
Mais um annocivü começa no dia [ ^Afa* não dos dquêçamt>ss jgmbem* 
& hoje* Para os dias futuros j de que um catholico não pâm.\ viver 

• se volvem toda» as esperanças e todo* inacilvo.- Se ser catholico é ser eoela . ĵ iUM* Ar» hifMuiuídd^ Ha tam? „ os temores da humanida*fe, Ba tom-
bem os que tudo encaram indife-
rentemente, deixando o mundo cof-r 

bi cada enfrenta de anndl devemos 
nds, catholicos, render qraças q Deus, 
mios behefir.iox prestados no período 
que se findou $ pedir bênçãos para o 

. nove ctíClo a iniciar-se, 
* Acima de ludo, olhar o future 

confianlemente. 
Sabemos que o mundo st debate, tm 

frises dolorosas. Quea igreja se v€ per-
seguida na BussÁ, na México, na Al* 
temanha, Espahm. Gue* dentro duma 
lógica puratoewêf * humana, todos os 
hottzoniái estão iiirvos e sem^espe. 
ranças He que se lirhp&n brevemente* 

Mas há também a lógica de Dèus, 
que ê a fita Providencia, velando 
pela sorte das crecturas, 

E Deus escreve direito, aproveitan 
do as linhas tortas dos nossos desati-
nos. 

0 Espirito de Deus 4 hvre de agir 
e sopra onde qver, queiram ou não 

. queiram as tyranias e os instinetos 
1 dos homens. „ 
•1 Atrcltet de sua8 dòres, de. suas 
T quedas è trahiçôes, a humanidade ca• 

minha para aquelía unidade previs-
M, fá nos livros inspirados: um sô 
í rebanho t um só pastor, 
i Cabe a nós apréssarmos o advento 
I do reinado do Cordeiro. E seja o nos• 
1 s» primeiro cuidado, neste anno k cultivar, crescentemente, o espirito de 

oração, dkus Az & oração* confiante 
i£s promessas r^ais iúlennes. Oremos, 
pois. » 

o dever de apostolado 4 congênito 
nossa condição df filhos dt lkust 

Apostdlqdo no meio 
o df filhos 

em -que vtve-
aràente de' conquistar 

ra Christo. * < 
dv século é a após* 

st o remédio dos t*m£ 

\i 

> 

mos. 
novas 

Se o esta 
tasia das 
pos é a conversão das massas. 

Ets ahf por que urge cada vez m 
a união dos fieis, dentro dos quad 
da Acção Cathollca. S eis * tàmb 
por que avultay nos tempos modem 
a acção da imprenk; catholiea. 

O jornal catholico é uma 
grandes armas* desse apostolado 
tensivot Elíe tem de se bater, dià 
mente, pela pureta dos costumes 
blicos e privado*, pela santidade da 
família, pela cortcirdia entre as üht-
ses, pela primazia do espirifuqi, 
los direito$ 'de Deus, « combate 
erros» com a intransigência n quê 
Causa da Verdade dd direito /e , 
dindo a Deu^pèla conversão y 
erram. • ' 

1Missão . amhta * nestes ttmpeÊfs 
néo pagntiúrrho'generalizada* JifS 
postolado effieaz e necessário* oftJ 
qual. cédo ou tarde, se t**d è<-ià*tjçm 
devida. * 

São estes os sentimentos 
dem ao apostolado d'A OU 
de o seu ir*Êbto, £ Çtte fpntin 
inspiral-a, assim Dai* 
(Mtcremos levar a causa 
à*ma%. bsanta e necessário 
a* todos os pontos onde, se 
MjPo nosso raio de acção, 

Porque Christo ê a Luz 
do, e quem 0 seguir não 
trmvis. * 

* * 

m M e & 

s 
h 

x&mL,*'-

í 
Si 

Çeftefti Ctftt Mentçro 
Rlo» 5/ — 0 titular da poeta da 

Guerra» oftereciu hontem a o s 
membros dae mbn^es americana e 
franeeia uni almofo de xordealida-
de ooe ae realizou1 nq mtaurante 
do jokey Club Braèile^ i 

Estheram presentes, além do 
titular da Guerra, o chefe do Esta 
do Maior do Exercito» o comman-
dante da ia ÀeglAo Militar, o cbefe 
da cata militar da Presldencla d* 
Republica e varias outcae altas 
patente». 

Os dois chefes das aHuáidas müM 
eôea, geseraes: Paul Noel e Rod 

CalboMca 
B r a s i l e i r a 

Ç. B. 
• « í i i r e i ^ r w ã p i a d d * 
rodas i w ^ m l 
Hnlos smlgoa , 
Ihés muliaséf*lf 
Pas d e Chrislo 
Soetaf d * Chrif^o. 

M r o i 
As ÍTIS&&O0 

M Senhora q ^ í 
mar 
o ofe 
ftóe^è 
deado-8e c o 0 # 

(GgHegio, 
7 Começará o^dièo na tarde 
do dia ? do 

pedem 
jam to-

fechado, 
lamente, 

enten-
ctorla do 

tar americana, meus camaraj Id 
— *(Qq1z vossa exoellenoft, 

ney JUqith, os homenageados, com* 
pareseram acompanhados de seus 
feap0otfvos estados maiores. 

No decorrer do agape, por de\e-
ga#io do ministro da Guerra, sau-
dou os homenageados, o general 
Góes Monteiro que fez o seguinte 
discurso: ± 

— -'Sr. ministro da Gumft. sr. 
chefe da Missão Militar F*nce?a, 
sr general ohefe da Missão vllUi; 

v U 
nhor ministro, coubesse ao chefe 
do £stado Maior do Exercito a gata incumbência de expressar 

«te almooo de camaradagem, aos 
dois lllustres chefes das Missões 
plptares que cooperam ctoiLiiosco 
ao soergulmento do poder militar 
do Brasil, e aos seus devotados 
auxtUares. a satisfação de qus ea-
taaios possuídos por ver coroados 
de tfompleto êxito os esforços dis 
pêndulos por alies, em bensflolo 
dsssa grande obra, no dlsourso do 
anno que ora finda. 

PrevaleseMne, por isso, .da op-
portuuldade para aalientar ot ines 
limarei* serviços prestados á Ha-
ç«o, em tio clovada esphera de 
aoUv1da6»f palas Missões miUUres 
frauosia • amartoaaa desde qus 
•qul se enooatram, dedioaado 

ê p^^os^eroreai 
% 

Em vlrtudt ser o proxl-
mo dia 3.60 Qorrente feriado 
baocario/nêí-r teverá expe* 

U diente no do Brasil. 

M D » US 
ar tamei t i 

ia e H-

i * * 
Realizarle 

boras% s^b a 
ar. Interteut 
tôllaçao^o 
EtetatiatLoa e 
juncftmente 

d^ Saia 

ás 
«rneácia 

14 
preaiaescia do 

Federa^ a ias-
ento de 

u^Hctdade, con 
om a inaugura 
o lado leate do 

i m i m t Inasaattf aas 
n MB9HI UM - T i n t o 

l i s t r o i4Cnrtoa Gomes", que 
acaba de remodelado 
para servir Jle aéde ao refe* 
_ ^ ©nto. 

recermos ao 
oa convite flr 

ireotor geral. dr. 
Gamara. 

s com ardor a mixi 
solução de questões 

qoe repousam a segurança 
t ; daodo ao serviço tlfa real 

eaa eatorco e cultivando oom 
todos n4ft, as mais oordeaes seotl-
mentis «< sasssradagemt —os dois 
(ilustres rtiwr de Missão, e seus 
cclUbpwelsa são credores d» 
altasMUa e do reoonheoUcMinU) 
que lhe tffltatatnos. 

CoavM^fos, meus senhores, a 
as taças psl* prosperi 
ralça u dos Bstado» 

OÉ Mf Sfuŝ  glartosos sxerúi-
lada pessosi 4o sr. 
oel, fo ar aaaaral 

l • dos dlgaM f i m 
MMPg^ãa niUttra» baas 

PRGINn NRNCHROfl 

o propjp papa de ftwwíçiiwr $o-

negativo não po/k, por 

f . . . 
f ' 

/ —Ka vida publica, os caiholío$s n&> ***** * um ooesfds. 
—lnfelismente, ê0verdade. * 
Seria faett, tu» emtantq, se 

pwsessem dê «scorda quando aò antU 
—Parei f 1+ 
—Como t Vooê tamb+n é peto communisfar t 
—Absolutamente / Mas creio «tuf terdodétro s 

accorde entrs os catholicos ê o ónhoÊB&ko e na*>ó 

—Mas o catholisiçmo não ê <sjfti tismmunista P \ * ' ' 
Büe ê anti-comminista, ttsjSsrnA é o anH&mmunUjno. Seu 

ndador, Jesus Ghrtyo, apresentará, Evangelhos, corno adver*' 
rio de Lenine.r ou du nhariseus, f Miie não prega o antUum**£ 
ismo; prega o reino de peué. Morreu Kdrl Mar* no fim do èscut* 

odo e Jesus Chrfsto, /mçjleeenooe teõstios, Kari Mar» era «mi 
homem t Jesus Christo 4'tmt*.,* K acha > voct natural defid* ê 
doutrina revelada por sud oppostçúo a %*ha doutrina 'hunyna, Ela-
borada deeoito séculos dpós essa reveiuçãa % Do jpêsto dc tUh histó-
rico, é vm absurdo. E do ponto de i*stá theo/bgico, usna tyasphsr 
mia. 

afinal, 
lenntmente,o eçmmunisn^á í , -

-Isto prova que o còmpittnismok Hmmpativel mà o 
HanUmo, meai não prova qiié o chrisf imismo seja o aniértfaámr 
mo. Duas rqplidades podem se excluir9 duan doutrinaâ tik: 
sem que uma seja, em todos os pontos^ antUhese da óutra. 0 
tianismo é incompativel com o çommunismo, mas é, antei 
uma coisa em st : o Evangelho do reina de Deuss Recusb-mê a 
nil-o como uma barricada. .A Paulo dtriniu-o uma /brpi. (Hmu 
para a salvação de todos os créntes (Hom., 1,16). Becuso>mè>a ver 
em Jesus Christo uma espeete d e ÁnfcChristo dt Marx. 
saudou corno o Filho de Deus vivo^Mat., XVít Í6I, o tièfasitarto 
das palavras da vida eterna ( fJo., Vi, 6$) . . . 

—Então você é pelo commnnismo t 
—Pênsava que os brasileiros (*) fossam inteltigentes * 

* / -
' • " * . > 

^ - % • 

Muitos obfectarâo, com Jzrtexa* qm *e propõe fazer a união 
dos catholicos pelo anti-communi#mo porque ê mais facit fazer união 
contra alguma coisa que a favor de alguma coisa, mais fácil com-
bater que edificar. Talvez seja verdade, mas é uma desgraça; e refii-
gnar-s* a isso seria um erro, pois não( é de batalhas qm precisa o 
mundo ijá qs ha/demais), mas de unúesforço constructçr. E* esta a 
em preza fictinaa, a tarefa que se impõe. O mi 
si só, rnantpr a vida. O positivo ê o principal. 

As altitudes de pura combativiéade são, alids, máos methodos 
de combate; trata-se dé conquistar ou preservar, não interesam às 
massas os programmas simplesmente negativos; exigem um pro-
gramma posinvo, uma mystica quê m Irwcmte \ v 

-^Qttem i você f pergunta 4 muÊtidão ao candidato. C 
Sou contra o sr. X. , ' 
—Oh /, diz um palpite^, pensava que você fosse alguém. 
—QÜe propõe f • ' — 

r —Alucta oontraM pMffemnamãJo stt^X* -r, > 
—Aras você, qxá reformas deseja 
S u não quero as refbrmas wo sr. X. 

Então, se é simplesmente contra, é porque você nada trax. 
Comprehender-se-ia esta attitude, se estivesse o mundo suòtra-

hido á lei da evolução e se fosse perfeita a ordem estabelecida. Mas 
ha, no nosso mundo sttblunar, transformações que ninguém pode 
impedir; seria tão absurdo querer voltar ao estado eooncmiéo e social 
de ha dois séculos que d idade da pedra lascada, ou ao estado nÕ* 
made. Vma aáapção social é, pois, indispensável, De mais a mais, 
ha ainda; devido d maldade dos homens, novas injustiças que se es-
tabelecem conlinuamen/e e que não temos o direito de acceUar> . Uma 
reforma social positiva deveria sempre estar insàripta nos program-
mas dos ordeiros, justamente para realizar esta ordem que para o 
christao, sò pode ser uma ordem de justiça. 

O christianismo é essencialmenio positivo. A attitude negativa, 
a attitude combate 4 a dos que têm algum interesse partfcular a 
defender; a não ser o direito de Uvar a todos a mensagem de Jesus 
Christo, nada tem a defender o christianismo. Não é anti-commu* 
nista por ter um cofre a proteger. Se recusa ser communista> é por* 
que tem algo melhor que o cotymunismo para dar aos homens Não 
percebe a aifferença f Então, você não «aòe, de certo, o que e o chris• 
ttanismoi * • * » 

, 0 christianismo é o dom de Detts aos homens, a união dois ho-
mens a Devs no Christo, no qual estão todos os thesouros da sabe-
doria divina [Cot., II, 3). Não tem outra missão senão a de dar a 
todos as inesgotáveis riquezas do Christo (Eph111,1$), & fazel-os 
viver segundo o seu espirito, o espirito de justiça e amor, em todos 
os domínios, individual, familiar, profissional ou civico. Não é uma 
barreira; é uma ordem qtte colloca a matéria a serviço do homem e 
o homem a serviço de Véus. 

Acha que isso não è nada, que não apresenta nenhum inte-
resse, que não vale o esforço de uma propaganda, que é melhor 
aprtsental-o como guardo dos cofres e o cimento do muro do dt• 
nheiro t Então você nada comprehendeu do Evangelho do Christo ; 
Você quer defender o christianismo, e é você que devia ser evangefc 
atado primeiro. 

Antes mesmo da bálalhaf desertou a vtetoria do campo da• 
queíles que não têm confianca na sua própria causa. O cJtristão que 
nõú vê mais no seu christianismo senão a barricada contra o commxtr 
nismo, já está vencido pelo communista. Porque este crê no seu ideal, 
ainda que bem pobre, secco e duroc não crê mais, tal christãG, 
no poder do Evangelho po reino àe Deus. 

Catholicos, para uos unirmos na medida em que se faz necessaria 
uma un0o nos grandes confltctos ideologieSs que dividem o século 
XX, o nosso setuXo, è preciso crer, antes de tudo, no va/or primor* 
dial do nosso christianismo: 

{*) cFrançals», no texto francez. 

E m M a ç a h y b a , a m a n h ã , a 

C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a e a 

E s c o l a d e G a z e l e i r o s 
Brilhantes festas 

„ 0 feodelo de todos os homens 4 
Jesus Ckristo, sono Senhor. Dé 
todos, sem txoepção/ Mesmo do» 
oaa o renegam. Mesmo doa qoe JV 
ma|* o eoaht-oeram. Poraoe por 

divino modelo é une os ho« 
foram eriados. 
aolta doa tempos, 11a ptofarf-
uapenetrove* da «tsvftftdiid*, 

aaando fras oonhaoeu naeos meu* 
» a aviação ^o mondo, foi a figura 
tfadai de Jesus Christo 4tie se de 

ia aufr lmsgtaaçào como o 
amo da sua obra. Nessa 

Agora ai diMerentes orttens das 
Pulsas se encontrariam como no 
apldt de una pyramMe por ellas 
formada e seriam i repwèntadae 
pelo que tivessem de mati perfei-
to. A ordem da mataria e a ordem 
do tsMftte ja reuniram admfravel* 
meda? adsse âomeio, contanto ma; 

m p t o i l t oorpo e de espirito, o 
Corpo Iftpfr ooínplexo, o espirito 
mais livre qu# seriam criados, e, 
para tornal*oa deveras singular, 
o aesnunento unieo da orfação, 
o melo necessário de commu-
alcação entre a criatura e o 
eriadbr, o medttad^r òmalpotentê  
quê ò iqM^uso da liberdade ia 
torfter ifipmasavel pari recoçci 
Uar a prWqri qpm o segundo, 
se H^meni seHã t»mbem Deus, isto 
é, ao «eu oorpo 0 áT áua alma ae 
uniria de modo prodigioso e s*m 
igual a natureza dlftaa, de tnodo 
que, sendo exemplai perfeito de 
Homem e, por isto, representando 
como aeu pinaculo a criação, intei-
ra, seria compartlcipantet da pró-
pria natureza divina e, por isto, 
poderia prestar de modo dígnQ, 0 
satlsfactorio a Deus o louvor que 
a sua sabedoria merece, d réspeito 
que o »eu poder exige e, ̂  sobretu 
do, o amor lofinito que a sua fnfi 
nlta bondade requer. ' 

A criação dos diversos reinos 
natureza não foi senão a reali-
zação methodica dessa ldéa divin» 
« a criação do h<*men não teve p " 
fim aenão a eno%rnação de Jesua» 
execução acabada daquelle We«l 
de que o resto da criação não er« 
matando que a pteparação e o pre-
facio. ^ V ^ , 

Para oa chrlstãos, porém, para os 
3ue têm á graça de conhecer à 

esus. fille ê mòdeío, também, em 
outro sentido, mala intimo e deli 
cádo, o modelo morai que devem 
livremente escolher e voluntaria 
mente téproduzir em suaa exlsten 

Modelo 
.̂ (lAfta^irita ^PtnMiitvl 
- (Da Castre D. Vital) 

elas. Modela dd acção como aa^ 
criação, fõra modelo de construo 
çãjg. Quem quizer viver com 
christão é a Christo que deve t a l 
tar. " " , 

saa imitação não ha de aer, po-
r̂ m, de mlnuodas extremas, mas 
da orlentaçãb e da. disposição do 
espeto* Não ^ o seu corte de bar< 
naa ou o aeu Mtío de túnica que 
noa importa Imitar, comò não 

i* 

{Conclue na 4n. pagin#) 

( a i M i m a d a n m 
faa M a 
M i , a t o e a n r a a i i a n , 
m i n n B p i s i i - f p a w 1 

M u r t a i l s t a m fleupan-
B8B10 i a s ÍIOFttt?! 
^ n n t i M a e s 

p 

0 incidente em tor-
no da Ilha Garcia 

O mlntalre do Uruguay na 
A r ^ n t i f i a daixou Bue-

nos Ayroa 

Conforme vimoã noticiando, 
excuraionarão, amanhã, ás 6 
horas, até Macabytm, a Congre-
gação Mariana e a Escola de 
Gãzeteiros, esta festejando o 
encerramento de suâs aulas. 

Condigna rectpçSo está sen-
do alll preparada 4 embaixada 
cathollca ptlo vigário a aodali-
cloa parochlats, tendo 'A frente 
os marlanos. 

Logo i chegada havarA |i(aaa 
r communhlo aara!» 
uma Mãslo ãôltnni 
Acclo CãtUoUcã. 

avarA mlaaa 
ügaiatfo*sa 
oadicNa A 

cclo { 
Tpd» pí l 0 Mfé I pftütiM f p 

m n m i i i n i h l e g i v e u 

gressarão oa congregados, par* 
maneccndo os gãzeteiros, que 
teráotuma tarde esportiva. 

0 almoço e lunch A Escola 
estão a cargo do nosso dedica* 
do cooperador José Paulo AN 
ves de Souza, agente da A 
ORDEM, naquella cidade. 

01 gãzeteiros viajarão em 
omnibus a os marianoa* cm au* 
fomovtis especiaea, partindo da 
Eadblada Commarcio. 

-Hojs, A noite, na CaMlia 
Salesiana haverá conflaaoaa para 
oi 90 alumaoe da ^«eow % 
eoiiãaiadm mariaaoat f f lWf^fwf |Wfl IHfww' 

GABRIEL TERRA, pretideate 
do Uiagusy 

RIO, 31—Commaoicam de Baentí? 
Ayres que a Argentina solicitou a, 
Uruguay a retirada immediata dos 
marinheiros urugttayoa das ilhas Jaa* 
nico e JuanAGarcia, accedendo, por sua 
vez, a que seja. feito novo l̂evanta-
mentp do Ri o Uragaay, satisfazendo, 
assim, o desejo da chanceliaria' uru-
guaya. 

Acredita-se que o pedido para que 
fossem retirados os marinheiros ura-
guayos das ilhas contestadas, tenha 
sido feito com o proposito de per-
mittir ama soluçfto rapida para o as-
sumato. 

% Os círculos diplomático» attrihuem 
pouca importancia á questão, dada a 

tbi existencia de cm ambiente qae per-
mittirÂ uma solução satiefactoria 
dentro de breve prazo. 

O embaixador do TTruguay er. Mar-
tinez Thedy, deixou Buenos Ayres, 
hootera, embarcando para Moutavidóo. 

Entrevistado pela "United Prees* 
era 3ueoos Ayres aobre a quentAo 
das ilhas do rio Urogruay, o embaixa-
dor uroguayo, ar. Mariinei Thedy 
declarou que a oonferenoia que man-
teve com o chanoeller sr. Saavedra 
Ltinas, decorreu oordialmente ; qae a 
auestâo dat ilhss asrfk oons|derada 
osutro do ambitute da auiitads pro* 
terbial reinante entre os doía paíse* 
irmãos • qus aa m proeea 
saram as tsl iorma, a deixar a liaprss* 
sâo Aa sus o aêsampto será soluoio-
aade ssllslatorlsmsais, aão tsado o 
mssMã imsorua4a qa» m Iks iHrl* 

1 
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Rio, Ht — Còmmuhtcnm de. Lts >* 
bôa que o intelectual brttetlelro sr< 
Pedro CnlmoD, pronunciou unir 
coafrreoetat ua Sociedade de Qeo-, 
grapfaivi, sobre o thems: Como se 
fez o Brasil — /VrtU hiatoiioo de 
um Império". 

Na ao» couferenoia^ o ar. f dro 
Caloioo twç^u toda a synthpse tía 
Historia do B ânil, dtzefcdo que é̂  
nfcessa Io compreb* oüer n«iil*o 
que de uovo representa no mundo 
o Brasil. 

"Partia-se, em outroe tempos, da 
suppoBlção que o sceuario troplo*il; era grandioso e que o homem era 
por ellò subjugado; mia. verdadei-
ramente, na formação braatMra, 11 
fector maravlúoflo é o esforço faa-. 
mano. ^ 1 

O Braqll pouco apparece naa "Lu-' 
aiadaâ'\ po*to qoe não Interessava 
4 epopéa dô  oriente a aventura 
transAtlaotica com ui pbjraioaotnia 
de terra e gente, udo t*-ve que 
crear a bravura do colono. Elle 
éditicou a sua civilização o m ma-
teríei pn^prió. Soube subjugar aa 
forças adwfoas. Distribuiu «s suss 
culturas seieuado^as determi lantes 
gorgr«phlcfie, mas conservou, fi' 
nalm^nte, a uoldsde so^re a qu d 
se edificou a Patrta Braseira". 

A seguir o sr Pedro alotoa «yu-
tb^tisa a formação da jiuçittntltria* 
d a brasileira e evocã o po voador 
oortuguez ao seu Immefiib. t abn-
lho de recortar no u«ap|Mí do novo 
mun to a ãrea gengraphl̂ a d" Bra-
sil. O Império ]& estava pratica* 
mente feito em I80H. 

Ha na galeri* doa heróis que 
brilham na literatura e na historia 
commum um logar par̂  o marinhV 
ro, para o soldado e para o roer* 
cador. O sertanejo, porem, o pio-
neiro das florestas equitoriaes, tem 
sido esquecido nas chronicas. Klle 
abriu «an-iuho e edificou monumen 
toi» na velha America portugu* za. 
Legou a sua força e o ŝ u e*p nto 
ao Brasil Orgulho me delle e reve-
rencio a *ua memória". 

Pi 
Chromos e F o l h i n h a s 
Por intermedlo dos srs. M Moura 

ac. ria, ageotes oeste Bstado dos 
produetoa do fabrlc nte Jonqulm 
Thomaz de Aquloo Pilho, recb« 
mos chromos e respectivas folhl* 
nhas para :9.98. 

—EovIau-oos o sr. Amsro 'ndra-
det fuuccionarlo da S. A. Wh ron 
Pe iroza, ageote da Pa na lr do Bra 
sti 5. A n«>ste Estado chromos e 
folhinhas para o anuo que bo]e ae 
inicia. 

P%'lu Dt*. Pfisid*ntt foi (iiftiWíhta 
uma sultão «rtraordinortayoro ti di* 
§ d* Janeiro p> ViitdtVròf ofim d 
Htsm lutyudoè rrrur*m 

v > 
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Ninguém déve ignorar que 
a festa do* preeepèe* M -JM 
Igreja catholioapelo bemaveotursdo PffH 
are tf a Fr*fiot*co*de M « . ' 

Das cbroDloaa da pritMfari Qrà*m 
* Fraochoana consta que no aooo de 1298, 

&efaaodo se 8. Freaoieeo na aldeia de Qeec* 
cm perto da cidade de wena, velo-lbe o 
dftejo de ali teatejàr» bemd|tleelma e aa-
uatissiroa noite do Natal, maa df v a r a d o 
sfé entfto nnnoa visto, q<m&. <por outrem 
lembrado, isto 6, representando, oom a pos-
Üvel fidelidade o sitio inbotptto e agreste, 
èin que dose aeoutos atrez, nascera d a Vir-
gem Puríssima o filho de Deus íeiftr b<* 
jnem, ficando tf Ia sempre "virgem. ' < 
M Obtida a niceaaaria licença para dar 
Jnncipio a eaaa nova manifestação do culto 
etern» (licença que lhe foi benignamente 
concedida peí(r S*nto Padre < Uregoriá IX), 

^descobriu S. Francisco uma gruta nas vizi-
jDbançaa de Greccio, e para lâ fes candueit 

'Mima mangednura, um Jumento ^ um boi: 
^ Isto feito, pozsç nav çiaogedoune Uto, pouco 

de feno secco, e spt>re o teno foi cettycade 
uma ivaagemzinba do menino, Jesus, tendo^ 

á a ^ u i D lado a da VJrgem Sãntiaaima Npssa 
, Senhora e do outro, a do bemaveoturado 

Sâo José tudo em tamanho nntoral. 
Dentro da iitiffrrovisada lapinha reuniu 

Sft& Francisco, liín grande numero de frades 
da sua Ordem» findos de diversos ntmyeu 
tt>e, única e Expressamente para tomarem 
párte na festividade» como lambem uma 
multidão de campòuezes. homens, mulheres 
e creançaa 

A' ipeia noite cm ponto, no dia 24 pa-
t a 25 de Dezembro de 1223, entrou à missa, 
cantada por um doa frades, e nella exerèeu 
j> Santo aa bóçrróas funcções de diacono» 
que era e persistiu em ser até á morte 

Findo o Evaqgelho, aubiu o aerapbicô 
patriarcba a uma éminencia que havia na. 
gruta e dalU começou a pronunciar um ter-

*e v » ao 
U o o ü j i o e 
Salvador eu* 
pobres pannot e fr 

a o W a ) d o f e * 

o Havaí 
m o 

o eevoiveu 
nçu num 

uâpdo"o pr#fada*cb»goM a este f » t t # è 
proferiu eaaaa palavras, ajoeltou-se eto aéto 
de adoração, per alguas Instas** AOÉrle 
vaptar de aobre a pedra, maravllbadafcv a 
estupefactos, viraoi iotea> os weaeateaopiie 
o santo varfio sé ergaéTè,. teado^ une braç w 
n&o una Imagem, maa u n a creança viva 
anraelada 4e luz r«dlàtM#. i6 igual a de 
em sèu nasoitxfentd. v 

A vlsfto fo) r a p i d r e naaaageira; e 

A* 
' » 

tf 

Í ' ' 

7 * 

% 

f 

f ' -

I 

ordança luminosa era o 0fittk|*<i6*us! * 
t r eata â origem doa pmépioa, cabendo 

áJtal la^e d&o jl Allefpaiiba, o primeiro pre 
aepio que áe fez aob a direcçfio j^orib#o 
patriarrha áe^ Aaaia» ittitftndo o ^primitivo 
em q u e ò Salvador. v x 

Diz o ar /D. Çuarte Leopoldo; ria " aua 
VGqneordanóta-doa Evangelho^ página #17, 
Ique o aobredko praaepto loi transportada 
pira Roma on^e^^e copaerva na BaaiHca dç 

O idttmo nuooaro da '1*fAU J i 
eüMaav\de que reo*eeoa Sm 
«yM^ar, dadloa tras d j h t i p*gi< 

qhtrsaa ás jpr*n<laIemBsi«mo* 
«aalas do n OU da Bandeira ', quu 

aldo adiadas dsvtto uypáa^ 
sapo, o qas, entretanto, nâo^ tai^ 

te a solcnoidade tivesse o 
de grande festividade eivi* 

l&e oompsreoeu o mondo ot* 
e. ea mssss, o grarà* Bu> 

O jastaato das m # i i da 
revista f da Semaaa^^~¥*g\Mt* 
nfto s o m e n t e õs^ fteon-
leelmantas da aemsna^ coma^sm». 
bem sa tã* retállar nellas mas4 
s u m ^ áfis mais Interessa ^a^u i 
^ t t t f tyàâo pndeaAw deixar de 
sslieaUr a oopiosa doouaintnçfto 
aoRlglda Mlo brilhante biMriaúor 
Bsorsgialls Aorta, sobre 
«parlo to Colleglo P^dro 
vem da sef oonraiemorado 
motiva a capa mostrando o JardiR 
dé fetropolia onde se ergue a eita-
^ua do graade brasileiro. Alem dis-
so, ootas de interesse geral, o en 
cerrnroento da Feira 4e 4mostraa» 
os ul Unos acontecimentos ^ociaoa 
em Natal Mina* Geraea, Bahia, 
Estado do aio, etc., oomplet»m , o 
texto da <(Revlata da Semana". . 

Grande e completo sorttneata Vigiteiri a é » 
posiçfto dos alamadotf rádios HARVEY e decidáafc 

celebrar j » suas-EESTAS" enrlquecendSèu 
l^p com %m reO^ptor de qualidade. 

. ' SÉRGIO SEVERO. • 
^ ^ R u i P r . ^ 

U m a m a r a v i l h a ! 

L ^ y ü S . : * - " " ^ " « H l W . V M H l l . i i i l 

O Qoatpme de ae substituir o Preaepio 
^>ela cbam^hi '<Arvore<fe NataL" foi intru* 
dúzido» ou meibor propagado no aeculo 
XVII, oriundo de uttya jvelba jradicç&o. doa 
povoa do norte da EÉrppa. Infelizmente vae 
se implantando sorrateiratnenie eaaa insti-
tuição em várias ci<tadea #o Braail, prisel 
palmènte noa Estados do Sut Não p'erpiitta 
Deus que tal coatume^ ee enraize no noaso 
meio.8oclal, fazendo " déaa^parecer a popii-
lar e cathdHca instituição dós "presepioa", 
ama das beliaa e fascioadoras de qu^nfaa 
noa legaram nòaaoa ántépaasados e que taS 
alto e com tanta eloqueneia noa fala á alma 
e. ao ooraç&o.. 

SÉftB 4 

P e l o s M ^ n i d p i o s 

Caicó 

"Externato S. LuW — E? 

sempre agrtdavel 'para qual-
quer um, visitar um eatabe-
leclmento d e enaíno. Da for-
mação da ' nossa mocidade 
4epende todo o futuro da pa 
tria, tpda a segurança da fa-
mília em que Jeaiia Chflsto 
rglna por aen exemplo e 
por aua doutrina. 

O "Externato Ç. Luiz" deu-
-noB ensejo de uma sincera 
àatísfaç&o quando assistimos, 
durante os dias 24f 25 e 26 
4e Dezembro, á exjfóslçfiode 
trabalhos de agulha que se 
seguiu ao encerramento do 
anno tectivo daquelle esta-
belecimento. Sabiamente di-
rigido pelas dlatlnctas pro-
fessoras D. Maria Leonor Ca-
VelcanU e Senhorlnba Eleyne 
Monteiro, o <4Externato S. 
Luiz" vem sendo, ha tempos, 
alvo da admiração das famí-
lias caicoenses, contentes 
com os optimos resultados 
ontldoa pelas suas filhas. 

Todo o Caicó visitotf a ex-
posição do <4Externato S. 
Luiz , num sal&o amplo, os 
trabalhos bem expòstòs, á vis-
ta do visitante. 

Almofadas lindas,i artistica-
mente armadas» guarniçdes de 
cama, de queffro, de mesa, 
pai^nhos e roupinhaa de cri-
anças e muitos outros bem 
feitos trabalhos que diziam 
bem o gráu de aproveitamen-
to das alümnas, como o ea~ 
forço de D. Leonor em apri-
moral-as. 

Dois concursos estavam a-
bertos. Qual a mais linda al 
mofada ? Qual a mais linda 
guarnição ? As 19 almofadas 
eram t&o bonitas que deixa 
vam o visitante embaraçado 
sem saber para qusl deixaria 
o seu voto. Feita a apuração, 
mereceu o primeiro lugar, 
com 76 votos, uma almofada 
sem jaça, digna de figurar, 
como as outras, nos máls lu-
xuosos salões» onde quer.què 
haja uma exposição de tra-
balhos. 

Era uma almofada branca 
de organdy, bordada á seda, 
com doia papos vermelhos, 
rodeados por um torsal en-
carnado, bordada por Carme-
linda Silva. O segundo lugar 
coube a um lindo ooraçfto 
branco, bordado em organdy 
a ponto contado. Bonito laço 
branco terminava o bordado, 
na ponta do coraç&o.> Tam-
bém era de Carmelinda Silva. 
Tirou o terceiro lugar uma 
almofada grande em setlm a-
r j I , bordada a matiz Um aol 
amarallo oom ralos sointilen» 
tea uue fiftMla por trai daa 
B W f r W , jBStU 00 typ. 

Bonita almofada. Pertencia a 
Djany Nobraga. 

O concurso das guarniçõ^a 
nfto despertou menos éntbu* 
Blaamo. 0 prtínelro lugar oou-
be a de Galvàny Medeiros 
que'recebeu 59 votos. Uma 
colcha em etamlne bordada a 
pontd de òruz. Tirou o set-
gando Idgar a guarniçSo de 
Ecriau Monteiro. Uma toalha 
para meaa, bordada a matiz 
em linho verde. Uma guatni 
çfto^para quarto» bordada a 
branco em linho x o r de roza; 
pertencente a Frànclsca Be-
nigpa de Araújo, conqutátoü 
das . fainílias catco^nses, o 
terceiro lugar no oonearao. 

O uExternato 8. Lati? p r e * 
t i um grande bem à família 
caicoensè e mereee, jurlsso» 
a sympathia e o apoio dos 
qnè comprehendem o valer 
da eduçaçfio dà mocidade. 
Aqai ficam os. nossos para 
bens & D. Leonor Cavaloante 
lllustre dijrectòra doBitérna-
to, pelo bom exitõ qna v e » 
tendo com a aua escola de 
formação da juventnde ide 
Càicó. : 

Córreàpondetúe 

Sfto José de Mipibú c » 
Festa dq$ padroeiros São 

Joaquim e ÊànVAima—Pre-
cedida de um triduo solenne 
realisou.se nesta cidade a 
festa dos padroeiros Sflo Joa-
quim e Sant'Ànna. 

Durante os tres dias de no-
vena, a nossa Matriz estava 
sempre cheia de fieis, sendo 
todas as noites pronunciadas 
praticas pelo vigário e pelo 
subdiacono Alair Villar, atten-
tamente ouvidas pelos assis • 
tentes. No dia 26, domingo» á 
hora convencionada, houve a 
líissa solenne cantada pelo 
cohego Amancio Ramalho, 
servindo de diacono e sub 
díapono, o conego Luiz Adol 
pho e o sub-diacono Alair 
Villar; mestre de cerimoúia8 
o Pe. Calasans Pinheiro e 
auxiliaremos seminaristas José 
Coutinho e Alcides Pereira. 

No coro um conjuncto de 
cantoras da terra executou 
uma linda missa a contento 
gerai e deixando boa lm-
press&o no animo dos catho* 
licos. * 

Para auxilio da festa, naa 
tres noites de triduo» foi pre-
parado um parque de diver* 
sôes populares, cabendo a 
direcçfio ás filhas de Maria 
e outras dedloadas moças, 
sendo saus resultados para 
as despesaa da testa. 

0 ftavmo. Padre Jos6 de 
Calasans Pinheiro foi o ora» 
dor da missa eolenne» sendo 
sen serrado ao erangtibo, 
multo apreolado pelos ouvin 
tat. 

A' tarde do meemo dia» 
prooedeu-sa • proalailo 

itiações existentes nesta pa-
rochia. A ordem <* o síleicio 
foram as notas mais salien-
tes do grande prestito* Ao re-
colher-se a procissão, tive* 
mos o prazer ide ouvir ò co-
nego Amancio Ramaiho que 
proferiu uma » subsUnciosa 
pratioa sobre as qüaatões so 
cia es* Dada a benção do SS. 
Sacramento» dispersou agran 
de multidão de fieis» guar 
dando no recinto de suas .ai 
maa- as boas recordações da 
festa de São Joaquim e de 
Sant'Anna. 
Sbu vigário agradece^ os 

bofta aerviçoa prestados pôla 
oommias&ò da festa e ás mo-
ças que multo se esforçaram 
pelo bom extto da mesmav 

A parocbfa e o vl^srio Co 
nego Luis Adolphò estão de 
parabéns. 

Que São Joaquim e Sint' 
Anna continuem no .amor que 
se approxima os melhores 
^rotectores desta terra. 

ErUh^êêUxacão^fio dia 34, 
vespera de Natal, ilarestdeb-
0 a do èt« Mario Gurgel e de 
áia-exms. 'esposa, procedeu-
se a benção e enthronisação 
da effigie do S. C. de 
tendo Revmo. officiant^, 
conego Lula Adolpho proferi 
do palavras relativas 6 solen 
nidade e saudado os promo-
ventea da festa. 

Por esta oocasião foi leva 
da á pia bàptismal & interes 
sante Marleni, filha do casal, 
servindo de padrinhos o sr. 
José Dantas Salles e sua 
exma. esposa d. Adelia de 
Araújo Salles. Aos convida-
dos foram prodigos em gen-
tileza os enthronisantes, offe-
recendo uma farta mesa de 
doces e bebidas. 

Exemplos como estes de 
vem ser imitadps por todos 
quanto tem uma parcdlla de 
sentimento christão. 

Correspondente 

M U i s s i n i s t r o 
SUl-lfPidSB 

' Em respp9ta a um aparte que 
Ibe tDl dirigido no r&rlsfueoto sul-
africàflo, o ministro firow declarou 
que AÁttlego aereo commerclal da* 
qu^fte^pilz contínua a ser feito 
por nmlo^̂ e aviões pan-metallicos 
«llemâes da marca Junkers, em 
qnsato nfto.houver appar^lhos si-
0Uares -de outra prooedencia. O 
aparteador referiu^e ao tacto da 
UnISo Sul Atrlcaoa ter-se supprldo 
ultimamente, 6m grande escala, de 
aviões alletnies dos typos Ju e 
Ju 89, julgando ellà taes acqulsl-
ções como nocivas aos interesses 
do paiz e ás relações com a Ingla-
terra. A Isso o ministro' Pirow re-
troeou nio existirem, actualmente, 
aviões mais app^opHados ás con-
flições sul africanas do que os <Jun~ 
Verf aUlernSes. 

ISSISTEHCIft OENIIIUI 
- D O -

Clrurglâo-(Untí t la 
MUÇIO MELLO 

HORÁRIO: 
8 ás 11 e 13 ófi 17 

Rua Joãó Pessoa n. 
150—1. andar 

Dr. José IYO 
DOENÇAS INTERNAS 00 ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 
Neorastenia sexual 

8 IFILIS 
Das 10 ás 12 e das 15 As 18 

Oons.e Resid.—Av.Rio Branco, 624 
* Fone NATAL 

S. LIM1RTINE Di FARM 
— MEDICO —% 

Ex-asslstente do prof. Sfiva Mello 
na pqliclinlca de Botafogo e ex-
asfifsténte do Serviço de Raios 
X do Hospital Oaftrée Qninle 

CtUci Hcfict-MMu dii creiifii 
Cone. Eklif. Aureliano, Pça. Au-

gusto Severo, 250—1. S. 
Diariamente de 2 às 5 hs. 

Res. rua Trahiry 570 

iRSlItHti de fiosssntaiiopla s 
M t f u s dos tmmsfptapiBs 
S s r i insisl lsdo amanha 
Recebemos ̂  
De ordem do sr. Presidente 

da Oommlssão Organisàdora 
do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriarios, 
communioo a todos os inte» 
ressados a instailação no 
dia 2 de Janeiro proximo 
da Delegacia Estadual Asae 
Ihstttuto, que funccionarâ 
provisoriamente na Inspecto-
ria Regional do Ministério do 
Trabalho á rua Junqueira Ay-
res n. 377. 

Communico ontrosim que 
toda correspondência para 
essa Delegacia deverA ser 
dirigida para Caixa Pnatal n. 

Natal, Sl da Desembro de 
1937. 

aynval hjfmtrai >>l»|H»<| oo w HA 

fff L E G Í V E L ! 

Dr. Teodulo Avelino 
05 SERVIÇO DE CLINICA 

MEOICA OO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO" 

Doenças do ooraçfto vasos c 
pulmões 

Tratamento da sifllis nas snas 
diversas manifestações 

Covtfuttos—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Cmtutíorio: Edificlb Aoreüano 
—V. andar—«alai—Praça Augus-

to Severo, 250—Fone Mò 
Rêtideneia :—Av. Deodoro, 604 

Terreno á venda 
Vende-se um terreno com 
1046 fbetroB quadrados, 
com 3 paçtes muradas, 
entre a rua Norte o a 
avenida do Saneamento, 
na Ribeira, a tratar coiq 
Àntonlo de Paula Barbo* 
aà em sua nova residên-
cia A>Avenlda Rio Bran-

RCA. VICTOR demonstra mais uma vez a sua ínem-
stavel superioridade nos seus Receptores da linha 
ra 1938. . r u,,tt 

/ «N/lo se aventure em oxporiencias. Empregue n 
9ét dinheiro adquirindo um radio do classe e de confiauea 

Os produclos RCA VICTOft offerecem a garantia ílé 

i 

maig de 30 annos de efficieocia em todo o mundo. 
V 1 C T 0 R o I f e r e c e assistência radio tecnioa 

mediaaa mancen^o a única officina própria que existe neste Estado. 

A marca 

Uue simbo-

Usa o me-

lhor rad iõ 

Distribuidor neste Estado 
. i C f l l í L O S L / 1 M / 1 S 

R u a p t . Baigsetóhi31-A - C a i x a Pos ta l 8 7 - P h o n e 
159 NATAL 

C A S A G O N 0 I M 

ç a 7 
va s t a s 

p / b t í a ô Pra -
Setembro, com 
^mbdaçõe», jar-

dim, quintal, etfe, collo-
c a d a n o m e l h o t ; õonto 
d a Cidadç. • . 

Out ra n a r o a t l l y s se s 
°a ldas , 42 e P r a ç a ? 
de Setembro, própr ia p a r a | Pape l l l 
commerc iq # ou- escripto- j machir 

} (Antiga Lendrian)« 
ART1G08 RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medattias, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igrejas, eto. 

Artigos para pintara e desenho, 
tintas, vernizes, pinoels, telas, 

pastel, eto 
PAPELARIA 

nos . \ 
Um sobrado*, ant igo n a 

rua d a conceição n. 160, 
Excel lente local p a r a mo-
rad ia . * 

A t r a t a r â av. Junque i -
r a Ayres , 5$2. 

VENDE-SE* DXJ AL 
GAvSE 

_ . i-^T-r 6 , 0 «era!: Pautado, para CSCriptO* j maohlna, para impressflo, para ae-

i « c a s a de Abelardo 
m a r a á r u a Çampos Sal. 
les ii. 609. v 

A tratar á av. Jun-
queira Ayres, 52.. 
5as e dogs. ' 40— 

PONTOS Turco, roya l , 
ca i re i cordonet , „ pes-

tana-soutache, a]ouvipIte-
sé e pregar «aada—Roa-
21 Março 6B4. 

TtíKRENOSJ para CIDS-
A trucçâo, com muitas 
vantagens, na rua I3.de 
Maio e na riia Sul: A 
tratar na Av. Rio Bran-
co 3M. 

alt. 3 - S 
V ^ B N Ü E - S E a casa o. 506 

á Rua Sylvio Pelico, 
—a tratar na agenciA Che-
vrolet-a v. bacbet, 70. 

• 21 
vmm^umwimmmmmmiHmam*—— 

Vena«-«e a o u i n. Si5, 
b R m jQdftleto d i 

senho, carbono.—Lápis, penai, ea< 
netas, fitas psra maomnas, tinta 
para esorever, livros em branoo 

e artigos «Dennlson». 
L I V R A R I A 

livros escolares, literários, instruo* 
utos. recreativos e devootonarlos. 

Objeotos para presentes, ouadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas a ••• 
Coroas mortoarlaa 

• Jlls l GMIIH I FIllH 
900- Rim Dr. fUrata. MO—HATkb 

Cinema parochial 
Vende-se exce l l en te ma-

ch ina p a r a c inema, film 
universa l ,com moto r elec-
t r i c o . j a b r i c a ç a o a l lemã. 
Infgrma-8e n e s t a geren-
cia. # 

8 

Aseenomls é um habito 
qus se adquire. 

Procure ho(« mesmo o 
Oolxo Burol e Opororle de 
Natal, n s Rlbolra, poro 
brir o sue cedernele »de 

Poposlfo leo«omlco> 

enr i i s i s i f e m i s n a s a m 

A' venda 50 metros de 
gradis na rua Junquei-
ra Ayres, 

n 

^Freitas,* antiga Uruguy 
aoa 

A tratár DA meunL 



Jaotlra 

2 - 8 - 21—27 

4—10—18— 
5—11—17—ã—29 

Bom Jeius 8—lí—18—24—30 
Confiança 7—J8-19—25—31 

N 
>f M b u t a i 

e D ò i 

Sfio Pedro—2a&» 4as.t õa*. e 
Domingos, 

T*üpfct»st *t i n w l e 
Àsslstenols Publica,,21. 
Delegada Auxilia* ds PoL, tt» 
Intpeotoita de Vel^osrl*. 
Def^WL 1;. D. W. Alta),!». 
Dele* P<& r . D. (Hlbeira),**. 

F m o Norte 
wêgm^MêIra, AsSboriss, 

e verta felm, t i 6 horta» «té Porta; 
te«a/T*roa*ttrt,ás H fcftm, até 
Betem* u. 8..A» A ^ . 

• sexta ia 18 {fcntfor: segunda e 
botas, atéJWam. * » 

Para a Europa 
Pranpe: domttfí, ia 14 ho* 

Delea.PoL 
8ub-aeL PoL Moat» 15Í» 
RedamaçOe* de Teleplionee tOt. BedatfAÇÔee de Loa* 280. 
AitSrSTmça «ÇAllaL 
Auto. de frsfey?* 

«Miguel Coutos ir. 
de Saúde» 60. 

[ferio Publloo, 
Hsrsrlss de trèa» 

flrsst Vfsstsrs 
NATAL-BBCIFB 

de Natal nas terças, Partida 
ifc« 

aUegada 
Partida de Recite nas segundas, 

3oartaS e sextas, ás S,l0, e ohega* 
a a* Matai ás &JS&. 

kATAL -NOVA 0BXJZ 
Partida de Natal aos sabbados, 

domingos, terças e (minta* ás l6£o 
• chegada a Nova Crusás 

Parada de Nova Crua soa mes-
mos dirfs em que sae de Natal, 6s 
é,S5 chegando aqui ás 10,45. 

0At.- Todos esses trens oondu-
sem carro-oorrelo. 

O trem de Natal^Beoile taa bal-
deaçlo em Etatronoameixto, para o 
carnal da Parahyba, 4a obegan* 
pu a Gabedello àa 1M&. 

K. P» Central 
NATAL*—ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 hora» e ás Quartas ás 11. 

Chegadaa-^mçaa ás jrfi, quin-
tas ás 12,8 * saltados ás 16 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. URDI 
8aUd|a nos dlea ncels ás IS^o, 

eom ewfepçto das quartas feiras, 
c Chegadas aos dias utalsás ô4o 
aom ixaepçftodas qulntss-Jíelibs. 

Autss • Camlaiiies 
RATAL^AJOO1 

- # • 

Bahlda ás 5,8o daa segundas e 
sextas e chegada áa 18 das terças 
esabbados. 

fiada Viseis Ssrltfssiiss 
de Nati 

horas, diariamente. 
JtAGAHYBA—NATAL 

CondçrLuftaBãa: qalntaMra, áa 
18 horas* 

Nota: As horas previstas no pre-
sente horário são para teehamento 
dsa malas no correio ao Geral. O 
enamtoftm nas Agendas é feito 
umáhèra antes. t 

Vspsrss sssstémÉSS 
DoBnl: 

«Corcovado», a 31. 
"Pwá?, a 6» 
«Prudente de Moraes», a 14 
"Comte. Ripper", a 20 

Do Norte: 

'Torto Alsgre**, a 30. 
«Itapé», a 31. 
«HBonso Penna», a 5. 
"Campos Sailes", c 10. 
4lPará'\ a 19. 

Saneea a Geeperafivas 

Partidas de Natal e Caicd, áa 6 

farttdade Maeahyba áa 8boráse 
sabida de Natal áa 17 horas. 

Cerreis ssrss 
Fechamento de malas 

Para o 5ol 
Atr Prance ; segonda f̂eira, áa 12 

horas. 
Panalr: quinta-feira, ás 8 horas, 

sabbados, áa 10 horas, e domingo, 
ás 8 horas. 

Condor: segunda e quinta-feira ás 
10 horas e sexta-feira às 15 horás. 

Banoo de Brasil Avenida Tava-
res de h m , 04 á fl e 
18 áa 14,8o. Aos sabbadoŝ  és 

Banoo do R& Grande 
Rua Chile, 107. Rxp.—0 
áa 15. Aos sabbados, 0 

Caixa Rural e Opera 
taL Roa Dr» Barata» 2 
Mesmo horário. . 

Banoo dos Aoxiliares ia GVm-
mudo. Av. Nysia Ploráeta, 9* 
Todos ot dias nteüu *ÉN»tagdos 
oa sabbados, dás lfl ás J Í béras. 

Caixa de Credito OpeisMa Rata-
ianae. Av» Rio Branco. ttL Bxp. 
- 0 ás If e 18 áa 10 lutas. 

Cooperativa doa Efraariípaurios 
Rstaduaes. Roa i* dt Wtím m . 
Rxp.^7 ás l i e 13-ás 17 Soais. 

^ Crtia gsagswlea 
(BdifUolo da 

áa 14 bons. 
5h«i • sabbados 
iaa, e Hás. 

D. Placai) £tp. :H 
Depositas iaa 8aa. 
B. Setiiaiu aas 8as. 

Cartarlss 
Cartorfo Federai.—Av. Rio Bran-

eo. 468, Casa das Audleneias. 
r . üartorio—roa Vig. Barttolo* 

men, 600. Civil e Commércio. Pri-
vativo do registro das Destoas na* 
tornes e Inrialcas e^ praprtedades 
iitterarias. Tabelttoitob MjreraL 

Cartorio—Av. Mŷ a floresta, 
190. Civfi e Commssflo. Privativo 
do orphanologioe, fMvfdarla, re-
sidoosTutulos 7 «ooSitos. Ta-
belUqnato em gersl» 

8/ Cartorio—Prafà,? de Setembro 
n/42. Escrivão da%hia. Privati-
vo dos exeeotivü Bfsaes e do 
registro de ünmofels Tsbtiüonato 
em geral. 

? 
lastltntes ds Apsesrtaderlat s Psaslos 

Cewiasroisiiss 
Departamentoda 4a. ftegiio^Cai-

xa Looal de Natal- Bdiílolò Aure-
liano—1* Bxpe#sate: daa 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 8 áa 13 
horas. 

^ Delegada do Bto Grande do Nor-
*~8éde-BdifMo da Caixa Rnral 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone lâl. 

flftarmmat 
Delegacia do Elo Qrande do Nor* 

te-^Séde-^ito da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente; 71 

i7 horar. Telephone. 290. 

Repartições Publicas _ _ «.• t .. i _ i i J . • m_ J Fsds r s s i 
Delegacia Fiscal, Alfaiidega, Cot-

rôios e Teleffraphos, Eatrada de Fer-
ro Central, Xnapectoria Regional do 
Trabalho e Xnspectoria de Plantas 
Texteia: Expediente — de V às 17. 
Aos sabbados—de 8 áa 12. 

Capitania doa Portos — 9 iA 11,30 
e 19 às 16,30. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 8 is 11. 
Escola de Aprendises Artífices—8 

áa 12 e 19 ás l l 
Fiacalisac&o do Porto e Doesfrjjff 

II e 18 áa 16. 
Recrutamento Militar — 

A'a quartas e sabbados — 

Juramento à bandeira — Todaa as 
qu^rtas-feiras—ás 10. horas. 

Esraduaas 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da 8aade, Departamento de Educaç&o, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 áa 17. 
»r Aos sal̂ badoŝ -de 8 ás 12. 

Pepartamento de Segurança — 8 ás 
11 e 18 ás .17. Aos sabbados — de 8 
áa 12. . 

Reoebedoric de Rendas—8 ás 11 e 
18 bs 16. 

ftielpass 
Itsêlítura Expediente — de U ás 

—de 8 ás 12. 

4 JSSB TO . Í M UU U 
. 1 l i O S E J A T R O U X A — 0 A I H E 

Ü I S I M ê • a I s ' t 9 T S 8 8 f m i i r X l i i e i H M t f l l i l f 
B i t a pçêslbll ldade q u » l h e ^ t t e r e o e a delióioea 

1 ( A S T E I 0 A T B i G E M A " 
L em cu ja» l a t l nhas i / t ou 1' kJlo, s em 

exoepcftõ d e u m a só eooont ra rá V. o I n s t a n -
t e p a r a habUital-o CINCO VEZES P O R \fiSZ 

^ , áquel les g randes prêmios 

Ü S B M A H T M A A E A G E M A " 

e . F I a IJ E R I C 0 1 

Encontra-se na% seguintes c a s a s : 
Luiz Morelli -

Viuva M. Machado 
' J o ã o O. A l c o f o r a d a 

Antonio Né 
Hèrmogo&es Medeiros Filho 
M. S. Oliveira 
R. Chaves & Cia. 

ncimut DE CHARUTOS 
* 

O s m e l h o r e s c h a r u t o s d a B a h i a 

| Artigos de luxo 

Preços excepc ionaes 

r>i 

Péro la de Cuba 
Magnatas 

G u a n a b a r a 
Nort is ta 

Pr imor 
Cati ta 
Patr ício 

Andor inha 

Agente autorizado: V G o m e s d e O l i v e i r a 

R u a Frei Migueiinho 108—NATAL 

F o n e 130 Tel. Port land 
I M n H a i M M I M I i 

Caixa Rural e Operaria de Nata) 
4 w 

•thra d« Resp. MM.) 
dr. Barata a. 20S 

o m a ç ô c a 
Deporitof, Empréstimos, Cobranças, Ordens-4* Paga-

mento, Serviços de FroooraçOes e ostros eommnns 
. ás Cooperativas. 

T A X A S 
Proso Fixe—12 meses 0% 

« « 6 « 6% 
Populares 5% 
Limitados . . . .4% 
Movimento 8% 

Empréstimos 12°/0 

Deposito» 

Somente a té 3 i d e Dezembro. Queima-

se todo o estock de sedas . F a ç a sua offer-

ta . p a r a um vest ido ou u m a camisa . Não 

p e r c a a opportunidade de emprega r 

b e m o seu dinheiro. 

Todos á CASA SAMARITANA. 

R u a Dr. B a r a t a n. 238. 
11—15 

Pensào anco 
Avenida Rio Branco, 5 2 1 - N a t i | ~ R i o G T í i t r N o r t e - G a l V 9 0 , M 0 8 C | U Í t 8 & C Í 8 . 

Opt imamente s i tuada a dois pa s toa do novo mer-
c a d o publico e a 5 minutos d a e s t aç f io . 

HOSPEDARIA DE la. CLASSE 
RIGOROSAMENTE f A M l U A R 

^RitolçOei a domicilio • j N q o r t o p A i m 

\ BOA AUMSMtAÇÀO 

Prsd lo o o o l o r U M • hygieoioo 

Pharmacia Sào Pedro 
Rua Amaro Barreto n. 1335 (Alecrim) 

Telephone «48! 

Completamente remodelada e abastecida de prodaetoa chlmloog, 
etpeolalidadee pbarmaoeaKcas, prudnotoa veterioarloa e 

perfumadas, etc. 

ITTillK I QUILQOEH H ü l S V l l S l T p 1 9 1 1 1 ? 

F E R R A G E N S E T C . 
RUA DR. BARATA, 917 - TRLRPHONE, 168 

E * e m N a t a l o e a t a b e l e c l -

m e n t o d e terragens p r e f e * 

r i d o f S e l o p u b l i c o , p e l o » 

e p e l o ê o r i i m e x s i o . 

tILEGÍVELI 

LLOYD B R A S I L E I R O 
(PATR(MONIO N A Q O N A L ) 

Aseeila egNATAL-Boe Dr. Bamte, :ttO*«Bttd Têlegr 
N AVBLOYD—Oaixt Postal, 4—Ttlepboae 41 

* t 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

* OONOETE 
O oftwielro r»mpoí, esperado / ^ W ? 0 Çampo$, esperado a t de Janeiro, segoe para Cabedello, Beelfef Maceió, 8. Salvador, Victorla e Rio. O 

Cabedelli 
oete Affctuo Penna, esperado a 5 de Janeiro, segue para 

L Salvador, Victorla e Rio. oTluoüe Maceió, 8 iíí "MiWIVi WUTOUUI t TIVWIW VMV< 
OJPsqaete Campo* &alte$9*sperado *10 de Janeiro segue para leUo, leolle, Maçéló, Salvador e tio. 

, Cabe* 
Grande, 

Cabédello 
J , O Mqoet» Pará, esperado a /9 de Janeiro, segue para Cabe* de o Recife, Maceió, 8. Salvador, Vletorla» Rio, Santos, Itto Pelotas e Porto Alegre. 

OO SUL 

O Paquete Pará, esperado a 6 de Janeiro segue para For-taleza, Tutela, 8&o Luiz e B*lem. 
O Paquete Prudente de Moraes, esperado no dia 14 de Janeiro, Fortaleza, Slo Luiz, Belem, Santarém, Óbidos, Farintfns, Itaeoatiara e Manaus. 
O Paquete Comte* Hipper, esperado a 30 de Janeiro, segue nara Fortaleza, Tutoya, 8. lulz e Belem. 

Para mais l0!ormaçõe8> dirija se ao agente: 

v Odilon de A Qarcia Filho 

Olhe bem! 
Antes de resolver a 

compra , t roca , ou con-
ce r to d e seu radio, pro-
cu re conhecer a s van ta -
gens que of fe rece o De* 
par tamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

soriop doDr« C. A. 
Rama lho 

R u a Trahi ry , 519 

Ca ixa P o s t a l 50—Natal 
10—25 

) 

O Par i s e m 

Natal 

V u d i s m i n t s a 

• a Mtalbi í e -

SIUDIO 

de H. NAMORADO 
Rua João PessÔa, 173 

N A T A L 
Ri* Grude d* Norte 

Espieialista < • relratos 
arttfttcis, e r a luz 

artificial 
flomllaçftas • RapradHçtes 
Pbotographlas em domi-

cilio e em festividades, 
sem magnesio. 

Photographla laehniea 
SERVIÇO DE AMADORES 

ATTENÇÃO 

omcim GSiviHici 
DE N. UFORSDO 

Avenida Rio Branco 47Q 
Nikela-se e Oxyda- se : 
Peças para automóveis. 
Registradoras, macbinaa de 
escrever, Armas de fogo, 
peças de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios, Ca-
mas, Instrumentos cirurgi 
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

E m y g d i o C a r -
d o s o S o b r l ^ 

n h o 
Avenida Rio Branco 598 

Cidade Alta 

Avenida Rio Branco, 52! 
Cidade Alta 

S t IMIO I I MUDO r t 
prMMtoa pmhmhi ««0«C1«t 
o io i i l i o « w a o onoOo 
m t I i noa lo io i r l a l i t -

W H M j j y i t 

s 
eSoiias 

Praças t t m camnlUaraa 

0PT1MA OCACSIiQ 
Vende-se ou arrenda-se o enge-
nho GuaJIru no Município de 8. 
Qonçalo, montado com machlo)* 
mo em perfeito estado de func-
donamento. Com ^ptlmas terras 
de paús para plantio de canna, 
Bannanefraa abacaxis etoesuamat-
ta com optimaa madeiras. Tiran-
do a actual ^fra de canoa, o 

pretendente aproveitara as 
socoas. 

A tratar com o St. JOSÉ' tAUTl. 
1HCK, Rua Ulysses Caldas 240 

I n d i c a d o r 
O d o n t o l o g i c o 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Riheira 

J. PÉR1CLE5 LEITE 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte i Prefeitura) 
José Gurgel A. Valente 

Rua Dr. Barata, 200—1.* 
Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça joio Maria, 64—1.* 

Cidade Alta 

r m í i M M i s 
i a s 

C a n t a PrapaJMttca 

• H 
Pariu f u t i i i r 

á t a l i aa laa áa C i H i i n l a ww wwww WTW wnmrovvw 

1 

i i 

j 

I 
! 
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(CommutHcado da CommisuCo d* Doutrina € Divulgação 
—Departamento de Propaganda) 

• » 

Uma daa medidas da nova Constituição recebidas com 
maior agrado e eathu<rfa*mo por todos os brasileiro» (oi, 
indiscutivelmente, a que eupprfma as accumulaçftee remu 
neradae. Diariamente catamos presenciando aa expressões 
de regosijo e de apoio com que se commenta o sentido 
altamente democrático dessa providencia. As apcumula-
ções constituíam uma coocessfto tfio injusta que, mtesmo 
acienies de que nfto poderiam supprimii a dentro da engre 
nagem liberal, os autores das duas Constituições anterio-
res nfto se lurtaram & te ntação de legislar contra ella. 
Mas do puro idealismo que representava tal medida no 
regime dos partidos, doa chefes e dos chefetes nfto nos 
faltaram os qxaia amplos testemunhos. 

O serviço publico tendia a tornar se um circulo fe-
chado, como demonstrou o n>loi>tro Francisco Campos, 
numa das suas entr^viatas á imprensa. O Qoverno era õ-
brfgado a recusar a cooperaç/io de elementos valiosos, s6-
mente porque or> que já *e r.ctaavam dentro do circulo 
procuravam/ com h» aecumul»çõi8, tornar intransponíveis 
os limites do me^mo. Os interesses de partido, ligados a 
essas regalias impediam, de toda maneira, ama interven 
çfto moralisadora do Governo. 

. Para acabar com uma situação tão injusta e que 
tanto révoltava 09 brasileiros, era preciso desfazer-se das 
dapeadeocia* que a determinavam Só o regime instaurado 
a 10 de novembro poude conseguir isso. Com a appUca-
çâo da lei de césaccuoiulHçào, abrero-ee novas possibili 
dades para toda uma muiti de jovens, cuja bôa vontade 
já nâo encontrara pela fr+ ®te a resiatencia dos que des 
Iructavam as rega?ia.« e privilegio» aotigos. Os defensores 
do liberalismo nunca praticaram a democracia senão em 
palavras. O E&tado Novr> pratica a em actos; a suppressfto 
das accumulaçôes retounert u s é saudada neste momento, 
em todo o paiz, como um d a mais bellos exemplos de 
realização democratica. • 

Festas de Anno INovo 
Os pastoris 

Cultuando a velhci tradtcção, foram 
organizados para esse anru> diversos 
pastoris. 

O pastorU "Sta. Theresinha" Sfi 
cxhibird no "Carlos Gome*", na noi-
te de hoje. 

Ka CHdade Nove., â rua Trahiry, 
n. 346y o pastoril "Rosas de S. José*' 
se exibirá na noite de hqje e 6 de ja-
neiro. 

O pastoril "Cherubins de Jesus'* 
apparecerá TIO Alecrim á rua Manoel 
Victorino, na noite de hoje. 

Também nesse bairrof d Avenida 
Um, n. bS$ se apresentará hoje, ú 
pastoril "São Pedro". 

Nas praias 
As senhoras veranistas da Praia do 

Meio vao promover na passagem do 
Anno, uma attrakenie festividade. 

Hontem houve uma retreta das 18 
ás 24 horas; d meia hora do dia i* 
de Janeiro será celebrada uma missa 
campal, seguindo-se benção solenne c 
eommunhão geral. Será celebrante o 
monsenhor João da Matha. 

Ainda no dia i* de Janeiro, às 17 
horas, serão distribuídos, aos meni~ 
no* pobres da Praia do Meio, brin-
quedos e bom-bons, 

Á praça da Praia será artistica-
mente ornamentada e illuminada. 

- Bontfim apresentou-se o ^Fan-
dango", em homenagem ao sr. Inter-
ventor Federal. 

A noite de hontem na praia da Re-
âinha foi festejada com brilhantismo. 
As famílias que Uli estão veraneando 
envidaram esforços para que a 
vespera dò dia de Anno Novo fosse 
commemorada condignamente. 

A's 20 horas de hontem houve, na 
residencia do sr» Ricardo de Oliveira, 
um drama, promovido pelas exmas. 
sras. Sidalia de Oliveira, Maria Gon-
çalves Fernandes e Darcy Freitas, 
e srtas, Maria de Lourdes Varella e 
Palmyra de Oliveira. 

Foram apresentadas 16 numerou, 
ensaiado com esmero e arte. 

Os prasaplos armados 
De accordo com a hnmemorial 

tradicção christã, vários presepiol 
foram armados nesta cidade, quer 
nas igrejas e captllas, quer em algum 
mas casas particulares. 

N a Cathedral, na matrtíi do Som 
Jesus, na matriz de S. Pedro do 
Alecrim, no Coüegio da Immaculada 

Conceição, no Hospital Miguel Cou-
to, no Orphanoio João Maria, artís-
ticos presepios estão armados para vfr 
sita dos fíeiê, prolongando-se até o 
dia de Reis. 

Boas Festas e 
Bons Annos 

A Empreza "£ex" envfaa-nos 
cumprimentos de fiôas Festas e 
Feliz Jnno Novo em 1938. 
—Aecetemos um esrtSo do "Lages 
Sport Club" desejaudo-nos B$as 
Festas e Bons Annos. 

—Da superior* e professoras do 
€o2tagfo Santa Terennha do Meni-
no Jesus recebemos o seguinte 
cartão: 

"fidas festas e feliz entrada de 
Anno Bom, desejam as Irmãs Fi-
lhas do Amor Divino. 

Caicó, 27Xtt9r,f. 
—O sr. José Rabello Leão envi-

ou-nos um cartão de Bóaa Festas 
e Feliz 4nno Novo. 

Recebemos do Dr. Thomaz 
Salustino a seguinte mansa» 
gem: 

"Prezados amos. d'A OR-
DEM". 

Ao transpor o iimear do 
938 eu me sinto teliz em sau-
dar a todos os que trabalham 
nessa colmela do bem, pelo 
muito que têm feito, na de-
feza das nobres causas que 
representam um patrimonio 
sagrado de honrosa tradição, 
de ordem, respeito» moralída 
de e Justiça do pôvo poty 
guar. • 

E' a esses detentores de 
t&o elevadas aspirações» van 
guardeiros intrépidos, na re-
novação dos costumes so 
cíaes, das ideas triumphan-
tes. do Brasil Novo, qreu a-
b u ç o com eflusão, desejando 
triumphos ainda maiores» nos 
dias do futuro. 

Com admiração e estima. 
Natal, 31—12—937. 

Thomaz Salustino 

Horário das missas do dia 
1* do Janoiro 

Cathedral 
Bom Jesus 
Alecrim (MATRIZ) 
Guarita 
Tyrol 
Hospital 
Orphsnato 
Colleglo da Conoeição 
Colleglo das Neves 
CapelTa dos Padres Salesianos 
Rosário 

6 
6.30 
6.30 
5 
7.30 
8 
6 
6.30 
6.30 
6.30 
7 

e e Horas ii 
«i 
a 
«i 
ii 
ir 
•t 

ii 
ii 

L e n t e 
P»d* ae a qutm tobov u<m 

Uote, perdldA dmU oldád* 
w e » e w r e g e e u girwMl* 

IlaymMiHlo RuMra d a Uni 
(Oa Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aecsita causas civis, coamtr» 

Isss e srimjnsa' Eicripterlo \ % IW 

t h . , M A R T I N S & C , 

uMssi Miis pmlfoa • SUÍSUI 4sss* ^ 
\mnéo*Uf* «nu ANNO NOVO mul»o 
v s n h i r s i e i s t i i « t * t t. s t t 

^ OOWUt UÍL iwaoaAit WMÍT0» # 0 

' N I M O M H O l D A t CtfM por mato snugss qoe sejsm* ssa opstaçfto, sem 
dôr e sem repouso 

Coniultoric: Ri* Dr. »srau, 2ni, i. (silo da tom LsmsaJ 
Expediente : diariamente, de 2 As 5 da tarda 

/ietídmcia; Aoa Feiippe Camarão, m 

MwtvmiAiim 
Ho}# 

Ubaldina Barreto, esposa do 
desembúrgador Horaclo Barreto, 
membro do Tribunal de Appella-
fão do Estado. 

—Osmidia Fernandes, esposa 

* • » 

Chefia do Trafego 
TelegrapHlco 

Recebemos: 
Natal, 31 de Dezembro dé 

1937. t 
fif. dlrector da A ORDEM. 

Nesta 
Tenbo a honra de comam 

nÍcar vo8 que tendo termina 
do a licença prêmio, no gozo 
da qual encontrava me, reas* _ _ _ ^ — — — — - '— — — • — — v — — 

do sr.joõo Baptista Fernandes, sumi, nesta data, a Chefia do 
funedonario do Departamento da Telegrapblco, deita SAHa rnm oa mana nr Fazendo. iztnau. v . ^ 

—Marta Correia da Costa, es- d e ©«tima e considera-
posa do sr. Antonio Jusiino da Ç«o.—Saúdaçò**.—Santos Pe* 
Costa> residente em Ceará-Mi- re)ra-
rim. 

—Adaigisa Silvat esposa do 
sr. João Soares, auxiliar do 
commercio. 

Francisco Vianna, inferior do 
Esquadrüo de Cavaltarta. 

Beatriz Martins de OUveira• 
filha do sr. José Martins de Oli-
veira. 

—Maria da Gloria Teixeira, 
filha do sr. Joaquim Teixeira,f 
commerclante em Pedro Velho. 

JiMM 
Jorge Ooes9 filho do sr• Au-

gusto deQoes, commerclante em 
Muriá. 

Críii(M 
Jandyra, filha do sr. João 

Paulino de Souza. 

Nosso Modelo 
(Cortt. da la. pag.) 

esta, aquellaf ou a totalidade das 
suas palavras que devemos saber de 
câr e repetir. O que nos imeumbe 
é reproduzir na disposição da nossa 
alma, na orientação da nossa 
vida a disposição e a orientação que 
caracterizaram as de Ohristo. O que 
é preciso é que cada um dos nossos 
sentimentos, cada um dos nossos pen-
samentos, cada um dos nossos ges-
tos 6 feitos sçjam os que seriam, os 
de ChrUtto se EUe se houvesse achado 
em nosso logarf nas mesmas circums 
tancias de vida em que nos encontra-
mos. 

Quaes foram essas disposições ca-
racterísticas de bhristo f De um mo*, 
do geral, nós o sabemos com certeza, 
pois estão relatadas nos Evangelho». 
Foi, em pt^imeiro lugar, a conforihi* 
dade absoluta, affoctuosa, confiante, 
filial com a vontade de Deu*, o Pae 
celeste poderosíssimo e generosíssimo. 
Foi, em seguida, a benignidade e a 
benevolencia, d paciênciaf a mansi-
dão» a humildade, a generosidade f-
nesgotavel, a caridade omnimoda pa-
ro com todos os homens, filhos todos 
do mesmo omnipotente e misericor-
diosíssimo Deus. Foi, em fim, quanto 
a si, a abnegação e o sacrifício, o ar 
rojo de dar tudo o que tinha, e a si 
mesmo, e a própria vida em benefi-
cio dos que precisaram dfElle, e 
eram os homens todos, os peccadores 
ainda mais do que os justos, afim 
de os conduzir a todos pelo ca 
minho da salvação, que t o mesmo 
da gloriftcação do boníssimo Deus 
que a todos criou para a todos amar 
eternamente. 

Foi assim qve procedeu Christo em 
roa vide. "Ide vos e (azei o mes 
mo'\.. (Lucas, X, 68. 

E* este um proposito bom para 
um principio de anno. Seremos tanto 
Tnelhores christãos quanto 7nais fi-
elmente imitarmos a Christo, nosso 
modelo. quanto mais vivermos como 
Christo, quanto mais exactamcnte 
nos conformarmos com Christo. 

A Y I S O 
Rogo a fineza de qoem 

encontrou uma apólice 
da Previdência Capltali-
saç&o, entregal-a á rua 
Correia Telleq d. 205 que 
será gratificado. 

Aggrodido um 
sargonto «m SSo 

Bonto 
0 dr. Chtr* d* PclieUt rmtUtu, 

por copia, ao Cmmindo da forca 
PvòHea MUUar, o offMo do th 
Dtltçado |tiptcial át Patú, tom t» 
frmwto • totfHé* mto «m» 
ponto Joh /ooob di MtÍHrot, *ub-
Mqato iidifrWa * Ho f , mo, 

j j j j . iwwwpti m% IHVK 

Séde. Com os meus protestos 

Foot-ball 
TAÇA CHILE 

. Auspicia-ee brilhante . ua tarde des-
portiva de Rm&nhfi, o jogo entre os 
jovens e os veteranos, "^atito Cruz" 
• /VA B O Foot BaH-Club", teama 
4'Üe 'psiin de grandes eyrapathias. 

Será *a ultima diap-ata do torneio 
Taça CtLiIe> levantando o lindo tro-
pbôo o vencedor de amanhã. 

Dadas ás qualidades qoe deslructam 
amboa os esquadrões em nossos mei-
os esportivos e As collocaçfos que 
obteveram no torneio é de esperar 
qoe lueta a ser travada na praça de 
desportos da JBA alcance as pro-
porções que auingiu a de domingo 
altimo. 
• Oa quadro* entrarão em campo as* 
sim formados. 

A B C — Néné, Zeca e Nezinho; 
Sim&o, Adalberto e Acaciu ; 2émariat Oxnar, Xixico( Hermes e Pagebú. 

Santa Crue — Chagas, Leonidss e 
Ponciano; Waldemar, Praça e jPran-
oisqninho / Báo, Geraldo, AllemSô  
Piolho e Fernandes. 

Haverá preliminar entre oe 2oa. 
quadros. 

Aetuarfio oa srs. João Joaquim de 
Souza e Hamborto Teixeira, respec-
tá vãmente, os jogoa do 1*. e 2*. te-
una. 
Goyknninha FooNball Club 

Firmado pelo 1* secretario do 
'Goytmünlia Foot-Ball Club", sr. 
Armando Uma de Farias, recebe 
mo« ooqrmunicaç&o da fnnüaçfto, 
elelçfto e posse da dlrectoria que 
tert de gerir os desti&os daquelle 
cíab em 1938. 

Chapéos para padres 
Recebeu o Natal Mo-

derno de 
G. MELLO 

Rua Vigário Bartholo-
meu, 507. Cidade Alta. 

6 - 2 

QU E M encontrou um 
broche de ouro con-' 

tendo du&s esmeraldas e 
cinco pérolas queira ter 
a bondade de levará rua 
Silva Jardim, 768 que 
será gratificado. 

1 - 3 
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VIAS URINAUIAS 
DOENÇAS DE SENHORAS 

Dr. Álvaro Vieira 
~ . . ^ cj^íca eJrurfffca do «Hospital Miguel Couto» 
Bx interno ^ M^piul ^ Centenário» (Recife), e da oliolca 

cirúrgica do Pro!. Araenio Tavares 
. CONSULTAS: Oe l hora ás 4 

Edlllolo Aurellano -Haia 4•• \\ Andar-Fone 349 
Prava Anguato Severo 263 

RCSlDENCiA: Hospital Miguel Coufo (Medléô 
interno) Fcn« 17 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOlOlOOOOoOOOOOOOOOOOOOOOOOpi 

*ago mais um cheque de 
RS. SooSooo 

Manteiga "LYRIO" 
PROMEfTE E CUMPRE 

O br. Mauricio Karp, residente á Villa Palatoick 
n. 3 3 4 , nesta cidade, acaba d e encontrar em uma 

latinha de l\4 de kg., da saborosa 

Manteiga «LYRIO» 
o Cheque n. 7415, de Rs. 500$000 

Quantia que recebeu immediatamente. 
MUITOS OUTROS CHEQUES DE 

10$000 — 5 0 $ 0 0 0 — lOOSOOO — 2O0S000 
• t 5 0 0 S 0 0 0 o 1 : 0 0 0 * 0 0 0 

' «ncont ram.ee . a inda dentro d a s la fa i d a 

Manteiga «LYRIO» 
a .única que destribuiu, este anno, aqui 

em Natal,em cheques, 

Rs. 6 !260$000 

"LYRIO" a manteiga n. 1 do Brasil • ftMMMWMMMWMAMŜ VWWW — — — ̂  — — — — -

DO 8LE0 "SOL « 
FRE6UEZES E AMIGOS 

Antes do fim do anno 
lio fim do anno 
No começo do anno 
E durante o proximo anno 

No intuito de premiar a preferencia de 
nossa clientela ao nosso Oleo "Sol Levante", 
daremos as seguintes ̂ bonificações em Oleo 
"Sul Levante", sobre o valor de suas com* 
pras, deite produeto, effectuadas de 1*. de 
Novembro deste anno até 31 de Março vin-
douro : 

T7ENDE-SE um optimo 
V ponto para negocio ou 
Café, situado áruaUlys-
ses Caldas 183, esquina 
com a Rua 13 de Maio, 
a tratar com Jeronymo 
Gomes no mesmo local 

1 - 5 

Até* 
Até 
Até 
Aié 
Até 
Até 
Até 

\ 2:5005000 
rv.ooosooo 

10:0008000 
; 25:0008000 
,50:000$000 100:0008000 
150:0008000 

Até «00:0008000 

1/2% 
1% 

. 2"/o 
2 1/2% 

- 3% 
3 1/2% 

4% 5% 
3. I. R. F. Matarazzo 

J o & o G a m a r a & I r m ã o s 

fíwprMrfll—tes em lodo o Estado 

t 
Mn de MaetiN Maítis 

1. aftaiTfriaria dt taa «arte 
lgnet Mattos e íiltaoa con 

vldam aeua parentes e aml 
gos para aaalatlreui na próxi-
ma Quana íelra, 5, A mima 
que mandain celebrar pelo 
Pe. Luiz Wanderley, áa 6 ho-
ras da manbfi, na Cathedral» 
em iuítraglo da a lna de seu 
loesqttefllvel esposo e pae, t , 
deeds Já, acradese a todos 

n n Mi« MIO 

IH.EGÍVELI 
1 - 9 

O Radio de tom puro como crystal! 
A ultima palavra no aasumpto 

O circuito sctcntifico do PILOT garante a 
§ u ^ q u a l i d a d e 

A g e n t e s : M. M O Ü E A & CIA. 

RUA CHILE N. 218 

. t U M l r t l l Ü M l H M i l Ml | é P M M I v. I . M M N M ' g g l w i r i faliM1 a a S a g s ^ m 

* mtM* -... .inamlm* i i 
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e s níctoiiailsias esfrabAes 
tomando 

, M i r u t i n D u t t s 
. .. * *-J 

•ms 
it Rtkiyie 

Em resposta ás 
Sue o fixa 

[aroollno Dantas lhe enviou, 
mo. 

féUoltaQftes 
Sr. Bispo D. 

por oooadfto da passag*m da 
tua data natalloia, o Dr. A\• 
ceu Amoroso Uma fTrlstao 
de Athayde). chefe do lsiostó 
eatbolloo nacional, transmittiu 
a 8. Exc. Aevma* a seguint* 
mensagem: 

MO/ Dezembro 1937» 
A S» Exa. Ravma, o 

Sr. Dom Msreollno 
Danlai , Blapo dê Na-
reli «grsdfço d t co-
r a á l o a sua bençSo • 
bailo r*tp«ltosameiire 
o seu sagrado * anitel. 

A. AMOROSO LIMA» 

" O a n n o q u e s é i 
l i z a ç õ e s f e c u n d 

á s i a M d a r o r i n a 

i d t d o z c B t o s m i l c o m b a t e n t e s . 

A r e i o r n a d a d e 
T e r u e l p e l o s 
n a c i o n a l i s t a s 

Foi 0 seguinte o discruso pronunciado d&itpHsldente Getulio Vargas, 
00 alvorecer do anno novo, irradiado para toife * firasll e para o estrangeiro 
através da rede nacional do Departamento do Trapégúnda: 

eBràsileifos t No alvorecer do novo afato, fpemdfi ya* almas 0 nos 
corações se accende mais viva e crepUante a. tialoma das 'alegrias e das es 
pèranças, e sentimos mais forte e donãt^adofú ê «pfnmÈ» de vencer, de rea 
lizar e progredir, venho communicar-me coimoSec *As*r direetawunte a 

irrevogável pela 

As c i i n t i i r a ç K S 

l i ceiteiarii ft 

Arckivi Matinal 

cessii 

todos, sem distinções de classe, profissão 
fraternízados, erguermos bem ano o pensam 
grandeza e pda felicidade do BtasiL • "w 

Tenho recebido do povo brasileiro, em tímmeitím graves e decisivos. 
inequívocas provas de uma perfiita oommunhM deMÊas e sentimentos. E 
por isso mesmo, mais do que antes, jttlgo-tiiè no dêsSr de transmittir4he al<so«> minha palavra de fé, tanto mais opportuno e mastmria se considerarmos [mu 
as responsabilidades decorrentes do regime *tmt^mÊ$luido, em que o pátrio* 
tismo se mede pelos sacrifícios e os dtrtitoif <B# tsmviduos Um de subordi-
nasse aos deveree para com a Nação. ' * 

a b a l h o i n t e n s o a d e r e a -
E s l a d o n S o s e l i m i t a r á 

< ? m i r i f s t r a t i v a " 
tredtío e movimentação dos capitais. Installar-se-d o Banco Central, 
aparelho de controle financeiro, e, nelle apoiados,. poderemos, f* 
e, estabelecer o credito agrícola e industrial, 
'as, os problemas do Brasilnão se reduzem â valorização da terra, 

to intensiva das fontes ecouomicas. 
mem brasileiro, dotado de intelligencia viva e plastica t perfeita-
modo, iransformar*se-d no agente dynamico do nosso progresso, 

ra, unidos e con-UfuamdH Iko sejam prodigalizados os benefícios da civilização, sem os quars 
mènte 

adquirir o domínio total do meio physico, vasto e rico, que lhe 
tplorar e defender. 

Ate bem pouco, o nosso apparelharn&ito de ensino se limitava ds ne-
des mínimas do preparo individual. A. instrucção, privilegio de pou-

fusdndo improvisadores brilhantes, clguns especialistas de renome 
e exemplares de alia cultura, deixava a maior parte da população 
e sem aptidões *para assimilar os conhecimentos e meios moderno* 

de ttàbàlho. Havia abundada de doutores e falta de technicos qualificados; 
o hoftem competente no seu offido era raro; o artesanato decahiu dia- te 

de e efficíencla, iniciou a construcçOo de grandes escolas profissionaés, 
tar direcirizes de trabalho, condimentes com as notsas rt 
mos do desenvolvimento do pais. 

A Constituição de 10 de Novembré ntta 4 um documento de simples ipacmaae e errmencia, inictou a construcçao ae ara 
ordenação jurídica do Estadof feito de enconumindá, segundo figurinos em \que ífieverão constituir uma vasta ride de enrtno 
moda. Adapta-se concretameníe aos prqklcmdf^ petuaes da vida brasileira,]por lodo o pais. ÀUenderd, ainda, às iniciativas 
considerada nas suas fontes de formação, êsfoindo, ao mesmo tempo, os (aftíçyaiixUios ma teriaes e orientação technica. 
rumos do seu progresso e engrajulectwmkik / 

Os actos praticadas, Tiestts cinmjÊUa êtas de governo, rtfleetem e con-
firmam a vontade decisiva de agir &mrq és* princípios adaptados* 

GENERAL FRANCO, c^as 
acabam is espabar st cdaaiautif 

i e Tirul 
KIO, 3—Todaa as eetaçõée de radio 

nacionalistas anntineiaratm as 
popular, com irradiação) tropas nacionalistas do geéeral Aran-

dos governos locaes, medi-1 romperam o cerco legalista de ] Teruel, entrando victoríosâ  na cida-

ciaes em recursos tffictivos, aue nos permUtkm satUfaser sem sacrifício* assuma parcela, miniiãque sefa, dos seus fartos rendimentos. ™ ™ d? S o fo^Tem ^ 
exigências dos prestamistas. foi-se a epsMjfe qúe a escripturação das nx>*-\ O sentimento de solidariedade humana é uma das mais nobres e ^ & ^ T 
aaa obrigações se fatia no etíj^ngeiro,eMtj^ jM**»» « intermediários; manifestações do espirito chrístao. Quando o Estado toma a iniciativa das\ o On«irm a« \ únn 
*U> mais nos impresiona a falsa ^ihuUj^ntrôpica dos agentes da A Urftó de assistência economica e ampara o esforço do trabalhador, ^ P 
mtnça internacional, sempre prompfos a sfterecer soluções foceis e mrtia \attén<der a um imperativo de justiça social dando exemplo a ser observada 

Modificamos a onerosa 
*$snesmeb f&ma o regime cambi 

monopoMo agora attribuido a* 
trole, quê nUo chega a affe&mr os preços 
vre dos ônus e lafcs que 0 mbnqprregaoam, para fhser 

Sr. AkiJ« Btserra, Diiectsr ia 
Ardiite Na4«aal 

vAsalsrenda economka a amparo ao esforço do 
v ^abalhador 

A Dividir fatferna 
Suspendemos o pagamento #di d«và$a externa, por imposição 

cumstancias estranhas d nossa tonés&u 
de, .dr-

*ão significa isso renegar compro-Yp^ 
missos. Carecemos, apenas, de tempo pêèa solucionar difficuldades que ^hí» ^«o-e nos sav tutos, inTvizmeniey as\üm 
criamos, e reajustar a nossa economia^^\ft,rmandc as riquezas^poteh*(W^ d€ fortuna que applicam no incentivo da educação e da cultura do ?! ããJl x /*i<iM. Mt wr unos flttf ÜAI nM*MMf Tftl lAluniMl'. IAM ÉOAnnMA. OA I inatA — » • > - - - J J *» J.. I VIB viuouct n 

de após violenta batalha. 
Noticias de Sevilha informam qus 

o commandante legalista, general 
Bojo, se acha entre 00 prisioneiros. 

srtobe44̂ endof também, a obrigatoriedade de collaboração por pule era Teruel ^anniqíilauH..", o 
individuoes e de fina economieos. Ndo esqueçamos que esse ^m- ^roito goVernieta e libertando a 
« J f ^ / ^ f ^ <f^uiram> fxlo concitrso do trabalho de mudas ^arniçao nacionalista qn^se achava 
occmnuiar granaes rtqueeas, antre nós são raros, infelizmente, os ga des dias sitiada 

na pâ te velha 
reèoc 

que, se não hostilizamos o capim estrangeiro também não podemos oonce- \ 
der-lhe outro* privilégios, além 4*s gssrmtias MnMsi que Off$t*&%i7i os i 
paites novot, em plena phase dt ermtlmaito. , 

do Café 
seguida em relação ao 

vigorava fà$a~ as nsssasi iroca 
do Brasil t stotples medmii de 
*ços de base ckw nossas ujUiÍBdts. 

ds tares confortáveis e hygienicos e ao barateamento das utUiJades e 
ês consumo immediato 

café, e da 
ífsaca^Jjl 

Nus. Eraflio CiPdoso 
Regressou pára o vizinho 

Estado da Parabyba o revtno. 
A multiplicidade de sectores em que age o Estado não exelue, antes {mona. EmygdiO C«rdf>S<% QtJft 

írma, um postulado fundamental:—o da segurança para o trabalho e asIdurante alffUKQ^Ni 8^(DII0aa foi 
. I j i - — • ia T A — ' a .. ii tt 1 i l I 1 * ^ I _ .1 • CST-^ . 

Será mantida a o rdem 
\ 

^èlêmmafêcã de interesse. çeraL A ordem e a trünçiUtidade publicas serão hoanjuiA H^inr'^OTh 
mantidas sem vacWações. 0 governo continua vigilante na repressão ao ea*| ^ , 

çOes artifificiaes, o café _ 
tròs consumidores mundi 

reconquistar a sita ant 
concorrendo vantajos 

m Wjfrdes. Li'\tremismo e voe segregar, em presídios e colonias agriooías, todos os etemen Conquistou 88 »ym| 
face as valortso-ifag perturbadores, reconhecidos petas suas actividades sediciosas ou condem-1 raeH da p«»pulaçfio. 

4in<fe 

a posição nos 
com os 

assegurando ao^produetorss maiores paatfMUdadcs de lucro. 
Tudo isto constitui'§. 

Lüí?^ JT^i nadof P™ Çr4me' Penicos. Não consentiremos que o esforço e a dedicação I O diffOO Sacerdote DOR eQ 
stmua^cs e^patrwtUM dos bons brasileiros venham a sorfrer inquietações e arôrtsartoa | v j o u carULo d© despedi-

da! 
originados pelas ambições personalistas ou desvatios ideologicos de falsos 

110, 3—1 passagem do V cente-
nario da fuadacçfto do Archivo Na-
donal, qae transcorreu hontem, 2, 
repercutiu em todos os centros de 
cüuara do paiz. 

O Arohlvo Nacional qae foi ore» 
do pêlo decreto de 2 de Janeiro de 
1538, aaeignado pelo doutor Pedro 
de Araújo Lima, marques de Olln 
da» regente do Império, e referen 
dado pelo ministro Bernardo Perel 
ra de Vasconcellos, deve ser hoje 
motivo de orgulho de todos os bra-
sileiros, pois pela sua atUissima 
exlstencia e pela soa organização 
teohnloa se permltte reviver a to-
das aa gefraçOes o nosso passado 
de glorias, desde oa tempos cplo 
niaes, através das suas preciosas 
collecçõea de dooumentoa hlstori 
cos. 

Para festejar o transcurso dessa 
data tao auspiciosa, como um acon 
tecímento verdadeiramente nacio-
nal, o sr. Alcides Bezerra Cavai 
cantl, elaborou um programma de 
commemorações, cuja execução se 
prolongará até o mes de maio, 
quando se realizará nesta oapltal 
o Congresso Brasileiro de irem vis-
t&s* 

A solennidade inicial desse pro* 
framma teve logar hontem, ás 4 

orss9 no s&láo principal do Archi-
vo Nacional, com a presença do 
ar. Getulio Vaiyas, acompsnhado 
ae todos os ministros de Estado. 

Discursou por occasiáo deesa 
Bolennidàde o ministro Francisco 
Campos. 

Por estes dias, como parte ainda 
do programma de festejos, será 
dado a circolaçSo um milhão 
de sellos eommemorativoa do I Cen-
tenário do archivo Nacional, prose-
guindo as commemorações até o 
dia JS de maio, data aptazada para 
encerramento do uungwaao doa ar-
chtvtstas. 

Pe. M M » Mai te in 

i a C r u 
Transitou por esta capital, 

vindo do CearA, o lllustrado 
jesuíta Pe. Antonio Monteiro 
da Cruz, que foi recebido, 
entrei nóe, pelos aeus nume* 
roíós amigos e admiradores. 

Pe. Monteiro vae ao Recife 

neaèssaria ao reqfustamento orçancn-ipropheias e demagogos vulgares, 
tario que acaba de ser fefa .na m és meios do exercido de l938. j iodos os problemas em equação na vida brasileira tendem ao objeclivo 

_ _ • • j \supremo de coordenar os valores humanos e os valores economicos, afim de 
A exHfteçeO dos Per t tme FolitiCOS a a organização dalfornar a Nação cada ves mais forte e mais prospera., Cabe-nos uma missão 

Justiço Nacional l™ ^erica e no mundo. Donos de meio continente-, tendo de mobilizar ri-
• . . I quezas e crear uma civilização própria, jd não podemos permanecer em at-

Ao lado dessas resoluções ái mracter economico e financeiro, figuramItttudepassivG, deixando indefeso o patrimonio historico que nos foi legado 
outras de não menor significação, nà esphera politico-administrativa. Quero \ As fbrças armadas, para cujo apparalhamerdo e. preparo estamos trabalhan-
alludir aos actos de extineção doa partidas políticos, de organização da jusA™ afinco, representam ̂  núcleo àglutinador dos milhões de brasileiros 
tiça nacional e regulamentação dos proventos no serviço publico civil. dispostos a tudo sacrificar pela integridade dapatria.O* mbiente de perturbações 

Pelo primeiro, fet*-je em vista supprimir a interfisrencia dos interes- atravessa o mundo justificas impõe que nos preparemos para pzer fa « 
ses facciosos e de grupos na séhitíio dos problemas de governo. 0 Estado, eventualidades. Fomos e continuamos sendo uma Nação pacifica, que, em 
segundo a ordem nova, a* MaçOof e deve prescindir, por isso, dos iníer- oftedícncia ao ascendente dirUtão das suas origens, prefere as soluções de 
mediarios políticos para mamtsr contado com o povo e consultar as suas força o entendimento amistoso e os proveitos de cooperação constructiva. 
aspirações e necessidadéàPcts segundo, criou-se a justiça nacional, fazendo l u . a B ^ _ , t 
desapparecer as contrcsãêções e anomalias da organização em que Unhamos HO Estado NOVO MO hS logar para OS SCOpticOS 
tantas justiças quantas as unidades federativas existentes. A codificação do] O OS Hesitantes 
direito nacional, jd inietada, vird completar essas medidas de notável alcan-
ce pata o fortalecimento dos vínculos de cohesão nacional. Assim como umai Brasileiros t Na hora das expansões e dos bons auqurios, traao-vos o 
bandeira única protege soberanamente todos os brasileiros, também a lei deve í minha saudação amiga. 
assegurar, de modo nnáforme, os direitos do cidadão em todo o territoriol Como ^s, creio nos altos destinos da Patria e, como vós. trabalho 
nacional. Cabe refertrtpeq ultimo, a lei que prohibe as acumulações dos realizal-o. No Estado Novo não ha logar para os scepticos e os hesi-
cargos pMUm. PvrmaisVe um século, essa providencia desafiou os legis-1 tantes, descrentes de si e dos outros. São esset oa gue, por vetzs, interrom-
ladores de boa inte^Ço, A solução encontrada é, sem duvida, rigorosa, 1 pgm 0 repouso da vossa jornada honestamente ganha, como alarme dos 
Acarretará sacrifício vara alguns, mas representa um bem para a couecti- aeut temores e a atoarda do negativismo malsinador. De coração confiante e 
vidade e demonstra, de forma insophismavel, o proposito moralizador aelani»w alevantado, consagrae-voS dos labor quotidiano e qns cuidados do lar. 

fWfe/feAn mau J 0JMfe fiável guardado as esperanças de felicidade e incontraes o aconchego 
confortador dos entes queridos. 

Refiro fechado 
das Senhoras 

AVISO 
Foi adiado para dia 

que será previamente an-
nunclado o refiro para as 
Senhoras que sa real izerá 
910 Collegio da Concei -
( lo« 

A revisão das leis 

trabalhistas 
distribuição 

beneficia 
maior numero e offmze opportunidade para assegurar remuneração equiva-
lente aos terviços pswndos. • _ 

extinguir iodas as situações de privilegio. Permttíindo distribui 
equitativa quanto ae *<x&sso ds fiincções publicas, implicitamente 
maior numero e offmse opportunidade para assegurar remuneraç 

pregar alguns retiros fsQha 
NNlf * 
• I 

oa exaHl 
M n Í W Ü t M 

doa. Ppesr?elnient« s. revma. 
virá iaaibsm a Natal dti 

ixtrtloloi saplrttuAM 

Trabalhe lalanso a raallxaçòos fecundas 

A todos os que vivem sob a proteeção luminosa do Cruzeiro do Sul* 
dou, neste alvorecer do novo anno, os melhores votos de ventura e prospe-
ridade. E de todos vós—brasileiros! -peço e espero neste instante, a solenne 
promessa de bem servir a Patria e de tu*lo faz»r pelo SPU esgrandecimento !*' 

0 anno que se ifticfcz será de trabalho intenso e de realizações fecun• I InetallfMI-**» tf»m nn«.n 
das. A aegão do Êlt ido não Be limitará ds tarefas da rotina admmistraii. I , l ü > u 

va. Ajustada ao rytimo do progresso nacional, ptocurard dar-lhe, directa e [ nfCdlO* O DepdftdllICn 
indirectamente, emvutos novos * meios adequados de expansão. I . A a J A 

A civilização mzsileira, mercê des factores gtographicos, estendeu-se | IO Oc L S i a l l S l l t a C 
no sentido da I-ongi udc, occupando o vasto littoral, onde se localizaram os 
centros principais oe actividade, riqueza e vida. Mais do que uma simples 
imagem, é uma *so idade urgente e necessaria ydgar a montanha, trans-1 r n|tAfiAt).A ,Tn 
pôr os planaltos, < expandir-nos no sentido das latitudes. Retomando a tri> 1 COIB a presença UO ar LU 
lha dos pioneiros < ue plantaram no coração do continente, em vigorosa e epi- terventor Interino, ÚO 8r. r re 
ca arremettida, os marcos das fronteiras terriloriaes, precisamos de novo | feito dft Capital, de direutoreS 
W 1 ^ obsUtcv o^ d i? í"f i% , ,„?brir JL de Departamentos, funcclona 
fronteiras economxoas, consolidando definitivamente os alicerces da Nação. , fl^aMM a 

Úkmrdaéeiro sentido de brasilidade é a marcha para o oeste. No as- I e a f r ® e i » « a u u a e a e 
culo XVtli; de lá jorrou a caudal de ouro gue transbordou na Europa, e representantes OS imprensa, 
fez da América o continente das cobiças e tentativas aventurosas. E lá tere-1 raalÍZOU-8e a I* do Corrente 
moi de ir bmssar :~dos vales férteis e vastos, o produeto das culturas ®o-J ft initallac&0 do Denartamen 
riadas efitriasf dfs entranhas da terra, o metal com que forjar oi ins- . RatítlatlflA A Piihllfildii. trumentos tis n< $a defesa 6 do nosse progresso industrial to Uô ISSCaUatiea e rUDUClfla-

Para tan< , empenharemos todas as energias disponíveis. Não serdlúe 00 VSStO aai&O, annexO 
certamente étru dé urtta única geração, mas t a que tem de ser jeita, e ao .^o TheatrO Cftrloe Qomes, ul-
seu inicio guêr^fm, por isso, contaçrar o melhor dos nossos esforças. timamente remodelado D Si a 

Persisti**»* na disposição de supprimir as barreiras que separam " * 
zonas e iioê0\r^U>es, de sorte que o corpo economico nacional possa evçlukr ®ssie uni. p 
hornogeneammft* e a expansão do mercado interno se faça Mm entraves ds 1 U UP. AmpntlOqUIO uamara 
nenhuma Smjr^ Secquipando portos, remodelando o material ferroviário e eXpliOOU 0 fim da SOlennldS-
oonstruind* mm Unha*t abrindo rodovias e apparelhando a frota mercan-\ij6 e convidou 0 dr. AldO Fer-
te, const#uin»u>é articular, em funeção desse obtfectivo, os meios ds *rãns-\ A ÍA , rt 
pirteTo» emoadmiroM da producção^Em connexão dm toes emprehendt- nandes psra COOSlderar 
mentoh visdmta^presicaminU facilitar e garantir a sua execução, instcdla-1 SUrSaO O SSlSO e inataiiadO < 
remos a grd*<te sàdsrurgUu m necessário por iniciativa do proprlo Estado, Departamento. Antes O Dl* aativaremos a 
são em maior 

No 
ciatii 

fstroleo e continuaremos a etUmulãr a utiliza* 
4s aan*ü mineral * do álcool combustível. 
NMNMpM revogada não era possível tomar essas i*i-
mMsponsabilidêdes ds tão pssados encargos. A União 
sos s sobrecarregada ds obrigaçâss, s o podsr ssntral, 

PRGINR H(INCHADO 

reetor da Bstatistloa offere-
oeu ao ar. Interventor Interl* 
no o retrato desta, em nome 

os funoolaotfloe da sua ra* d _ 
BTlniunoçõ** ds nalumsa política, nto dispunha ds ~ 

4tirmmk rtfiUMSm, nim ^ w n I T l i p i S » ' 1 | H W H • 

I ILEGÍVEÜ 

lislihíB de Rposenfadapia 
b Pensões dos (QdustPiaPis 

Sua InstallaçSo 
capital 

nesla 

SI. OLIVEIRA VIANNA 

Attendendo ao convite que nos 
fez o dr. ia vai Palmeira Dele-
gado do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos lodustriarios, nest 
Estado, oomparecemos hontem, ás 16 horárf, á série da Oa. Jn*pectoria 
aesionsi do Ministério do Trabalho, 
Industria e Comroerclo, nara assis-
tirmos i installa^dr do referido 
lortituto. Ao acto compareceram 
autoridades federsesf es&duaes e 
muuldpaes, representantes das 
olas«es, etc., Inclusive o sr. Inter-
ventor Federal, acompanhado de 
seu ajudante de ordens. 

Falou o dr. ftlnval Palmeira, de-
legado do Instituto; fassndo u na 
exposição do que seja o mesmo. 

conalderou ioatallados oa ser-
viços de estatlatioa, em sua 
nova aóde. 

Terminou a aolencídada 
oom o baatesmento da bsn - I^ÜJ i w

x
m • ^ n , a o l t 

. . . 7 7 ' nlnilA b«1a iiié hndimatM Qiolooat, «o com do 

wrértdfimww nfrUmSm 
AMo r w a t a d M 

. hymoâ rupMUvo, mmmiud<» 
« pvlê Uodii ú* nutlofttU Fo* 
• IM» NlUtSf. 

• a RI0S S—Hfluniu-ae, sob a pifaitlen« 
cia do er. Oliveira Via nua consultor 
jurídico do Mini«lorio do Trabalho, 
a commissáo non»ea<U polo ministro 
Waldemar FalcSo iinra proosder a ra-
viaáo das laia trabalhititaa, pondc*aa 
da aocordo com a Constituição. 

A ccmuniaato sxamínou, durauta 
a rsQQÜo, variaa quMtOaa relativas 
à orasoisaçâo da Juatiça Ho Trabalho, i rstorma da l>i 8/ndioalltaçao 
a da Lsi das Ooavan̂ Ssa Oollaotivaa, 

ds oura-
mloslo psls aua YoodsmaotAda lmpû  
tsoala ae Vitsma ds avm* Ha ao* 

aa «|aalw*âo do ftHado ksaa e 
Ne*. 

< / 
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i 
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inicio nfto eoinoldé com o do ia&O ettíl i 
, 'ocorre sempre em um doava**» o' fluarto 
domingo que precedç ateatau do > 
como esta pode aueceder em QttalqjDor dia 
d i semana, o domtogo intoal do atino ec-
cieétaatleo e que ae chama o prifMro do-
mingo do advento recaia em qualquer doa 
dlaé-entre 27 de áovèmbro e $ de dezem-
bro. No preaente anno Uturgioo é 28 de 
novembro. 

No decureo deaae anno—onja dlfUffo 
fundamental é a dò antigo ealendarlo ro-
mano» aperfeiçoada através doa aeouloa pe* 
laa autoridades ecòleeiaati0aa»~-*e*0ea a ao 
ctedade chriatft o$ leitos capltaes da vida 
de Noaao Senhor Jeatia Oljrieto. „ Àdrepto, 
Natal» Eplpbapi*, Quaresma, Paachoa, pen-
tecoatoa afio aa phaaea auocetaivaa d ^ a à 
piedoaa reviveaoencia O advento lembra a 
esperança doa povoa antigo* pela vinda :-do 
Salvador que oa .prophetaa repetidamente 
^anunciavam e, na ultima aemana, princi -
palmente, a ertpectaçâo de Maria e o ntyi* 
terlo da Encarnacfto de Deo* um 
aer humano. O Natal é afc oommemoraçfto 

wr pie» 
ê «oo 

tarioidteral tMfoijmo. ® é U m mo 
depoia de já nfto ft 
peaeoat de CUtflaMiqiiê * I m J » 
como a v m é tfrflmMo n o r el 

do appareclmento na terra do Pilbo de Deuá 
Epiphania, c«m o tempo que ae Úu 

aegue, evoca a Intanoia delia divina orlan 
ça, a ana vida reoolfalda e pura oom a Sa 
grada Família» aa euaa manffeetaçftee mara-
vllboaaa e aymbolicaa us Rela Magoa e 
aoa Doutorea do Templo de aerulalem, e, 
emlim, a sua exiateocia de trabalboa humil-
dei e obacuroa, durante quase trinta atanoa, 
em Na2aretb... A septuagesima e a quares-
ma rememoram o& trea annoa cheloa de ac» 
tividade do seu dqtutrinamento doa povoa 
e aquella ultima semana da sua Vida que a 
Igreja segue dia por dia, com a maxima 
eolenmdtidô, e que tei mioa com oa netos b u 
blimea dojava pós, da Eucb&ristia, da tra-
biçi.o, do julg^me^to iníquo; da fiagellaçfio, 
da subida ao calvário, da morte na cru2... 
Ma* logo vem a Pesoboa, a reeorrelçflo 
gloriosa do 8epulc{>ro* us quarenta dias de 
convívio loetfavel úom os discípulos» minis-
trando lhes os derradeiros ensinamentos, é 
a prodigiosa Ascenção diante da mnltidfio 
dos fít-Js convocados para preaencial-a.. 
Emfim é Pmüecostês a auperrenienelo sobre 
os ápostoios, conforme a promessa, do Éspi-
rito Paraclito enviado para completar a~edn-
eaç&o.dóa que o afeguiame que, ent&o, subi 

que, tatuadWüs do *eu m s ^ ^ M m m 
auaa exlatwoiaa nma obra ae ptrfei^fto, 
rei e deaanttdade, * cnJo*teJtos ae çtle 
bram « t i o q u a s e dlarloftétfe.., 

Para quem atfompaitfiAeom attenffto e 
espirito d* lé o evolver eereao e i n o v a i 
te do cyelo Utburglco annoal, nenfcum ea-
peotaoulo 0 mais inamictlvo nem mala anre 
prlado para «uaoltor admiração, reapetio i 
amor pela yfda da Igreja e do aeu dhrino 
fundedor. Cada dia» um myiterlo da di^iu* 
dade, um' aspecto ou uma passagem da 
exlateLcia dé Oiriato, uma vida beroioa de 
santo ae offereeem, succeaalvamente, á con-
sideração ou 4 imUaçflo dús Ileia» Cada dia, 
ò Mia#al e o Breviario prepõem á soa me 
ditaçâo, treoboa característicos do Antigo ou 
dó Novo Testamento, orações admiraveia e 
tocantes, rela|orios breves e lúcidos ao^re 
a biatorla ou a significação da feata ocoor 
rente» exoerptoa doe «ecriptoa mais profan* 
dos ou argutos doá grandea doutores da 
Igreja» em aumma, aa leituras mais aptas a 
formarem» conservarem e desenvolverem 
num espirito bumano a imagem de Cbristo e 
a doutrina de Cbristo» 

Ha quem ache iqcomprebçnsivel a exis 
teocia de Ordens contemplativas, pergunte 
em que poderão oecupar seus diaa eaaea 
perpetuos enclausurados» e -lamentem» oom 
horror» a ociosidade e o tédio em qu^f ima-
ginam, ae consomem esaaa almas... Engano 
e compaixão mal applioada*.. Para uma al* 
ma genuinamente cbristft nenhuma occupa-
çio é mala absorvente e aatiafaetoxia do quo 
pensar em Deus. E, quando se interessam 
pela liturgia» o que aa almaa coütemplatl* 
f aa deplorara n&o é nAo terem que ta2er, 
mas nfto poderem ae deter demorad^mente 
na meditação doa textos que a solennidade 
do dia lhea offerece» pois, mal começaram 
a penetrar no aignificado de nma festa já 
outra ae annuncia é a aubstitue... 

E* bem que assim seja, porem» Só no 
céo poderemos possuir Deus eternamente 
nem jamais nos saciaríamos; aqui na terra 
temoa de ooQtar com a nossa fraqueza 'e» 
para amal-0 aem oessar, precisamos de 
vel*0 aoa poucos» a trechos» a oada dia aob 
um aspecto diílerehte, como judicioaamente 
nol-0 mostra a Igreja pela sua liturgia. " 

CsptKl 

Alliaiiça 4» B»l|iti 
i : H i » i t i i ü z n ç i l o l á t 

'Iraiitata l«<Mllvií • 
^fiinvalviwinio é* ttmoml* 

t̂ )OÔ OOSOOO'CfptUl «MllMdor lOÔOOOWpa 
SHsSqcUI: BMê 
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niprtizaço do mez de Dezembro dé 1937 
Foram os setjuintes os números contemplados no sorteio de 

amortização realizado a 18 OE DEZEMBRO de 1937, 
na capital do Estado da Bahia: 

1*. (Capital Duplo) 2-. 3% i 

03.4*0 4 02.564 s 18.203 
121377 ' 09.217 

Os portadores dos títulos em vigor, ooatendo um don números do «orttlo acima, 
podem desde já dirigir-se a Inspectoria Estadual do Rio Grande do Norto AV. NlZIi» FLORESTA I7ü—Telepbone- 330—NATAL 

TERRENOS 
1 tiniAnSn i 

para cons-
trucçfio, com muitas 

vantagens, na Tua 18 de 
Müio e na rua Sul. k 
tratar na Av. Rio Bran-
co m 

alt 

AHNO ICCLISIASTICO DE 1938 
Damos a seguir, as datas em que cabem 

os domingos e dias santos do corrente anno 
éèclesia&tiço, conforme o Folheto Lítjburgico. 

1938—Janeiro 
1—Dia Santo- CircumcisSo. 
2—Dtomingo do S3. Nome de Jesua. 
6—Dia Santo—Epiphania. 
9—Domingo—Festa da Sagrada Família. 

16—2. Domingo depoia da Epiphania. 
23—3. Domingo depoia da Epiphania. 
30—4. Domingo depoia da Epiphania. 

Fevereiro: 
6—5. Domingo depoia da Epiphania. 

13—Septuagesima. 
20—Sexagtoa. 
27—Quinquagesima. 

M a r ç o : 
6—1. Domingo da Quaresma. 

13—2. Domingo oa Quaresma. 
20—3. Domingo da Quaresma. 
27—4. Domingo da Quaresma. 

Abril: 
3—Domingo da Paixão. 

10—Domingo de Ramos. 
17—Paschoa da Resurreição. 
24—1. Domingo depoia da Paachoa. 

Maio : 
1—8S. Feilippe e Thiago. 
8—3. Domingo depois da Paschoa. 

15—4. Domingo depoia da Paachoa. 
22—5. Domingo depoia da Paachoa. 
26—Dia Santo—Ascensão. 
29—Domingo na Oitava da Ascensão. 

Junho t 
6—Domingo de Pentecostes. 

12—Domingo da SS. Trindade. 
16—Dia iSon/o—Corpua Chrtati. 
19—Domingo na Oitava de Corpua Ohristt. 
28 Domingo na Oitaua4o S, Cor. de Jesus. 
29—Dia Santo—S. Pedro e S. Paulo. 

JuHto» 
3—4. Domingo depoia 

10 5. Domingo depoia 
17—6. Domingo depoia 
24—7. Domingo depoia 
3i~8. Domingo depoia 

de Pentecostes. 
de Peuteooatea. 
de Pentecostes. 
de Pentecostes. 
de Pentecoates. 

u m a c a s a n a 
p r a ç a â o Mercado , n. 

339, opt imo pon to com-
mercial 

T r a t a ee c o m Miguel 
<Canam. n a r u a Seridó, n. 
346 f a n t i g a S. J o s é ) d a s 
14 h o r a s e m diante . 

alt. 3 - s t 

VBNüE-SE a c a s a n . 506 j 
á R u a Syivio Pelico, | 

* a t r a t a r o a agenc i a Che* 
vrole t—av. Sache t , 70. 

, 22 

Receptores HARVBY 
Modelos 1938 

G r a n d e e comple to sor t imento. Visitem a ex-
pos ição dos a t a iuados r ád ios HAKVEV e d e c i d a m ' 
s e a ce l eb ra r as s u ã s "FESTAS" enr iquecendo seu 
l a r com um receptor d e qual idade . 

SÉRGIO SEVERO. 

. R u a P r , BarÃta d, — 

U m a m a r a v i l h a ! 

Vende-se a casa n. 2i5, 
á Roa indaleto de 

Freitas» mitiga Uruguy-
tmá ^ \\ t 

A tratar n a m e s m a . 
26— 

\TENÜE-SE u m opt imo 
Y pon to p a r a negoc io ou 

Café, s i tuado Â r u a U l y s -

Agos to : 
7—9. Domingo depoia de Pentecoates. 

14— 10, Domingo depoia de Pentecoates 
15—Dia Santo—AuumpçtLQ de N. Senhora. 

r 2 l - U. Domingo depois de Pentecostes. 
28—12. Domingo depoia de Pentecostes. 

Setembro • 
4—13. Domingo depois de Pentecostes. 

11-^14. Domingo depois de Pentecoates. 
18—15. Domingo de Depoia de Pentecoates. 
JB—16. Domingo depoia de Pentecostes. 

Outubro: 
2—17. Domingo depoia de Pentecostes. 
8—18. Domingo depois de Pentecostes. 

16—19. Domingo depoia de Pentecostes. 
28—20. Domingo depois de Pentecostes. 
30—Chrlato Rei. 

Movombro x 
1 —Dia Santo—*Todos os Santos. 
6—22. Domingo depois de Pentecostes. 

13—23. Domingo depois de Pentecostes. 
20—24. Domingo depoia de Pentecoates. 

O mez de Dezembro pertence ao anno 11-
tàurgico de 1089. 

Casas á seria 
Grande e boa á Pra-

ça 7 de Setembro, oom 
v a s t a s acomodações , iar-
dlm, quintal, etc. collo-
cada no melhor ponto 
da Cidade. 

Outra na rua Ulysaes 
Caldas, n. 42 e Praça 7 
d e Setembro, p rópr ia p a r a 
commerclo ou «eoripto* 
r ios. 

Va90fcf»49 saUfOM 

rua da conoeiçfio n. 100. 
Excellente local para mo-
radia. 

A tratar â av. Junquei-
ra Ayres, 532. 
VENDE-SE OU ALU-

GA-SE 
a casa de Abelardo Ca-
mara á hm Campos Sal* 
les d. «09. 

A Jratar á a?, Jun-

Btfsfe tem imitiam 
A' venda 50 m e t r o s de 

gradis na rua Junquei-
ra Ayres, 

12 

Turoo, ro.val, 
oaiMl oordoaet , m » 

taaarsqvtaebe, a)o 

i r 
a 

- • • <* \ * 

ses Caldas 183, esquina 
com a Rua 13 de Maio, 
a tratar com Jeronymo 
Gomes no mesmo local 

2 - 5 

ISSISTENCII 
-DO— 

Clrurui io -dontts te 

MUCIO MELLO 
HORÁRIO: 

8 á s 11 e 13 á s 17 
Rua João Pessoa n. 

150—T. andar 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS 00 ADUL-

TO E DA GREANÇA 
Doenças de Senhor/u 

DIABETES 
NeurastenlA «ezaal 

8IF7LI8 
D a i10 áil2 e daa 15 á« 18 

Cooa. e RealdL—Av. Rio Branoo, 624 
Fone m-NATAL 

S. UMHiniE BE FlRli 
— MEDICO — 

Ex-aulttontê do prof. Silva MoUo 
na pollolinlea de Botafogo e ex-
aMurteato do Serviço de Balo* 
Xdo Hoapltal QaBrée Qulnle 

ftliitt MiÜti—Hiliiflit 4aa cfmçn 
Oooa. Edil. Aurtflano. Pça. Au* 

goato eavato, t&ò—t S. 
Uarl^eotê de I áa 5 ba. 

Ree. raa Timhlry ftio 

^ECA. VICTOR demonstra meia uma vez à sua inoon-
teaíãvel superioridade noa seus Reeeptore* de lloüa 
para 1938. 

Não se avnoture em experienclas. Empregue bem o 
aeu dinheiro adquirindo um radio de olaaae e de confiança. 

Oa produetos RCA VICTOR oftereeem a garantia de 
maia de 30 annoa de ellieienoia em todo o mondo. 

RCA VICTOR offerece aaalstenoia radio téenioa lm« 
mediata roante&tio a única otíiclaa própria que exlate neete 
Estado. 

Â m a r c a 

que simbo-

lisa o me* 
Ihor radio 

Distribuidor neste Estado 
C/IRLOS LftMrtS 

Rua Dr. Barata 231 -A -Caixa Postal 87—Phone 
159-NATAL 

CASA GONDIM 
[AnUqm "Gm*m Londre«1f) 

ARTiQOS RELIGIOSOS 
ImageQB, terços, medElhaa, plaa» ea-

tampaa, or&amentaçOea pára 
igrejas, ato. 

Artigos para pintura e deaenlio 
ttntaa» varnixe^ Trtnnriâ  telat» 

pastel, ete 
PAPELARIA 

Papeis em geral: Pmtado, para 
maoblna, para lmpressia# para de* 
senho, carbono.—Lapll penas, ea* 

netas, fitas para msçUaaa, tinta 
para eaerevar, Uvros ám branoo 

e arttgea «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, lastra* 
ttvosfroeraativos e devoeloaarloe. 

OMeoioa para pfeaeatas, onadroa, 
pmdõvaa, vidros, espelhos, valaa, 

Dr. Teodulo Avelino 
DO SERVIDO OI CLINICA 

MEOfCA HOSfrr 
SOUTO*1 AL 

• m o u a coir r 
Doenças do ooraçlo vasos e 

po^aaea 
Tratamento da siflUs naa snaa 

dtveraaa asnlthataçftea 
Consulta s- das 14 áa 1? koras 

diariamente 
OonmUíorio: Bdlfleio AnfMano 
—andar—sala j—Praça Aagns-

to Severo, tfiO-Fone 8d 
fMdfnsla:—Av. DeoAaie» M 

jm i MU i 
IM-ma Dr, H t m . KWwlUTAL 

A economia é um h iMlf 
^ue ao i ^ u l r e . 

N i y r e hofo mo tmo i 
CpIjcp Mural T Ooororio é ê 
Hoiai, no W M r i i i e t T T 
CrVTii ara H ^ f n m 

* * m t * l i v n t m l H t I 



l 
t 

v,; 
V 

r 

I te. 
i-
i 

i 

AfcoMon to 4o r r a k a l h o . M l o 
mAo iHim^ar to « H ^ i . ^ 
m i o dlrott® o m i o H iv# ráa« O p t w 
rto h i m i m iW í «» comiotó* 

Fisfoj «a/es aufoi de arcfrfckfo da 
trabalho, é victima João A»* 
/ir ; cie Pi</uctredo ee>i'prtt/a'far a 
cicdade Algtdoeira Nordute Brasi' 
hira. 

O fucto occárreu pela* 6 horas do 
aia ££ «to íî ambro dto annop, p. 

O inquérito foi inslaurèulo a 17 de 
ftveretro <Uste anno, a requerimento 
do dr. 2 P. Publico, m petiçno dota» 
da de 12 do mesmo rn*-*. J 

Convocadas as parte* interessadas 
para liquidarem por cvceordo o acci-
dente ou requererem o que /irftwen/ a 
bem dos Seu* direitos, d audiência 
previa^nente marcada deixou de com-
parecera Sul America Terrestres, Ma-
Htimds e Accidentes» que é a compa-
nhia em que o a&Xdentado é segura* 
rodo, ralsào por que não foi poxsivrt 
a realteaçôo de qualquer entendimen-
to a res peito. 

Tendo o dr. P. Publico, como se vi 
da sua cota ds fls. 9 V"— 10 V. doe 
autos, requerido um exame va pessoa 
do paciente, afim d* se verifica* si o 
m».smo ê canhoto ou mrpcJoJetft, isto 
t, H trabalha melhor mt usa preft* 
rentemente da mão esquerda, foi esse 
pedido deferido pelo despacho de fia. 
19 V. apresentando os peritos o seu 
laudo ás fls. 22. 

Isto posto : 
Considerando ester provado ter sido 

o operário João Avelino de Figtieredo, 
no dia 28 Jc outubro do anno p. p*, 
pelas 6 horas• apanhado na mão es 
querda pelos pistoes da vuichina d* 
prensar algodão pertencente, d Soiia-
*iúdt Algodoeira Nordeste Brasileira; 

Considerando ter o pacienta, cm 
conseqiwncxa da accidente, soffrido 
amputação das extremidades dos chy-
rodacfylos minimo, annullar e médio; 

Considerando que a dixtincção estar 
belecida na tabula das lesões resul-
tantes de accidentes do trabalho, das 
mãos «w—principal e secundaria— 
não corresponde d classiftcaçãõ delia* 
em direita e. esquerda - porque mão 
principal tanto pode ser aquefia como 
este» 6 critério para a destineção esta 
na maior ou menor habilidade e se-
gurança demonstradas pela pessoa no 
desempenho do seu labor ordinário ou 
qualquer nutra occupaçdo9 por uma 
ou por ouira das mãoè. Pode c ca-
nhotismo ou manéinismo ser prati-
cado tâo bem e còm tanta habilidade 
por uma pessoa como o mandiextris-
mo ou dextrlmanlstno por outra, ou 
ainda o ambidextrismo por uma outra; 

Considerando estar provado pelo 
laudo de fls> 23, já referido, ser o 
paciente canhoto ou mancinista, isto 
et usar prferentemente -do membro 
superior esquerdo, sendo portanto, na 
hypothese dos autos, a tsqveram a 
mão prlneipal; 

Considerando estar provada a rela-
ção dê causa e effkito ; 

Considerando estar o paciente se• 
gurado na Sul America Terrestres, 
Marítima$ e Accidentes; t ^ tA 

Considerando n*o ter esta feito 
quàfrwr allegacao em contrario ao 
direito do aectientado, nâo tendo se-
quer comparecido â audiência para 
que foi convocada; 

Considerando ter o acddentado & 
an nos de idade; 

Considerando çw, ao tempo ao ao-
cidente, o pactónfe vemia o sa!*rto 
de G$OQO dtatiosr : 

Considerando estar o paciente ai-
Ntigido He incapacidade parcial per-
manente ; 

Considerando ave*, si a incapacida-
de fosst total péfmanetUei a tndmn* 
nieaçOo seria igual d sonma de 900 
xatarlo* diários ou sejam &4OO$OO0 
{Decreto u. 24.687, de 10*1-19*4, arts. 
24 e 10 combinados); 

Considerando que, sendo; parcial e 
permanente à incapacidade, a indetn* 
nizaçdo oerd equivalente 4 importa* 
cia de 6 o\o a 60 ojo daquelta que a 
victima teria direito si a incapacida-
de permanente fosse total, confirme a 
natureka da lesão, a idade e a pro-
fissão da victima (Deereto citado, 
artigo 25}; 

Considerando quet na conformida• 
de da classificação das lesões prove-
nientes de accidente do trabalho, cons-
tante da r-ftírida tabeliã, as lesões dos 
dedos annular é ntedio agrupam-se, 
como si constituissetn uma sáf para 
o ajeito do calculo da tndemnUtaçao; 

Consequentemente : 
' Considerando ter o acddentado di-

reito ptla 2*'.íüo do dedo minimo, a 
uma i7*demnÍzação equivalente d im-
portância de 14*65 o\o da somma dos 
seus salários de trez annos, calcula-
da Ha forma do )â citado artigo 10,. 
e pela dos dedos annular e médio 
lâ 010; 

Assim considerando o mais que dos 
autos consta julgo procedente o pre-
sente acção de accidente9 para cot* 
demnar, como condemno, a Sul Ame-
rica Terrestres, Marítimos e Acciden-
tes a pagar ao aoddentado Jodo> Ave-
lino de Figueiredo a importane&a de 
1Ü01$Í00, sendo 19i$lO'j correspon-
dente à lesão do dedo minimo, e 
810 $000, d dos annular e médio, 
sujeita ao desconto dos* abonos que 
por ventura tiverem sido fôttos, fios 
termo* do arL 90 do citado Decreto 
n. 24.687, de 10-7-1934—e mais nas 
custas do processo. 

Intime-se, 
P. em cartório, em mâo do escrivão. 
3total, 20-12- 1037. 
Caj Regulo da Fonseca Tinoco. 

R e s u l t a d o d o s e r t e i o d e a m o r t t 
z a ç a o r e a l i z a d o e m 3 1 d e 
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O proxirao sorteio realizar se ba em 31 de Janeiro 
de 1938. * 

Os portadores de títulos em vigor contem-
plados serfto immediatamente reembolsados 

. pelo capital garantido, de accordò com 
as condições geraes 

Peçam informações aos nossos Tnspeotores e Agentes, 
ou na Inspecioria Geral 

AV. TAVARE3 DE LYRA, 81-^1'. ANDAR 

/I proveitosa visita dos mfl-
rianos a Nacabyba 

O brilho d a Escola do Oasotolros — A rocopçâo 

Domingo ultimo os Coitgre- j cada a acçSo catholica, sob a 
gados Marianos desta cidadeJ presidenda do pe. José Ade-
em continuação a suas provei* Uno. Fatiaram o nosso compa-
tosas excursões de caracter re- nheiro, dr. Otto Guerra, expia* 
ligíoso e social visitaram a ci inando alguns princípios geraes 
dade de Macahyba, em compa-1 da Acção Catholica, o professor 
nhia dos gazeteiros de Naíal, | Ulysses de Goes, congratuten-
todos alumnos da Escola de;do se com o povo de Maca-
Gazeteiros, promissora inicia-
tiva dos marianos. 

À s 6,30 da manhã partiram 
desta cidade em automoveis 30 
congregados e 30 gazeteiros, 
indo estes sob a direcção dos 
marianos Gerson Dantas, Paulo 
Castro e Adherbal Veras, pro-
fessores da sua escofó. 

Apezar da chuva que cahiu, 
achavam-se postados á entrada 
de Macahyba os seus congrega-
dos marianos, as Filhas de Ma-
ria, o Apostolado da Oração e 
os Vicentinos, acompanhados 
do digno vigário substituto, 
em exercido, pe. José Adelino, 
proporcionando aos visitantes 
fraterna recepção. 

Formatos em alas, dirigiram-
se todos para a Matriz, tendo 
início, ás 7,10 da manhã, a ce-
lebração da santa missa. * 

Apezar de já ter havido, ás 
6 horas, outra missa, a igreja 
achava-se litteralmente repleta. 

Ao evangelho, o pe. José 
Adelino pronunciou opportunai 
e incisivas palavras em torno 
do dever do cathoiico, exaltan-
do o poder de N<>*so Senhor 
Jesus Christo, cujo santo nome 
naquelle dia se ceiebtava. 

Af hora da communhSo to* 
dos os presentes tiveram o 
grande consolo de v£r os ga* 
tetoiros de Natal, envergando o 
teu uniforme aztil» se aproxi-
mando do attlr, recebendo a 
Jesus*Hosiia. 

Commungaram também os 
cougregados da NaUl e Maca-
hyba, outros homens rssidentei 
no local • grande numero dl 
nuiíhiits, 

Tuminada a a t m , rMtlsou» 
M M ||rt)i i m l u m e Mb 

hyba e seus congregados pelo 
fervor religioso que se nota na 
cidade, recordando a acção do 
padre Pedro Paulíno, o funda-
dor da congregaçgo e o anima* 
dor da ida de frei Damião. Fa-
lou por ultimo o pe. José Ade~ 
lino, encerrando a sessão, dis-
sertando sobre opportunos the-
mas da acção catholica e lendo 
um telegramma do pe. Pedro 
Paulino, vigário local, licencia-
do, associando-se aos festejos. 

Após a sessão foi dada a 
benção do Santíssimo Sacra 
*jento. 

Aguardava os marianos e ga-
zeteiros, logo após, um (auto 
café, offererido pelo vigário e 
marianos de Macahyba. sob a 
direcção do sr. José Muniz, seu 
esforçado presidente e com o 
concurso de senhorinhas. 

Depois de feita uma visita á 
séde dos marianos Je Macahy-
ba, pelos seus companheiros 
de Natal, foram trocadas despe-
didas» dando-se o regresso a 
Natal. 

Os gazeteiros, porém, ainda 
ficaram em Macahyba, em com-
panhia dos seus professores* 
indo para a fazenda do sr. José 
Paulo Alves de Souza, no local 
"Varzea", que os hospedou fi-
dalgamente, offerecendo lhes um 
almoço. 

A1 tarde voltaram á cidade, 
onde os gazeteiros ditputaiam 
animado jogo da foot-ball, mui* 
to cordcal, em que venceram os 
tocata, por 3 x 1 . 
1 Ttnninava o dia, rumando 
todot para Natal, dipoit 4t 
tantas borti ü ftnror 
I é» MÜM il¥ 

ANuivcmAnfos 
Hole 

Uak&n* 
Lavinta Pacheco, esposa do sr. 

Cândido Pacheco, resiaertte no 
Rio de Janeiro. 

Siétfti 
Xavier Miranda, escrlpturorio 

do Departamento da Fazenda. 
—Manoel Ferreira de França. 
—Manoel Moreira Dantas, 

proprietário em-Angicos. 
—José Eugênio Dorneltas, in-

ferior do Exercito Nacional 

Professora Carolina Wander-
leyt do grupa escolar Frei Mi-
guelinho. 

Fernando Medeiros, filho do 
sr. Lauro Medeiros, proprietário 
nesta capital. 

—José Qalvõo, filho do sr. 
Alfredo Oolvão, commerciante 
nesta praça. 

Bponina, filha do sr. Ántonio 
Cardoso de Andrade. 
NASCIMENTOS 

CELIAt é o nome da recem-nasci* 
da que veio, ante-honiemt ©ícher de 
alegria o lar do sr. Afaaro Quintino 
de Souea Mello e de sua digna espo-
sa D. Elinor Pinto Pessõa de Mello. 
N O I V O S 

Contrastaram casamento> no dia 
31 de Dezembro ultimo, nesta capital, 
o sr. Bmani Lyra Moura, funccio-
nario da Contadoria Central da Re-
publica, e a senhorinha CremÜda An* 
tunes Cavalcanti, filha tio sr. Arlin* 
do Leal Cavalcanti, fiinccionario das 
Docas do Porto, e de sua esposa Ju> 
düh Cavalcanti, já falteciâa. 
FALLECIMENTOS 

Ajcaba de fallecer, no Rio de Ja-
neiro, conforme telegramma que nos 
foi mostrado, o sr. Emil Schmidtf 
um dos directores da Cia. Cervejaria 
Brahma. 

Muito relacionado no commercio 
desta praçat que visitava periodit^a-
mente} o sr. Êmtl Schmidt era pos-
suidor de um espirito arguto e de 
fino trato que a todos agradava. 

Apresentamos nossos peeames ao sr. 
Sérgio Severo, agente da citada Com 
panhia. 

Esteve reunido, hontem, em 
tess&o extraordioaria, o Tri 
banal de Appellação, para a 
eleição do aen presidente e 
vtee-preeidente para o cor* 
rente anno. 

A seaaAo foi presidida pelo 
desembargador Luiz Lyra, na 
qualidade de membro maie 
antigo. 

Foram reeleitos preaidente 
e vice-presidente, respectiva 
mente, os deaembargadorea 
SebaatiAo Fernandea e Syn-
vai Moreira Dlaa, que prea* 
taram o oompromiaao legal 

a Situação 
Nacional 

CmmpoM do conconíraçfio 
para os prosos >olirlcos 
Rio, 3 O presidente Oetolio Vargas 

Aatfgnou um decreto-lei abrindo áo 
Ministério da Justiça o credito 
peeial de ô.0Q0.W0$t sendo 2.001:000$ 
para auxllo utx Estado de feioam 
buco na eoDstrucç0o de uma tani-
tenciarla, e 3.U)'>;<00$ para iosUila-
Vão de colonlâs agrícolas áes-
tlnadas A concentrao&o e trubalhó 
de indivíduos reputados perigosi* 
A ordem pubHea ou suspeitos de 
aotlvidades extremistas, bem como 
de patronato agrtoola para a Ma 
cação de menores que ficarem 
sem amparo, em virtude da reclu 
$êo daqaelles indivíduos. 
Suspensas a té 31 da mar-
ço a t ' axaeuçõaa fudtclaes 

sobro dividas da agri-
• cultores 

Rio, 3 — Pelo Sr. Presidente da 
Republica foi assignado o seguinte 
decreto-lei: uArt T Fioam suspensas, até o dia 
Sf de Março próximo futuro» as exe 
euçOes Jodicíaes para obter o pa 
gamento de dividas de agriculto-
ras* 

Faragrapho único — Não se In* 
oluem nas dividas referidas neste 
artigo: a) as dividas de agrlcul 
torç-, a seus eotoaoat empregado», 
por serviços prestados; b) as que 
tiverem garantia de conhecimento* 
de mercadorias, certificados de de 
positos ou "Warrants". 

Art. 2\ ^ Revogam-se as deposi-
ções em contrario". 
Os ox»proprlalerios o do-
nos do farras ad{acen»as 

ao açuda da Gargafheiras 
Rio, 3 - Em reepoBta ao tele* 

gramma do Sr. Interventpr ederal 
no Ãio Graode do Norte, pediod 
bôu acolhida para a preten»fio dos 
ex-proprletaiios desapropriadop e 
donos de terras adjacentes á bacia 
bydraulica do açude "Gargallieíra 
o ar. Ministro da Viação eolícitou 
do mesmo Interventor providenciai 
no sentido de ser feita, com ur 
vencia, a delimitação das referidas 
terra*, para pui-a$ a salvo de 
pendenefas futuras. 
O Interventor Raphael Fer-
nandes foi racebldo no 
Minisrerio da Agricultura 
Kio, 3 — Acompanhado dos Srs. 

loflo Maurício de Medeiros, Direc-
tor do «Serviço de Plantas Texteis, 
e Francisco Rodrigues de Alencar» 
foi reoebido pelo sr. Fernando 
Costa, Mini-tro da AgrictUiura, o 
Sr. tapbael Fernandes, Interventor 
no Bio Grande do Norte. 

Essa eonferenoia versou sobre a 
renovação de acoordos entre o Mi-
nUterio e esse Estado, sobre ser 
viços de plantas texteis e algodão, 
no referido Estado. 
faislallado o Instituto dos 

Industriados 
tio, 3 — Foi installado hontem, 

aoletinemeote, o Instituto dos Indua-
triarlos com a presença de altas 
auetoridades da Republica. 
O r e f ulemento pare e or-
t e n l s e ç l o dea sociedades 

elvlt oriundas de per -
Hdoa políticos 

D r s* pasta da «líusUça, o 
0r. mtldtoto da Uepublloa asslg 
aen SetMo, tpprovaado o regula* 

tio daci 

eNaittek 
4e Jaatira 

M - ^d t Gyntoo 
flao Franateoode , 

umv m »nnoaAii 
Bapeotaltdade: H t t l O R Í H « M I CUtA tADIÇ4L, por BltU tatigas qae ÊmVuvtqêo, tem 

dor e sem repouso 
ContuUorio: Bm Dr. "trais, 2S1. i. (alto 4a Ottt Lamtsi 

Sxprdiente : diariameote, cie 5 áa tarde 
ReMenrta: i?oa Feltppe Cfcm%tÊA$ TM 

C O L L E G I O S A N T A A G U C O A 
Dirigido religiosas Francisoanas de Nossa 

Senhora do Bom Conselho 
Curso Normal equiparado & Escola Normal do Estado 

Iaternato, eeml-internato e externa to 
Reabre-se & 2 de Fevereiro 

Outras informações na Secretaria do Colleglo. 
Praça da Matriz. Ceará-Mirim. 

r 4, 6̂  7^0, ío 

Pago mais um cheque de 
RS. 5 o o $ o o o 

M a n l e i q a " L Y R I O " 

: : i PROMETTE E CUMPRE : : : 
O Sr. Maurício Karp, residente á Villa P^atniek 
n. 334, nesta cidade, acaba de encontrar em uma 

latinha de l\4 de kg., da saborosa 

Manteiga' «LYRIO» 
'o Cheque n. 7415, de Rs. 5005000 
Quantia que recebeu immediatamente. 

MUITOS OUTROS CHEQUES DE 
lOSOOO - 5 0 $ 0 0 0 - tOOSOOO - 2 0 0 S 0 0 0 

soosooo • .nooo*ooo 
encont ram-se ainda dentro d a s lates d a 

Manteiga «LYRIO» 
a única que destribuiu, este anno, aqui 

em Natal,em cheques, 
R s . 6 ! 2 6 0 $ 0 0 0 

LYRIO' a manteiga n. 1 
- p ZL e T -

O Radio de som pura como crystalt 
A ultima palavra no assumpto 

O circuito scientifíco do PILOT garante a 
sua qualidade 

A g e n t e : M. M O U B A & CIA. 

RUA CHILE N. 213 

a 

1 pedido das leis mu-
líilsías 

(Cont. da la. pag.) 

P b 
As tres etíb-commissõeí», designadas 

ara elaborar, respectivamente, as 
aso* da Justiça do Trabalho, da 

nova organizaçftc •Bytidioai e fia refor-
ma da lei da* convenções collectivaa, 
continuarão a reanir-Be ás segundas, 
uuartad e sextas-feiras, ua sala da 
Commissão Gerai, trabalhando acti-
vameute, de modo que, dentro do 
menor tempo possível, estejam ela-
borados os ante-projectos de lei, so-
bre as quaea, contoíme as instrucçòea 
do ministro do.-Trabalho, ser&o ou* 
vidas, opportunamente, as classes in* 
teresssdae. 

Festa dos santos deis 
Realizar-se^ depois de a* 

manha, como de costume a 
tradicional festa dos Santos 
Reis Magos, < na praia da 
Limpa. 

A's 10 horas € a manha será 
celebrada uma missa solenoe 
na oapella da citada Praia. 

ian pePBieodo atooalas 
Domingo oltíiDo, na praia da Re 

dinha, a yole 'Natal", do Spori 
Club desta cidade, tripulada pelos 
remadores Olavo de lastro (pa-
trfioj, Madorairs, llosart Palacio, 
Antonio de raiva e Pvalo Garcia 
de Oliveira, sai voa dois banhistas 
que ee encontravam em perigo 
de vida 

§ txtcuçlp do dsert-
i» tl £TÍ>MUttblO ás 

ftwrcre 
VILEOÍVEU 

turass, beneficentes e desportivos, 
em que se hnaverem trantforma-
mado, ou vierem o transformar-se, 
os partidos poUticgs a que se 
refere a mesma lei 
O intorvontor d o Parnam-

buco o • Tramwoys 
Recife, 3—0 Interventor Agamem-

non ê4agalbaes bsfxou Importante 
decreto revogando o monopMlo de 
que gesava t ttrnaaibuoo Tramw-
ay» pára o trafego de omnitms 
«•ntre o Ffoa e Bôa Viagem e obrí-
Saudo a referida companhia a ros-
lurar a tlaba ds bondss no aUudido 

tr^ho. no preso de so dias, sob 
• Jo ^mta ds clneosata eoniot 

v -fái * mm 

• * W M I H w 

I I 

Piano á venda 
Vende-se um pianno 

"So lo i s t" (americano) 
cêpo todo de metal em 
magnífico estado, por 
2.-500S HK). Ver e tratar 
com Paulo Lyra -Rua 
Vigário Bartholomeu 588. 

i— 

V.S. DESEJA ADQUIRIR UMA 
BOA VACCA LEITURA » 

DlrUe-se á Travesse Melre 
e Sé 138 

Berro Vermelho (Alecrim) 
—Melai— 

3 - 5 alt. 

t 
Podn do liflttn Nttos 

1. aanrmtrw 4* «m mtw 
lguez Mattos e Ulbos con-

videm soas parente» e ami-
gos pare «Miatireio na próxi-
ma quarta-feira, 6, á mltaa 
que ateariam celebrar pelo 
Fe. Leis Wanderley, ás 6 ho-
ras áa maohi, u Catbedrel, 
em «uRregio da a l s a de teu 
losMueclvel esposo • pe», s, 
deiids já, «gradsos 
auaaiM sMbtfrtn 
U oftrMtai i t f 

todo* 
Mty 



No anno de 1936,^com o desat 
no Brasil, todos os l seclores dè 

desenvolvimento, dentro dè 
princípios e 

"Pedagogia do- Cateclsmo" 
U 4 n Alvar» N«grom«irti, 

pimento do espirito de divisào que invadii, 
:vidade$,~«a Acção Çatholica terá grande 
a finalidade apolitica, liei aos seus 
rmas disciplínares. 

Faz, mais ou menos, seis metes que 
trabalho na composição de um livro 
rin que procurei compevdiar alguns 
estudos sobre o ensino do catecisrno. 

O meu trabalho está concluído, e 
sèM entregue por esses dias aú editor. 

Antecipo, porém, alguns dado» que 
farão uma idéa ao plano cUi obra, % 
cujo julgamento, como é evidente^ não 1 
pode ser fkito por mim. 

Er bom accrescentar que, na minha 
t Pedagogia do Catecisrnonem tudo 
é inédito. Alguns capítulos (uns qua-
tro ou cinco) já foram publicados no 
* Boletim Calechetico* e na 'Revista 
Brasileira de Pedagogia*. 

Mas vamos ao plano. Inicio com a 
exposição da Necesssidad* do Cate* 
cismo, cttfa finalidade preciso no se-

tjundó capitulo, 
Estudo os que devem ensinar o 

Catecisrno, em trez capituios : Dever 
Pastoral, Collegios Catholicos, Cate 
chistciS Leigos. 

Dedico quatro capituios d prepara-
Ção do+catechistas leigos : Formação 
intellectual> F<r*mação espiritual (vi-
tia interior)» Formação Pedagógica, 
Preparação próxima. 

Vem. a seguir, a organização do 
Catecismo. Começo peto problema da 
freqüência, ao quctl prendo o do inte* 
reste fnum estudo sobre a attenção) e 
da memória {outro capitulo). 

E' de summa importando o modo 
de fazer a «Sessão de Catecismo», es-
tudada noutro capitulo com a questão 
da hora e do local. 

Encerro esta parte com trez capítu-
los sobTè o capital problema da Dte-
ciplina, com mu* PremidH e Castigos. 

Passo às questões propriamente m& 
thodologicas, que são hoje em dia tão 
procuradas pelos que querem fazer 
aulas interessantes e proveitosas. 

Num demorado estudo sobre os Me-

thodos, dividido em trez partes, passo 
em revista os {materiaes (quadros 
muraes, álbuns, profeçções, Jogos, mu-
seus catechetico, quadro negro, mappa 
lia Palestinap disticos), os recursoi 
intuitivos de que a catechista deve 
lançar mão (exemplos, comparações, 
historias* par abolas), e finalmente 
alguns auxiliarts do êxito escolar 
[Devereii escriptos, Excursões, Dra-y 

matizações). 
Dou um capitulo em especial sobre 

sobre o Canto, eufa importancia re-
puto capital para a vida religiosa, 

Examino a questão dajsontrole de | 
conhecimentos {perguntas, examesr 
testes). Esta parte finda com a expo-
tição de um programma para o jar-
dim da infância e o curso primário. 

Como ê necessário dar orientação 
especial ás varias partes da Doutrina 
Christã, cujo ensino não pode ser 
sempre globalizado examino, em cinco 
capítulos, como sè ha de ensinar o 
Dogma, a Moral, a Liturgia, a Bis• 
toria Sagrada e a Historia da Igreja. 

A ultima parte do-livro está reser 
vada, em particular, ao estudo da 
formação moral e espiritual das cre-
anços. 

Embora o assumpto esteja dosado 
aqui e ali pelo livro afora — porque 
é impossível ensinar sem immediata-
mente formar — era preciso dar-lhe 
um trato mais largo. Isto eu fie nos 
seguintes capituios : Formação Moral, 
Forr. açãaChristã. Qração, Confissão^ 
Eucharistia, Associações Infantist 
Formação no Apàsfolâão, Educaçãê 
da Castidade. 

Isto é o esqueleto da minha ePeêtb 
gogia do Catecismo*, escripto nexte 
meu estilo desataviado e simples, que 
teve entretanto a grande desvantagem 
de ser entendido por toda gente... 

Bello Horizonte, 1937. 
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H AS GLORIAS 00 PASSADO 

a Natal, 
militar 

Inauguração do Campo ée 
Aviação, do Tyrol 

Chegara' amanhã, 
uma 

Ser& Inaugurado, amanhã, 
nesta capitei, o campo de 
aviaçfto—do Correio Militar, 
situado no Aero Club» no 
Tyrol. E' »m grande melho 
ramento para o nosso Esta 
do que sugmenta, assim, as 
suas possibilidades de trans-
porte. 

O Correio Aereo Militar se 
tótende da Guyanna Fran-
j e i a ao Paraguay, prestando 
exceiientes serviços á popu-
lação. 

Segundo telegramma. rece-
bido pelo Dr. Dioclecio Du-
arte, Director do Departa-
mento de Agricultura, Víaçfto 
e Obras Publicas, chegará 
amanbft, pela manhft, a Na 
tal, uma esquadrilha de aviões 
do Exercito, sob o comman* 
do do eapitfto Sampaio Ma 
cedo, Director da Aviaç&o 
Militar no Norte, a qual vem 
inaugurar o Campo do Ty 
rol, cujo preparo e appare-
Ibagem esteve a cargo do 
citado Departamento. 

Os avifles militares.condu-
zirão, du& vezes por sema-
na, correspondência postal. 
Já existe um campo do Cor-
reio Militar em Mossoró, es-
tando para breve a iâaufu 
ração dos campos de 
Angicos e Baixa Verde. 

O serviço 6 feito de coj-
iaboraçfio com o Departj* 
mento de Aeronáutica Cifil, 
a cargo do Dr. Trajaoo Reis, 
que ha dias esteve aesta ci 
dade tratando do tasníapto. 

Prepara-se festiva rotep 
çfto aos aviadores inültlrpB 

|RSÍIIIBU*B, BI BüUfi RPS-
tilo, i Dssartssmfs sis is-

ttüSlin B PfllIllM&lB 
Na noticia que homem pu-

blicámos sobre a instaUnção nrgo Paulo 
do Departamento de Estatís-
tica e Publicidade em novo 
predÍo> escaparam alguns 
pormenores interessantes. 

O Exmo. e Kevmo. Mons. 

Cneii Paris le-
rtncii 

Está em Natal o qsvmo. 
conego Paulo Heroncfò de 
Mello, o organizador dos 
Congressos Eucharistícos do 
Estado e nosso valoroso coo-
perado?. 

8. revma. deverá regres-
sar hoje para a sua h*gue-
zia, em Curraes Novo% onde 
vem desenvolvendo uma ao 
tividade digna dos maiores 
encomlos. ' 

Hontem tivemos o prazer 
de receber a visita do co-

eronclo. 

Alfredo Pegado9 vigário ge-
ral da Diocese, após os dis-
cursos dos oradores, deu a 
bençfto ao salão recem-inau-
gurado. 

Entre os oradores da festa 
figurou também o ar. Ader-
bal de França, que leu um 
interessante discurso sobre a 
finalidade da estatística a a-
gradeoendo, em nome dos 
seus collegas, o interesse 
que o governo vem demons-
trando pela sua reparttç&o. 

A todos fc! servida uma 
taça de chamoamet tendo o 
pbotofrapho Joio Alfos a-
punhado varloa t s f r t toê 4a 
fQl«Ml4«4<r 

Piriclia l i Alccria 
Triduo om honra 4m Si* 
grada PomMIo promovido 

CoHiolko J* M J, polo U90 
Ns quinta, sexta • s sabbario ha-

verá triduo em h m da Sagrada 
Família J. M «í. T&tfa noite, ás 7 
horas» haverá a lwa*âo, depoia da 
qual ttincdossvá uma barraoa em 
liMteds Isf*J*. No domingo* 9 
deste met, eel«brar«ae^ ama mis-
sa oantada ás 9 hStas, oom Com-
munhâo gerai dos socios da Liga. 
A* tarde d asas dia uma proeisao 
percorrerá m sHOodlpsss ruaa do 
hsirro do AIserlm. Convldam-ae to» 
doa oa aosMi ds Liga Catbolloa a 
assistirem se irtftio s á Miaaa s a 
parUciparna da f rocüsAo oom ôs 
itttt díttfsstl?ss. 

tá m m 1 1 . m mmm 
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7Rio, 4—ô Gonselho da Academia 
ée Historia reuniu-se em Lisboa, na 
Torre do Tombo, afim de escolher os 
dez membros brasileiros e éinco por* 
tuguezes que jaltam para completar o 
total de quarenta membros da Aca-
demia. 

A escolha recahiu nos escritores 
brasileiros Affonso Tauny, Apronto 
Peixoto, Ârthur Guimarães de Ara-
újo Jorge, Affonso Celso, Francisco 
José de Oliveira Vianna, Gustavo 
Barroso, Manoel Cieero Peregrino da 
Silva, Max Fleuiss, Pedro Coimon c 
fíodolpho Garcia, e nos portugve&s 
Augusto da Costa Veiga, Augusto Vi-
eira da Silva, Caetano Barão, José 
Julió Teixeira Botelho e Seraphim 
Leite. 

O ministro da Educação Nacional 
approvou immediatamente a escolha. ' 

(Commi&üo de Doutrina e 
Divulgação—Departamento 

de Propaganda) 
«0 Estado Novo é antes de. tudo, 

aaeentud o- presidente na entrevista 
concedida a um jornal cllemão% a 
adaptação do systema politico ds rea-
lidades próprias do Brasil Integra 
todas as forças vivas da collectivida 
de mm quadro de ordem, de cohesão 
social e autoridade de governo». 

Profundamente nacionalista, não 
ho sentido de formação exclusiva . ée 
núcleos genuinamente nacionaes com 
a exclusão da coí labor ação estranr 
geira. O regime ê nacionalista, por-
que garante e consolida a unidade 
nacional, com a supremacia do poder 
da União, como centra irradiador de 
todo estimulo, como valvula poderosa 
que leva a todos os recantos do paiz, 
g onda sanguinéa vivifteadora e por- f 
tadora de energias novas. ' 

Pelo systema de controle e de com* 
municaçâo direcia, nada se passa no 
centro, que não tenha immediata re 
percussão na per\feria% bssim como 
chega até o centro o éco de todas as 
reacções operadas no mais longinquo 
rincão do territorio nacional, onde 
houver um* punhado de 'brasileiros 
vivendo e luctando. O nosso neciona-
lt*mo não guarda nenhuma relação 
com o furor de isolamento, quê ataca 
outras raças, demasiado fechadas e 
impermeáveis a qualquer infiltração 
d' procedencia estrangeirai O nosso 
fSoüonaUsmo visa apenas inclinar-se 
a olhar um pouco para dentro de 
nósf a olhar o Brasil coma um reali-
dade em si mesma, com problemas 
que devem ser resolvidos d luz de 
nossas particularidades. Não levanta 
barreiras d coUúboração dos estran-
geiros de boa-vontade, que aqui apor-
tam e procuram identificar-se com o 
nosso meio, \kvolvendo em sympathia 
para o pais e seu povo, o bem-estar e 
o conforto que desfrutam neste lado 
do Atlântico. 

A palavra do presidente nãò deixa 
-nenhuma duvida quanto ao conceito 
de nacionalismo que o Estado Novn 
adaptou. Diz elle, respondendo a uma 
pergunta do jornalista aliemão} sobre 
os núcleos de colonização existentes .* 

uma tradição do Brasil aco-
lher com sympathia e haxpüalidadr 
todos os estrangeiros que vem traba-
lhar ao nosso lado, integrando-se pa-
cificamente no quadro da nossa exis-
tência». 

Tudo quanto fâr dito fôra das nos-
sas fronteiras, em contrario ao senti-
mento acalJiedor, que nos anima, não 
passa de exploração de agentes ten-
denciosos, inimigos gratuitos assala-
riados contra o Brasil. 

Dr. EwtrtN Cntez 
J2ncontra ee nesta cidade, 

chegado de Fortaleza, o Dr. 
Ewerton Dantas Cortez, re* 
ceflá-tormado pela Faculdad* 
do Direito do Ceará. 

O Jovem bacharel pertence 
ao "Centro de Imprensa", 
que mantém e dirige A 
ORDEM. 

"dMNiB e tmW 
Enviaram-nos os srs. Uesqoita & 

Cia., agentes nesta oapital da Com 
panhla Commercio e Aavegaçfio, 
mais nm numero de "Commetoio e 
Navegação", revista divulgador» 
deaaa companhia, correspondente a 
dezembro ttndo. 

cestH emutüij ssspspis 
iíd lurai 

Sob a presidencia do dr. Custo 
dlo losoano. reuniu-se domingo ul-
timo, na reaidenda do ar. Fran-
oiaoo Avelino doa Santos, no Tyrol, 
o C. O., qne será fundado den-
tro em breve. Esta reuniSo instou 
principalmente dá leltnra doa Et 
iatutos e da organlsação geral dos 
Centrara em todos oa departamen-
tos que ae acham sob &s suas 
attrlbmçõe*. 

Foi animador o numero de pat* 
sôaa que oompareoeu á mesma. 

(Communioado do Secretariado ds 
fropaganda; 

a Situação 
Nacional 

O Mf«tfo Mtt te ém 
mlranNi P r o l « | M M 

Rio, 4 — Baté IM 
ovMatfM o MIM 
BUMtt toft|a«H 
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Os Estadas Uiiias 
preparam-se pira 

a narra 
Vfto sor oiteommondedos 
mais navios do comboto 

Roecmh 
110» 4 -Coromonicaro de Waahlng 

ton que o presidente ftoosevelt 
declarou á imprensa qne pretende 
pedir créditos supplement&ras para 
o orçamento naval oorrente, acce-
lf rar o programma de oonstrucçOes 
navaea e encomm n̂dar &os «ata-
ieiros novos navioa de guerra. Ao 
oreacentou que enviou uma carta 
neate sentido ao pteatdente 

commfsaao de orçamentos ds 
mara. Interrogado sobre aa ra-

fOes que o obrigavam a recorrer a 
tsea medidas, o sr. Boosevelt rea 
Sondeu que era em oonsequencla 
a aüuaçto geral externa, e nfto 

por uma queatáo de manter a pari* 
dade de tonelagem oom a Grã-
Bretanha. Por llm, o preaidsnte 
Boossvsit s n o a r o a a poa* 
sibillilado de revlaSo da lei 
WlUos, a qual pr»«é os typos da 

a mi 

Sii 

aaMadas ds insrra qoe a Jfartnha 
sslmin dstt a salsadsr qos 
i ds s t t a o t o m o slo » 
«• Ê*9 p « M § t » 

Coscga Paulo Heroscio 
Uma das maneiras de cultivar, w 

seio do povo, o amor d Paira é, sen* 
duvida, reavivar na lembrança collec-
tíva os feitos gloriosos dos nossos an-
tepassados. 

Torna-se necessário incentivar a 
literatura de exaltação dos consolida• 
dores da integridade nacional, do 
mesmo modo que devemos repeltir, 
energicamente, essa bibliographia de 
depreciação dos heroes que salvaram 
o Brasil do sacrifício da sua unida-
de geoqraphica. 

Acabamos de ler um livro novo, de 
alto merecimento — «0* Hollandezes 
no Rio Grande» — devido á pena do 
11lustre pc. Heroncio de Mello. E' mais 
uma contribuição valtosa para as le-
tras brasileiras da tEmpreza Edi-
tora A. C. Limitada», do Rio, 

O autor vem tirar de um esqueci-
mento imperdoável a memória dos 
martgres de Vruassú e de Cunhaú. 

«Quando se falia tanto \ na * con-
quista boücridàn—adverte o analista 
patricio^glorificando-se figuras proe-
minentes da invasão, e se chega a 
lamentar que a nossa nacionalidade 
não htga sido plasmada pelos fla-
mengos, que transformaram as terras 
potyguaras em campos de minas e 
de morte, os heroes da. campanha ti-
bertadora Continuam encerrados no 
frio tumulo da indifferença e do 
olvido 

Essas palavras justificam, plena-
mente, a razão de ser do opportuno e 
precioso estudo, de que nos occupa-
mos. 

Prefacia-o o nosso distineto coUa-
borador, o brilhante publicista conego 
J. Cabralt de. quem transcrevemos o 
seguinte substancioso trecho: 

«£' preciso • que o mundo inteiro 
saiba que a nossa genle tem a alma 
forjada nas pugnas travadas em pról 
da Religião e da Patria e que, assim 
como resistiu ds invasões armadas 
no passado, também repellird a infil-
tração dissolventt do marxismo tio-
diernpK 

Na verdade, a guerra para expul-
sar do solo pátrio o estrangeiro he-
reje exigiu torrentes de sangue ge-
neroso dos filhos da Terra de Santa 
Cruz. 

St hqjt o imperaiismo soviético vi-
esse invadir as paragens qtic foram 
theatro de tão grandiosas scenas epi 
<'as, a bravura ancestral seria o es-
timulo à luda contra a escravização 
deste pedaço livre da America d bar-
baria tartara / 

No livro em apreço, ha paginas 

Ouübs terrestres m linhas 
fPBBSBunolas 

Com refaencia a este problema de 
grande aêftititidade, o "Jornal do Bra-
sil" escrete o seguinte: 

"Passou quasi despercebido um fac-
to interessante para os que acompa-
nham com sympathia o desenvolvi 
mento da aviação commercial eptr* 
nós c, especialmente, da aviação trans 
oceanica. E' que, ha diae, a linha 
aerea da Condor-Lufthansa completou 
o i-üK)' vôo rraJizado sobre o Atlântico 
Sul por seus possantes aviões. 

Ainda estamos, por assim dizer, na 
primeira phase aeronautica e jà nos 
habituamos a uma infinidade de fei-
tos aviatorios. Realmente, decorreram 
quasi quatro annos, apenas, desde 
que a linha aerea transoceanica da-
quella empreza começou a funccionar 
finando o nosso Continente ao Velho 
Mundo—linha essa que despertou a 
attenoão geral do mundo pela auda-
cia do seu traçado—e jâ foram com-
pletados trezentos voos regulares so-
bre a immensidão do Atlântico Sul. 

Falando perante uma assembléa dc 
engenheiros, o director da empresa 
alterna "Luthansa'o Barão von 
Gabitne, asseguro*/ que, dentro em 
brevet o Merviço aereo pela Via Con-
dor-Lufthansa passaria a ser execu-
tado no trecho transatlântico da li-
nha por aviões terrestrest os quaes 
t\tb tf Uniram as$im os hydroaviões hoje 
empregado*. Ora, tal modificação sig-
nificaria um passo dado « a affirmat^ 
va do <$f. von Gablsns deixa transpa-
rsasrtjus os meiom de wiaçUQmods^ 
noifáúktngmm um iúo $triodogrúu 

que edificam e enthusiasmam. Sã 
verdadeiras lições de civismo para 
todos os tempos. 

As figuras de Henrique Dias, Vi-
dal de NegrtirsS, Fetlippe Camarão, 
Jeronymo de Albuquerque> Fernan-
des Vieira, Barbosa Pinto e tantos 
outros constituem a honra dessa pha-
fe histórica, que deve com justiça or* 
gulhar os fôros de liberdade e de tm> 
tentia da raça. 

Morreram trucidados, barbaramen-
te, pelo invasor audaz homens cheios 
de fé em Deus e nos destinos da 
nascente nacionalidade. 

Sobre o campo de Uruastú, onde 
tombaram assassinados dezenas de 
leaes servidores da causa de Chrirto 
e do rei, apareceu a Virgem San-
tíssima a uma menina, d pequena 
Adriana, filha de Diogo Pinheiro, 
annunciando a próxima punição dos 
algozes. 

Um perfume esquesito, como de in-
censo mystico, pairava sobre os cor-
pos trucidados. 

Quinze dias depois, quando os car-
rascos (protestantes consentiram sepul-
tar os martyres, os seus • cada. eres 
não se haviam corrompido 

O sangue do padre Ferro t don seus 
companheiros parecia que fftra verti' 
do naquelle momento ! 

0 livro magnificol do padre He-
roncio de Mello. revive na , lembrança 
dos coevos fados que reconstituem 
episodios dos mais bellos da nossa 
formação histórica, latina e catho-
lica.' 

(De «O Nordestes, de Fortaleza.) 
OBSSaSŜ p 

R*une-se hoje o Egrégio Tribunal 
de Appellação em sessão ordinaria 
para julgamento de feitos constantes 
na pauta que publicamos. 
. E' esta a pauta dos ftitos com dia 

para julgamento na sessão de hoje ; 
Patfa 4* Aa 

Becarsoe Criminam 
N. 6641. Santa Cruz. Recorrente, o 

juiao. Re/corrida Josepha Alves Fei-
toza. Relator des. Horado Barreto, 
em substituição. 

N. 5646. Natal. Recorrente o juizo. 
Recorrido Louiz Vu Hun Hai. Re-
lator des. Benicio. Filho. 

Pasta anterior 
Appellaçdes Crimisaes 

N. 1962. Martins. Relator des. Sea-
bra Fagundes. Revisore* des. Luiz 
Lyra e Horacio Barreto» Appellante 
o Promotor Publico. Appellaao Joa-
quim Andrade, vulgo Joaquim de 
França. 

N. 1966. Mossoró Relator Oes. 
Seabra Fagundes. Revisores des. Luiz 
Lyra e Hoeacio Barreto. AppelUwU 
Francisco Nunes. AppeUada a Ju* 
tiça. 

Panta de dia 
-áppellaçfio Criminal 

N'. 1969. Mossoró. Relator des. 
Seabra Fagundes. Reaisores des. Luiz 
Lyra e Horado Barreto. Appellante o 
juizo. Appellado Francisco Ftlix da 
Silva. • ^ 

Pasta anterior 
Appcliaçio Civil 

N. 694. Natal Relator des. Seabra 
Fagundes. Revisores des. Moreira 
Dias e Caninde de Carvalho. Apnel-
lantes Wallace Ivgham 8. A. War* 
ton Pedroza. Appellados os mesmos. 

Pauta do dia 
AppelItçSet Civis 

AT. 598. Martins. Relator dp** Ca-
nindé de Cawalho. Revisores des. 
Seabra Fagundes e Luiz Lyra. Ap-
p "Jante o juizo. App Uada a Fazen-
da Estadual. 

N. 612. Natal. Relator des. Benicio 
Filho. Revisores des. Aforei-a Di^s e 
Virgílio Dantas. Appellante o juizo. 
Appellados Aureliano de Metleirot 
Filho e d. Marcionila Leite de Me-
deiros• 

O Secretario 
* Câmara Cascado 

Chromos • Folh nhas 
De D. Teixeira Lopes, da Merca* 

cria rotygoar, recebemos uma fo 
lhioha e respectivo chromo para 
este anno. 

Leia a 2 a . p a g 

f i w w v ^ RWFIV im pnviv •vinw pwiiw^̂  

Cias, como acontece nv casa do salto 
sobre o Atlântico Sul (hathuurst-Fer-
nando de Noronha) com os seus 8.000 
kms. do percurso. 

0 emprego de a*Hõ*s terrestres em 
linhas transoceanicas obrigará os pi-
lotos, ncturalmentet a procurar içran* 
des alturas, provavelmente a *ub*+ 
tratosphera ou mesmo a estratospheni 
propriamente dita. Este problema estd 
m trtat de ser resolvido, dadas as Ca-
numeras experiências que *im sido 
feitas na Europa a na America do 
Norte. AàmaUí como muitos snten* 
didos o iffirmam, as reffiôis este*, 
tosphêricas abrirão no*** horisonies 
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Recebemos: 
"Cumpro o gratíssimo de-

ver de annunolar, em nome é 
por ordem de sua eminencia 
revma. o ar. osrdial arcebis-
po, o 34 Congreaao Eucbarfs-
tíco Internacional, que, em 
Budapest,cldade e eapifal da 
Hungria, será celebrado, dé 
25 a 29 de maio de 193$ 

Homenagem pqbllca e ao 
lemtiaalma de adoraçfto a Noa* 
ao Senhor Sacramentado,o pró-
ximo Congreaao, por motivo 

nftrpersegoiçõea varias, que, 
nestes calamitosos tempos, 
vem padecendo a Santa Igre-
ja, senfto por verdadeira guer-
ra de morte, que ao próprio 
Dens se move, será ainda op-
portunissimo Actò Universal 
de Desaggravo da Majestade 
Divina olfendida. 

Garantia e prenuncio de 
pleno êxito da magna assem-
bléa religiosa s&o evidente-
mente a fé e patriotismo do 
nobre povo húngaro. Na feliz 
coincidência do Congresso 
com ç 9* Centenário da glori* 
ficaçao do seu grande Rei, 
SanW Estevão, "a quem a 
Hungria deve a fé catholica, 
a civilização christS, o reina-
do de Maria Santíssima e a 
própria vida", vão encontrar 
os filhos de t&o ditosa patria 
providencial ensejo para as 
mais santas expansões de ci 
vismo e de crença. 

Ataes motivos, por assim 
dizér, domésticos, da gente 
húngara, como auspiciosa pre-
visão das glorificações eu 
chariaticas, podemos accres-
centar o interesse geral, que, 
ao simples annuncio, por to-
da a parte desperta o Con-
gresso de Budapeste 

Chegaram já até nósechos 
festivos da unanime alacrida-
de com que o povo húngaro 
se dispõe para o Congresso 
Eucharistico, nem fomos es-
quecidos, em caloroso convi-
te que, âs nações civilizadas, 
houve por bem dirigir sua 
eminencia o cardial Serédi, 
príncipe e arcebispo primaz 
da Hungria. 

Terra da Santa Cruz, duas 
vezes remida—pela supera-
bundante effus&o do sangue 
divino, na primeira hora da 
redempçfio do mundo, e pelo 
incruento sacrifício do altar, 
na própria data em que nas-
cíamos para a civilização, 
nfto ficará o Brasil catholico 
lnditterènte ao generoso ap» 
pello qhe lhe é dirigido. 

Duas maneiras se nos olle-
recem de compartilhar as a* 
tegrias santas e graças ineffa-
veis das extraordinarias affir-
inações de fé e actos públi-
cos de commum expiaçfto, 
que, em maio de 1938, vão 
ser reaiisados em Budapest: 
—adherlr, na communhfto da 
prece, ao Congresso, ou com-
parecer, pessoalmente, na 
capital da Hungria, como lí-
dimos representantes desta 
querida terra de Christo Re-
demptor, throno magnífico, 
também ella, da Sagrada Çu-
cbarlstia» 

Sem falar, por emquanto, 
do programma religioso de, 
nossas adbesões fraternas, a 
todos os fieis deBde logo di-
rige sua eminencia fervorosa 
exhortaç&o de instantes pre-
ces a Deus, para que se cum-
pram as intençOes da Igreja, 
na celebração do 34* Con-
gresso Eucharistlco Interna 
cional. A devoção e humildes 
rogações da ehristandade, 
por tantos males opprlmida, 
nfio as desattenderá o nosso 
bom e misericordiosíssimo J£-
sus da Eucharlstia. 

Mas, também a nossa gente 
eleita ha de tomar parte no 
imponente plebiscito d e té 
attestando, com ardor, a ou* 
troa povoa cultos, quão gran-
de em sinceridade e en-

tusiasmo, o amor e vaisalia 
dos brasileiros ao doce 
de seu Christo e Re-

demptor. Neste intuito, com 
approvacfto e bsnçáos de sua 
eminencia, a benemerlta 
CRUZADA DA BOA IMPREN-
SA promove para fins de a-
fcrii úp \ M t noa Peregrina-
Cio Brasileira a Roma è Bu* 
ttptit, tua» m n l 4* Dmiii 

ae S< 

conta Jft para mais de oem 
peregrinos laeerlptos, entre 
bispos, sacerdotes e fieis de 
varias dioceses. 

S&o responsáveis pela dl 
reoçio technlca d« Peregri-
nação os directores da CRU-
ZADA, revmo. padre Huber-
to Rohden e prof.* Soares 
{VAztvedu. 

Para melhor orientação e 
propaganda da Peregrinação, 
que em tudo vae sendo or-

Saniftada de accordo com o 
ecreto da Sagrada Congre-

gação do Concilio, de 11 de 
fevereiro de 1936, nosso emmo 
cardial arcebispo resolveu 
constituir, sob a dlreoç&o e 
presidencia do seu vigário 
gerai, uma Commissfto Archi-
diocesana de revmos. sacer-
dotes, dedicadas senhoras e 
distinctos cavalheiros da Ac-
ção Catholica. Igualmente, em 
obedlencla ao decreto ponti-
fício, acompanhará ps pere-
grinos um Dlrector Espiritual, 
designado por sua eminencia 
revma. 

Aoa revmos. srs. vigários e 
reitores de igrejas, bem como 
ás communldades religiosas 
do arcebispado, muito recom-
menda sua eminencia que so-
nunciem, desde já, o próximo 
Congresso Eucharisiico Inter-
nacional e façam por que nu-
merosos fieis se inscrevam 
na Peregrinaç&o. 

Não ha quem nfto reconhe-
ça, nos tempos que passam, 
a opportunidade e extraordi 
narias vantagens espirltuaea 
da Peregrinaç&o Brasileira a 
Roma e Budapest, cujo pro-
gramma inclue ainda piedo-
sas visitas a vários santuarios 
da Italia, no percurso entre a 
cidade eterna e a capital da 
Hungria. 

Assim, com a alma em fes* 
ta, coberta de bênçãos pa-
ternaes do Santo Padre, e en-
riquecidos de graças recebi-
das nos santuários de Nossa 
Senhora e de Santos protec-
tores, os venturosos peregri-
nos brasileiros do 34* Con-
gresso Eucharistlco Interna* 
cional levar&o, certamente, 
ao coração da Europa, cen 
telhas vivíssimas de amor di-
vino, desse fogo sagrado que 
o Coração Euchariatico de 
Jesus vae, então, atear ao 
velho mundo,^hoje, mas que 
nunca, verdadeiro vaile de 
lagrimas, para que se con-
verta em fornalha ardente 
de caridade. 

A's competições ou divisões 
de qualquer natureza; ásdls-
senções mortíferas entre ir-
mãos e ao odio insano contra 
o proprio Deus, os fervoro-
sos congressistas de Buda-
pest, reunidos "in vinculo ca* 
ritatis", saberão oppor gene-
rosamente ainceras exhorta-
ções de fraternidade, vivifi-
cantes appelos de concordia, 
hymnos enthuslastas de ado 
ração, sentidas estrophes de 
reparação—os ensinamentos, 
emfim, de Jesus Hóstia, Prín-
cipe da Paz e Rei de Amor. 

Que lindo ensejo para vi 
brantes manifestações da nos-
sa fé e devoção a Jesus Sa 
cramentado! 
(a) Mons. Rosalvo Costa Reao 

Vigário Geral do Arcebispado". 

CommUslo Archtdiocesana 

Monsenhor Rosalvo Costa 
Rego, vigário geral do arce-
bispado ; Monsenhor Leovi 
gildo Franca, da Commissão 
Permanente de Congressos 
Eucharisticos, assistente ec 
clesiastico da Acção Catboli 
ca; Padre Manoel Gomes, as-
sistente eccleslastico da Ac-
ção Catholica; Conego Re 
nato Pontes, dlrector archi-
dlocesano do ensino religio-
so ; Padre Hubert Rohden,dl-
rector da "Cruzada da Bôa 
Imprensa1'; Padre Manoel 
Soares, vigário de 8. João 
Baptista da Lagoa; Frei Ed-
gard Loers, O, F. Jf , vigá-
rio de Na. Sa. da Paz; D. 
Stella de Faro, preaidente da 
Liga Psmluina da Acção Oa 
tholioa; D OeeiUa Manoel 
JPedrom, pfeetyaate i a Ju 

Catholica; dr. Alem Amoro* 
so Lima, -da- Commissão Per 
mancnte de Congressos B|ü 
cbaristloos» presidente da 
Acção Catbolloa Brasileira; 
dr. Joaquim Moreira da Fon^ 
seta, da Univeratfadé do Rio 
de Janeiro* presidente da 
Uoião Catholica Brasileira; 
dr. Joaquim Mafra de Laet, 
do Circulo Catholico, secre-
tario da Confederação Cstho 
lica do Rio d* Janeiro ; dr 
Jonathas Serrano, do Colle-
glo Pedro I I ; almirante 
José Maria > Penido; dr 
Luiz Sucupira ; prof. Soares 
d'Azevedo. 

Informações referentes é 
Peregrinação 

A Peregrinação Brasileira 
a Roma e Budapest deverá 
sahir d» Rio a bordo de con 
fortavel transatlantico, na ul-
tima semana de abril do anno 
proximo. 

—Na parte material, via 
gens, hospedagens, etc., as 
sim na ida como na volta, a 
Peregrinação ficará soba fi* 
calização e responsabilidade 
de seus organizadores, revmo. 
padre Huberto Rohden e prof. 
Soares d'Azevedo, e a excur 
são a cargo da AUERICAN 
LLOYD. 

—Na pai te espiritual, a P e 
regrinação estará incondicio 
naimente subordinada a sua 
eminencia o sr. cardial-aroe\ 
bispo, que lhe dará, em tem-
po opportuno, um dlrector 
espiritual. 

—A Peregrinação abrange 
duas partes distinetas: a) 
Peregrinação a Roma, onde 
os peregrinos serão recebi 
dos er abençoados pdlo Santo 
Padre, com o accrescimo de 
visitas a varias cidades e 
santuarios da Italia ; b) Pere 
grinação a Budapest, sédedo 
Congresso, cóm o accrescimo 
de visitas a varias cidades e 
santuarios da Hungria 

—O vapor, em que viajará 
a Peregrinação, tem capetta 
iroprla e capellão. Será or-

gnnissdo, para a viagem, um 
programma especial de actos 
murgicos e outras fuacçôes 
religiosas, como convém 4 a 
peregrinos, de accordo, aliás, 
com a orientação da 8agrada 
Congregação do Concilio, a 
respeito de peregrinações. 

—Para rutras informações 
e inscripção de peregrinos, 
queiram dirigir se os interes 
sados ao prof. Soares ^Aze-
vedo ou revmo. padre Hu 
berto Rohden, no escriptorio 
da "Cruzada.da Boa Impren-
sa", rua da Misericórdia, 
20-1. phone 222664. Para 
cartas, caixa postal, 3.371— 
Rio. As inscripções para a 
Peregrinação, de indivíduos, 
familiaa e associações, tam-
bém poderão ser feitas por 
intermedio da Cúria Metro-
politana* 

Wtoi 
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O «xtino 
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Ülkoft, «âQdo 

firv* 
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Uris* rinv» 
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^ • 2 àBulh*r<*9, 
8âo JTnivrirtf > SeganSo da Tio 
cbt, eterî fto da colleotoriâ, xetlninl. 
S*bMMoĴ cbiL na P*-
rahrbâ, Pfiuls JoSo Kooha a 
Jt*é Rooluu D. i y k Augusta, e»po-
M à* ar. VkwMkMP Bocha,, • Maria 
Luiaa Booua, ^Baiffii da Eaoula Do 

Diaüà l̂a-M cMcfito uma de-
voçlo todK eapeoial a Hoèaa Sanhora, 
taodó a felioidaris da aar aaaiatido 
noa Bltimo» znonaSWtct jhmdq a pnaan* 
ça do Vigatio, qm* ikft administrou 
a ibttrem-Una^rafcrtfri^o dü hora 
da morte e beuçâo sw|è.íieü.enter-
ro verifícon-ae no 'mm dplripte ao de 
aeu falleotmento, áe 
10 hora*, ooatiDtuuatô fcaàte toda 
a noite em Camara Awjinl» onde 
aguardava a soa familtika:4|ie8a<la doe. 
membroaque ae énoootravam ausentes 

A' enluetada familià o» nossos pê-
sames. 

Correspondente 
n o r a s 

Baptisados— A 1. do corrente reà-
iizou ee neete cidade o bapti&mo da 
ereança Irle Maria, com 9 annoa de 
idade, tilha do dr. J. Laureia tino e 

sua Çigna oonaorte D. Iria Me-
deiros. 

Foram padrínhoe o ar. Laorentino 
Cruz e ana eapoaa. D. Poaaidònia Crue. 

Presidm a cerimonia o vigário da 
freguesia Pe. Nathanael Medeiros. 

£m regoeijo por esse acontecimeu 
to o caaal Laurentino Cruz dan re-
cepção áe peaaoaa de suas relações. 

Correspondente 

Foot-ball 
TAÇ4 CHILE 

Com o jogo de domingo ulfcmo, 
enoerrou-fie o torneio Taça Chile, no 
qual participaram os mais valorosos 
conjunetoe da cidade: «America», 
«Santa Cruz» e "A B C Foot-Ball 
Club". 

Levantou o tropheo o esquadrão 
olvi-negro, no final do torneio, domingo 
2 de andante, que alcançou a aignilx-
cativa victoria de 5x2, aob o 
tricolor. Com aaae tiinmpho o 
ABC demonstron nuda uma vez o 
jnato titulo que obteve no campeo-
nato do corrente anno, de campe&o 
da cidade. 

Na preliminar os onae da camíta 
coral oonquiataram tres tentos oon» 
tra um do quadro abeedista. 

Cem v ô o s noctur-
nos Condor 

c m i i s i iiMmikis 
Conforme ordem do Sr. Dlrector 

Geral do Departamento dos Correio*» 
e Telegraphos, a Directoria Iíegional 
deste Estado expediu ae providencias 
necessárias no sentido de ser sustada, 
?rovieoriamentepg—cobranya ã boop.̂  
do cotre daa taxas das correapoíjdeit-
oias e telegrammaa offloiaes federaes, 
podendo assim, as auctoridad«*s cujas 
franquias nfto precisem ser renova-
das annualmente, voltarem a apresen-
tar suas correspondências & mesma 
Directoria, até que seja regulamenta-
do o asaumpto. 

Boas Festas e 
Bons An nos 

Sec*bemos: 
"A "Associação dos Jornalistas 

Cathoticos*/ de S&o Pau o aproaen 
ta lhe a soa saudaçfto qhrtatft pela 
tassHgem do Santo Natal, bem oo 
mo oa eeui votos de um Novo An 
ao repleto daa bençftoa de /teua. 

* UlREüTOIU" 
—Do ar. Joio Lyra <*e Oliveira 

recebemos ama mensagem de Boa» 
Festas e Feliz Anuo Novo. 

A V I A Ç A O 

RCA. VICTOR ddmoostra mais um a vez a sua looon* 
testavel superioridade DOS seus Receptores da linha 
para 1938. 

N&o se aventure em experieocias» Empregue bem o 
seu d inbeiro adquirindo ura radio de classe e de confiança 

Os produetos ECA V1CT0K ofterecem a garantia de 
mais de 30 annos de clticleocla em todo o mondo. 

RCA VICTOR olterece assistência radio técnica im-
mediata mantendo a única officina própria que existe neste 
Estado. 

A marca 

8imbo-

lisa o me-

lhor radio 

• . 
Distribuidor neste Estado 

C A R L O S LAMRS 
Rua Dr. Barata 231-A-Caixa Postal 87—Phone 

159 NATAL 
^ 

PANAIR 
Sob o comutando do capltAo Kiog 

baixou ante-hontem no fluetuante da 
Panalr o PPPAO, que trouxe parn 
esta capital numerosas malas pos* 
taea. 

Desembarcaram neste porto os 
seguinte* passageiros: Vlctnr 
Melboorne, Walter Rocha, Carlos 
Lopes da Gamn, Flaneis Henry Dü 
Puy, Alexander Micbael MackUi-
non, 

Foram as segalotes as pes»ôss 
embarcadas em Natal com* destino 
so Norte: fileias V. Camara, fid-

rd U. Borges e José Salles Dan-S irt 
s. 
Syndicoro Condor Lida. 

No horário habitual, transitou ante 
hontam em nosso porto procedente 
de Belém e com destino ao *io, a 
aeronave "Tupan" do Condor, sob 
a dlrecç&o do capltfio sr. Puetz. 

Passageiro de Fortaleza para A» 
tal o sr. Oiuseppe Leite, alem de 
mais cinco em transito para o 
sul. 

Embarcaram neste porto para 
üfeelte o sr. Jos6 Furnan e a de 
clamadora sra. Margarida Lopes de 
Almeida. 

Hontem, ás 8 hora*, transitou para 
o norte a aeronave "Marimbá>r da 
Condor, sob o coromando do sr. 
Rudoll Cramer von Clausbrnch. 

Uslltfos aíé o m 20 os He-
üues do peploilB adâldoaa! 

tontra o Banto do Brasil 
Ministério da Fazendo 
Rio de Janeiro, 6 de de 

zembro de 1937—Circular n. 
M. O minUtro d» Estado dos 
Negocit)s da Fazenda, tendo 
m vista a necessidade de 

manter no Banco do Brasil 
idtprcorrencis do periodo 

iddloionul, contas distinetas 
DHra cada exercido obser-
vando-se regime de perfeita 
ordem nas operações de en-
cerramento do exercido em 
19H7, recommenda aos srs. 
cbefps das repartições subor-
iioada8 a este Ministério: 

I) tornem publico, por meio 
de cartazes afixados em lo« 
jnr proprio, nas Pagadorias e 
Tbesoqrarias respectivas, que 
os cheques emittidos c<>nt a 
as contas ^Despesa da Unifio" 
e "Depoaitos de Terceiro^" e 
dados em pagamento de com-
promissos do Thesouro Na 
cional relativos ao exercido 
de 1937, até 15 de janeiro fu-
turo, deverão ser apresenta-
dos pelos seus portadores âs 
agencias do Banco do Brasil, 
para o resgate, até o dia 20 
daquelle mez>- data da ex 
tincçfio da validade desses 
títulos. 

II) ÍHçam declarar em todos 
os documentos destinados ao 
Banco do Brasil (cheques ou 
guia de recolhimento) o exer-
cido a que pertencer a res-
pectiva operação afim de que 
seja a mesma devidamente 
escripturada na conta pro 
pria (Receita, Despesa ou De 
positos de Terceiros) aberta 
naquelle estabelecimento ban-
carío. (a) Arthur de Souza 
Costa. 

Segundo «tnnunola o Syndlcsto 
Condor, aos Unha postal scrts 
noctortm entra a Capital Fsdsral s 
Natal (Rio Qrsnds do florts; sos-
ba ds svr psrtoadu, durants o 
oprrspu saso, psla of&tssslaa vss. 
Os vftos aoetomos lorsa • 

S. UUIIRTHE Dl FIRII 
— KEXMCO — 

Ex-assistente do prof. Silva Mello 
na poücliniea de Botafogo s ex 

fite • " nte do Serviço do Baios 
X do Hospital Oatfrée Qoiale 

CHsieâ IISii Miliitln írnaiii 
Cons. Edif« Anroliano. Pça. An* 

snsto Ssvero, 26Ô—1. a. 
Diariamente de 2 ás 6 hs. 

Res. ras Trshlry S/0 

Ttytirti f w i t M n towiimw''•m^rmwm 

«IHIÜillIslllilSIilll!! M D B (ILE6ÍVEU 

miti\mmto\*m 
A v t n d f t 60 melroa d e 

g r a d í i oa rua Juoqutfi* 
9A k y m } hst , 

C A S A G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres'1) 

ARTIGO8 BEL1ÜI0S08 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações pare 
Igrejas, etc. 

Vtfgos para pintura e desenào, 
tintas, •ernlaea, pUioeis, telaa, 

pastel, etc 
PAPELARIA 

Papeis em geral: Pautado, para 
maohina, para Impressão, para de* 
seano, carbono.—Lapls, penas, es* 

netas, fitas para maohinaa, tinta 
para esorever, Uvros em branoo 

e artigos «Dt&alson». 
L I V B A R I A 

Unos esoofares, Uterar^s. insiro» 
ttvosjreoreathoe e devoofoaartos, 

Objeotos para presentes, q\ 
toldoras, f idrost espeP 

jmifsiiii 
W i/^Ku Dr, Uni», M H l é l 

ISSISTENCU DINTUUI 
-DO— 

Cirurgião-denf is te 

MUCIO MELLO 
H O R Á R I O : 

8 á s 11 e 13 á s 17 
Rua João Pessoa n. 

150—1. andar 

Dr. José Ivo 
OOENÇA8 INTERNAS DO ADUL-

• TO E DA CRBÀNQA * 
Doenças Senbõra* 

DIA^TES 
Nentwtenia «anal 

s i p T l i b 
Das 10 i* M • daa 15 Aa 18 

Coaa.e Reald.—At.BIo Branoo.m 
Fose 20S—NATAL 

PONTOS T u r c o , r o y a l , 
c a i r e i co rdone t , pes-

tana-8outaohe , a j o u r - d l s * 
sê e p r e g a r r e n d a — B o a 
21 Marco 064. 

VKNUE-SE a c a s a n . 506 
ó R u a Sy lv lo Pel ico, 

a t r a t a r n a a g e n c i a Che-
vro le t—av. Sache t , 70. 

23 

Vende-se a c a s a n . 2 i5 , 
á R u a I n d a i e t o d e 

Fre i tas , a n t i g a U r u g u y -
a n a 

A tratar na mesma. 
27— 

"ITENDE-SE u m op t imo 
v pon to p a r a n e g o c i o o u 

Café , s i t u a d o á r u a Ulys-
s e s C a l d a s 183, e s q u i n a 
com a R u a 13 d e Maio, 
a t r a t a r c o m J e r o n y m o 
Gomes n o m e s m o local.-

3 - 6 

Cinema perochlel 
Vende- se e x c e l l ç n t e ma-

ohina p a r a c inema , t j lm 
universa l , com m o t o r elec-
trico, tabricaç&o al lemft . 
Inlorma-se n e s t a ge ren-
ola. 

Q 

£ssfrana 



Brsstl 
Monteiro 
Mata 

1 1 0 
- 21 —27 

6 - 1 1 - 1 7 - » - * 
Queirós 
Natal 
B>m Jesus 
Oonttança 7-^1^19-^25-^31 

Navarro-*3aa* fias» Sabbados 
e Domingos* 

Sfio Pedro—2aa.» 4aa,f 6aa. e 
Domingos. 

Assistência Publica, th 
Delegada Atufllftr de PoL, 1S. 
Inspectoria deVehiimtoa, if. 
Dete PoL I'. D. (C. Alta), SJl 
Ddeg. PoL r . D. ( « b ^ M . 
Deleg. PoL 8-. lAtocrím). «O. 
Dela* PoL 4\ D. (C. Hora!), 149. 
g&b-aeL PoL Roeoaa, 169. 
Reclamações to Teleplumes 106 
Beolamacftes de Lov&NL 
A S t o T d e ^ (OAUafc 
Aatoa to Praça te^alMa 
Bedaoçt© da A ORDEM, » . 
Hospm^Mlgnel Couto", 17. 
Centro dê Saúde, 80. 
Cemitério Publloo, 85. 

Norarte» is Traat 
Sraat Waatara 

NATAL—BBCIFB 
Partida de Hatal aaa terçaa, 

quintas e tomlngos, áa a hora» e 
chegada aReclíe áa 21,/5. 

Partida de Beolíe nas segundas, 
âuartaa e sextas, áa e cntga-
a a Natal áa »,3ô. 

NATAL -NOVA CRÜZ 
Partida de Natai aoa sabbadoa, 

domingos, terças é Quintaà i s JMp 
s durada a Nova ia 2MB. 

Parada de Nova Crna soa mes-
mos dias em que aae de Natal, áa 
4,35 chegando aqui áa 10,46 

Todos esses trens ©ondu-
lem oarro-correio. . . 

O trem deNatal-Redfe tas tal-
deaoâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parafayba, áai^S. e&egan* 
po a Cabedello às 16^2. 

Ki Pi CaHfft) 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
? horas e ás quartas ás 12. 

Chegatos—Terças; áa 15, quln-
tas ás 12,3 e sabbados áa 16 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sabidas nos dles uceSs ás 18,8o, 
com exoepçao das quartas Mrae. 
# Chegadas nos dias utels 
som exeepçgo daa qnintaa-telfts. 

Astaa • GasUahiaa 
NATAL-47AICO' 

8ahldaáa Mo das w«pndas e 
sextas e chegada áa 18 toa terças 
e sabbadoa. 

M i Visais SarMaasae 
Partidas de Natal e Caloó, ás a 

horas, diariamente. 
MAOAHYBA—NATAL 

Parttdade Macahyba áa 8 botas e 
tahida de Natal áa tf horas* 

Carreia aeraa 

Fechamento de malas 
Para o Sul 

Air Franee : segunda-feira, ás 12 
horas» 

Panair: quinta-teira, fts 8 horas, 
Rabbados, ás 10 horss, e domingo, 
ás 8 horaA. 

Condor: segunda equlnta*felra ás 
10 horas e ae*ia»!elra ás 16 horas. 

horas, até Balem 
Para a Satopa 

Mr : datalage, ás 15 bo-
ComiotrLuttanM: qnlata&ifa, áa 18 horas. 
Nota: to horaà previstas no pre-

aenti horário sâo para fechamento 
das malss no Comto m Geral. o 
aneernusanto aaa Aganclaa á feito 

Do Sul; 

"Pará", a 0, 
«Mogy», a 14. 
"Oomte. Itipper", a 15, 
«Chuy», a 10. 
«Prudente de Moraes», a 19 
"Porto Alsgre", a 28. 

Do Norte : 

«HHonso Penna», a 6. 
«Aragano», a 0. 
"Campos Salles". s 10 
«Itapagé» paquete, a 12, 
«Corcovado», a 13. 
MPará"* a 19. 

Saaass a Csspsrsftlfss 

Banco de B Avenida Tava* resdeLm, 84 
18 ás 14*8o. Aos sabbadoa, 9,8o ás 
**feanoo do Rito Grande do Norte. 
Roa Chile, 107. Exp>—0 ás 11 e 18 
ás 16* Aos sabbadoa, 9 Aa 11 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
táL Rua Dr. Barata, 2o& Kxp,-
Mesmo horário. 

jlanoo dos AuxOlarea do Com-
mareio. Av. Nysla Floresta, 90. 
Todos oi dias utels, exeeptaadoe 
os sabbadoa, das 19 ás 21 horss. 

Caixa de Credito Operaria Nata» 
lense. Av. Rio Branco, 821. Rn. 

ás 1t e 18 ás 18 horas. 
Cooperativa dos 

Bstaduáes. Rua 18 de Maio 
Bap.-7/áa U e 18 ás 17 horas. 

/ 

Calaa Isasaanlaa Federa* 

(Kdiffldo da D. Plaoal) Bxp.: 11 
áa 14 horss. Denosltos nas Sas 

i. Bettr 

/ r 

AFAMADA B MILAGROSA 

Minancora 
tf^i foasáda idqal I Cura TODAS AS FERIDAS, tanto 

humanas como de anlmaes. 
NUNCA EXISTIU IGUAL l ! ! 

A M b Cruz, de Avaré (Sfto PauloX curou com 
a «tAMAliCORA» ulceru que nem o 914 conseguiu 
ourar ! D. Carollna Palbares, de Jolnvlle, curou, com 

LA BO' LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANNOS ! 
Tama havldo centenas de curas semelbianteat!! 

'A4opt*da em muitos hospltaes, casas de saúde e 
clinicas particulares 

J M p » Importante i A verdadeira «POMADA MINAN-
COBA^ nunca existiu a não ser em suai latfnhas ori-
gmaéi^èom o emblema slmbolloo acima. Recusem 

Inütações ! Exijam a verdadeira «MINANCORA» em 
soa latinha original ( 

REPAREM BEM AO COMPRAR! 
E' um produeto dos Laboratorios «MINANCORA» 

JOINVILE (S. Catharina) 

fias. e sabbadoa. 
4aa. a Sáa. 

atiradas nas 2ss. 

Csrtsrlss 
Cartorto PederaJ.̂ -Av. 81o 

co, 888, Casa das Audiências. 
í \ Cartorio-^Rna Vlg. 

meu, 590. Cijü e Commerdo.. Pti-
fatlvo do rdistro das pessoas aa-
turaes e Jurídicas a propriedades 
Utterarlas. TabeUlonato em jmsL 

Flusssl 

mim nf cintos i 
i > 

Os melhores cji^rutos da Bahia 

> Artigos de luxo 
'' Preços exoepcionaes 

i» 

4XOYD BRASILEIRO 
{PmIXBMONJO N/%aOVAt) 

AgMola i amWATAL—flha Dr. flanta, OO^Bnd TMegr 
NAVBLOYD—Oaixa Postal, 4--Teleptione 41 

VAPORES ESPERADOS 

DO NORTE 
C psquete Affjn$o Penna, esperado a 8 de Janeiro, segue para 

tfabedellq. Recife Maceió, â. Salvador, Vletorla e Rio. 
O raquete Campou Sallrs, esptrad» a 10 de Janeiro segue para 

Cabedello» iedlf, Maoéló, H Kslvsdor e tio. 
O paquete Ainl, esperado a i9 de janeiro, segue para "sbe* 

dela Recife, llsoeió, & Salvador, Vietorla9 Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

00 8UL 

O Paquete Pará, esperado a 8 de Janeiro segue para For* taleza, Tutola, Sto Luiz e Delem. 
O Paquete Oomiê. Ripper, esperado a 15 de Janeiro, segue para Fortaleza. Tutnya, 8. Luiz e Betem. 

i O Paquete Prudente áe Moraes, esperado no dia 19 de Jaseirp, Fortaleza, Ao tulz, Belem, Santarém, Óbidos, farlntins, Itaooatlara e Manaus. 

Para mais Informações, dirija se ao agente: 

Odilon de A. Garcia Filho 

Olhe bem! 

a de Cuba 
_ atas 

GKianabara 
Nortista 
Primor 
Catita 
Patrício 

Andorinha 

Cartório—At. Nrria 
KM. Olvll • Coaawdo. IMialttw 
siauos, títulos e documentos. Ta» 
belllonato em geral. 

8/ Cartorlo-HPraça 7 de injaaibra 
n. 4?. BscrivSo do Crime, ftfvãíl-
vo dos exaouttvoa üsoaeÉjs 4a 
registro de immovels TabaWaaSÉa 
em caral* 

IsatltsiH ia Apaaastadartaa s 
OastmaraMas 

Departamento da 4a. 
xa Looal de Natal^Ediflde 
Uanor-l* Expediente; das if ia n 
horas. Aos sabbados das S Ai 14 
borss, W 

SsasarlN 
Delegada do Rio Grande do Nor* 

te~Séoi»—Bdilielo da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 808. Phone J91. 

Msrltimas 
Delegada do Rio Grande do Nor» 

te-~8éae-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—B^diente: it 
élí \7 horar. Teiepbone. 200. 

Repartições Publicas 
Pederaea 

Delegacia Fiscal, AlÍAudega, Cor-
re.ios e Telegraphofl, Estrada de Fer-
ro Central, Inspeotorift Begional do 
Trabalho e Inspectoria de Plantas 
Tf^tois: Expediente — de 11 àa 17. 
Ao* sabbados—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 áa 11,80 
e 1B ás 16,80. 

Escola de Apre&dizes Marinheiros— 
8 às 11. 

Esoola de Aprendises Artifioes—8 
às 19 e 13 te l f . 

Fiscalisaçfto do Porto e Dooas—tí ás 
11 e 19 ás 16. 

Heoratamesto Miüt&r - 12 às 18. 
^ y g t t ^ ^ e ^ ^ M o s ^ j B ás 11. 

Pensão 

Jtxraxnento k bandeira — Todas as 
qMrtas-feirtiâ—ás 10 horas, 

E i l a d u i e t 
Secretaria Geral Ho Estado, Depar-

tamento da "Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de JSdacaçfio, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 ás 17. > 
Aos sabbadoa—de 8 ás 12. 
Departamento de 9saunuMS — 8 ás 

11 e 18 áe 17. Aos ssbfaaáos - de 8 
áa 12. 

Beosbedoru de Rendas—8 ás 11 e 
18 ás 16. 

M u n i » ! M U 
Prefeitura — E^pedisnta— de 11 ás 

17. Aos sabbados««de 

Agente autorizado: J. Gomas de Oliveira 
Rua Frei Migaelüdio 108-NATAL 

Fone 130 Tel. Portland 

i l i n i i i n i i i n i 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

I 
orntAçôEs 

Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros oommuus 

As Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 meses 

s s 
DepositoB 

€ « 

Populares 
Limitados 
Movimento 

Empréstimos 12% 
i 

6 5% 
.6% 

• 8% 

ranço 
Avenida Rio Branco, 521~Nat*l, Rto Q. do Norte 

Optimamente situada a doU passot d s novo mer-
cado ptibftco e a 5 minutos m ertaçfio 

HOSPEDARIA DE la. CLASSE 
RIQORQSAlíKNTE FAMQJA8 

RetetçOec a doi&iolllo a preços dopulares 

BOA AUMBNTAQAe 
Prsdio Mntortatsl • h y f M o o 

I i 

Somente até 31 de Dezembro. Queima-

se todo o estock de sedas. Faça sua offer-

ta. para um vestido ou uma camisa. Não 

p e r c a a opportunidade de empregar 

bem o jeu dinheiro. 

Todos á CASA SAMAKITANA. 
Rua Dr. Barata n. 238. 

12-15 

Galváo, Mesquita & Cia. 
P E R R A G E N C E T C . 

RUA DR BARATA. 217 — I75LEPHONE, 168 

E9 em Natal o estabeleci* 
mento de ferragens prefe-
rido pelo publico, pelos 

i e p e l o a o r t t m e n i o . 

Antes de resolver a 
compra, troca, ou con-
certo de seu radio, pro-
cure conhecer Às vanta-
gens que olterece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

sorios do Dr. C. A. 
Ramalho 

Rua Trahiry, 519 
Caixa Postal, 50—Natal 

11—25 

On Par i s e m 

Natal 

Veadas sm m s u 

e a retalfcs 

áe H. NAMORADO 
Rua João Pessôa, 173 

N A T A L 
Rk Grude da NwU 

Especialista tm rstratss 
srtistlcss, C M l « 

artlflcUil 
lipliiçlK • Rtpndiiçftit 
Photographias .em domi-

cilio e em festividades, 
sem magnesio. 

* 

Photographis taehnlcs 
SERVIÇO DE AMADORES 

ATTENÇÃO 
DFFJCINA GILVIMCI 
DE H. 

Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e Oxyda-se: 
Peças para automóveis» 
Registradoras, maebinas de 
escrever, Armas de logo, 
peças de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios» Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

OPTIMA OCACSIÃO 
Vende-se ou arrendá-se o Mige-
tho GoaJIni no Mtmielpio de 8. 
Gonçalo, montado com machlnla-
mo em perfeito eatado de fano-
olonamento. Com optimas terras 
de paúa para plantio de eanna, 
Bannaneiras abacaxis etasuamat 
ta com optimaa madeiras. Tiran-
do a actaal safra de canoa» o 

pretendente aproveitará aa 
aoocas. 

A tratar com o JOSE' PAUTi-
mick. Boa Ulyssefl Calda* S40 

i n d i c a d o r 
Odonlo log ico 

Pmcm <•• etmpstitfsrti 

Indicador dos 
a d v o g a d o s 

E m y g d i o C a r -
d o s o S o b r i ^ -

nho 
Avenida Rio Branco 596 

Cidade Alta 

Avenida Kio Branco, 92! 
Cidade Alta 

Sa 9$SH aa 1M0OO rt-
prtsiatam pHNaa naslls, 
ala ia II • MM naaáa 
•• via ra—laia aa ufar 
aaii i i i mjiraflvai to mm» 

OSU ALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PÉRICLES LEITE 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte â Prefeitura) 
José Chirgel A. Valente 

Rua Dr. Barata, 200—1.* 
Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64— 1.' , 

Cidade Alta 

P R Q 6 R I M M I S 
tftt 

Carsat ftmÉriki v w www • • v | P B n n n m 

Ptrtto CiiMar 
á i i I i n I M êê Ummmtk 

IILE6NEU 



tf. 

J 

/ Jt 

a Elaboração Orçamentaria 
no Estado Novo 

(Communicado da ComtqUBOo de Doutrina e Divulgação 
—Departamento de Propaganda) 

Se pedirmos a um ecoaorofeta que DOS dê, em uma 
pbrastí succinta, * eua ifopreiMfto nobre a nova Carta 
Coofltitucioual dada no pais a 16 de novembro» a re#poeta 
poderá «er: -A oova Coastitufç&o racionaliza a admloia 
traplo do Eèlado. 

E*tu pbra«e cooiom uma grande verdade e é um dos 
maiores elogios que se podem fazer ao estatuto básico do 
Estado Novo. Na verdade, o capitulo dedicado á elabora-
ção orçamentaria contem uma serie de innovações desti-
nadas a facilitar e aperfeiçoar aquelle trabalho primordial 
do 3stado, dê forma a atteoder, da melhor maoeirt., ao 
bem publico. 

No regimeo passado, a confusfio dos orçamentos» en-
tregue ao Leglslajivo, mediante proposta do Executivo, 
constituis uma verdadeira haiburdia, peta elasticidade que 
se lhe dava» pela falta de prazos constitucionaes porá a sua 
terminação e pela somai* de interesses encobertos que, 
sob a forma sorrateira de "cmendfas" minavam a lei de 
meios, desequilibrand"*a e ereando o regimen dos è4defi-
clt»" permanentes, com despesas que, a» mais das vezes, 
amparavam apenas interesse» partlcularistas e persona-
líssimos. 

As "caudas orçamentarias", na chamada "Republica 
velha", chegaram a constituir verdadeiros escandalos pu 
blicos. 

A reforma de 1926, bem como a Constituição de 1934, 
procuraram pôr cobro Aquelles abusos. Prohibiram que, no 
orçamento, se legislanse sobre matéria que nfio fosse ex 
clusivamente orçamentaria, evitando, assim, que se inclu 
issem, na lei de meios, verdadeiras reformas administra-
tivas, <)omo, mais de uma vez, aconteceu. Previram o caso 
do orçamento não $er votado, em tempo utll, pelo Legis-
lativo. E deram ao Presidente da Republica a faculdade 
do "veto" parcial ^ ^ 

Esta ultima reforma indica o sentimento da necessi-
dade, já entfio sentida, de se dar ao Executivo uma par-
ticipação mais larga no assumpto, que sahiu, deste modo, 
da esphera puramehte legislativa. 

Mas a experleocía veio mostrar que aqueliaa refor-
mas ainda nfto eranji sufticientes, A Constituição de 1934 
creou uma serie de fundos especiaes» cuja acoumulação se 
tornava difficil e pelava, sobremaneira, a acçâo do Execu-
tivo, na administração. E conservou ainda a supremacia 
absoluta dos orgãos legislativos na elaboração da lei 
annual. 

A Constituição de 10 de novembro Veio dar remedio 
« todos aquelles males. Conservou o principio de dever a 
lei orçamentaria ser Exclusivamente orçamentaria e fixou 
o postulado da unidade absoluta do orçamento. Mais do 
que isto : attribuiu ao Presidente da Republica uma íunc* 
çfto de primeira ordem na sua elaboração* Com isto se 
afíirma, de maneira clara, dentro do espirito ão novo re-
gimen, o principio da responsabilidade do chefe do go-
verno, que toma a Iniciativa de propor todas aa despesas. 
E liquldaram-sp» de uma vez por todas, as iniciativas de 
caracter collectivo, de responsabilidade diluída e impre-
cisa—o que vale dizer, inexistente—pelos dispositivos em 
appendice, de outróra, que quase nunca consultavam ao 
interesse do paiz. 

Nesta tarefa o Presidente da Republica será auxiliado 
por um orgfto especial, o Departamento Administrativo, 
que fará, permanentemente, o estudo das repartições, de-
partamentos e estabelecimentos públicos, sob o ponto de 
vista da economia e da efficiencia; que, de accordo com 
as instrucções do Presidente, fará a proposta orçamenta-
ria ; que fará o quadro pormenorizado das despezas, que 
cada repartição ou estabelecimento 6 autorizado a fazer; e 
que fiscalizará a execução do orçamébto. 

A nova Constituição ̂ estabelece também prazos cur-
tos e íataes, dentro dos quaes a Camara dos Deputados e 
o Conselho "Federal deverão votar a lei de meios. 

Com os dispositivos introduzidos, eák matéria orça-
mentaria, pelo Estado Novo, a balburdia passada já não 
mais será possível e o sempre almejado e nunca conse* 
guido equilíbrio orçamentário tornar-se-á, afinal, uma rea-
lidade. O que tal coisa significa, para a vida da naçfto, é 
Í9CÜ de imajnnar-se, repetindo o velho truismo, que cons-
titui, ainda boje, uma das normas basicas da administra-
ção: sem orçamento equilibrado, não poder haver boa* fi-
nanças publicas. 

Festa 
Realizam-se amanhã Mata 

cidade as festas dedtoadas 
aos Santos Rela Magos. 

A parte religiosa constèri 
de missa, ás 10 botas, na 
oapellínha dos Reis Magos, 
no bairro de Anchieta. 

Os presepios armemos nas 

diversas fgrejai e eaptUas 
continuarão abertos , á visita 
• Adoração dos fieis. 

Festejos pop |4res se rea 
liz&rão em vark 
cidade, constant 
ris, fandangos 

pontos da 
de pasto 

Palacio do Governo 
O Sr. Secretario Geral, no exer-

cido do cargo de interventor Fe* 
deral, asslgnoa oa seguintes actos 
e decretos: 

—nomeando, interinamente, o Dr. 
Demetrio Viveiros lente da cadeira 
de Francez do Atheneu Norte Klo* 
grandenue, cargo que vinha exer 
ceodo em eubstitulçfto ao titular 
eftecUvo que estava em goso de 
Hcença; 

-dispensando o escrlptnrario do 
Departamento da Faj&enda, Orige 
nes Monte, da commiasão de admi 
niatrador da Me»a de ' /tendas de 
Catoó * 

—oommUsionando os esoriptura-
rios Francisco Sérgio de Paiva e 
Toblas dos Ãaatos nos cargos de 
administradores das sfesss de Ren-
das de Gorra es Novos e Cfttcó, 
respectivamente; 

«-nomeando, em commias&o, 
noel Lins Wanderley para exercer 
o oargo de oaroereiro ds osdeia 
publica da cidade de Alexandria / 

—nomeando durante o triennio 
de J9S8 a 1940, l .} 2 . e S\ ]olzea 
districUos, respectivamente, em 
Martins, ttmygdto rsrnsadea Car-
valho, Aniaio de Sou» MsrUns e 
José Miguel Filho; em Alexandria, 
Francisco de Oliveira Sousa, Isidro 
Antunes de Oliveira Marl* s Bene' 
dloto de Paiva Pilho; wn HSo José 
ds Iftlnlbú, BalthssHr Hullno Du-
arte da ftiWi» Joio Beckmao ds 
faltes /laotas e isslss 
Barbam*; s sm Taloo7 Ml 
tssMatfa Cm, Qe&vtc 
§ I ^ O o s m a fies* t 

^ I p I l W l f f f i MUI* 

rem mais de dez annos de serviço 
Interino ou em commlssfio pode-
rão ser eflectivados, por aoto do 
Oheíe do Governo; 

—Oa guardas fisoaes poderão ser 
commissionados naa funeções de 
agente fiscal, pelo Director Geral 
do Departamento da Fazenda, sem-
pre que isto pareça conveniente 
aos interesses da arrecadaçSo e, 
neste caso, elles terão direito aos 
vencimentos proprlos e & percen» 
tagem attribuida ao agente; 

- rara eftelto de aposentadoria, 
disponibilidade, monte pio e licen-
ças, é considerada parte integrante 
dos vencimentos dos funecionartos 
fisoaes eftecttvos, a media annual 
daa peroentagens ou quotas que 
tenham percebido nos três exerci-
dos anteriores. 

- A vantagem estabelecida neste 
decreto somente attiogirft os que 
contarem mais de tres snnos ds 
exercício aflectivo em cargo fisos). 

Horário dos missas d o « 
Cathedral 
Santuario do Tyrol 
Coliegio da Conceição 
Rosário 
Coliegio das Neves 
Bom Jesus 
Capella dos Reis Magòs 
Alecrim (MATRIZ) * 
Orphanato 
Hospital 

Horas 

—O Departamento da 
annualmen**, no mez de Janeiro» 
calculará a media referida no art. 
l.t para quer sirva de base aos 
descontos de Joia e mensalidades 
do monte-pio devidas pelos funocl 
oaarios em cada anno. 

-nomeando, effsotlvãmente, para 
os oargos abaixo tfpeclfioadoa, o 
asgulnis pessoal, que Já vinb*e*er» 
osndo, funoçdea no üspsrtsmssto 
ds laods PubJioa : 

DitêâtoHa Otral / Jntooio Bms» 
rsndapo-Nsrstario; Lsurlaéot^ 
aslro Léáo-eesripturai' 

s y ? » 

Gomes da Camara—2. olhdal; A-
belardo Caldas Moreira- 8. oBIcial: 
Wanda fereira da Silva-dactylo-
grapha; Adalgfoo de Aranio redro-
na—almoxarife; José de Goes-au-
xiliar de alipoxarile ; Eduardo dos 
Ao]os—guarda-cbete auxiliar; Vi-
cente Fructuoaó dos Santos e Mar-
cíoniílo de Moraes— guardas de 1, 
classe: Gonçalo Marinho da Fonse-
ca e João Modesto- -guardas de d» 
classe; Domingos José Pereira Fa* 
checo—porteiro; redro Moreira da 
Silva continuo; Nelson Koberto de 
Carvalho — motorista mechanico; 
JoSo Fernandes de Oliveira, Ma-
noel Lourenço de Medeiros e Fran-
cisco Gadelha da Costa-motorl*-
tns ; itifredo Ferreira de Meneẑ ŝ  
Walter de Araújo Fedroza e JoSo 
Baptista Aocyole—serventes. 

Laborntorio de Saúde Publica t 
Dr. Umrlval Rodrigues de Farias— 
assistente bactenologista; JoSo 
GalvSo de Oliveira—pnarmaceutlco, 
encarregado da tiscallzaçAo de 
pbarmacias; Heitor Goes de Almei-
da e Ricardo de Oliveira—artjonc-
tos de laboratorio; Miguel dos Santos 
Gama e .Miguel Honorio da Ca-
mara—auxiUares de labóratorio; 
JoSo Freire de OUveira e Genesio 
José de Jforaes—serventas; Temia-
tocles Pinheiro da roata—pratico 
de parmacia ; Paulo Garcia de OU 
veira e Juracy ^ustorlf- ad]unctoa 
de pharmacia; José Cassimiro de 
Andrade e Eleonora 3TaranhSo— 
auxiliares .de pharmacia, sendo es-
ta de escHpta. 

Centro de Saúde da Capital—Br. 
Adotpbo Kamires — Chefe do Cen-
tro; Dr. José Ignaclo de Carvalho, 
medico-chefe para dirigir o serviço 
ds policia samtaria daa habitações, 
gêneros attmenttolos e nscallsaçSo 
do leite; Drs. Abelardo Catlaton-
ge, Milton ftibefro i>antas, Honor 
Marceimo de OUveira, Lols Ban-
deira de Mello, Manoel Vfflar de 
Mello, Antonio de Macedo Freire 
e Francisco Theodulo Jvelino, res-
pectivamente— médicos assistentes 
ps:a os serviços de hygiene infan* 
tll, tuberculose, hygiene prenatal 
hygiene escolar, oto rhioo-laryngo-
l^ia, doenças venereaa e exames 
de saúde, beloaltosca e inalaria; 
Attila de Amorim Garcia, cirurgião 
dentista; Antonia ilartorano, Lau-
ra Fernandes Leite, Maria dos 
Prazeres Lima, Frandsca Biadurei* 
ra, Zulmira Teixeira de Oliveira, 
^ura AaaumpçSo Silva, — visita» 
doras Consuelo de Bittencourt Wan̂  
derley — attendente-chefe; Mau-
riiio Freire Ferefra, V offldal; 
Jalmar Carvalho de Arau]o *efecrlp-
turario ; Augusto Carlos GalvSo e 
Buthaiia Madureira—iichelros ; Ar-
mando Gentil dos <4njos e Manoel 
Nazareno Varella — enfermeiros; 
Tecia Wanderley Senna — dactylo-
gmpha; José Amancio de Uma 
—fiscal geral; Antonio Marinho 
de Carvalho, Belarmino Ferreira de 
Lyra, Bellarmino Salvador da 
Trindade, JoSo Arthur do Nasci-
mento e Heronides Ferreira de Ml-
randa-guardas de ia. classe; Ma-
noel Benedicto de Souza, Emygdlo 
Isidro da Silva Bastos, Arthur E* 
duardo Freire. Joaquim André de 
Vasconcelos e José Martins Be* 
zerra- guardas de 2a. ciasse ; José 
Soares da Silva—motoristas; Jofio 
Themoteo da Silva e Afaria Amélia 
Alecrim — serventes, contando se-
lhes o exercido a partir de i* do 
corrente mcz. 

—nomeando, effectlvamente. pa« 
ra exercer o cargo de fiscal de o* 
feras da <Sub<Dlrectoria de Terras, 
Vlaçfio e Obras Publicas, (Humber-
to Lustosa da Camara, que vinha 
exercendo o lugar de coplsta da 
respectiva Fub-Dlrectorla, o qual 
loi extineto por decreto n. 365, de 
U de dezembro de 1*37, contando-
se-lhe o exsrçldo s partir de 1* do 
corrente. 

0 Director da Secretaria Qtral do 
Ettado, no exercício do cargo de St» 
cretario Girai} de accordo com o 
difiponio no art. 4 do decreto-lei n. 
476, de 2/ de demmbro de 1987, com-
binado com o art. 6 da lei n. 38, de 
24 de novembro de 1936, * a propos-
ta do hapeetor do Serviço d$ Plantai 
Ttxteis, resolveu admUtir tio Serviço 
de Classificação Intenta do Algodsto, 
a partir de 1. de janeiro de Í9â8, 
com a gratificação fixada na referi-
da Uit o pesioal seguinte t 

Fiscal do BtJHficiQmnlo-Joêè 
miito de Oiiuetra. 

Áux% de Fiscatisaçâo-Auçuilo Sal» 
vadçr da 7Hndadâ. 

fUeats é$ la. ClAUt—Parphyrio 
ferreira rft Oliveira, LutUio Leite, 
Dvlerttiarub (Jomsê Uiomita, Atost* 
Jtê Jftmaniêi.Octatío Luto de QH> 

" " • f l l SfrffSfV S I S ^ S 

ANUIVIIISARIOS 
Hole 

Stibru 
AUce de Godoy Bezctra, es-

posa do dr. José Augusto Be-
zerra de Medeiros, residente no 
Rio de Janeiro. 

Swkores 
Dr. Humberto Dantas. 
—João Davld Netto. Sttbriibl 
Maria Teresa, filha adoptiva 

do professor Abel Barrelio, lente 
do Athcneu Norte Riograndense. 

—Marta Bezerra de Faria, f i-
lha do sr. Antepio de Faria, re-
sidente cm Serra Negra. 

—Maria Bernadette Gâlvão, 
filha do sr, Manoel Barbosa 
Galvão. 

—Maria Miranda, filha do 
sr. Luiz Miranda, residente tem 
Talpá. 

llKII 
Alberto Gentile, acadêmico de 

medicina. 
—Francisco Osorio. estudante. 
—João Bukman Dantos Fi-

lho. * 
Critiçii 
Alalde, filha do fallecido de-

sembargador Celso Salles. 
VIAJANTES 

lüncontra-se nesta' capital, chegado 
honUm de Cangtiaretama, o tr. Gui-
lherme Gouveia, coüedor federal e 
nosso agente naqtielle vivnicipio. 

1
 r - T 1 i i a nfnyiBiL 

Dr. L. Bandeira de Mello 
ooncM K iumuu fS»ro» ^ 

KupgclaUdade: H K O I W H O l D A t CUIA KAtMCâL, pot «IÜ. W - Q U 6 « ^ X Z T S n * * , .«fa 
tor » mb repoiMo ^ 

Connltorio.^iío. Dr. ««raU, a i , /. («,|to da Cêm lArnui 
BiprdUnte : dUirtâmonto, <te 5 dfc tofdV^^ 

JlcrttUsncia: Haa Fellppe Camarfto, 'BM 

GRAÇAS 
A N. & da Saíotte agradeço uma 

«raça alcançada em momentos de 
de affllçlo E Gomes. 

8. Joré de Mipfbú, 
Antonio José Fernandes sg»a-

dece a V. da Saiette uma graça 
alcançada com promessa de pu-
bllcar. 
Raymuiidü Rublrs d a L m 

(us Ordem dos Advogados 
do Br&all) 

Aceslla cauaai dvli, comtntr-
tUss e crlmlslâse—ttacrlptorlo: 
Praia Coração to jssui. n. 16C 

«MMrt^lHQ do Nona. 

Antonio Teixeira de MtHp, Francisco 
da ?Hva Pinto, Batniro Cavalcanti 
de Almeida, João Silva, &cimodo 
Martins Lins, 4genor da Silva e Jo-
aquim Qrfyorio da Silva. 

Fkcaes de 2a, C/asse - José Pire* Fer-
reira, Luiz Xoel de Lima, José Coita, 
Rubens Marques da Silva, Fernando 
de Paula Rodrigues, Severtno Bnerra 
de Souza, Waldemar de Araújo Sam-
paio, Elpidio de Souza Lima, Daniel 
Gvrgel do Amaral, Arccàilw WfonteL 
ro ae Almeida, Arnaldo Cypriano dt 
Medeiros, Francisco Filgwtta da 
Silva, José Alexandre do v Xngímen-
to, Chr.ro Carneiro, CyriUo Fernan-
des ie Souza, Antonio Pipo?o, Auri-
no Cavalcanti Castilho, Affonsb F*>r-
wmdes Coutinh% ClodomU Cabral 4a 
Trindade e Antonio Ferreira da Costa. 
* Fiscaes de 3a. Classe—Rauniyndo 
Caiist ato Filho, Aristides Jseru de 
Moura, Wa/dtmiro Bezerra, José Lucas 
de Lima, JoOo Cardoto Dantas. Nel-
son Btnevolo Xavier, Antonio Gai ia, 
Pedro Oscar Nobre, Ricardo Fran-
vi**o do* Santos, Athayde Rodrigues, 
Nizatio Gurgel Filgutira, Setxrtno 
Costa, Waidrmar Barbalho, 
Luiz da Silva, Joõo de Almeida B*r-
balho, Alatr Magalhães, Paulo BeÀr-
rü, Damião Fernandes Sobral, Abe-
mor tCumurú de Araújo, Alciâcs /?í-
varte de òouta, José Alves Netto, VI 
ernte Fernandes de Queiroz, Clovis 

uita de Mello Açuccna, Grada 
no Carneiro Gurgel, Elpidio Soares 
Hilro, Francisco Luiz de Meaeiron', 
Josito Machado, Amaro Pinheiro de 
S Sobrinho, Olavo Bessa, João Frei-
re da áiiva 

&tcripiurario8- Jo9é Humberto Fer-
nandes e Jayine Botelho. 

Escreventes—Rivadavia do Amaral 
Bezerra e Iraey Ribeiro Dantas. 

Escreventes-Dactylographos^ Alcina 
Wanderley de Miranda, Nâncy Al-
buquerqut, Celina CkirrÜho, Camara 
Suzana Meda Mouzinho Walkiria, 
de Goés Faraf, Eüsabeth Tínoco} Con-
ceição da Fonseca e Silva, Joaquim 
Vicente Netto, Antonio A. B. Canal-
canti, Abel de Carvalho, Fernando 
Cid Varella e Vicente Ferreira.d* 
Araújo. 

(I1E6ÍVEU 

Pago mais um 
RS, 5oo$ooo 

Manteiga "LVRIO" 
: : í P R O M E I T E E C U M P R E s : : 

O Sr. Maurício Karp, residente á Vllla Palatniclc 
n. SM, nesta cidade, acaba de encontrarem tuna 

latinha de !\i de kg., da saborosa 

Manteiga «LYRIO» 
o Cheque n. 7415, de Rs. 500$000 

Quantia que recebeu immediatamente. 
MU»TOS OUTROS CHEQUES OB 

10$000 - 30$000 - 100S000 - 200$000 ' 
500$000 0 l:000$000 

encon l ram-se ainda danlro d a s latas d a 

Manteiga «LYRIO» 
a única que destribuiu, este anno, aqui 

em Natal,*m cheques, 

Rs. 6 ! 2 6 0 $ 0 0 0 
"LYRIO" a manteiga n. 1 do Brasil 

011 PRESENTE DO OLEO "SOL LEVANTE" MS 
E 

Antes do fim do anno 
M fim do anno 
ÜTo começo do anno 
E durante o proximo anno 

No intuito de premiar à preferencia de 
nossa clientela ao nosso Oleo "Sol Levante", 
daremos as seguintes bonificaçdes em Oleo 
"Sul Levante", sobre o valor de suas com-
pras, deste produeto, effectuadas de 1*. de 
Novembro deste anno até 31 de Março vin-
douro : 

t/2% 
1% 
2% 

2 1/2% 

3 1/2% 
4% 
5% 

J o ã o C a m a r a <& I r m ã o s 

Representantes em todo o Estado 

Até 2:500$000 
Até S.OOOíOÔO 
Até 10:0008000 
Até 25:0008000 
Até 50:000$000 
Até íon.ooosooo 
Até 150:0008000 
Até 200:0005000 

* s. A. 1. R. F. 

— P I L O T — 
» 

O Radio de som puro como crystal! 
A uillma palavra no assumpto 

O circuito scientifico do PILOT garante a 
sua qualidade 

Agentes : M. MOURA & CIA. ; 
RUA CHILE N. 218 I 

- OPIIUÇÕCS — 

Dr. Álvaro Vieira 
Moléstias tf* Mnhoras 

Via* urtnariM 
©»». Bdifioio A$relüino Sala-4 

I-. iodar - fboM 34* 
* 

Rmi> Hospital M. Couro 
Miono 17 

Grati!ica-8é quem 
entregar na Flacali* 

zaçfio do Porto a Rolan-
do Ramos, oa na geren-
cia desta folha, 2 photo-
grapbias de formatura 
e outras mais perdidas 
na Praça Augusto Seve-
ro em frente ao Theatro 

1Q01 
1-8 

C a r l o t uomes. 

i VSfJM'"* 

! 
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Em bèrti à Jesus ouro, quando lhe 
comqppssalos; insenso, guando o adoramos devo~ 

como pobres creaiura^ànyrrha, guando por seu amor supportamos 
pacientemente as ammQuras e dissabores desta vida. 

A00 pés de Jesus Infante, ajoelharam-se, um dia, os 
reis do Oriente. Chegaram ao presepio de Beléih com enorme 
comitiva, depois de om longo jornadear pelos desertos. Gran-
des ebeles de tribos, nlo limitavam as preoocnpaeõea tSo 
somente ao governo dos seus sübdltos. Tinham nalma uma 
centelha de Té e guardavam no .coração as esperanças da 
vinda do Redemptor. Sabiam» pelo estudo das tradições e 
das êtcripturas, que um signal maravilhoso marcaria no eeu 
o nascimento do Messias. Ha muitos annos, procuravam des-
cobrir no firmamento o aviso divino. Todas as noites, seus 
olhares esperançosos se voltavam para a poeira luminosa 
dos espaços. Naquella noite do nascimento de Jesus, elles 
divisaram no ceu um astro novo, talvez a luncçfto de astros 
que a historia regista naquella época. E entreo)hsndo-se 
cheios de satistsçfto, apontaram para o extranho conjuncto 
luminoso. Nfto havia duvida, era o slenal. Já estava na terra 
o Chrlsto promettldo. Era preciso vôl-o e adoral-o. Escravos 
aprestaram os èamellos para a viagem. Horas depois, mar-
chava a caravana. 

Onde encontrar o Messias ? 
Os céus responderam 6 pergunta. 
A estrella maravilhosa havia se posto Á frente da ca-

ravana e marchava, como ouirora a nuvem luminosa que 
precedia a marcha dos filhos de Israel em demanda da terra 
da prosffissfto. Os magos cotnprehenderam os desígnios da Pro-
videncia e se deixaram gnlar pelo astro. 

Longos dias de caminhar, quase sem repouso, tamanho 
era o ancelo de ver o Chrlsto. Ao longe, a caravana divisou 
as torres do . templo de Jerusalem. Talvez fosse a cidade 
berço do Messias. Os reis ̂  se aproximaram da capital gover-
nada por Herodes. 

Os habitantes de Jerusalém viram passar pelas ruas 
o luzldio oorte)o. Bis que desapareceu a estrella. Sem o 
luzeiro do ceu, era preciso pedir informações aoa luzeiros 
da terra, aoa doutores da lef. 

A pedido dos Magos, Herodes convocou os. Interpretes 
das eacrlpturas, e todos, baseados nos textos sagrados, afür-
maram que os prophetas haviam decantado Belem como o 
berço do Redemptor. Informados pelos mestres em Israel, 
08 caravanelros reencetaram a viagem. 

Grande foi a satisfação dos piedosos Réis quando no-
taram, ao sair da cidade, que a estrella maravilhosa havia 
reaparecido. 

Dias depois a caravana parava deante do presepio de 
Jesus; e os reto, Mostrados com o rosto na terra abençoada 
pela presença de item, adoravam o Verbo Incamado, ©fie-
recendo-lhe ouro, Insenso e myrrha, assim reconhecendo na 
pessoa do Chrlsto a realeza» divindade e à vlctima pròpteiato-
ria a ser imolada peio Supremo Sacerdote, em remissto dor 
peccadoa do mundo. 

Ha vinte séculos, a piedade christ& vem rememorando a 
adoração dos Magos. A lembrança daquellfc primeira homenagem 
doa gentios a Jesus Chrlsto, ao bem descrípts pelos Evan-
gelhos, é cheia de liçõea magníficas, a humanidade contem-
pla nos céus do Oriente a figura modelar do ohrlat&o. O es* 
pirito de fé que se aninhava naqueiles corações; a confiança 
na palavra ae Deus que havia promettldo „ um salvador, 
desde o berço da humanidade; o amor com que deixaram 
pressurosos os negocio* dos reinos para attender aoa avisos 
e chamados do Rei da titerna Gloria; a sacrifício que fizeram; 
a obedienola A estrella, symbolo da voz do Chrlsto ; as otte-
rendas que deixaram em raftos da SS. Virgem; o reconheci-
mento da realeza, da divindade e do sacerdócio de Jesus, 
tudo noa ensina como devemos proceder para com Deus. 
Chama-nos o Chrlsto para a sua igreja, apontando-nos os 
caminhos do bem. Dá nos a graça de o encontráramos sempre 
mesmo na humildade do presepio, guiando-noa com a luz 
da fé. Resta-nos olterecerthe o ouro das nossas virtudes, da 
nossa vida ohrlstft, o insenso das nossas preces, da pratica dos 
nossos deveres religiosos, o sacrifício da nossa vida, com a^ 
renuncia de nós mesmos, deixando que somente o Chrlsto* 
nos governe. Assim Imitaremos os tfsgos adorando o berço 
do Redemptor dos povos. . 

Inangaração, hoje, do Cam-
po tfe Aviação I o Tyrol 

Vem 0 Natol uma esquadri-
lha! de aviões militares 

Chegará ífee}ef t esta capi-
tal, uma emadr i lha de avi 
ões do ExwMte, comraanda-
da pelo capíÉe fampálo Ma-
cedo, atlofi á * inaugurar'o 
campo de evtefto do Cor 
reto Militar; eivado no Aero 
Club, em l>roL ; 

Os aviões ofeegar&o pela 
cuanbft, regfÜMudo á tarde. 
Aoa aviadorea da esqaadrt* 
lha do.C<*rèld Militar aerfto 
prestadas Tariâé homenagens 
pelas auetoridades e coile-
gás de dtaepe. 

A Inauguração ter& logar 
ás 9 hora» da manh&. 

O capltfto Maeêdo ottere-
cerá alguoa vôos i a famílias 
presente* * 

O Dr* Dtoclecio Duarte, 
Director do Departamento de 
Agricultura, Viaçfto e Obras 
Publicas,; a quem (oi confia 
do o apparelbamento do cam* 

Eo, pede que tornemoa po> 
lioo o convite * qye faz és 

auetoridades e ao povo para 
a solenaldajle de boje. 

Atirfi I viam a 
Miist» ia Viaçãi 

Norte 

* 

E' das melhores a 
situação financeira 
do Lloyd Brasileiro 

Alsiirssfs Crscs Aranha 

RIO, 5—0 almirante Graça 
Aranha telegraphou hoje, ao 
presidente Oetulio Vargas, 
informando que o "Lloyd 
Brasileiro" eneerrou o anno 
de 1987, eom a aua vida fl-
nanoeira em completa or-
dem, tendo realizado em dia 
o pagamento do seu pessoal 
de terra e mar e abaateoldo 
todo* OÍ seus depoailoa de 
oarrfto, a to possuindo as-
»wsa òsblto na pmça. 

«M aganoiai BMlosaei, 
poMui a •mpr t i t um wld« 

i 

O estado de saudç 
de Pio XI • i 

RIO, 5—Eêtá acaaiide <0 
santo Padre Pio XI, % « r » t H 
tivo de rim reafriadoi 

Os 
em 
trabalhos 
o «eu abatimento. 

MÜISTSO MENDONÇA UNA 
Bíb lFE , 5—Somente na próxima 

toegfexidft-foira, 10 do corrente, chegará 
'A c#ta cidade, de avifto, o ministro 

Ifadonça Lima. 
Çm sua viagem ao Norte o- Htalar 

vem eetudar a realizaç&o de vários 
pltnos administrativos pertinentes & 
•na pasta, entre op quaes avulta um 
Mrimeiro plano o programma ferro-
Viário. 

Depois de permanecer alguns dias 
o Recife o ministro Medonça Lima 
roseguirà sua excursão até o Ama-

zonas, devendo voltar pelo sertão 
brasileiro. 

Acompanham-na sua esposa e o sen 
offíoisl de gabinete. 

Tríin H kun ú 
Sagraria FanÜia 
Terá inicio hoje, prolougando-se 

até eabbado, o triauo em hanr» da 
Sagrada Família, promovido peta» 
Liga Catholica J . M. JM no Alecrim. 

Durante os dias do trúJao, §póe a 
ama bençfio, 7 horas. fnn#oiácark 

barraca em irente & Igma. * 
No domingo, »erà calfbrada uma 

dÁ, B h>N», havendo missa cantac 
commanhfto geral dos «oeáoa da Lí^a. 

A' tarde do meamo diA pnxafi-
s&o percorrerá aa n a do 
bairro. 

Centro Educativo 
Operário ido 

Tyrol 
Hoie, às/thrs, ha?nrá t ?. reunião 

preparatória dp £ L O."do Tyroi. 
Dtríkirá oe t rml ld i deeea teeeAo 
o profeaeor Cíldaaef Odlvlo, que 
ptiMirá * ler, mtU u m w, p^noo 
nheolme&to grralfie* opêrarloe, os 
etUtutofl, no «NMuHiá «truotur* # 
orgtoistâçáo doa ièUrot, a a CoavldAm ê loddf oe laterem-
4 o# , 

do auêt 
o êtíáo 

i 

ProlecçSo a 
natalidade 

(Communicado de Doutrina e Divul-
gaçfio—Departamento de Propaganda») 

Um dks pontos da Carta de 10 de 
novembro que abrem novas perspecti-
vas no terreno da& nossas Uii? xociaes 
é o que implica protecção ao desen-
volvimento da natalidade, estabelecen-
do que *'ds famílias numerosas serão 
attribuidas compensações na porpor 
ção de seus encargos 

Esse problema nunca mereceu a 
decida attenção dos nossos governan-
tes. Territorto immenso, etn grande 
parte despovoado, o Brasil necessita 
de uma população cada vez maior, 
nm condições de approveitar todas as 
riquezas e as vantagens deste solo 
gigantesco e uberrlmo. Ao mesmo tem-
po, precisamos possuir um numero 
de habitantes proporcional d nossa 
extensão geographica, para que as 
massas humanas se destribuam mais 
harmonicamente por* todo o pais, evi-
tando o congestionamento do litoral, 
com prejuiao do interior. 

Como se sabet o phenomeno do 
banditismo, do cangaço e outros fia* 
gellos sociaes que victxmam zonas de 
pouca densidade demographica, como 
o Nordeste, são devidos a este deslo-
camento de população. Dispondo de 
um territorio tao vasto, 4 natural 
que os habitantes se agrupem em re-
giões mais favorecidas, em detrimento 
de outras que ficam, nòo só abando• 
nadas, como também exploradas pi-
las de população mais densa. 

Por outro lado, o pais tem nscessi* 
dade de JW*4fif para thtihor yarantia 
dt tnn defesa. Tfúo ws move, porétn, 
nesse sentido o mesmo estdrlto que 
aninuj a protseçúo d nataitdatls entre 
ásrto* povo* de tendência impsrialiêiü, 
A Amerioa è um terreno a salvo das 
p*nd*neias i dos oonfUotos ançusUo 
sos iMjnifitom o Vêthê ú$minmU 
ftlHM HfMJpAffA m tf*** 

Jmttr / 
Noite sublime 
Do teu natal, ~ 
Noite iüefavet 
Celestiai t 
Um novo sol 
Ardentemente 
Brilhou nos céus 
IA do Orimtel 

E ao fyresepe 
. Veiô/guiar 

*—&*7granãeM Magos 
A te adorar f 
Heis soberanos, 
Dominadores, 
Dos bens terrenos, 
Grande» Senhores í 

K dc joelhosx 
Humildemente, 
Ao te adorarem 
Profundamente, 
Offereceram 
Co*amor immenso% 
Caros presentes, 
Perfume, insenso f... 

Era o poder 
Do homem finito. 
Curvado ao Càristo, 
Deu* Infinito / 
A adoração 
Da humanidade, 
Ao Deus Supremo 
Da caridade! 

Senhor! 
Para saudar-te 
Com devoção, 
Sô possuímos 
Um coração í 
Que traz consigo 
Áureo siynal, 
Da tua escolha 
Sempre ideal! 

Que a Juventude, 
Faze, ô Senhor t 
Triumphe sempre 
Eu teu amor! 
E a meiga estrella 
Da mangedoura -
Seja-lhe sempre 
A precursora. 

No lugar santo 
Em que habitas 
Onde noss*alma 
Tu santificas, 
A Juventude 
Amante, ardente, 
Deixa ficar 
Eternamente,. 

A offertar-ie 
O são perfume 
Do seu amor 
Que se resume : 
Em sacrifício 
Em atraç&o, 
ACT1VIDADE 
E ORAÇÃO! 

lüatal 
MYR1AM SYLVIA 

Fechado o commercio aos 
domingos, em Taipú 

Um aclo digno de imitação 

m h é n m — M M 

Vem despertando 6 mais 
vivo interesse nas nossas ro-
das artísticas, o annunclado 
concerto que realisará no 
proximo dia 14, o joven pia-
nista Orianne da Almeida. 

Diplomado pelo Instituto de 
Musica de Natal, de que é di-
rector o maestro Waldemar 
de Almeida» Orianne por va-
rias vezes tem demonstrado-
ao publico desta e doutras 
capttaes, as suas qualidades 
de "virtuosa", bem raras en-
tre as novas figuras da ge-
ração pianistica. 

Apresentando um program-
ma onde se incluem os no-
mes de Moçart, Beethoven, 
Cbopin, Liszt, Debussy, Villa 
Lobos, etc, contando com 
uma sensibilidade apuradissi-
ma no trato das obras mala 
notáveis do arebivo musical 
e senhor de uma technica ad 
miravel, Orianne de Almeida 
bem merece ser ouvido pelos 
apreciadores da bôa musica. 

E' de esperar sev pois, que 
na noite de 14 proximo, ao 
Theatro Carlos Gomes atiua 
a nossa culta sociedade. 

U O Prefeito de Taipú. sr. 
Rosendo Leite, depois de 
probibir os feiras aos domin-
gos, em seu Município* aca-
ba de baixar um acto obri-
gando o fechamento do com* 
mercio, naqueiles dias. em 
obediencia a Constituição de 
to de Novembro e em aca-
tamento aos sentimentos re-
ligiosos da população. 

A attitude do Prefeito tal-
puense está sendo muito e-
logiada, dentro e fóra do Mu-
nicípio. 

Esperamos - que o seu 
gesto encontre imitadores 
em todo o Estado. 

O Prefeito Rosendo Leite, 
segundo estamos informados, 
conta com o apoio do exmo. 
Interventor Federal. 

fl Situação 
Nacional 

A viagem do Pre^Idant* 
da Reoublica 

PAGINA KRNtHPOR 

Chromos e Folhinhas 
f$nviaram-nos os ars. L. Barbosa <£ 

Cia., agentes nesta capital do Moinho 
Fluminense &. A., do Rio de Janeiro, 
t da Refinação de Milho Brasil, 8. 
A., de 8. Paulot ftdMnha» 0 res-
pectivos chromos para o corrente 
anno. 

hensòea. Lá, o problema da expansão 
territorial e que, na maioria dos ca-
sos, determina a necessidade do cru-
cimento da populaçfio, Açui, iulo en-
contram guarida sssss pròg^osticos 
afftloihHH, tnms è svidents om preci-
samos possuir uma realidade demo* 
gnptooa oquhmíêntsd nossa rmtutad1 
M f f f f ^ M , para aêhngirmos o dts-liai ym m mi mtrmii, 

VILEGfVELft 

Coiiregacãe Marina 
de Sãi José 

Com a admissão de oovob con 
gregadoa* 5&ò Jobó de Mlfdbú pre-
para-se para assistir a ama grande 
•olennldade no preximo domingo. 

Pela manhã haverá missa cele-
brada peio Conego Luiz ^dolpho, 
vigário local, tomando parte a Es-
chola Gantoram da Congregaçfto. 
A' noite, importante reuniAo, sob 
a presidencia do congregado Wai* 
dyr Villar, presidente de C. M., fa-
zendo-se ouvir nesssa oecasifto 
diversos oradores. 

1 dlsoipsi dfl in nlsfpfl da 
Ifleppa, mp inaslio tía fio-

m ú m ae bfbsIMb 
Betuilo uspdss 

General Eorico Dntraf Ministro da 
Gnerra 

RIO, 5—Foi o seguinte o discur-
so do general Eurieo Dutra, minis-
tro da Guerra, por occasiflo da ho 
menagem prestada ao presidente 
da ftepublica, pelos chefes das for-
ças armadas : "O Exercito Nacin 
na), aqui representado pelos mais 
elevados chefes ora nesta capitai, 
tem a honra de apresentar a v. ex. 
os mala expressivos votos de feli-
cidade, na entrada do anno de 
l SRff. 

feio apoio mora], que nunca lhe 
faltou, pelas irrefutáveis provas de 
oartaho e sadio patriotismo, que se 
traduxem os esforços envidados 
t>or v. cxcla , afim de mantel-o é 
altura da elevada mlssto. -O Gxer 
oito agradece-lhe, expressando sua 
duradoura gratidão. 

Bm todos os stotores da scUvI 
dade, o nome v. sxoia sempre 
foi lembrado por todoc quanto, em 
deieaa da Fatfla, tém a aua prln 
Sipal pMMMMipftÇlOi 

{Conclut n a pagtoia) 

Presidente Getuiio Vargas 
RIO, 5 — Embarea amanhA, de 

avi&o, com desüno ao Rio Grande 
o presidente Getuiio Vargas. Sua 
excia. de Porto Alegre seguirá para 
ttruguayana, onde, Juntamente com 
o presidente Agustin Justo, inau-
gurará a ponte que Uga á cidade 
brasileira A cidade argentina de 
Paso de los Livres. Preparam festi-
va recepçfio ao Chefe do governo 
da Republica. 
Eslava reunido o Minis-

tério 
R\0, 5—0 ministério esteve hon-

tem reunido coUecUvamente, du-
rante cerca de 35 minutos. Afio fo 
fornecida nota á imprensa. 
V80 ser iulgados 6 8 com-

munislas 
RIO, 5 - 0 Tribunal de Segurança 

vae reunir-se para ]ulgar 68 reos 
denunciados como communiBlas, 
implicados no movimento de no-
vembro de 1935. 

Aposlolado 
da oração 
A Intenção do mez 

Celebra-se amanhft a lesta da 1 a 
sexta-feira do mez. 

A intenç&o geral do mez do A-
pnstolado da Oraçfio é a de rezar 
pelas intenções geraes e particula-
res do Santo Padre. 

O dever filial que temos para 
com o Santo Padre nos Impõe a 
obrigação de auxtUai o com nos-
sas orações no desempenho de seu 
cargo. 

Intençfto missionaria: para que 
os christAoa da Abyssinia voltem 4 
unldadè da Igreja. Vivem na Abys-
sinia mais de 6 milhões de cbrls-
t&os separados de Roma. Rogue-
mos ao CoraçSo de Jesus que em 
breve haja um só rebanho e um 
só pastor. 

Ma em henpa da Saara-
tfa Fanllla apamaulla «ala 
Haa Mheiiia). H.).« 

Iidilela 
em Comi>ça hola o trtduo 

da Sagrada rsmlUa Toda noltot 

ds todos es 

honra 
4« 

7 homs. bavsrá benção do NH ft« 
orsmanto No domingo, u, oelsbrs^ 
m*A ueis missa saaiad«fáe s horas, 
oom oommsakfts 
qsliiss 
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Rio, Janeiro, (De wl$o>-Ná voragftm do tempo, que 
tudo consome, lá se foi o anna Quantas esperaiiças per-
didas, quantas decepções, quapto» desenganos, quantas 
desillusões e quantas dôtes II sé^fqram com elle! 

Foram, talvez mais osaborrecimentos, as dores, e os 
desgostos que as alegrias. 

Tinha razão o grande pregador da Notre Dame de 
Paris, o dominicano Padre Lacordaire, de dizer: "A vida 
é como um Róssrio, as contas grandes são as alegrias, as 
gequenàs são as dores 1" Dez dores para uma alegria, e 
ás vezes uma aiegria pequena! Também a santinha predi-
lecta dos brasileiro*:—Santa Teresinha do Menino^ Jesus, 
definiu a vida assim; "A vida é uma noite escura, longa, 
má e mal passada em má estalagem". 

Todos agora saúdam a aurora do Novo Anuo. Tro-
cam-se cumprimentos de felicitações, deseja-se Uum bom e 
feliz Armo Novo"; fazem-se presentes; mas ninguém se 
anima a desejar o melhor para o crente num mundo me-
lhor: "uma boa e Santa morte", quando chegar a hora da 
partida para as'plagas de além tumulo, para a eternidade! 
Èsta é a melhor graça, a felicidade suprema sobre todas 
as outras, porque ganho o Céo, está tudo ganho, salva a 
alma está tudo salvo; lá seremos largamente indemnizados 
de tudo que nos negaram ou nos tiraram, e de tal maneira 
que o Apostolo S. Paulo, que foi arrebatado ao Céo» fatiando 
da felicidade do Paraíso Celeste, não teve palavras para 
descrever o que viu, nãu achou na linguagem humana, 
expressões bastante claras para dizer o que viu iá, limi-
tando-se a exclamar: "Nem olhos viram, nem ouvidos ou-
viram, nem coração sentiu jámaís o que Deus preparou pa« 
ra os seus escolhidos i" E' tal a felicidade do Céo, é tal a 
bemaventurança dos justos, que o mesmo Apostolo disse: 
"Valeria a pena, se fosse possível, que uma creatura hu-
mana soffresse todas as dores physicase moraes de toda 
a humanidade, se as podesse supportar, para ganhar a feli-
cidade do Céo, tal é a bemaventurança dos eleitos! 

Quantas esperanças renovadas, no Anno Novo, quan-
tos sonhos, quantas novas illusões, quantos *projectos, 
quantos cálculos! 

O que será o Anno Novo? Só Deus o sabe* 
Quem ha ahi tão senhor de si que possa dizer o que 

será o dia de amanhã ? 
O homem éhospede da teria e escravo da morte! E 

éna morte que começa a verdadeira vida, disse um phi-
losopho, 

Os sábios preparam-se para novas descobertas; os 
philosophos projectam resolver novos problemas da scien-
cia; os astronomos cogitam em descobrir novas leis do es-
paço, os naturalistas pensam em sondar novos mysterios á 
natureza; os poetas architectam cantar em novas estrophes 
a mulher e o amor ; os literatos intentam escrever sobre o 
homem e seus triumphos, a natureza e suas galas os céos, 
aterra, os mares,'o universo e o$:astros! A* esperança é 
a ultima companheira que abandona o homem ! 

Entramos no Anno Novo, como um viajante entra num 
yapor, a navega/ por mares afóra, incerto da viagem, sem 
poder prever os perigos que possa correr nos abysmos o* 
ceanicos. O Novo Anno é uma pagina em branco do livro 
da vida, na quÀl devemos escrever. * 

Saibamos escrevél-a bem, sem borrões, nem emendas. 
Essa pagina deve ser lida por Deus que a julgará. Quere-
mos escrevei a bem ? Peçainos á Mãe de Jesus, & Maria, 
que seja a nossa mestra. Seja este Novo Anno para nós 
catholicos um canteiro no qual plantemos lyrios, rosas e 
finas flores de virtudes e boas obras, com as quaes o Di-
vino JárJineiro possa perfumar o Paraíso. Essas flores de-
vem ser tão bellas que possam attrahir o Beijã-Flor Ce-
leste. Um bom amigo é a pérola do fundo dos mares; mas 
onde estão no mundo os bons ^amigos? Só ha um que 
nunca falta quando appelamos para elle, e esse só nos 
b a s t a é Jesus l Esse verdadeiro e fiel amigo não engana 

JOSW THOMAZ DE MEUVOXÇA 

, nem trahe, nlo mqgô*, é bom, é generoso, corrige e levan-
ta o que cahiu. Nesse Novo Anno procuremos mais a •Je-
sus. Procurando-o #a natufsxa èncontramoKe como Crea-
dor; procurando*o ha virtude encontrtmol-b como Mestre; 
procutando-o na pobisza, na solidão, no abandono, na 
desgraça, no desvatfamentO» encontr*mol-o como Pae do 
filho prodigo, que nos abri ps braço* è noa recebe no seu 
amor. • • 

Chegados ao começo do Noto Anno estaremos no 
alto da montanha; contemplemos atraz de nós o passado; 
ahi veremos os borrões e as emendas na paghia branca do 
livro da vida ; espinhos e hervas venenosas no canteiro... 
Contemplando tudo isso, reconheceremos a nossa fraqueza, 
a nossa miséria; levántetnontos animados, ^ r d | g d ò iom 
S. Paulo que "A virtude se fortalece no sentimento de sua 
própria froqu&a". 

Trabalhemos para reparar as faltas, faltas e males 
passados. Se tivermos de soffrer, soffratnos com paciência 
e resignação por amor d'Aquelle que tanto soffreu por 
nós, mas como somos fracos, peçamós^ Jesus que sus-
tente a nossa fraqueza com o seu poder, que illumine as 
trevas do nosso entendimento com as suas divinas iuzos ; 
peçantos que Jeaus nos dê a paciência que espera sem se 
queixar, a» resignação que acceita sem murmurar é o seu 
divino amor que abraça a cruz até coiti alegria ! Assim 
soffrendo nos approximarenios da sua sagrada Paixão, e 
poderemos retemperar as nossas energias nas suas sagradas 
chagas e inibiremos o nosso Calvário, com a nossa cruz 
&s costas; com méritos para a nossa salvação eterna. Elle 
disse: "Sé queres entrar na vida, toma a tua cruz ás*cos-
tas e segue-me". Jesus caminha na frente carregando a sua 
cruz ; sigamol-o que EHe nos abrirá as portas do Paraíso. 
Desta fôrma o anno vasio, será um anno cheio, porque o 
Divino Mestre é a origem da verdadeira coragem, é a fonte 
de todas as çnargia*, é o inspirador do heroísmo. ~ Sem 
Jesus q soffiiraento 6 duro, desesperado, desanímador; 
com Jesus o soffriménto é suave, porque expia ; é resig-
nado porque vê o seu modelo; é divino porque é uma 
parcella da sua sagrada Paixão! Jesus está mais perto de 
nós com a sua cruz do que com o seu sceptro de Bei. Na 
gloria Elle é o Rei; nos seus vffrimentos é o nosso A-
migo, o nosso iimão, o nosso Redemptor. 

Colloquemo-nos neste Novo Anno mais sob o olhar 
de Jesus, que tudo vê e sabe sorrir a mais humilde bpà 
vontade. * 

A vida nos impOe »deveres penosos, por vezes doloro-
ros. Se os cumprirmos só para nós ou para os outros, sem 
olharmos Jesus, tudo será em pura perda, será como uma 
liga de moeda falsificada. Sob o olhar de Jesus as horas se-
rão úteis, os dias proveitosos o Novo Anno meritorio. Se-
remos os operários da vinha do Senhor, e terminado o tra-
balho, tendo bem èumpriáo o nosso <Jéverv teremos, a reeqm-
pensà que Joi protnfettida. 8e sedentos, como o üequioso; 
encontraremos em Jesos a fonte dagua crystalina e fresca 
que nos saciará; se cançados» encontraremos o asylo que 
nos abrigará e nos dará repouso; se perdidos nas trevas, 
encontraremos a luz verdadeira que nos illuminarà eterna-
mente. 

Nesse Novo Anno, Jesus adorado, chamae todos os ho-
mens e àttrahi-os ao vosso Coração fazendo que vos conhe-
çam, vos amem e se salvem. Tendo sob o vosso olhar benigno 
a Santa Igreja, dando-lhe liberdade, bonança, exaltação e segu-
rança. Derramae as vossas benções e as vossas graças sobre 
o Sumrao Pontífice, sobre o nosso Cardeal, sobr todoe o 
Episcopado e todo o Clero/ 

Protegei o nosso caro Brasil, livrando de todos os 
males, derramae sob as nossas familias, sobre a sociedade bra-
sileira e todo o povo, o orvalho dos vossos dons, das vos-
sas bênçãos, das vossas abundantes graças. Christianisae, 
evangelisae e convertei os povos e as nações, dando-lhos 
espirito de ordem e de Paz. 

tiSSSmfJtV 

""sssrieskt^rsr^ 

Receptores HARVEY 
Modelos 1938 

Grande e completo sortimento. Visitem a ex-
posição dos afamaclos rádios HARVEY e decidam, 
se » celebrar as suas "FESTAS*' enriquecendo hpu 
lar coin um receptor de qualidade. 

SÉRGIO SEVERO. 
Rua Dr. Barata* n. i . 

Como 
as Mulheres 

adoecem 
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 
Os sof rimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira 

Cearé*Mlrfm 
As Santa& MUtsões — Con 

forme estava annuneiado, vin-
dos de Kstremoz chegaram a 
esta cidade, pelo trem da 
Central, ao dia 17 deste mcz, 
os Revmos. Missionários Ca-
puchinhos Frei Damião a Cv-

Srlano, om companhia do 
isvoio. er. vigário d t Fre-

• u n i a Oooeio Oeleo Ciooo 
A'i I * 40 d* ounhA m e-

taçfio, cerca de 2600 catholi-
cos, aguardavam ancioeoa a 
chegada do horário, cuja a-
proximaçfio foi ammnelada 
por uma girandola de fogue-
tes. 

Ao chegar do trem, novas 
glraodolas exprimiam a gran-
de satisfação do espirito ca* 
tholico doita cidade e por 
entre palmas, viveu a Jesus 
Chrieto e ao da ma ç A es, toram 
raoabidoa os grtndea porta* 
dores dt pêiavra do divino 

u Em •xtraordlurla 
MATt MCVWMI dl* 

maatra 
mim pop 

rectoa até a matriz os Revmoa. 
Missionários, onde fez-se ou* 
vir o erudito e sábio orador 
eaoro Frei Damifio, cuja pa-
lavra foi ouvida com o mais 
eloglavel silencio e profundo 
respeito d uma enorme multi-
dão uaquelia hora de abra-
eante calor,que prendeu deade 
ent&o a attenç&o de todoa 
quanto o eaoetavam. 

Reco^eram-se em aegulda 
A realdenoia parochlal Ni 
noite do msamo dia ás 6 t 
mtU. to?i lugar, tm frtnta 
da aatrli» 411* Uga a graa» 

PftGIHfi MRNCHfiOfl i 
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de praça do mesmo nome, a 
abertura das Santas Missões. 

Na la. pratica e bem assim 
nas duas mais que se segui-
ram, a assistência montava 
em cerea de 4 mil pessoas e 
dabi elevava-se diariamente 
o numero de fieis. As suas 
praticas eram anciosamente 
esperadas e silenciosamente 
escutadas por todas as clas-
ses sociaes, e com tantv ca-
rinho que parecia ser a pró-
pria pessôa do divino mestre, 
que do púlpito falasse a mul-
tidão e assim proseguiu toda 
a sua santa missfto. Essa gen-
te tão encantada e diapertada 
na sua fé cbristS, pelas pala-
vras evangelisadoras dos mis-
sionários, de prompto estava 
nas primeiras horas da ma-
drugada de todos os dias em 
derredor do templo aguar-
dando a presença do Frei 
Damifto, que, com a multidão, 
em procissão de penitencia 
marchava pelas ruas da ci-
dade» em cânticos de louvo-
res a Jesus e Maria. 

O* Revmos. Missionários, 
auxiliados pelos Revmos. Sa-
cerdotes^ Conego Celso Cicco, 
vigário da freguesia, e Pe. 
Ramiro Varella, foram Incan-
çaveis nos seus mysteros, 
como verifica-se da relação 
seguinte. Em Eatremoz, hou-
ve 960 communhòee, aeudo, 
de homens IJC7 e mulheros 
593 e a la cornumtjbAo uu-
ienne de crianças. Chrlsnía 
174. Casamentos de unlfles 
lllegaes e oontractados ulvll* 
manto 21, Bapttaadoa A suou» 

faraoa 2, Nssta 
aMiiattBbOM 

MMti la aftfai 
ol te ia ; l a au« 

e g í v e l T 

2320 de homens e de mulheres 
3Q45. Chrisma 2430. Casamen-
tos de uniftea illicíttts e contra-
tados civiimente 228. Baptisa-
dos 136 e confissões de en-
fermo 8. Dabi vé se os gran-
des fruetoer espirituaes havi-
dos» pelas palavras dos gran-
des Hibos de S. Francisco; 
notando se ainda a instalia-
çfto feita pelo Revmo Frei 
Cyprínno, no dia 22, da grao-
de o respeitável ordem 3a. de 
S. Francisco de Assis, na 
qusi ingressou logo crescido 
numero de senhoras, senhori-
nhas e cavalheiros da nossa 
sociedade, Annunciado o ter 
üiino da santa missão, com a 
grande procissão eucharisti-
ca e dos ramos verdes, As 4 
e meia da tarde do dia S3V 
teve na determinada hora, o 
seu inicio, percorrendo varias 
ruas da cidade as quaes en-
c jotravam-se lindamente or-
namentadas para a passagem 
de Jesus hóstia dentro duma 
massa de 18 ha vinte mil 
pessoas de todas as classes,' 
empunhando os seus verdes 
ramos que bem attestavam na 
quelta encantadora floresta 
ambulante o verdor da fé e 
a obediencia de cada um. 
Mão podíamos testemunhar 
mais hélio quadro, pensava-
mos assim, quando em breve 
surge na benção das velas a-
pós a ultima pregaç&o de 
Frei Dami&o, ás 7 da noite 
Se 23» * mais encantadora a-
potbeose vista nesta terra, o 
mais bello quadro offerecido 
por entre ovações, em im 
mehsa praça publica, por 20 
mil Qatholicos seguramente, 
que representavam ainda a 
sua fé, com o seu cirio acêso 
apontando com as palavras 
cUj Frei Dami&o, o flrmamen 
to e dahi-o céu ; eram pon 
tos luminosos que bem sim* 
bolisavam estreitas no infini-
to, cujo extraordinário cla-
rão disia bem alto da fé chris» 
ta de nosiaa gente. 

Assim terminada toda essa 
santa missão com os encan* 
ta&orSs quadros do testemu-
«hô aubiico, ficaram no co« 
raç&Q% dos catholico* desta 
terra, as mais vivas recorda-
ções <Jos Revmos. Capuchi-
nho* quo;tâo santa e dignifl-
cantemente sabem condusir 
a alma do indiíferente, para 
ofe claros horisontes da nossa 
santa* religião. 

NOTA—Os Revmos. Capu 
chinhos, daquí partiram por 
entre .umq multidão, talvez 
de 5 mü pessoas, até a cida-
de baixa e cujo automovel 
que os condusia, foi lenta e 
carinhosamente levado pela 
massa até aquelle ponto, on-
de rumou á freguesia de Tou-
ros, na noite de 24, em 
companhia <|a commissão 
que, até ali os condusiu, 
cuja commissão foi com-
posta dos«srs. Waldemar de 
Sã, cirurgião Dentista, F. Ca 
nlndé Cavalcanti; Adj. de pro-
motor publico,Sebastião Mala; 
e empresário Jorge Camara. 

Aos Revmos. Missionários 
todo o nosso fffecto e grati-
dão e ao Revmo. sr. vigário, 
os nossos qarabens. 

ÇorrAtpondente 

« José ém Mlplkú 
Mnnire*ta{ôrs — A família 

miplbueiise homenageou o 
conexo Paulo üsvonelo, por 
motivo da seu «aniversário 
natalloio, anta-boamn iraas* 
oorrldo» r 

Ao aaalvartaf \ufk foi olla-

S. UMIRTINE DE FIRII 
— MEDICO — 

Gx-asMsteote do prof. 8llva Mello 
na noUoÜniCA de Botafoffo « 
asitotente do Serviço de Ralos 
X do Hospital Gaffrée Qulnle 

Clialct H îet—M«ltttíu 4u mu(ii 
Cons. Edtf. Aureliano, Pça. Au-

gusto Severo, 250—1. s. 
Diariamente, de 2 ás 5 h* 

Res. rua Tralürf 5/0 

ISSISTERCU DENTIRU 
-DO— 

Cirurgião -denUsta 
MUCIO MELLO 

HORAEUO: 
8 ás 11 e 13 ás 17 

Rua João Pessoa n 
150—1. andar 

< «4*.* 

recido um almoço ás mar-
gens da lagôa do Boxnfim. 
Acompanhado de vários auto-
móveis, chegou o conego 
Paulo Heroncio ao Bomfiai. 
ás 10 horas, sendo saudado 
pelo acadêmico Humberto 
Macedo. No almoço, em que 
tomaram parte os conegos 
Amando Ramalho e Luiz 
Adoipho e o padre Pedrc* 
Pauflno, discursaram o dr, 
Francisco Nogueira, promotor 
da comarca, oferecendo o 
agape em nome dos mipi-
buenses. Saudaram ainda o 
anniversariaate o conego Ra-
malho, por $1 e pelos seus 
collegas9 e o conego Luiz 
Adoipho, pela parochia. Agra-
deceu, depois, o homenagea-
do, em vibrante discurso. 

A* noite, as associações re-
ligiosas estiverem na residên-
cia do conego Paulo Heron-
cio, Qfferecendo lhe delicado 
presente, sendo oradora a 
pequena Teresinha Coutinho. 
Em nome dos marianos, falou 
o congregado Ruy FeiicianO. 
A banda de musica fez re-
treta em frente a residencia 
do anniversariante. 

—Tendo de passar em São 
José de Mipibú o seu nataii-
oio, o conego Heroncio, que 
actualmente dirige a paro-
chia de Curraes Novos, foi 
homenageado pelo povo da-
quelia cidade, na noite de 31 
de Dezembro. Na residencia 
do sr. Vivaldo Pereira 
foi prestada a s. revdma. sig-
nificativa manifestação. Em 
nome do povo, falou o dr. 
Mariano Coelho. Discursou, 
interpretando o sentir das 
associações masculinas, o sr. 
Vivaldo, offerecendo ao co* 
nego Paulo custoso mimo. 
Pelas associações femininas 
fslou a senhorinha Banice 
Medeiros. . 

Foi interprete da Crusada 
Euobaristica a pequena Ju-
dith Coelho. Estiveram pre-
sentes as familtss e associa-
ções curraes-novense. To-
cou a banda municipal O 
homenageado agradeceu sen-
sihilizado áqueila prova de 
estima doa seus paroebianos. 

CorréãpondmUe 

MiummiSm 
A' venda 00 metro* de 

gi Adlt na rua Junquei-
ra Ayrn, fcí». 

(i 
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Deleg. Pol. 4*. D» IO. deva), 
fiuMel PoL Bôccm, 1M. de Telepbones 
Autos de Praça (O. AMal » e w 

Redaoçâo da A OHDIIL». 
HSplW-MIgSS1 Copio". 17. * 
Centro de Saúde, ca 
Cemitério Pnbttoo» M 

Hsrsrlss de Trea» 
Oreel «eelera 

nata l - réc i fb 
Partida de Natal nas terçai 

q u t o t o l e d o ^ O T , to « horae e 
chegada a Recite áe 21J5. 

Partida de Recife nas «egondai, 
quartas e sextas, ás ôf/ü, e chega 
da a Natal áe 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aoe »JJadoe 

domingo», terças e f ^ t o a á e í f i g 
e ohenada a Nova Orna áe 

Partida de Nota COT aosme* 
mo» dias em queaaede Natal, ae 
4.86 cbesando aqui aaJtMS. 

06^-Todoe essee trens eondn 
sem oamHiowoJo. 

O trem de Natal—Recue mi mu-
deaofto em Entroncamento, para o 
riunSda Parahyba, áe 15A cfcegan-
po a Cábedello áe 1M8. 

I, r. Ceatral 
NATAL—AN01C508 

Bfthida áe * 

auto motriz PARA a «MM 
gabldis ao* dlaa B i * *9 .u<So> 

com exoepção d u «»*••• 
c h e g a d a * a o s t o « o 

n n « M H l » d i a «olata»Mnc 

M R í t u M i N 
NATAL̂OAICO' 

> aia Í S t t . 
'kom»lKl 

Battta» HO—fed Ttiagr 
•L 4—Telephone 41 

i( r A m e 

áe ia 

16 ha* 

\ 

- adata-leüra, ás 
jiaa ao ara* 

^ testamento 
ae Condo aa Oeral. O 

aae Aftmfn é Mio 

Vaparas 

Oa Sal: * 

"Pará", a 6. 
«Mogy», a 14. 
"Comte. Ripper", a 15. 
«Chuy», a 19. 
«Prudente de Moraea», a 19 
"Porto Alegre", a 28. 

* * ^ 

Do Norte: 

cHKonao Penna», a 6. 
«Aragano», a 6. 
"Campoa Sallea'7 a 10 
«Itapagé» paquete, 12. 
«Corcovado», a 13. 
-Pará", a 10. 

VAPORES ESPERADOS 

< f. 

jy 

Banco de firaelL Avenida Tavm< 
da I m , 14 á U t 

18 áe l^So. Aoe nbbados, tfo ái 
Baaeo do RJ» Grande do Ni 

Bos Chllê  107. 0 áe 11 a 
ás 15. Aos eabbadoe, 0 áe 1L 

Caixa Rnral e Operaria mi Na-
IaL Roa Dr. B n u , a^L Kzp.-
ÜffMftfl horário* 

Baaeo doe Aufllaree do Com-
merUo. Av. Nysla Floresta, 0S. 
Todos oe. dias ateis* iceplosdos 
oe eabbadoe, das ld áe ai heras. 

Caixa de Crédito Operaria Natar 
leneaTAv. Rio Braaoo, $ssl Bxp. 

áa II a tt ás 18 horas, 
Cooperativa 4os Ponoolonarlos 

Rstadnaes. Rnaií da Maio M. 
Kxp.—7 ás II e 18 áe 17 horae. 

Caixa k 

eetfQadae 
l daa tsvc sextaa e ch 

e sahhadoe. 

«lede Visais 8sr 
Partidas de ratei eOal66,áa a 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partidade Macahyba áe 8 horas e 
•ahlda de Natal áa 17 horae. 

Carrete aereè 

Fechamento de malas 
Para o 501 

Air Frarux: segnnda-frfra, áe 
horas. 

Panair: quinta-feira, ás 8 horas, 
aabbados, ás 10 horas, e domingo, 
Afl 8 horas. 

Condor; segunda e quinta-feira ás 
h> horas e sexta-feira ás 15 horas. 

da D* Fiscal) Bxp. : II 
ás^/4 horas. Oaposlfios nas Sae. 
fies. e sabbadea. Redradas aas lae. 

earterlee 
Cartorlo FederaL—Av. Rio Bran-

oo» e68, Casa-das Audiências. 
i \ Cartorlo—Roa VI* üartholo* 

men, 690. Clvfl e CommeMa Prtr 
vatlvo do regjtftro das peesoas na-
tnraee e Jnrlfioas a proprièdadee 
Mtterarlas. TábaOUrnato emjend. 

Cartorto-Av. Nwla jbreeta, 
na. avfl e Commanlo. Privativo 
do orphanologleo, provedoria, re-
ddaoe, tttoloe é doenmeatoe. Ta-
beOion&to em geraL 

8/ Cartorlo~-Praça 7 de Setembro 
il 48» Bsorlv8o do Crime. Privati-
vo doe eacaeottvoe ttscaee e do 
registro de Immovals TabeUtooato 

ia.Beglio-X)ai-
-fidlflcSo Aure-

Uano^l- amm M to 17 
horas. Aoe sabbados das 0 ás 18 
horas. 

Delegada do Rio Grande do No 
to SMe Bdfflrift dl Caixa Rur 
o Operaria de Natal -Bna Dr. B 
ratalTm Phoòa ifiL 

^ HarHbaee 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—£éde-^lto da Caixa Rnral e 
Operaria de Natal-Rxpe^ente: 17 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Repartições Publicas 
. > i TnwimAnin 4 hftiidairA — TouAa ÊB Fadaraaa 

Delegacia Fiscal, Âlfandega, Cor-
reios e Telegraphos, Estrada d» Fer-
ro Central, fnspectoria Regional do 
Trabalho e Inspeo&oria de Plantas 
Texteia: Expediente — de 1 1 ás 17. 
Aos sabbados—de 8 ás 12. 

Capitania doa Portos — 9 ás 11,90 
* 13 ás 16,80. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 
8 ás 11. 

Escola de Aprendi ses Artífices—8 
he 12 e 18 ás l í . 

Fisoalizao&o do Porto e Docas—8 ás 
lt e 13 ás 16. 

Beorutamento Militsr — 12 ás 16. 
A's quartas e sabbados — 8 ás 1 1 . 

Juramento á bandeira — Todas ia 
quArtas-feiraa—ás 10 horas.* 

b u d u s e t 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edacaçfto, 
Departamento de Agricultora 

Expediente—de 1 1 ás 17. 
Aos sabbados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 ás 

1 1 e 18 ás 17. Aos sabbados — de 8 
ás 12. 

Reoebedoria de Bandas—8 ás 1 1 e 
18 ás 16. Municlpaaa 

Prefeitura — Expediente — da 1 1 ás 
17. Aos sabbados—de 8 ás 12. 

E1 O DA AFAMAÒA E MILAGROSA i • •» 

Pamada Minancora 
P a pomada ideal! Cora TODAS kk FERIDAS* tanto 

homanae eomo de aulmaea. 
NUNCA EXISTIU IGUAL 111 

A Pbarmacla Cruz, de Avaré (Sfto Paulo), curou com 
a «MINANCORA» uloeraa que nem o 914 >conaegula 
ourar! D. Carollna Prfibarea, de Joiovile, ourou, com 

UMAJSO9 LATINHA.uma FERIDA DÊ 9 ANNOS! 
Tem havido eentenaa de ouraa semelhantes!!! « 

Adoptada em muitoa hoapltaea, éaaaa de aadde e 
oUnteaa particulares 

Avisa Importante i A verdadeira «POMADA MIN AN-
CORA» nunca exietiu a nSo eer em auaá lattnhaa ori-
glnaea, dom o emblema eimbolleo acima, ^eeuaem 

imitaçdea! Exijam a verdadeira «MINANCÒRA^ em 
aua latinUa original! 

REPAREM BEM AO COMPRAR! 
Ev um produeto doa Laboratórios «MINANCORA» 

JOINVILE (S. Catbarina) 

MWttiií K muns iMwuNiiMnir , -
Os melhores, çharutos da Bahia 

P M ^ C U b 8 í » " e to0 

Guanabara 
Nortista Preços excepcionaes 
Primor 
Cattta 
Patrício 

Andorinha * , Igente autorizado: J. Gomes de Oliveira 
Rua Frei Miguelinho 108—NATAL 

Forife 130 Tel. Portland 

DO NOHTE 
O paquete Affmêo Fen*a, esperado a 6 da 

CMeMlOeolIe * " " 
O Paqoale < 

CabedeUo, aeotfe» 
O paqoete Aml, «iperado a /a de Vtaelro, segue úara Cabe-

delo, BeãBe, Maceió* 8. Salvador, lOetorla, Blo, Saatos, fl|ir í 
A f l h u i M A * 

aegae para 
nwo. hcqdv Maeeió, a Salvador, Vistoria e Blo. 1 

O Paquete Campo* Sailts, esperado a 10 de Janeiro aefiie para 
GabedeUo, aeetfe^lieeéló, 8. Balvador e a t o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ f 

fiiaade, 
Pelotas e Pteto Alegre. 

DO 8UL 

O Paquete Pará, esperado a 6 de Janeiro sego* para For-
talesa, Tutma» SAo e oelesa. 

O Faquete Oomte. Ripper, esperado a 15 de Janeiro, segue para 
| Fertaleea, Tntoya, 8. My e Belem. 

O Paõoete Prudente de Moraes, esperado ao dia 19 de Janeiro, 
a. Ao LuIz, Belwa, Santarém, Obldoa, rarintlns, Uaeoattara a Fortaleça 

Manaus. 
w 

Para mala inlormaçôea^ dirija ae ao agente: 

Odilon de A. Garcia Füho 

Caixa Rural e Operaria dé Natal j ^ffÈQQm OMetvsllve îBy ̂ fcujk ÍIWÉH 

Depoattos, Empre>tlino«, Cobrança*, Ordem de Paga-
mento, Serviços de Proeorações e outros eommuns 

ás Cooperattnw. 
T A X A S 

Praso Fixo—12 meses 6% 
« « 6 • 6«/ê 

Populares B% 
Limitados 4% 
lio^mento 8% 

BmprêsttmoÊ 12% 

D*postío$ 

Olhe bem! 
Antes de resolver a 

compra, troca, ou con-
certo de seu radio, , pro-
cure conhecer as vanta-
gens que offerece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

^ soriòs do Dr. C. A. 
Ramalho 

Rua Trahiry, 519 

Caixa Postal, 50—Natal 
12—25 

O Paris em 
Natal 

V u r i t t m craasa 

• a 

de H.NAMORADO. 
Rua João Pessôa, 173 

N A T A L 
tis Ohnás áe Nerte 

Is iMlal is ta m retratos 
arftottcas» n a laz 

Photograpldaa em domi-
cilio e em festividades, 

aem magneaio. 
PhotograpMs tachnlca 

SERVIÇO DE AMADORES 

M b 

P i n c n n a csmit iMarM 

ATTENÇÃO 

Centro de Inpnnsa E. in. III. 

Bzeonta qualquer 

t r a b a l b o g r a -

phftee 

Somente até 31 de Dezembro. Queima-

se todo o estock de sedas. Faça sua offer-

ta. para um vestido ou uma camisa. Não 

p e r c a a opportunidade de empregar 

bem o seu dinheiro. a 

Todos á CASA SAMAKITANA. 

R u a Dr. Barata n . 238. 

HANCHADB 

Galváo, Mesquita & Cia. 
P E R R A G E N a E T C . 

R U A DR. BARATA. 217—TKLBPHQNB, 166 

E ' e m N a t a l o e a i a b e l e c t ~ i 

m e n l o d e f e r r a g e n s p r e f e * 

r i d o p e ^ o p u b l l c o 9 p e l o a 

e d o a è j K r t o a o i U m e n i o . 

IILEGÍVEL1 

de n. 
Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e O x y d a - s e : 
Peças para automóveis, 
Registradoras, macbinaa J e 
escrever, Armas de logo9 
peças de Cofree, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios, Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJBCTÕS 

SACROS, etc. 

Indicador dos 
advogado» 

E m y g d i o C a r 
doso Sobrl^ 

nho 
Avenida Rio Branco 596 

Cidade Alta 

Avenida Rio Branco, 52! 
Cidade Alta 

S t H M I •> M M M r r 
t r a a n l i B n a M i a i — t i a PPW pV^WWw ÔTMIIM 
•Ai N i í i m m » 
M Vftt M M ! M M f 
Mil KM tHHURVIl M 
fllfflMi 

0PT1MA OCACSIÃO 
Vende-se ou arrenda-se d enge-
nho Gnajlru no Município de 8. 
Gonçalo, montadò ocoa machinls* 
mo em perfeito estado de fnnc-
clonamento. Com optímas terras 
de paüs para plantio de , 
Bannanelrasabaeazls etasoamat 

eanna, 
ta com optli&as madeiras. Tiran-
do a aàtual safra de canna, o 

pretendente aproveitará aa 
A tratar com o 3B. JOSI' FALATl-
MCK, Rua Ulysses Caldas 240 

Indicador 
Odonlologico 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 -

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PÉRICLES LEITE 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte i Prefeitura) 

José Ghirgel A . V « k a t « 
Rua Dr. Barata, 200—1.*. 

Ribeira 

M A N O E L D A N T A S 
Praça JaSo Marta, 64—1.' 

Cidade Alta 

PR 1 6 M M M I S 

• S 

C i l M l f 
| l t M H M f t l i 

\ 

te 



dos Reis 
(IMPHANIA) 

N* prceento »oJe«iiklá4e lembra» 
tapfii u ires maalfetttQGea parti-
ou le Jernu Chrieto, * saber: t 

. primeira, s* oocuuiio «io que * éê-
itreOa appaffóeu toe A ele Mftfoe» 
aanaocUado o Méetmtnto 4o Bel 
va4or~é o teetemunbo da Naiuiw, 
a manda, quaitto Jwtf* toi beptl-
zâdO to it^ Jortfto — dando Deu* 
/ t e e o Btpirito Sento teatemanho 
de dMttteft de CbrleU»;» terceira, 

m Ouà, onde 
metro milagre, 

Jeeue lee o 
jq4iik*o a | M em 

vlabõ ~ díado aeela eile praprlo 
teetemimho de ene mlseão divina. 

Todoe entes myatertos vêm oo»-
meamr^oa na Utuftíe ** *** 4* 
« dejeeelro, sobreeebledo, fetovls, 
o de «teaçf t> doe éantee tele do 
Oriente, qu , segundo a trndJçl* 
antiga, ee eluuurani Metohior, BeT* 
Umsar e Gaspar* 

Evangelho (Math. 2, 1 « 1 12): 

Tendo Jes^st nascido em Belém de Judd, no tempo' do rei 
Herodes, eis que vieram de Oriente uns Mágox a Jerusalém, * per-
guntaram Onde está o rei rio* Judeus, que acaba de na*c*rt por-
que. tt/Ut vímoi o suà estreita nu Oriente, e viemos a adoral-o Ê o 
rei litro d es > ouvindo isto, perturbou-se e Ma Jerusalém com elle. 
E, convocando 1odo\ o» príncipe* dos sacerdotes e os esoribas do 
povo, Jndctgou dclfesonle havia d* nascer Ghrtsto. Disseram-lhe elles] 
Em íteUn* de Jufdd? jutrque atxlm está sscripto pelo propheta ; «K 
1ut liMém., terra de Jndá, não k* fie modo alguma menor entre as 
principaes cidade* de Judà; porque fie ti sahirá o chefe que ha de 
governar, o me 4 pow Israel*. Então H* rodes, chamando secreta* 
mente os Magos, inquiriu deite*, com todo o cuidado, o tempo em 
que lhes appareefira a estreita. E. enviando-os a Belém, disse-lhes : 
íde e informae-oos bsm do menino; e, quando o houverdes encontra-
do vinde m'o dieert para quz eu vã também adoral-o. EUes, tendo 
ouvido as palavras do rei, partiram; e, eis que a estreita qtte tinham 
visto no Oriente seguia, deaíde dtlles, até que, chegando9 parou sobre 

.0 togar onde estava o Menino. E, quando viram a estreita, foi sobre-
mamira grande a alegria que sentiram. Entrando na casa. acha 
ram o menino jsom Maria, sua Afã*, proslraudo-se, o adoraram. 
Depois, abrindo os seus cofres, of/ereceram-lhe ouro,.incenso e myr-
rha. E, havendo recebido em sontios a advertência de não tornarem 
á presença de Herodqs, voltaram por outro caminho para seu paiz. 

Reflexão 
*obr# o procedimento 

dos sinto* Róis 
O nobre, gesto dos Heis de Oriente 

contem importantes insinamentos para 
nós.' 

'1--Obedecem promplamente d voz 
8a graça divina. Apparece-lhes a mi-
lagrosa estreita, e elUsnão se excusam 
com outros affazeres çom o gover-
no dos seus respectltm pàiees, Pri-
meiro de tudo, procuram o reino de 
Deus e a sua justiça. Quão dijrferen-
te seria o aspecto da sociedade huma-
na, si os nossos reis e soberanos lhes 
imitassem o exemplo /... 

2—Nào recuam deante de traba-
thbs e sacrifícios, quando se trata de 
cumprir a vontade de Déus. Sujeitam» 
se voluntariamente <is çanseiras de 
uma longa e penosa viagem, «travez 
de invias plagas e desertos inhospi-
tos. E que jazem tantos christãos dos 
nossos dias t Cumprem tnais ou me-
nos os seus devores religiosos, em~ 
quanto são foceis e -não lhes tratem 
incommodos» Mas, desde que tenham 
de fazer atgum sacrificio—deiocam de 
ser christãos !, São indignos desse 
glorioso nome, porque christão quer 
dieer discípulo ' Christo, e Jesus 
disse : «Quem quizer ser o meu dis-
eipulo, negue-se a si*mesmo, carregue 

a sua cruz todos os dias e sfya me*, 
-a—Os santos Reis não conhecem 

respeito humano. Entram desassom-
bradamenté na capital do paiz, con-
fessando perante o rei invndulo e to-
da a côrte o motivo da sua longa jor* 
nada; foi exclusivamente para «ado-
rar o salvador> que elles vieram. Não 
faltou certamente quem os escarne-
cesse e taxasse de imbecis, idiotas, 
simplórias, por terem vindo de tão 
longe para adorar uma póbre creança. 
Mas a sua €imbeeilidadet valeu mais 
do que a tsabedoria* de Herodee e 
da sua orgulhosa côrte. Os santos 
Reis não fazem caso das" zomharias ; 
são alma* superiores e cheias de tnes-
cuia energia. Quem cede 00 respeito 
humapo confessa-se escravos dos ou-
tros, curna-se ao aviltante jugo da 
opinião alheia, abdica da sua liber-
dade e independendo a favor de al-
gum loto; o homem livre não sé lhe 
dá do que outros digam ou pensem a 
seu respeito; conhece o seu dever e 
cumpre-o desassombraâamente. 

4—O* Santos Reis voltaram cada 
çual para a sua *trra, e trabalha-
ram sem descanso por christianizar 
os seus subdltos. 

Christian&ar o povo ! foi a bella 
divisa dos Réis Magos — e esta deve 
ser a de cada um de no*. O verda-
deiro cçtholico não pode deixar de 
ser também aposiolioo• 
,1 1 I 11 A nu• 1 — 

Palacio do Governo 
O Sr, Secretario Geral no exercício 

do cargo de Interventor Federal as-
signou os seguintes actos e decretos ; 

—Para os effeitos wnxignados mo 
decreto-lei n. 350 de J' de dezembro 
de /937 (Lei de Terras) ficam creu-
das; 

ia. Região, comprehendendo as ter-
ras devolutas encravadas iu>s muni-
cípios de Baixa Verde e Touros; 

2a. Região, comprehendendo as dos 
municípios de Angicos, Lages e Assá; 

3a. Região, comprehendendo as dos 
municípios de Mossoró% Apody, Areia 
Branca eKAugusto Severo; 

—1nomeando delegado de terras, em 
commissão, na 2a. Região, o cidadão 
Francisco Gorgonio da Nobrega, que 
perceberá os emolumentos fixados 7ui 
lei; 

— nomeando, ^interinamente, Sebas-
tião Guilherme Caldas, para exercer 
o üfficio de escrivão, reunindo os de-
mais officios de justiça de Jardim do 
Seridô ; 

- prôrogando por HO dias, o proso 
para José Xavier de Menezes prestar 
o compromisso legal e assumir o ex-
ercido da cargo de offUúal do re-
gistro civil de nascimento e obitos, 
comprehenden/do o tabeilionaio, da 
TUla de Kpitado Pessôa, para o 
quat foi nomeada, interinamente, por 
acto n. I.níG, de 27 de novembro do 
anno p, passado; 

—proroifaivdo por trinta dias o pra-
zo para Manoel Gregorio do Nasci-
mtnto, prestar o compromisso legal e 
assuthir o exercido do cargo de car-
vereiro de Ares, para o qual foi no-
meado, em commissão, por acto 1.508; 

—commiseioTuindo o Capitão Seve-
rifto Elias Pereira no cargo de dele-
gado especial nos municípios de Mos-
sorô, Areia Branca, Macau e As*ti, 
com sede no primeiro desses muni-
cípios, sem prejuízo de suas funcçâes 
militares, ficando dispensado oactual, 
J- Te. Pedro Ciciliano Lustosa ; 

-attendeudo ao que requercu a 
professora Maria do Carmo Feman-
tks, do Grupo Fjscoktr "Pedro IV', 
da cidade de Lages, e tendo em vista 
o documento apresentado e a infor-
marão do üirector Geral do Depar-
tamento de Educação, por intermedie 
da Secretaria Geral, resolve, nos ter-
mos do art. í da Iaí n. 60, de V 
de desembro de 10.?/?, conceder-lhe a 
gratificação mbiicional de 10 0/0 ídet 
%ntr cento) sobre ou seus vencimento* t 
visto contar mais ti* drx annot1 tle 
rf/retivo e rereirio; 

—Tenéfo m vishi n iMarnção fei-
em dstta és 4 do enfrente, pelo 

/Ir. Januurto Vinco, eombtnada tuiH 
h ijus aprsmlou m 11 de néombn> 
tk Jltf, m fim do dieposto 

ACTIVO 
Caixa e Bancos 
fíxnpreatimoB 
Valores pert. ó Caixa 
Immoveis 
Moveis e Utensílios 
Impressos e Obj. Escrp. 
Valores Caucionados 
Elteitos a Cobrança 
Hypoíhecas 
Penhores 

y 
vA 

ãrl, iô9 da Constituição Federal, re-
solve consideral-o exonerado, como 
pediô, do cargo de Chefe de Clinica 
do Boxpikd uMiguel Couto". 

—uâmittindo (portaria do Secreta-
rio) Júlio Rodrigues como fiscal de 
3a. classe do Serviço de Classificação 
Interna do Algodão, ficando sem ef-
feito a portaria Õ80, na parte em 
que admiltiu Graciano Carneiro 
Gurgel para as referidas funeções ; 

—Considerando que o Estado, no 
domínio economico, reconhece na ini 
ciativa privada, quando exercida nos 
limites do bem commum, o funda-
tnento da riqueza e da prosperidade 
nacional, o% que não o impede de in-
tervir, para incentival-a, oriental-a 
ou completal-a ; 

-^Considerando que o cooperativis-
mof em suas varias modalidades, 
constiiue um systema de approveita-
mento das adividades individuaes, 
universalmente reconhecido como ca-
paz de corrigir as asperetas da 
questão sodal, pelos benefícios mora-
es e economicos prestados, sendo ao 
mesmo tempo indispensável, a uma 
efficiente organização rural; 

Considerando a necessidade de ser 
institit+da unm commissão orien-
tadora do movimento cooperativista 
no Estado, composta de technicos e 
enthusiasta do assümpto ; 

Considerando que, apezar de pre-
vista em legislação anterior ainda 
não foi errada nem regulamentada a 
Secção de Cooperativas do Departa-
mento de Agricultura, Viação e 
Obras Publicas; 

DECRETA : 
Art. 1\ — Fica creada a Commis-

são de Assistência ao Cooperatioismo 
no Estado, presidida pelo Director 
Geral do Departamento de Agricul-
tura, Viação e Obras Publicas, e 
cotnposta de cinco a dez membros 
nomeados jtelo Chefe do Governo, 
dentre pessòas qualificadas qeUt sua 
eompetencia especial. 

$ í\ — An funeções dos membro* 
da Commissão serão gratuitas mas 
consideradas serviços relevantes pres-
tados ao Estado. 

§ — Servirá de Secretario da 
Commissão um funecionario do r»/%* 
rido Departamento, designado pile 
Director Geral. 

Art. tf-. — A Cotnmissão de Assis-
tência no cooperativistM compttt : 

a) etaliorar um projeeto de regula-
msnto do serviço de assistência s pro 
pat/ando n cargo du Seoção das 
Cooperativa* do bepartammto iU 
Agricultura, Vêofão 9 Obras Publiou» 
que fíea igutlmnk emda, eenéo 
iirlfUti por um fymiCHttrlg éêêif 

•JililüMüilllilllillliI 
^ 1 

EedUzam n boJ«f 
capital, varlae M M *w 
Itoort dos Sifttos Rtls Msfos, 

A's 10 horas, no bairro de 
Aacbleiâ, haverá a parle re-
ligiosa que oonstará de uma 
attssa na oapella des gasto* 
Reis. 

A9 tarde realiz^^se to va-

rios dlverttmebtos. 
X) delegada da Ordem So-

cial e iBveetfgaçOes baixou 
una portaria problblodo o 
uso de bebidas alcoollcas9 
aguardente ou coisa seme-
lhante, duraote os festejos, 
oa praia da JUmpa# dedtos 
dos aos Relato Oriente. 

H o r á r i o d a s m i s t a s d e h o j e 

Cathedral 
Santuario do Tyrol 
Oollegio da Conceição 
Rosário 
Goilcglo das Neves 
Bom Jesus 
Capella dos Reis Magos 
Alecrim (MATRIZ) 
Orphanato 
Hospital 

6 e 0 Horat 
7^0 • 

K 
6.30 11 
7 44 

6,30 « 

6 e 8,30 # 14 
10 

8,30 # 
4f 

6,30 <1 
6 i* 

8 H 

nado pelo Governo e que terá a gra• 
tiflcacao mensal que for arbitrada, 

b) cotíaborar com o JSstado na so-
lução dos proldemas que 8* relacio-
nem com o cooperativfsmo de credito, 
producção e consumo e outras mo-
dalidades; 

c) promover reuniões periódica*f 
para tratar dos assumptos que di-
gam respeito ds suas finalidade*, 
elaborando o seu Regimento; 

d) apresentar ao Chefh do Governo 
um relatorio annual dox.seas traba-
lhos expt*ndo a situação das coope-
rativas em geral% de cada instituto 
om particular e propondo as medi-
das que julgar convenientes ao desen-
volvimento do cooperativismo ; 

e) desenvolver intensa propaganda 
no sentido de despertar o interesse 
pelo cooperativ smo em todo o Estado, 
eâpedalmenté nas elasses ruraes. 

Art. Os funcionários que de-
nem servir na Secção ora creada 
rão designados pelo Director Gtral 
do Departamento de Agricultura, Vi 
ação e Obras Publicas, dentre os 
funccionarias do mesmo Departa-
mento. 

Art. 4.—0 presente decreto entrará 
em vigor na data de stta publicação. 

^nomeando o professor Ulusses Ce-
lestino de Góes, Drs. Ricardo César 
Paes Barreto, Oito Guerra, Joaquim 
Laurrntino de Medeiros, Juvencio 
Mariz de Lyra e Francisco Coutinho 
de Oliveira. Alons. José Alves Imu-
dim, Mario Freire Marinho, Boaner-
ges Leitão de Almeida e FHipp* Nerg 
de Andrade, membros da Commissão 
de Assistência ao Cooperativismo no 
Estado, creada por decreto n. 400. j. 

K. i. M * MM 
Deesçât 4is seahetat—PASTOS 
Etpeeiatfdade HfiMORB ffOIDAS— 
CUBA BAOICAL, por inais Anti-
gas que sejam, sem operação, sem 

dor 0 aeis reponso 

Consultório : Rua Dr. Batata, 
23i, 7. (Altos da Casa Lanias) 

Expediente—diariamente, de 2 
dê S da? tarde 

Residência: Rua Felippe 
Camarão, 526 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Kiial e Qpuaria ii ialal 
Soe. Ceep. Resp. IHtfe. 
Rua Dr. Batata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 
Belsnse em 31 de Dezembro 

de 1037 

2Ui9:tô3$90D 
10-MWMS 

1B5:000$000 
24:0e0$000 
5:00(?$000 
2:õ00$000 

43:698̂ 700 
2U:3mm 
24:100$000 

PASSIVO 
Capital Banco Central 3OO:556$O0O 
Depósitos a Prazo Fixo 1.348:24?$700 
Depósitos Limitados 
Depósitos de Movim. 
Deposito» Populares 
C/ Correntes s / Juros 
Correspondentes 
Fundo de Reserva 
Caixa BeneL Func. 
Cobrança C/ Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

Movimento Geral 
Garantias dos Socios 

Natal, S1/Í2/W7. 

6/9:175$600 

70:(K)0$000 
i7::7̂ $ooo 
43:6m8$7Ü0 
#£980$7OO 

l/7.#51:d65$800 
19.479:<90$000 

ülysses C. de Góest Presidente 
Miguel Ferreira NeUo, 

Gerente 

focrt-fcatl 
lesta Crst P. CM 

Para slêiçâo dê $ua nova direatoriu, 
rsunir-sf-ú, imí ssuunda Í̂mm»-
cêçOo, 0 Aesto Cmt Fíol*ãaU (Hub, 
mvidaudoM 4 m§m toda 

1 Usom 11Nislsin tt aewi, ssr sosiii n li-RSUMii n imMaíe lifolli lliqu 
(Cont. da la• pag.) 

Na edificação da obra grandiosa em 
que v. excia. se empenha pondo em 
execução os preceitos da Carta Mngi*a 
de 10 de novembro, os esforços tio Ex-
ercito orientam-se. uo mesmo sentido. 

Não haverá interferencia estranha 
}Kirn aquelles que cooperem nu desag 
gregacdo ou na facção mt procurar 
fazer o paiz sahir do rumo do dever, 
tomado como dogma. 

0 exercito cre na acção deste morosa 
e decisiva de t\ excia., convido de que 
em um ambiente de ordem e tran-
qüilidade poderão todos os brasileiros 
entm\na posse de múltiplas varie-
dades dm riqueza, que jaz, ainda, 
inexplorada, trabalhando tenios com 
alegria e fé para um mais s^uro 
exilo* 
~ Deste ponto de vista, p Exercito 
não se afastará, consercando-se vigi-
lante. na defesa do reglmen., assegu-
mndo a ordem e estando apto para 
reprimir todas as acçGes dissolventes 
e. desorganizadoras, quaesqmr qne se-
jam os sem rótulas de origens, con-
tribuindo com todas as suas forças 
na grande obra de salvação nacional, 
encetada cm novembro por v. excia. 

Reafirmando o apoio, e a lealdade 
e a integral solidariedade, o Exercito 
formula a v. excia., por meu inter-
médio. os desejos de um prospero go-
verno, durante o anno de 1938, afim 
de que se realizem as- aspirações-por 
que o Brasil anseia. 

Delle v. excia. tem a promessa de 
bem servir d Patria em tudo que se 
fioer para o"seuetigrandedme>üo". 

ANMVMfAIIIOS 
Ho|e 

Gracinha Albuquerque Leal, 
esposado sr. Alzir Leal, func-
cionarlo do Banco do Brasil. 

—Alina Leal Camarat esposa 
do dr. José Bonifácio Pinheiro 
da Camara, residente em Re-
cife. 

—Paulina Lamartine, esposa 
do sr. Joseph Brown. 

—Joaquim de França, viuva 
do sr. Luiz Ferreira de França« 

Contador Aurino Alexandrino 
Villa, commerciante nesta capi-
tal. 

—Olavo Botelho. 
—Agronomo Isaias Cavalcanti. 
—Francisco Curcio, residente 

em Macahyba. 
—Balthozar Paulino Duarte. 
—Âdherbal França, do Depar-

tamento de Estatística. 
—Dr. Abílio de Almeida, pro-

prietário em Canguaretama. 
—Desembargador Virgilio Dan-

tas, membro do Tribunal de 
Appellação. 

Scakiriikii 
Maria Elizabeth, filha do sr, 

Virgílio Cabral. 
—Professora Alice Grasiela 

de Paiva. 
JkttM 
Osman Alves da Rocha, filho 

do sr. AdQo Marcello da Rocha, 
residente em Taipú. 

Cfiftaçu 
Cleide< filha do dr. Álvaro 

Navarro, proprietário da "Phar-
macia Navarro". 

—Jondyr, filho do sr. João 
Paulino de Souza. 
VISITAI 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
sr. Vicente Barbosa, nosso cooperudor 
residente em Angicos, 

—Recebemos, rim multa Sütixfiirflo, 
tt Visita dç sr. Roeendo lAte, pré fei 
to de Taiptl 

VIAJANYÎ  

Procurem a 
Pensào Rio Branco 

Dlsl lncçâo-A s m í o S - upertor AUmentaçfto 

Preços moderados' 
COLLEGIO SANTA AGUBDÃ 
Dirigido pelas religiosas Franotscanas de Nossa . 

Seoliora do Bom Conselho 
Corso Normal equiparado & Escola Normal do Estado 

Interoato, semMnternato e exteruato 
Reabre*se á 2 de Fevereho 

Outras informações na Secretaria do CoUegio. 
Praça da Matriz. Ceará-Mírim. 

. 4 . 6 ^ 7 , 9 , 1 0 . 

Colégio Santo Antonio 
t • 

O Colégio Santo Antonio abrirá no dia 15 
de dezembro, um CURSO GR ATUITO destinado a 
completar o preparo de candidatos ao EXAME 
DE ADMISSÃO. 

Este exame terá l igar na segunda quinzena 
de fevereiro, conforme prescreve a lei. 

Informações na Secretaria do Colle§io. 
6as. sahs. dgs. 

(Mais iifii Annuncio Lu-
minoso em (Natal 

Será installado boje, na 
"Pbarniacia Braeil", á Eèua 
Dr. Barata, 176, de proprie-
dade do sr. Augusto Amancio 
Pereira, e em combioaçáo 
com a S. A. Perfumarias Ko» 
ger Cheraúy9 de São Paulo, 
um annuncio luminoso. 

A inauguração será hoje áe 
19 horas. 

Cinemas 
A NOSSA GAROTA, da Foi, 

00 REX 
Shirley Temple : não é preciso ac-

crescentar mais nada. Trabalho deli-
cado, de fina enscenaçãof que dd ex 
ceüente argumento contra 'o divorcio. 
Vejam-no e apreciem a genial garoti-
nha; OIgno de approvaç&o. 

(De €Á União*, do Rio, de 6 de 
outubro de. 1935). 
SORTE GRANDE... E NADA MAIS, 

no R0YAL 
«Bilhete Premiado» (IVimnng Ti-

chet), chama se o filmem ingtez. F.' a 
historia um barbeiro italiano, que 
vivia efn Nova York e que\ contra a 
vontade da mulher, adqueriu um 
BwepBtaks da Irlanda, que lhe deu 
um prêmio de 150.000 dollars. Mas 
o bilhete fôra perdido, e quase toda a 
pellicula desenvolve-se etn torna do 
pequeno pedaço de papel que mlia 
tanto dinheiro. 
. A fita destina-se apenas a dislra-
hir. K consegue-o, sem ter tido neces-
sidade de appeUar para recursos me-
nos sérios, Pode ser vista por todos. 

{De «O Nordestei, de Fortaleza, de 
28 de maio de 1937). 

MOSQUETEIROS DA ÍNDIA, 
no RIVAL 

MOSQUETEIROS DA ÍNDIA, ac-
ceitavel com restricções. l*rohihida 
para creanças e adotescentes por mo-
tivos de scenas de bailados, com pou-
cas vestes, 

í 5 
Foi encontrado em umbon 

de, da linba Ribeira-Alecrim, 
por. uma .senhora, uma joia, 
que poderá ser procurada 
pelo seu legitimo dono oa 
rua João Pessôa, 224. 

Terreno em Pe-
tropolis 

Vende-se magnífico 
terreno murado, limitado 
peias avenidas Potengy, 
Rodrigues,Alves e Tra-
híry; dividido em lotes. 

A tratar com H. Lyra, 
Rua Dr. Barata, 208, de 
9 ás l i e de 7a úa 15 
horas, ou directamente 
por correspondência com 
M. L., Rua Sfio Salva-
dor, 186, Recife. 
Do. 3a. • 5a. 6 - 6 

V.S. OISIJA ADQUIRIU UMA 
BOA VACCA LIITKIRA f 

Dlrl|«*a« é T r a v t u a M«lr« 
• Sé 1M 

• • r r * V«rm«llM (AUcrlm) 

«» mu 

4--B 

Encerar ? 
ro-Está resolvido o 

blema com a GERA 
RISONTINA, a qual dis-
pensa a escova e os de-
mais accessoríos para 
lustrador. 

GALVAO, MESQUI-
TA & CIA. 

Rua Dr. Barata—2J 7 
fia. e domingo <Sl) 

QUEM encontrou um 
broche de ouro con-

tendo duas esmeraldas e 
cinco pérolas queira ter 
a bondade de levar á rua 
Silva Jardim, 768 que 
será gratificado. 

Aviso aos Srs. ven-
dedores de leite 
Discos de papelfto para 

garrafas de leite vendem 
Cavalcanti Moura & Cia. 

RuaDr. Barata—206/7. 
Natal, Rio G. do Norte. 
5as. e dom. 9—20 

GMlBBla H. Mttim fltt Hwss 
Corto Seriado e Coritaercial 

etnipurftdos 
Terá inicio a 15 do cor-

rente o Curso Gratuito, 
afim de habilitar as a-
lumnas aos exames de 
admissão ao 1. anno dos 
Cursos Seriado e Com-
merciai, (jue dão os mes-
mos direitos dos cursos 
de estabelecimentos offl-
ciaes. 
No dia 25 de abrir-se-hão 

as matrículas para o Cur-
so Primário. 

A DIRECTORIA 
Domou. Sas. e 5as. — t 

Gratifica-se a 
i 

quem 
entregar na Fiscali-

zação do Porto a Rolan-
do Ramos, ou na geren-
cia desta folha, 2 photo-
graphias de formatura 
e outras mais perdidas 
na Praça Augusto Seve-
ro em frente ao Theatro 
Carlos Gomes. 

2 - 2 

Chapéos para padres 
Recebeu o Natal Mo-

derno de 
G. MELLO 

Rua Vigário Bartholo-
meu, &0J. Cidade Alta-

' t 



CUJO RUMO SEfiUE, HOJE, TOMBEM O BRÜSIIi. 
princípios do CorporatI 

vlsmo Portuguez 

Gustavo Barroso, 
de cnjo ultimo livro, "Cora*» 
nismo, Cbristisnism t Corpo-

ratirisaie" é citrsinás 
etfts trlifo» 

A obra política de Stolazar fórte-
mente se inspira na escola oontra-
revolucionaria francesa. A influencia 
de Charles iaurras é visível* Os 
princípios norieadores de reforma 
corporativa portvgueza, abundante» 
mente definido* e conmentados por 
Chfiotonio Deruría, procedem- de duas 

partes : concepções catholicas da vida 
humana e doutrinas tradicionaes da 
sociedade lusitana, Podem-se resumir 
no seguinte : 

&) Primazia do Espiritual e do 
Social aobre o Goonomico. 

O bem espiritual e o progresso 'mo-
ral do homem detém preoccupar em 
primeira linha os legisladores, A in-
tervenção do Estado deve se dar em 
todos os casos em que for- necessário 
r a única efficaz. No seu discurso de 
,y/ de junho de 19281 Salazar decla-
rou *. *A organização economicu deve 
ser inteiramente subordinada ao des-
envolvimento moral, social e material 
do paiz». 

b) A Intervenção Normal do Ca-
tado só devo aer exercida noa do* 
miaioa social e eoonomfoo. 

Costa Leite, subsecretário de Esta-
do das Finanças, declara : *A dou-
trina corporativa propõe Que a adi-
v idade ecorwmica He concentre e seja 
dirigida por enHdaéks capazes de re-
presentar todos os interesses da pro-
ducção, atftngindo a um ideal de eco-
nomia progressiva com o minino de 
iksequuíbrio. 
tEssa concepção presupõe uma inter-
venção do Estado destinada, não a 
regular directamenie e immediata-
mente a vida economica, como quere-
riam as doutrinas estataes puras, mas 
a assegurar a vreação e funcciona-
mento dos orgOos representativos da 
vida economica, desempenhando éntre 
elles o papel de arbitro supremo do 
interesse nacional». E àatazar con-
clue. no seu discurso de maio de 1934: 
€R> preciso dar ao Estado autoridade 
e força nesses domínios (social e eco-
iiomico), sem o oue nenhuma socie-
dade pode se manter nem prosperar». 

c) Limitação da Intervenção do 
tiatado, no alto pelo seu proprio es-
piritualismo, em baiòco pela justa li-
Iterdade deitada aos corpos sociaes. 
«Xenhum de nós — assegura Salazar 
—afflrmará em Portugal a omnipo-
tencia do Estado em face da massa 
humana como simples matéria de 
grandes reativações politieas ; ne-
nhum de nó* a considerará como a 
a própria fonte da moral e da jus-
tiça sem se derivar dos princípios 
duma justiça superior ; nenhum de 
nõs ousará proclamar a supremacia 
de seus direitos sem considerar a con-
sciência individual, para as legitimas 
liberdades dos cidadãos e paaa os fins 
'/t/e se impõem d personalidade hu-
mana : ainda : *8em desconhecer 
a* necessidades da hora presente, que 
exige uma centralização industrial 
(pie attinge por exagero até d mobili-
zação permanente de todas as activi-
dades nacionaes a serviço do Estado 
Portuguez não procura obter um con-
trole excessivo da produção e preten-
de, deixar seu máximo de valor á 
ficção da i?iiciativa individual, molla 

Executadas, n Ria, 
« f t i s a i u s f c l e i i e » 
J i n u t r i Wi l f e -

m r I t A l i e i f i 
Segundo Informação parti-

cular que reoebemoa, -serão 
executadas, esta semana, no 
Rio de Janeiro» as «Paisa-
gens de leque», serie de 
composições para planno de 
tbemas reglonaes, da anoto-
ria do nosso valoroso eonter* 
raneo maestro Waldemar de 
Almeida. 

A execução será feita pelo 
pianista Mario Asavedo, asa-
do transmitida, par* todo o 
Hrasil, psla «Radfo^ornsl do 
Hmiu», 

verdadeira duma vida social pro. 
gressiva». 

d) Ak CorporsçSo é nm Grupo Natural cala proteeçio incumbe ao Betado. 
De accordo com o que expõe o pro-

prio fundador do Estado Novo, em 
Portugal, o liberalismo político isolou 
o indivíduo de sua família, de sua 
clanse, de sua profissão, de seu meio 
cultural e de sua coUectinidàde eco-
nomica, tornando-o mero cidadão e 
nelle baseando a soberania nacional. 
isso é uma abstração contraria aos 
grupos sociaes naturaest nos quaes se 
encontram bases mais seguras para 
estabelecer com maiores garantias de 
permanência e equilíbrio o vida polí-
tica. A família é a celhtla social por 
excellencià» núcleo originário do mu-
nicípio f e consequentemente, da Na-
ção. E' essencialmente o primeiro ele-
mento político orgânico do Estado. 
Depois, vêm as Corporações sociaes ou 
econômicas : academias 3cientificas, 
associações agrícolas, industriaes, 
commerciaes, cotoniaes e operários, 
que são outras tantas manifestações 
crtadas pelo interesse <t medida das 
tiecessidades e exigencías de caracter 
social. Como representam interesses 
vitaes da Nação, devem se alargar em 
federações e confederadas, afim de 
constituirem verdadeiramente factores 
da vida organizada». 

M i n « s m * Htfli 
Gl BiSMiati! I p p l N 

mi m m í i -

A Superiora do Dispensa-
rio Symphronto Barretto avi-
sa as Filhas de Maria, com 
séde no mesmo Dispensario, 
que o retiro annual da Con-
gregação começará no dia 12 
do corrente, no Colíegfo das 
Neves. Previne também que 
outra qualquer moça que não 
pertença á mesma Congrega* 
ção e*qué deseja fazer o r e 
tiro, pode se entender com a 
Superiora do mesmo Dispen-
sario. 

AmanhS, ás 14 horas, na 
sédo social, rounlr-so-é a 
Congregação iAmrímM. 

Primeira sass io do snno, 
é da esperar o compara-
cimento da lados os asso-
ciados. 

Já p i l e fuKGiour a 

Associação Brasilei-
ra de Coitira 

RIO, 7—0 sr. Francisco 
de Campos, ministro da Jus-
tiça, tomando conhecimento 
do processo de registo da 
Associação Brasileira de Cul-
tura, de que é presidente o 
sr. Plinio Salgado, proferiu 
despacho, autorizando o seu 
funccionamento,conforme pre-
ceitua o decreto-lei n. 59, de 
1 de dezembro ultimo. 

Regularizados os serviços 
da Associação, que vem subs-
tituir a Acção Integralista 
Brasileira, entrarfto em func-
cionamento suas succursaes 
nos Estados e filiaes nos 
municípios, as quaes mante-
rão escolas, ambulatórios 
médicos, consultorlos dentá-
rios e praçaa de deaportos. 

Chegou ao 
do Sul 

Rio Grande 
o presidente 

Getulio Vargas 

A Situação 
nacional 

Julgamento da cammiinis-
tas 

RIO. 7—0 Supremo Tribu-
nal Militar eat& reunido, 
desde aa II Horas, psra jul-
gar 65 co-róos implicados na 
maahorca de 19B5. 
Vem assumir a commando 

da 7a. Raglia 
KlOi 7—-Partirá amankA 

para o Reolte o general 
Ohrlitovfto Baroallos, afim de 
asauilr o comando ds 7a. 
ftfjio Militar. 

MUitar, com séde naquelia 
O presidente Getulio 

A partida 
J2I0, 7—A bordo do avião espe» 

dal do Syodteato Coodor Ltda., par-
tiu hontem, és 9,05 horas, com dea-
tino a Porto Alegre, o Presidente 
Getulio Vargas, eenhora, nihaa e 
soa comiUva na aeronave ^Ta-
pao'\ sob o oommando do capitSo 
ar. Gullberae liertenv, auxç total 
de 14 passageiros. 

jPreaentea os ministros de Esta» 
do e autoridadea, uma oompanhla 
de fuzileiroa navaes e uma tnrma 
da rolieia Bapedal prestaram ooa-
tinencias. 

Onviram-se sslvas no momento 
da partida da laaeha que levaria a 
comitiva presidencial ao aeroporto. 

A chagada 
Depois de magnífica viagem a 

oerisaou em rorto Alegre hon-
tem mesmo ás 16,30 horas, com-
bolado por uma esquadrilha de a-
viõea do 3' Regimento de iviaçSo 

séde naaueüa capital. 
Vargas e 

soa oomiUva deaembarcaram to-
mando a ionobia "general ratrazzl', 
atim de aeguir para o eaes. Nome-
rosaa embarcações representando 
dubs e organizações sportivas, a-
companharam a lancha prc&Uen-
ciaK até o oaes onde a mnHldSo 
acclamava dellfsntemente o chefe 
do executivo federal 

Foram apresentados a a excia. 
cumprimentos pelas altaa autorida-
des Iederaea, estaduaes e commis-
sdes de recepção. 

Ao porto saudou s. excla. em 
nome da oldade, o prefeito da 
capitai, dr. Loureiro da SUva, agra-
decendo o presidente Getnllo. 

No caea do porto sua excia. foi 
recebido por uma commlsqfto com 
posta doe ara. dr. Oswaldo Verga-
ra, Ernesto J. Bulau, Lucíano Cn-
nha, Carioa de lloraea Velhinho, 
ofücial a ser dsalgtmde. No portièo 
central . esse peatada 
uma banda de jttuslca ho Ex 
erefto e mais W' orpheão Mo 
Grandense que dstiteu o Hymno 
Nacional á ehegads de s. excia. 

A' chegada e desembarque de a. 
excla. só poderam comparecer no 
aeroporto e ter ingresso no ravi-
lhào Central do Caes, aa autoridades 
federaea e estaduaes, commissões de 
recepção, pessoas de represente-
çâo munidaa do ingresso especial. 

fornecido pelo Chqte de PoUcia m-
litar, ou commlsslo promotora dás 
homenagens ao ar. rrealdmite. 

Honras milhares » 

O presidente da aepabllca foi re-
cebido com honras militares que 
lhe foram prestadas por um desta-
oameüto mlxto composto de tropas 
de infantaria e dé oavallaria. 

A tropa postou-ee ao longo i*a 
avenida do Caee até o Falação do 
Governo, onde teve lugar usml ma-
nifestação popular. Falou em nome 
dos manifestantes o sr. José Lola 
HaMns da Costa. 

A recepção 
No palacio do governo a. excia. 

o sr. presidente e atfa exma. se-
nbo|a foram recebidos pela Com» 
mJefto de SeoepçSo. asakas=ssadBsassseBS=^^assass=s: 

Houve um Jantar intimo no pala-
cio do governo, e uma festa no 
Casino Farroupilha. 
O prog^emme da hontam 

Hoje. sexta-feira, áa 0 horas, hou-
ve uma demonstração deinatrucção 
militar no stadium do CoUeglo «Ül 
tar, tomando parte os 7- e l Bata-
lhões de Caçadores e 4* e 3* ft. C. 

Falleceu, no Rio de 
Janeirof o almirante 

Protogenes Oui* 
marães 

O Governo do Kstado do 
Rio* decretou luto offldal 

par troa dias 

n. Ao melo dia almoço intimo no 
Alado do Governo. A's 4 horas, 
"Gardea rarty" no Country Club, 
ofterectdo a sra. dr. Getulio Var-
gas e áa 20 horas um banquete of-
fereddo a s. exda. pelas classes 
conservadoras do Estado. 

As socledadee sportivas locaes 
offerecerão uma festa ao sr. Getu-
lio Vargas, no "JPalaclo das Fee-
tas". 

[Çonclue na 4a. pagina) 

Aiiia ha res i s tuc ia 
v e n e l h a e i Tcnel 

RIO, 7—As torças naciona-
listas do general Franco es-
tão vencendo as ultimaB re-
sistências communistas em 
Teruel. 

Hitler vae á llalia 
RIO, 7—Communlcam de 

Roma que Hitler é esperado 
alli na próxima primavera. 

P m o estuda tt falh-
\m « M i n i 

/íio, 7 — Informam de 5. Paulo 
que o Departamento Munidpal vae 
enviar ao Nordeate uma commls-
«An para colher dados sobre o 
folk-lore, devendo a mesma gravar 
em discos o que lhe parecer mais 
interessante. 

Regulando a transformação 
dos partidos políticos 

O decreto baixado deter-
mina também as actividades 
das entidades que sê  cons-

tituam dos antigos 
organismos 

bro de 1&&7, 116- da lndependencia e 
Vargas— Francisco 

49. da Republica. 
Gfetulio (aa) 

Campos. 
Regulamento a que se ra-
fara ò dacrato n. 1 2 3 9 

de 3 0 da JDexembro 
da 1937 í 

- A ítT\ L—As sociedades civis para 
fins culturaes, beneficentes e despor-
tivos em que se houverem transforma-
do, ou vierem a transformar-sena 
forma do art. 4. do decreto-lei nu-
mero 37 de 2 de dezembro de Í937, 
os partidos políticos a que se reftre 
a mesma lei, deverão fazert alem dos 
registros no Ministério da Justiça e 
Negocio» Interiores. 

§ Í^Nào serão registradas as so-
ciedades que não tenham os seus 
serviços organizados para a reali-
zação dos fins a que se destinam nem 
possuam installações e apparelhamen-
tox adequados d sua execução ou 

MINISTRO FRANCISCO CAMPOS ^Tlcledades, embora registradas. 
só são autorizadas a funccionar as 
sédes. succursaes, filiaes e locaes 
habituaes de reunião em que se exer-
çam effectivamente as actividades 
para que foram constituídas ; esco-

HIO, C ( De. avião)—Como comple-
mento ao dispositim constitucional 
que extingiu os partidos políticos 
lodo o tsrvitorio nacionalt foi baixa-
do o decreto regulando a transforma-
ção daquellas entidades cm organis-
mos de cultura os beneficencia, bem 
como as entidades que os mesmôs 
passem a exercer. ^ 

E* do seguinte teõr o decreto assig• 
nado na pasta da Justiça: 

«0 presidente da Republica, usando 
da sua atíríbvição que lhe confere o 
art. 74, letra a, da Constituição Fe-
deral, e tendo em vista o disposto no 
decreto-lei n. õ9, dr 11 de dezembro 
de 1981, decreta : 

ÁRTICO UXICO-Fica approvado 
o regulamento, que com este baixa> 
paru a rreciição do decretp-lei, n. 69, 
de 1/ de tezembro dê 1937, e assigna-
do peto ministro de Estado da Jus-
tiça e Negociou Interiores. 

Rio <k Janeiro, em HO de dezem-

Foi inaugurado o campo 
de aviação Militar 

do Tyrol 
Conforme estava annuncia*: Obras Publicas, officiaea de 

do, foi inaugurado, ante-hon-
tem, o campo de aviação do 
Tyrol, baae do Correio Aereo 
Militar. 

Grande multidão assistiu, 
do Aero Clubf ã chegada doa 
apparelhos do Exercito. O 
primeiro, sob o commando 
do capitão Sampaio Macêdo, 
aterrou ás 11,80 horas, che-
gando os outros dois á tarde. 

Os aviadores toram cum-
primentados, logo ao desoer, 
pelo Interventor Aldo Fer-
nandes, Dr. Dtooleolo Duarte, 
Dlrsotor do Dsoartamanto 

Ul 

V 

Dtparte 
d* AfHottimf», Vtsyio 

R t n fiLEGÍVELft 

terra e mar, e outras auc-
toridades. 

No Hotel Internacional foi 
offerecido atb militares um 
almoço, durante o qual dis-
cursaram o Interventor Aldo 
Fernandee, o Dr. Diooleoio 
Duarte e o capitão Macêdo. 

A' tarde houve varlaa nú-
meros de acrobaclas, oo Ty-
rol, sendo offereoldoe slguns 

aaselos a famílias e oava-
helros presentes. 

Tocou, na Inaugurarão, a 
banda da muiicã da PoUola 
Militar 

R 

Ias, cursos, campost pisciniasou gym-
nazios de sport e educação physica, 
ou obras de assistência. 

§ Também não serão registra-
das as. sociedades que pretenderem 
conservar a mesma denominação com 
que se registraram como partidos polí-
ticos, nem as que tenham, como asso-
ciados, militares de terra e mar ou 
de outras corporações de caracter mi-
litar, 

§ 3.—Será cancellado o registro da 
sociedade cujas reuniões, na stde ou 
em qualquer succursalt filial ou lo-
cal habitual de' reunião, se transfor-
mem em instrumento tle. propaganda 
de id&as políticas. 

§ 4.—~Nenhumii sociedade dj natu-
reza das referidos neste artigo pôde 
funccionar sem estar registrada na 
forma do presente regulamento. 

ART. 2.—Para obter o registro a 
que se refere o art. /.. as sociedades 
depositarão, na t, Secção da Direto-
ria do Interior do Secretaria de Es 
fado da Justiça e ^Negócios Interio-
res, um memorial contendo : a) copia 
authenticxi dos stm estatutos; b) de-
claração do nome, nacionalidade e 
naturalidade, idade e estado civil 
dos directores / c) indicação da séde 
social, succursaes, filiaes ou quaes-
quer locaes habituaes de reunião, 
ejçercicio ou prestação de serviços de 
qualquer natureza; dt declaração 
dos nome*, sede, directores ou 
responsáveis pelos jomaes, revistas, 
boletins e outros orgãos offíciaes de 
publicidadet devidametite registrados 
de accordo com a /ei. 

PARAQRAPHO UNICO-O regis-
tro só se far i após despachos do mi-
nistro da Justiça e Negodot Interi-
ores. 

ART i9.— Tratando-se de socieda-
de com séde em alguns dos Estados, 
ôu no Terrilorio do Acrt} o memo-
rial fl que atlude o artigo antbcedenté 
poderd *ev encaminhado, r»ara o ef-
f§Uú do registro, por intermédio do 
respectivo goitemo, A*o DiUrirto Fe 
drrãtt o» msmoriaes deverão ser dl* 
wUmtênt* dirigido* d frer^aria d* 
Kstado, 

âHT* 4.—Utí*srd, para o registro, 
as ia. torta 4a Mmkria éo In-

Almirante Protofenei G îmarles 
BIO, Após uma noi{e de ago* 

nia, o almirante Protogenéa Oüima-
rfte», que ha tempo ae achava doen* 
te, falleoeu hontem, àe 9 horas. 

O deaenlace se verixioou no Hospi-
tal "Gafifre Goinle11 e o morto se aa* 
contrava cercado de sua tapiilia. 
^Gt aiinitaáté JProiógenes 0oimarftes 
nítuttamente exerceu o cargò . de go-
vernador do Eetado do Rio.' 

KIO, 7—0 interventor flominense 
decretou lato ofiioial por tree dias 
pelo iallecimento do almirante Pro-
togenes Guimarães. 

Ainda o governo sé oftereceu 6 ta-
miHa do morto para custear os fune* 
raea. 

Esta, entretanto, declinou do ofíe* 
reoimento. 

BIO, 7—>Aitendendo aos desejos do 
almirante Protogeneq Guimar&es, o 
sen enterro sahia direcUmenU do* 
Hospital para o cemiterio. 

O ministro da Marinha encerrou o 
expediente ~£a 14 horas. 

As torças de terra e mar prestaram 
continência.. 

RIO, 7—A's 17 horas de hgntem, 
realizou-se o enterramento do almi-
rante Protogenes Guimarães. 

O cortejo foi escoltado por Qm pe-
lotão do X. Regimento de Cavaliaria 
Divisionaria do £xercito. 

Elevado namero de pessoas repre-
sentativas, civis e militares, acompa-
nhou o enterro. 

Depois da benç&o do tumulo, os 
clarins tocaram silencio, no momento 
em que o caixão baixava á terra, se-
guindo-se uma salva de 19 tiros. 

Falaram vários oradores. 

n Man lualoosa ti " f i i p -
. nada Brasil ' 

Foi inaugurada, ante-hoctem, a 
pisca luminosa áa "Pharmacia Bra-
sil", do dr. Augusto A. Pereira, que 
reuniu oe coilegae de classe, diri-
gindo-lhes, na occaslão, algumas pa-
lavras sobre a necessidade do an-
nundo. ConTldou, ao terminar, o 
ür. Alberto Charmls, representante 
viajante da Farmaco Lida. para fa-
zer a ligaçfto da oorrente da placa, 
declarando-a inaugurada. 

Aos presentes íoi distribuído 
grande numero de brindes e pro-
fuso copo de cerveja. 

O photographo João Alves bateu 
varias chagas. 

Felicitando o ar. Augusto Pereira 
pelo espirito progressista que ca-
racteriza as suaa actividades no 
commercloi só não podemos con-
gratular-noe com s. s. pela falts de 
goato que presidiu A confecção ua 
placa, pelo nudlsníb da figura cen« 
trai da mesma. 
terior um livro especial que terá, d 
margem e d direita, uma cnlumna 
para as averbações, annotações e can-
cellamentos'1. 

§ l.—Esse livro será aberto, nu-
merado, rubricado e encerrado pelo 
Director da mesma Directoria. 

§ 2.—O ministro designará o o f f i 
dal administrativo e cujo cargo fica* 
rd a leitura do registro e a pratica 
dos actos com elle relacionados. 

§ 5.—Com referenda ao livro do 
registro de que trata este regulamen-
to, bem como ao numero de ordem do 
mesmo registro, observar-se-á, no que 
foram aoplicaveis, os dispositivos dos 
artigos 7 t 10 do regulamento appm-
vado pelo decreto 18.642 de 24 de de-
zembro de 1928. 

ART. 5~Constituird o registro da 
sociedade "na declaração", feita no 
livro pelo official administrativo en-
carregado do serviçot do numero de 
ordem, data da apresentação e «ipê-
cie do acto constitutivo, com as ne-
guintes indicações ra) a denomina-
ção, o fiindo sodal, quando houver, 
os fins • a séds éa soeitilade, suo» 
iMfcuriffM, filiaes ou iooats habitu-
as* és rtuntae, ta* oomo o tempo <fe 
suo dHroção ; bj o mod$ por que m 

(Covil* na tfa, pag ) 

'ij-

*f 



ut-tf.J 

Ffr [ \y- "S] 
a 

y 

^^(iidwiíí,) 
• ORDEM 

(MntoMtütiM) 

(Beéadof-Chtfii) 
F. Véra* I m w (Redueiot^Seerdarto) „ 

Baa^ataf VKs tfa SŜ Ŝ ® 
(Gerente) 

EXPEDIENTE 
pedacç&o :—8 ia U—13 i s 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás U e 13 

ás 17 horas 
Telephone,222 

STOC-Rw Dr. B m l i , 216 
N A T A L 

A88IGNATÜRAS 
(Capital) 

(Distribuído a domicilio) 
Anno 50$000 
Mez . • . . . 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 401000 
Semestre . . . . 25*000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . 6400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ÁNNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Paralhas 
Para a festa em homenagem ao 

nosso. exeelso padroeiro, S. Sebastião, 
a ser realizada com solmnidaâe* de 
10 a 20 do corrente mez, o pe. Anta« 
nio Avelino, operoso viffario desta 
parochia, organizou o seguinte pro• 
fframma, que tem sido amplamente 
diwãgaào : 

Dia 10. Hasteamento da Bandeirç. 
Afs 11 horas, sahlrd em passeata 
pelas principaes mas da cidade a 
bandeira de São Sebastião, que em 
seguida será hasteada em frente tla 
Matriz. 

Dia 11. la. Noite. São Bento e Sus 
suara/ia. Procuradores, José Gina/te, 
Felino Bezerra, José Aprigio de Aze-
vedo, Feltx Elias Pereira, Graciano 
Ferreira e Luiz Senna. 1 

Dia 12. 2a. Noite. Rios da Tim-
bauba e Olho d'Água. Procuradores, 
Joaquim Gondimt Aprigio Passos, 
José Marques, Francisco Gregorio, 
Juvino Saliistre e Joaquim Passos. 

Dia 18. 3a. Noite. Rio do Seridó. 
Procuradores, Manoel Gregorio Dan 
tos, José Flor, Antonio Maximiano, 
l/baldo Netto e Francisco Vascon-
ceitos. 

Dia 14. 4a, Noite. Pio Quintos. 
Procuradores, Antonio José de Lima, 
Francisco Ctotildest Jgnacio Bezerra 
da Trindade e Pedro Bezerra da 
Trindade> 

Dia lã. ôa. Noite. Rio da Cobra 
Procuradores, Pedro Paulo Bitten-
court, Terto Senna, Pedro Marcolino, 
Antonio Marcolino, José Pereira de 
Mello e Antonio Adones. 

Dia 16. 6a. Noite. Funccionarios 
Públicos e Artistas. Procuradores, 
Fernando Gurgtl, Jlaymundo Luz, 
Euclides Gomes, Éaymundo Guerra, 
Mauricio Amaro, Brasilino Coelho t 
João Gomes Meira, Francisco Souza, 
Luizinho Senna, Belisio Martins e 
Jzidro Medeiros. 

Dia 17. 7a. Noite. Noite dos AffLi-
dos. (.Promessa). Procuradores, Flo-
rencio Lucianof Manoel Virgílio t 
Jacob Alves, Tley, Joimthús Luciãno 
e Francisco Antonio, Sérgio Bicar te e 
Cicero Azevedo. 

Dia 18. 8a. Noite. Solteiros. Pro-
curadores, Antonio Pereira, Cyrillo 
Santos, Durval Burity, Xnasthacio 
Pereira, Ivan Bezerra e Elpidio de 
Souza Lima; senhorinhas Juracy Be-
zerra, Nena Marcolino, Jacy Vieira, 
Maria Augusta, Ponciana Luciano e 
Clarice Meira. 

Dia 19, 9a. Noite. Commercio e 
Famílias da Cidade. Procuradores, 
Joaquim Roque, Mario Trindade, 
José Arnaldo t Severino Arnaldo, 
Francisco Marcolino, Jotà Dias, 0oí-
dio Dantas, Honorato Chonnont e 
Joaquim Virgílio. 

Dia 20. Dia da Festa. 7 horas 
da manhã missa e communhão geral. 
A's 10 horas missa sofomne offici-
ando o revmc. Vigário da Freguezia. 
Ao Evangelho, fará o panegerico de 
São Sebastião o revmo. pe. dr. Wal-
fredo Dantas Gurgel, Vigário de 
Caicó. Afs 17 horas, realizar-se-á a 
imponente procissão e ao recolher 
será dada a benção solenne do S. S. 
Sacramento. As novenas começarão ds 
19 horas. No dia 20t ás 14 horas 
haverá ao lado da Matriz um grande 
leilão. Durante a festa funcionarão 
duas barracas. 

Bacraca mLyrio do Prado*—Direc-
tora : D. Nair Luz. Vic&directora : 
d. Sirnplicia Marcolino. Organizado-
res : Severino Abreu, Francisco Mar-
colino e Gaspar Mendonça. Thesou-
reiro : Ba y mui ido Luz. Auxiliai** : 
senhorinhas Maria Diniz, Izaura Cos-
ta, Marktfa Bezerra, Adelaide Dan-
tas, Donzinha Pinto, Maria Augusta 
e America Araújo. 

Barraca tlíorUnciat — Directora : 
D. Nazinha Garcia, V*&directora: 
D. Genura Dantas. Organizadores : 
Pedro Fertira t Manoel Pereira, The. 
toureiro ; José Garcia. Auxiliares ; 
tsnhoritoã Maria Hegtna, Annn fh 
niz, Jacg Vieira, Dalüa Ttburrio, 
Maria Trindade, Hrtênà Meira e 
Jthodds Wjscenotilo», 

*P*uUhaú}~Dirsctora : D, Putro-

llikfTftpHôi fiiwfom , jVr 

iwkmri&i fyb 
efrlti UmmC Fiím és 

o copa* èejfcndsr 
exptB&dorts mm a cultura memória 

distinguir Oifüe é méemtã ê o 
que 4 pfimtazia, pode ser até aerlo 
paala fl»|a4Mal9 pou tark batalhar 
as mçées., 

Mia ptaaüa aarvaaaa é ma 
MAto tttpregftioaantê. A Censura 
O/ftçtaTetoMÊificou* de impróprio 
para^crianças. 0 mredo * interessan-
te immroêimil. 

O papel principal é bem represen-
tado por Boris Kartorf. A /loção gué 
se poderia tirçr do fUm é que não 
basta a sciênda; é preciso que o ho-
mem obedeça d M moral, senão m-
meárd minas e fará a própria infr 
rior idade. 

(De «á União*, do Bio, de 6 de 
Julho 2e 1936). 
0 IMPERADOS ma, aa "tirá* 

O IMPFJlADOB JOVRS. Exposi-
ção de negros em bailados. Scenas de 
assassinio* e crimes. Nao fiOBVein a 
adoleseantes. 

(De «O Nordeste», de Fortaleza, de 
22 de Março de 1937). 

!t "Revista la Snm 
numiao ds natal 

Bem feita está a edição com que a 
€ Revista da Semana» ctmmemora a 
data maxima da christandade. A 
capa, é uma formosa reproducção, 
em campo prateado, do famoso qua 
dro de Itubens, *a Adoração dos 
Reis*, o que constituirá certamente 
uma regia offsrta pára on apreciado* 
res. O 'texto compõe-se qnasi que na 
totalidade, de assumptos concernentes 
a commemoração do Nalalf a princi-
piar pela chronica semanal, da ' auto-
ria de Octavio Mangabeira. Outros 
collaboradores, como Èscragnolle Do-
ria, Jorge Carneiro, Padre Manoel 
Octaviano, Galvão de Queiroz, Frei 
Pedro Sinzig, etc., firmam as démais 
paginas da conhecida revista carioca. 
Os assumptos principaes tia semana, 
profusamente illustrados, apparecem 
em grande destaque, como sejam, a 
recepção dos amadores italianos, a 
inauguração do Estádio Getulio Var-
gas, Figuras e Factos da Semana, a 
^Revista nos EstadosNatal dos po-
bres, etc. Completando o texto, a 
«Revista da Semana» divulga mais 
uma gravura de Rugendas. 

« m i / < i ' i f ' i 
'' UM* 

llWPlfl M 

Ao dr. Chete de Policia eemmn-
Dioou o dèlegado do 4 . âUtrteto 
haver remetttdo ao poder Judiai* 
rio 6 inquérito instaurado coatra 
o cabo Carlno Kodriguea da Silva 
e o toldado Joio Ifevaraa Da&tta, 
da Força Pobltoa Militar. 

mmw&iiHÊiÊ 
A' Delegacia de Ontem Social 

Io! reifceUido para a divida carga, 
o revolver H O, cano loago, cali-
bre 32, n. 3G3AM, apprebeadido 
povoâçAo de São Vicente, do 
ntoipio de Flores. 

mu-

Cidades do 
Mundo 

Uma nova modalidad* 
d ' 0 Pequeno Archltacfo 

—EdiçSo da Cia. Molho-
ramonroa 

cCidades do Mundo» eis o titulo 
que a Comp. Melhoramentos deu a 
uma nova modalidade da serie de 
projectos para artnar, em cartolina, 
que vem publicando com inteiro sue-
cesso, sob titulo <0 Pequeno Archi• 
tecto*. 

Interessantes aspectos das princi-
paes cidades são reconstituídos pela 
creança com esses originaes modelos, 
de que se acham publicados os dois 
primeiros : Cidade do Rio de Janei-
ro e Cidade de São Paulo. Esses dois 
modelos correspondem á Bahia de 
Guanabara e ao Parque Anhanga-
bahú, com vista para o Theatro Mu~ 
nicipal. 

A creançat armando esse quadro 
tíae conhecer mais que uma simples 
paisagem da% grandes cidades, vat 
conhecer, Jmmbem, sua importanria 
economúaf social e política no con 
ceito dçs povos, pois cada modelo traz 
um resumo sobre a cidade de que 
trata, eom os principaes dados his-
tóricos. 

«Cidades do Mundo> constituem, 
pois, uma novidade para as nossas 
creanças. 

Mulher peuibim * ppisii 
A- Casa de Detenção tol recolhi 

Ma a presa de Justiça Luzia Martha 
de Macedo, qoe se encontrava 
recolhida á delegacia de poílcla do 
2*. dlstricto. 

M nu im 
Ao dr. Director do Hospital de 

AUenados toi solicitado o Interna-
mente da louoa indigente Joaqulaa 
Titot vinda de Nova Cruz. 
Francisco Antonio t Anasthacio 
reira. Estafetas ; Arnides Meira t 
Esther Augusta. 

Ornamentação da Mairin — T). D. 
Lilia Dantn», Maria Mímica, Annita 
Pereira, Jopnnita e Anua Macedo e 
Teresa Oliveira. 

Tocará durante a festa a banda ile 
musica *lt de Fevereiros, desta ri 
dade, 

Parêlka*. i/P de tle* mino de J9,i1 
Simulo /'mira, Tfotourtiru, 
Vlêto, /V, Antônio Avêlinc, Vi§arie, 

Qomwiwlmt* 

ftaça 15 de Novfndbrof 20—7. andar 
Rio dt Janoiro 

» 

CNICULA1 H. 2 4 
Sara. Dalegados, Agaataa © CorraapondMtea: 
Retomando a ooaaa Urcular a. 3» do 10-12-934, pu-

ra facilitar o* noaaòi trabalhos e tornar mata raptda a ao-
iuçfio doa requerimentos que noa aSo dirigidos, devem ser 
observadas oa aegulntea loatruoçôaa: 

* 

Auxilio—Maternidade—AM—0* requerimentos baieados ao 
Art 6» do Regulamento, deverão aer leitos em tempo 
opportuao e loatruldop eom oaaoguiiilea documentos: 

a) Attest&do do Banco, declarando a media 
doa vencimentoa noa últimos 6 mezeis ante-
rlores ao parto; 

» atteatado firmado por 2 associado» do Instituto, 
declarando que a eapoaa do requerente n&o 
exerce emprego remunerado; 

o) cerüdfto de oaaamento; 
d) certidão de nasoimento. 

Os documentos daa alíneas e e d poder&o ser substi-
tuídos por suaa pubiicas-lórmas, deve&do ter reconheoidaa 
flrma do Otfloial de Registro. 

A certldfio de oâsamento é tfio sómente erigida para 
aqnellea que n8o tenham preenchido esta formalidade 
quando da Inscrlpç&o dos beneficiários. Sendo o auxilio 
aollcltado antes de occorrido o parto, para obtenç&o de la. 
parte, a .certldfio de nascimento será substituída por attea-
tado medico, com a firma reconhecida por tabelli&o, de-
clarando o perlodo*approximado da geataç&o. 

Restituições de contribuiçGes—RC— Os requerimentos cota 
baae no Art &1 do § único do Regulamento, dever&o 
vir aeompanbudoa doa seguintes docuníéntos: 

a) atteatado do Banco, declarando a data da de-
miaafto e o total das contribuições feitas ao 
Inlituto pelo associado; 

b) prova, de exercer luncçQea em Empreza on 
serviço que n&o seja dotado de instituição 
do providencia. 

* 

Transferencia de reserva iechnica~'hlw-Q& requerimentos 
com baae no Art. 61, do Regulamento, deverão vir 
acompanhados doa aegulntea documentos : 

a) atteatado do Banco, declarando a data da de-
mietâo do aasociado; 

b) prova, devidamente legalizada, de exercer 
a profissão declarada. 

Auxilio—Enfermidade—AJE—Os requerimentos baseados no 
Art 06 do Regulamento, deverfto ser feitos em tempo 
opportuno, instruídos em os seguintes documentos : 

a) atteatado do Banco, declarando a media dos 
veneimetatos nos uttimos 6 mezes; 

b) data do afastamento dòfc serviços; 
c) quando deixou de perceber vencimèntos. 

Aposentadoria por Invalidez Os requerfinentos com 
baae no Art 69 do Regulamento, deverfto aer instruí-
dos com um atteatado do Banco, declarando : 

a) quaea oa veucIinentoB percebidos nos últimos 
5 annoa; 

b) quando ae afastou dos serviços. 
\ ; " 

Funeral—AF—Oa requerimentos com base no Art. 82, § 
único, do Regulamento, deverfto ser instruídos com o 
atteatado de óbito do associado. 

Oa benefioiarioa que nfto ae encontram devidamente ins-
criptos, deverfto enviar comprovantes das despesas 
feitas. 

* 

Pensâa—PP~Oê requerimentos com baaea no Art. 72 do 
Regulamento, dever&o ser instruídos com os documen-
tos abaixo, conforme a qualidade do requerente : 

Oa beneficiários que eativerem devidamente inscriptos, de-
ver&o enviar: 

a) certidão de obito do associado ; 
b) atteatado do Banco, declarando a media dos 

vencimentos noa últimos 3 annos. 
Oa beneficiários cuja inscripçfto n&o tenha sido lega-

lizada, dever&o enviar, além doa documentos exigidos para 
oa beneficiários devidamente inscriptos os seguintes: 
U A viuva do associado : 

a) certídfto do casamento civil—(será accei-
ta a certidão de casamento religioso, quando 
tenha aido o mesmo realizado antea da vi-
gência do Regimen Republicano). 

2. O Viuvo invalido : 
a) certldfio de casamento nas mesmas condições 

estabelecidas para a viuva; 
b) atteatado Ühnado por 2 associados do institu-

to, declarando que vivia sob a dependencia 
economica exclusiva da associada failecida; 

c) prova de invalidez. 
»?. Filhos legítimos e 
4. Filhos legitimados : 

a) certidão de nascimento (Registro civil); 
b) certldfio de nascimento dos pais. 

5. Filhos naturaes reconhecidos: 
a) certidfto de naaclmento ou eacriptura publica 

de reconhecimento. 
6. Filhos. naturaes não reconhecidos: 

a) certidfio da aentença Judicial paaaada em Jul-
gado. 

7. Filhos adoptivos : 
a) eacriptura publica de adopçfio. 

S. Mãe viuva: 
' ~ a) certldfio de caaamento; 

b) certldfio de obito do marido; 
c) certidfio de nascimento do filho fsllecido; 
d) atteatado de viuvez e vida honesta, paaaado por 

. auoterldade policial. 
9. A Mae solteira e assistida : 

a) certidfto do naaoimento do filho fallecido: 
b) attestado firmado por 2 autoriadoa decla-
rando que vivia sob a dopendencia eoono-
mlca exclusiva do aasooiado ; 

c) atteatado paaaado por auotorldtdi policial, de 
-a . . olififtde o seu esitdo oivll 
tO, invalide: 

a) osrtldlo ds 
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SIPILIS 
D h I I Ü U • «MIS«01S 

Oom. • BMid.—Av. Rio Brsaoo, W 
POM m-MATAL 

s. uuuRTac be rama 
Ex-assistente do prof. Silva Mello 
na aoUoUniea de Botafogo e ex-
assistente do Serviço de Ralos 
X do Hospital Oaffrée Gaiato 

CUib Sdica-llilMiUi lu cmnn 
Cons. Edil. AoreUsno, Pça. An-

gueto 8everor 250—1. 8. 
Diariamente de 2 ás 5 hs. 

Rea. rua Trahiry &io 

ISSISTENCU DENTBR1I 
-DO— 

Cirurgião -dontlato 
MUCI0 MELLO 

HORÁRIO: 
8 ás 11 e 13 ás 17 

Rua João Pessoa n< 
150—1. andar 

CASA G O N D I M 
(Anttoa uCaaa Londres") 

AE11QOS RETiOIOBOB 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
Igrejas, eto. 

Artigos para pintura e desenluk 
tintas, verotóes, pincéis, telas, 

pastel, etc 

P A P E L A R I A 
Papeis em geral: Pautado, para 
maohina, para Impressão, para de* 
senho, oarbono.—Lapis. penas, os-

netas, ntas para machínas, tinta 
para escrever, Urros em hranoo 

• artigos «Denniaoa». 
L I V E A R I A 

livros esoolares, literários, tnstrno* 
tivos. recreativos e devodonarlos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, vrias, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortnarlas 

Mi l M l I Jllta 
00—Rn* Dr. Barata. SM—MATAL 

Dr. Teodulo Avelino 
OO 8ÉRVÍÇO OE CLINICA 

MEDICA OO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO" 

Doenças do coraçfio vasos e 
pulmões 

Tratamento da sifilis nas suas 
diversas manifestações 

Constittoa—daa 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultoria; Edifício AureUano 
—1\ andar—sala 2—Praça Augus-

to Severo, 250—Fone #49 
ResidendaAv. Deodoro, 604 

Tmoot toytàf a « ^ w 
PM* 

0ê # ÍMMMP N D f l ^ B a a WIPVHVIV M W nmíFm. 
YSKO&sB a 0«M n. 606 

à Rua 8ylvU> Felico, 
—a tratar na asnola Che* 
vrolet—av. Saohet, 70. 24 

Vende-se a caia n. 2i5, 
á Rua Indaleto de 

Freitas, antiga Uruguy-
ana 

Â tratar na mesma. 
27-

TERRENOS para cons-1 trucçfio, com moitas 
vantagens, na fua 13 de 
Maio e na rua Sul. A 
tratar na Áv. Rio Bran-
co 36.9. 

alt. 5-r» 

T7£Nü£-SE um opümo 
"ponto para negocio ou 

Café, situado A rua Ulys-
ses Caldas 183, esquina 
com a Rua 13 de Maio, 
a tratar com Jeronymo 
Gomes no mesmo local. 

4 - 5 
TTENDE-SE uma casa na 
' praça do Mercado, n. 

339, optimo ponto com-
roerclal. 

Trata-se com Miguel 
Canam. na rua Seridó, n. 
346 (antiga S. José) das 
14 horas em diante. 

alt. 4—5 

6ptils ft ternura dum 
A' venda 60 metros de 

gradis na rua Junquei-
ra Ayres, £35. 

15 

Cinema paroefiial 
Vende-se excellente nia-

china para cinema, film 
universal,com motor elec-
tricô, fabricação- allemã. 
Informa-se nesta geren-
cia. « , 

10 
«<í SYNPXI01IO 

IAIIEÍD" 
Distribuição do dia 5 do 

corrente para oa bairroa de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolls, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram9 150; falta-
ram, 3; extraordinários, 3. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

Carne, 90 kiloa; farinna, 6 
saccas; leijfio, 5 saooaa; 
phospboros, 150 caixas ; ke-
rozene. 40 litros. 

de reconhecimento ou deadopçio de filho; 
b) attestado firmado por 2 associados do In8tltutof 

declarando que vivia aob a dependencia 
economica exclusiva do fallecido; 

c) prova de iQvalidez. 
11. frmãos menores 

a) certidão de nascimento; 
b) attestado firmado por 2 associados do instituto, 

declarando que viviam sob a dependencia 
economica exclusiva do fallecido. 

12. Irmãos inválidos: 
a) certidão de nascimento; 
b) attestado firmado por 2 associados do Instituto, 
declarando que viviam sob a dependencia econo-

mica exclusiva do fallecido; 
c) prova de invalidez. 

13. Irmães solteiras: 
a) certidão de nascimento ; 
b) prova de celibato; 
c) attestado firmado por 2 associados do Instituto* 

declarando que viviam aob a dependencia 
economica exclusiva do fallecido. 

A invalidez será constatada por Junta-Medica desig-
nada pelo Instituto* 

REMESSA DE PROCESSOTodos os prooeaaoa de 
qualquer doa benefícios acima, deverfto ser encaminhados 
a esta Séde depois de completos, Isto é, instruídos com to-
dos os documentos exigidos. Para proceasos de AI, e AE, 
nas localidades onde o Instituto não tem médicos contracta-
dos, o» senhores Delegados, Agentes e Correspondentes, de 
accordo com os srs. Medicos-Cbetes, designarão aa Juntas, 
podendo convidar medicoa estranhos ao quadrot quando 
neoeaaarlo. Os Iaudoa deverfto ser enviados juntamente 
com oa demais documentos dos processos. # 

Rio—22—4—080. 
OMF. 

Apresentamos 
Cordlaes SaudaaOw 

Paulo Qodoy Ilha 
üartnta 

Raul Mo tlMotOrtro 
OotttMor 



'ST®* 

• t . 

Bratll i— 
Monteiro 2— 8 
Mala 8 - 9—15 
Queiras 4—10—r 
Natal 5—11—17—86 
Bom Jmm 6-12~~!a-~*4~aO 
Confiança 7—18-19—35-31 

Navarro~3aa* fia%» Sabbado* 
e Doaíngo*. 

i 
Sfio Pedro—2aa*, 4aa,, 0ai» e 

Domingoe. 

Assistência PoWica, IJ. 
Delegada Auxüiar de PüL, 
lospectorta de Vehieulos, j*. 
i )e fef ! |oL £• 
Deleg. PoLD.(WbeiMú,»* 
Delag-Fel*. 
Deleg. PoL 4% D. (C. riõva), 141. 
Bab-deL PoL Roeeas, 1501 _ 
Reclamações de Telepnoaes tM. 
Reclamações de Loa, » ) . 
Autos de Praça (C.Atta). Ç e W 

Hospital "Miguel Couto7,17* 
Centro de Satide, GO. 
Cemlterio Pnbiioo. M. 

Herarlei ia Treas 
Oreal Weeters 

« 

NATAL—RHCIFB 
Partida de Hatal nás terças, 

áa 6 horaa e quintas e domingo*, áa 6 
chegada a Recife As 2í,i6. 

3 
Partida de Recife nas segundas, 

uftrtas e aextaa, áa 5,10, e chega-
a a Natal áa 2S,3õ. 

HATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aoa sabbados, 

* ~ i lMo domingos, terças e quintas áa lüjto 
e chegada a Nova Crua áa 2Í&. 

Partida de Nova Oro* noa mea-
mos dlaa em queaae de Natal, áa 
4,35 chegando aqui áa 10,46. 

Ob*.- Todoa esses trena eondn-
aem ©arro-correio. . ^ . 

O trem de Natal—Rectfe taa tal-
deaçlo em firtronoamento, para o 
ramal da Parahyfaa, áa 1&& onegan-
po a Cabedello áa 1WS. 

I, p. Csatrsi 
NATAL—ANGICOS 

Sabida áa segundas e aextaa áa 
? horaa e áa .quartas áa 12. 

Chegsdaa^Teroaa áa lá, Quin-
tas ás 12£ e sabbados áa lfi boras. 

• sexta áa lê 
Para a tampe 

M* PratH$: demtagoYis \Â bo* 
CtMfabLvfimm: «steta-Mm, áa «a noras. 

J X Í l i V n ^ m u M p r e -
MDla bprarto aio par* feehaaeeto 
daa maiaa no Correio ao Gerai. O 
a&oemaento naa Aganolaa á feito 
uma hera estes. 

Va»** 
OoM: 
«Mogy», a 14. 
"Comte. Ripper", a 15. 
cChuy», a 19. 
«Prudente de Moraes», & 19 
"Porto Alegre", a 28, t 

Do Norte: 

"Campos Bailes", c 13 
«Itapagé» paquete, a 12. 
«Corcovado», a 13. 
«Aratafa», a 15. 
"Pará", a 19. 

a Cooperativa* 
Banoo de BraalL Avenida TâYa-

18 áa 14£ã Aoa sabbados, 9,3o áa 
u . 

Banco do Bkb Grande do Norte, 
Boa Chile, 107. Exp.-0 ás l i o l á 
ás 16. Aos sabbados, O áa 11 

Cato Rural ja Operaria de Na-
taL Rua Dr. Barata, 2o& Bxp.— 
Meomo horário. 

Baseo doa Auxlllaree do Com-
merda At. Nysia Floresta, 9*. 
Todoa os dlaa utsls, exceptaados 
os sabbados, daa 19 áa í l horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lease. At. Rio Branco. 02L Ezp. 

áa II e 18 áa laboras. 
Cooperativa doa Fenodonarioa 

Estaduaes. Roa l í de Maio fiei. 
Exp.-7 áa 11 o l»4a 17 horaa 

Caixa tssaaariea Ftürat 
(Bdittioio da D. Flacal) Rxp.:tl 

áa 14 horaa. Depoaltos nas 8as* 
fiaa. e ifthfciidw gs t i f r iu 

C. MIRIM AUTO 

Sabidas noa dlea ncels áa 16,8o, 
com exoepçío das quartas feiras. 

Chegadas noa dias ateis ás 94o 
som exoepçáo daa quintas-feiras. 

áidss a CinhAiii 

NATAL—CAICO* 

Sabida áa 5,8o daa seguidas e 
sextas e chegada As ia das terçaa 
e sabbadoa. 

Raia Vlaeie Sertáeem 
Partidas de Natal e Caloá, áa • 

boras, diariamente. 

MAOAHTBA-̂ ÜATAL 

Partidade Maaahyba áa 8 boráa e 
sabida de Natal áa 17 horaa. 

Carreie aaree 

Fechamento de malqb 
Para o Sul 

ifr Fnxncc : segunda-feira, ás 12 
horas. 

Panair: quinta-feira, áa 8 horas, 
sabbados, ás 10 bo&s, e domingo, 
às 8 horas. 

Condor: segnnda e quinta-feira áa 
10 horas e sexta-feira ás 15 horaa. 

Cartorio FederaL—av. Rto Bran-
eo, <68, Casa daa Audienelaa. 

i \ Cartorio-Raa ^g. Bartholo-
men, 600. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do reglstroadaa pessoaa nar 
toraes e Jurídicas e propriedades 

Jütterariaa. TaheOlonato emjreraL 
Cartorio—Av. Nysia floresta, 

190. Civil e Colamerdo. Privativo 
do orfAanologloo, nrovedorla, re-
sidnoa, títulos é domnnentoa. Ta-
heOlonato em geraL 

8.* Cartorio-HPrnça 7 de Setembro 
n. 48. Bserivflo do Crime. Privati-
vo doa executtvoa flseaes e do 
registro de immoveia TabeUlonato 
em geraL 

InHIWas áa Apaaeataiertai e Fenalea 
CaaimarMris* 

Departamento da 4a. Regtto—Cai-
xa Local de Natal—Edifício Aure-
liano—1- Expediente: daa 11 áa 17 
horaa. Aoa aahbadoa daa 9 áa 18 
horaa. 

Banaarle* 
Delegada do Rio Orando do Nor-

to Séde Kdiüolo da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. fia 
rata» 108. Phone 19L 

MariUam 
Delegada do Rio Orsnde do Nois 

te^Séde-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s •• * . —- i . mi Fadoraas 
riplegacia Fiscal, Alfândega, Cor-

roio3 e Tel«|çrapho9, Estrada de Fer-
ro Central, Inapectoria Regional do 
Trabalho e Inapectoria de Plantas 
fl'extGÍ3: Expediente — de 11 Ãs 17. 
Ao» sabbados—de 8 às 12. 

Capitania doa Portos — 9 Às 11,80 
e 13 ás 16,80. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 
i« àa H. 

Escola de Aprendizes Artificea—8 
às 12 e 1B ás 17. 

Fiscalização do Porto e Dooaü—8 ia 
11 o 13 te 16. 

_ Recrutamento Militar — 12 ás 1G. 
quartas e sabbados — 8 ás 11. 

Juramento k bandeira — Todas aa 
qMrta^-feiras—ás 10 horas. 

I s r sdus s t 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Éxpedient*—de 11 ás 17. 
Aos sabbados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 ás 

11 e 18 ás 17» Aos sabbadoe — de 8 
As 12. 

Beoebedoria de Rendas—8 ás 11 e 
18 ás 16. 

Munlclpaaa 
Prefeitura — Expediente — de 11 ás 

17. Aos sabbadoa—de 8 ás 12. 

P, . Js 4-
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. * tLOYD BRASILEIRO 

ÍPíkWMOHIO NaOONAM 

O ToNko c u l t o r p o r excellenda t I Afwoto a » HATAL-»ua Dr. Barata. HO—Bod Ttlagr 
r I NAVBLOYD-̂ OaUa PoataT^alaphooe 41 

Deatlna-ae a ma&tçr orna bygltne perfeita do oonro 
oabeUado e embeltousnento toa eabalioa I 

Evita a vm^ i doa « a M I e a e deatróe a CAtfAi por 
mala rebelde que aeja. ma remedio aoberano 

ocmtra todft e qualquer 

affecçèo do couro cabelludo 
Em todaa aa Pbarmaciaa» Drogarlaa e Pertamarlae 

E* um producto doa LABORATORIOB «MINANOORA» 

Jolavlto (8. Catbarina) 

M ü n DE CWffi V I U S " 
Os melhores charutos da Bahia 

Pérola de Cuba { A.« j . 
Magnatas { d e 

Guanabara 
Nortista ^ Preços excepcionaes 

Primor 
Catlta 
Patrício 

Andorinha 

A g e n t e a u t o r i z a d o : J . G o m e s d e O l i v e i r a 

Roa Frei Miguelinho 108—NATAL 
Fone 130 Tel. Portland 

N A T A L m o d e r n o 

O. M.^LLO 
« 

Rua Vigário Bartholomeuê õôi — Cidade aUa 
\ 

geral. — brtas» torna e demala artigos para alfaiate. — Teoldos em 
a de palha e lebre^Chapéqs para Padrea, lebre liso. 

lebre peitado e typo romano. — Fiso e demala artigo oara 
lflsaaea e demala objeotos eoelealaatleos em m^al e madeira, 
em braaeo e demala «aeo e demala artteoa di 

geraL — Gafóea,lasea< 
Bolas oara foet-baIL--Na 

para barbefroa, eta. ete. artigos 

Caixa Rural e Operaria de Natal 

oracjtçOts 
Depodtoa. Enqpreatimoa» Cobrança^ Ordena de Paga-
mento9 oerriçoe de Próouraçõea e outro* oommuna 

áa CooperatiTaa* 
T A X A S 

Praxo nxo—12 mesee 6% 
€ € 6 € 5% 

Popularea 0% 
Limitados 4% 
Moftmento 8% 

EmpresítmoB / 2% 

Dtposttos 

I I H I M U I M I I I N I U I 

Centro de Imprensa C. m. III. 
aceouta qualquer 
trabalho gra-

phioo 

Somente até 31 de Dezembro. Queima-

se todo o estock de sedas. Faça sua offer-

ta. para um vestido ou uma camisa. Não 

p e r c a a opportunidade de empregar 

bèm o seu dinheiro. 

Todos á CASA SAMARTTANA. i 

Rua Dr. Barata n. 238. 
1 4 - 1 5 

Galvãoy Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

EUA DR. BARATA. 217 - TELEPHONE, 158 
/ 

E ' e m N a d a i o e s t a b e l e c i * 

m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e ~ 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 

p r e ç o s e p e l o s o r t t m e n l o . 

VAPORES ESPERADOS 
0 0 NORTE 

O Paqaeto Campo* Sallts, Mpmdo a de JftBelro M c m p u t 
CabedeDo, t«àle, lUcMó, S. Baltwdor «Rio. 

O Mquete Pará, eaperado a í9 de Janeiro, aegae para Cab«< 
deito. Recife, MaeMÓ. 8. Salvador, Vlctorla, Bio, 8$ntoa, 
Panuwgni, Antonina e 81o Fnaelaeo. 

DO SUL 
> 

O Paquete Comte. Hipper, esperado a 15 de Janeiro, aegae para 
Fortaleza, & Zols e Betem. 

O Paaoete Prudente de Moraee, esperado no dia 19 de Janelrot 
Fortaleza, &o Lxáz, Belem, Santarém, Óbidos, Parlntins, Itaeoatlara e 
Manana. 

O Paquete Rodrigues Mve$, esperado a 27 de Janeiro,segue para 
Fortaleza, S. Lobe e Belem. 

Para mala iutormaçõea, dirijaae ao agente: 

Odilon de A. Garcia Filho 

Olhe bem! 
* 

Antes de resolver a 
compra, troca, ou con-
certo de seu radio, pro-
cure conhecer as vanta-
gens que oRerece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acoes-

soriod do Dr. 0. A. 
Ramalho 

Rua Trahiry, 519 

Caixa Postal, 50—Natal 
13-25 

de H. NAMORADO 
Rua João Pessôa, 173 

N A T A L 
Gruít do Norte 

I tpiclallsta tm r t t ra t t s 
artlstleM, tm l i z 

artificial 
UipüaçCis • R i ju r r i i t i a s 
Photographlu em domi-

cilio e em festividades, 
sem magnesio. 

Photographia leehnlea 
SERVIÇO DE AMADORB8 

O Paris em 
Natal 

f i a d a s t u grassa 

• t ittaUio <a— 

I 

ATTENÇÃO 
OfnCiNR GRLVANIC1 

DE N. UGimiUID 
* 

Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e Oxyda-se: 
Peças para automoveis, 
Registradoras, macbinas de 
escrever, Armas de logo, 
peças de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios, Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

J . L l s b ò a £ C l 
E s o r l g o r i o T r a v a m . Aurel iano, 46 r Fone , 07 

laohoa d e Meroadorlaa e Nav ios 
AGENCIA DB BARCAÇAS 

N A I A l 

Emygdlo Car-
doso Sóbria 

n l i o 
Avenida Rio Branco 598 

Cidade Alta 

KTMItCHI ftUUUUUlAl 
Avtnida Rio Branco, 521 

Cidade Alta 

S i I I O N aa lO$OOS ra-
prssaatae i t w u i iaaatla, 
l i a m 4á • üHaea laaatfa 
sa v te racfl l tfa a s aaiar-

sMNraliu M 

OPTIMA OCACSIÃO 
Vende-se ou arrenda-se o enge-
nho Gua]lra no Município de 8. 
Gonçalo, montado com mschinls* 
mo em perfeito estado de func< 
donamento. Com optimas terras 
de paüs para plantio de eanna, 
Bannaneiras abacaxis ete.snamat* 
ta com opttm&s madeiras. Tiran-
do a actual safra de canna, o 

pretendente aproveitara as 
eoccae. 

A tratar com o Sft. JOSE' FALAT1* 
N1CK, Boa Ulysses Caldas 240 

Dndicador 
Odontologico 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PÉRICLES LEITE 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte i Prefeitura) 
Jo»e Gurgel A. Valente 

Rua Dr. Barata, 200—1/ 
Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo3o Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

p f i c iNR m i m IILEGIVELI 

PR06RIMMIS 
«as 

f^MSASIA HÉMMSSŷ MHMAA WSHÍWwW V l ^ m N I I M 

a áa 
Partta Caitatfar 

í m gittlaa áa Caaiearda 
iieiiinMMii 

M t f t m i i i n t i Mta 
MIlIJHí) l'RI .yJUICHDH NH'lONBRDR 

Praças saai campatidaras 

• v 
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Palacio do Governo 

P 

V 

c' 

t-
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O Sr. Secretario Gerai no exercido 
do cargo de Interventor FedzrxJ. 
signou o» seguinte» actos e fav. 

—âpowlaafdo, noa termo* to 
ut J77 óa Constituição P^Jiml, 
Msioel Joio Bvatuwlitta, leoie d* 
EmoI* Normal de JBòttoró; 

—apomtaiido, DOÍ termo* do art 
i77 da Cooatttolçfo Fedèrtl, fedro 
DUm Gulmarfie», escrirfto do 1 «ar-
torto do dtstrteto Judiciário daala 
Capital; 

^considerando exonerado do car-
go de profeator de Canto Orplieo-
nloo da Reoola Normal de Matai, o 
maestro traldemar de Almeida, via* 
to haver optado noa termoa da lei, 
pelo cargo de lente do Atheneu 
Norte ttogmndeoee; 

—nomeando, etteoti vãmente, para 
oa cargo* abaixo eepeoiltoadoa, o 
seguinte peeeoal, que Já viniia ex 
eroendo íancçflea no mesmo apar-
tamento: 

Centro de £avde da Capitai—nr. 
Onofre Lopes da Silva, medico as-
sistente para o serviço de eplde-
miologfa. 

Serviço de Sfcúde Publica do lnte 
rior do Bstado: Drs. Joio Mareei-
llno de Oliveira» Vicente FelJ6 de 
Mello, Franolsoo Xavier Soares Ola-
vo Montenegro, Francisco íamos, 
Paulo £obrale Francisco de <4s*ls 
Miranda Pereira; 

«-aposentando noa termos do art. 
177 da Constituição Federal, José 
IVoronha trilho, guarda de ia. clas-
se, da Aeoebedorla de Rendas des-
ta Capital; 

—considerando exonerado da es-
cola da Casa de Detenção* o pro-

= = = = = i' 

visto haver optado, « v « 
leLpelt cadeira oueexen 
po Baeriar »Fnk lUgneUsl 
capital; 

r ^ • v. . w ^ J. • » » * , : • < » >• • 

Chegou ao Rio Grande do Sul o 
presidente Getulio Vargas Josó FabrMo de Oliveira, 

termos da 
ue exeree no Gra-

no", desta A ebméê d o a \orn%ü*u% 
-tonando sem effelt* o aoto a, 

Uto 7, de 4 do oorrsnte, na parto 
em que nomeou Joaquim André de 
Vasooneettos guarda de 2a. elaase 
do Centro de Saúde da Capital e 
nomear, edectivamente para subs-
tttull-o, o guarda da extlnoU Seeolo 
de Bngennsrla Sanitaria José Coe-
lho de Cerqueira; 

—nomeando, emotivamente, para 
exercer o cargo de motoriata da 
Seoretarla Geral do Bstado, Manoel 
Alceblsbes Solino, que vinha exer* 
cendo as foncoOes de ajudante de 
motorista do raiado do Governo, 
contando«e o exercido a partir de 
/* do corrente; 

«-nomeando, em commlssfto, para 
exercer o cargo de JardJnelro do 
Pulado do Governo Luiz Ferreira 
de Uma que vinha aervindo no 
idêntico cano no Departamento de 
Agricultura,viação e Obras Publi-
cas, contando-se o exercido a par-
tir de 1* do corrente; 

—tornando sem ettelto o aoto n. 
1(527, de 4 do oorrente,na parte em 
que nomeou Laurindo Carneiro 
LeSo escrljpturarlo-contablllsta da 
Dlrectorla Geral do Departamento 
de Saúde Publica, o qual fica aaalm 
exonerado; 

—nomeando eflectivamente, o dr. 
José Augusto Varella para exercer 
o cargo de medloo dos Serviçoa de 
Saúde Publlca do Interior do Es-
tado 

O avião da PanaW levando joma 

(Continuação da ia. pagina) 
Vargas e comitiva terá lugar ama-
nkã, sabbado, de avião, de Porto Ale-

lUtas, photographos « einemaiogra^*™ P™ Cruguayana 

ANNIVfUSAMOS 
«•Je 

Raymunda Oalvâo, esposa do 
sr. Francisco Miranda Oalvâo. 

—Maria Candida Oçlvâo San-
tos, esposa do sr. Moura San-
tos. 

—Elisa de Souza Carvalho, 
esposa do sr. Agripino Miran-
da, fanccionario do Departamen-
to de Agricultura, Viaçõo e O-
bras Publicas. 

—Maria da Conceição Onofre, 
esposa ^ do sr. Arnaldo Dias, 
Juncciàmfio da Fiscalização do 

« Porto. 
SiaWii 
Joaquim Scipião de Albuquer-

que Maranhão. 
—Dr. Paulo de Lyra Tava-

res, secretario da \Contadoria 
Central da Republica. 

—Professora Suherda Oalvâo, 
filha do sr. João de Miranda 
Gavâo. 

—Nalva Silva, filha do sr. 
Antonio Celso e Silva. 

iavf» 
Yaponan Guerra, filho do dr. 

Baroncio Guerra. 
—João Soares Filho, residen-

te em Macau. 
—Livio VJanderley, filho do 

sr. Olavo Wanderley. 
CriaatM 
Breno, filho do sr. Manoel Sc-

abra de Mello. 
AGRADECIMENTOS 

Do sr. Sérgio Severo, agente, da 
Cia. de Cervejaria Brahma, do Hio 
de Janeiro, recebemos agradecimentos 
em seu nome e no de sua representa-
da pela noticia que inserimos por 
ocrasiOo do fallecimento do sr, Em.il 
Schmidt, um dos direetores da refe-
rida companhia. 

Dp. I». Bandeira te Hella 
Doenças das senhorss—PARTOS 
Especialidade HfiMO RR HOID AS— 
CURA RADICAL, por mais anti-
gas que «ejam, sem operação, sem 

dor e sem repouso 
ConsuUorio: Rua Dr. Barata, 
231,1. (ÁUos da Casa Lamas) 

Expediente—diariamente, de 2 
ás 5 da tarde 

Residencia: Rua Felippe 
Camarão, 526 

GRAÇAS 
A' Nossa Senhora do Per-

petuo Soccorro e ao Sagrado 
Coraçdo de Jesaa agradeço 
uma grande graça oora pro-
messa de publlear. 

L. O. A. 

Piano á venda 
Vende-se um pianno 

"8 o 1 o 1 s t" (americano) 
«Apo todo de metal em 
magnífico estado, por 
2.riúOSOOO. Ver e tratar 
com Paulo Lyra -Rua 
Vigário Bartbolooiaii. 088 

- I 

Beomilftu tPUStBPBKil 
to bsfíMss Mífins. 

(iCont. da 1 a. pagina) 
administra e representa^ judicial ou 
extrajudicialmenie ; c) a reformabi-
lidade, ou não, dos estatutost e de 
que modo \ d) as condições de extino-
0o dia pessoa jurídica e o destino 
do seu patrimonio nesse caso. 

ART. &V-0 offíciãl administrativo 
encarregado do serviço fará índice, 
de orãèím chronologica e alphabetica. 
de todos o* registros, podendo adop-
tar o systeina de fichas. 

ART* 7,—Quesquer alterações su-
pervenientes, relativas aos estatutos, 
declarações e indicações a que se re» 
Terem as lettras do artigo 2, devem 
ser communicadas dentro de 48 ho-
ras, sob péna de canceUamento do 
registro. 

ART. 8—As alterações communica-
daa serão averbadas d margem dà re-
gistro, na. columna d direita ; quan* 
do não houver espaço, a averbaçãofar-
se-d no livro corrente, amo notas de 
remissões reciprocas^ que faziliem a 
busca. ~ — 

PA&AGRAPHO UNWO—Far-se 
ão na mesma columna quaesquer an-
notações, determinadas pelo ministro 
da Justiça e Negocio* Interiores, quer 
por decisão própria, quer a requeri-
mento de qualquer cidadão ou por 
suggestão do offkial administrativo 
encarregado do serviço. 

ART 9.—0 cancellamenfo erfertu-
ar-«c-d mediante averbação, no livro 
de registro, pelo offidal, após despa-
cho motivado do ministro da Justiça 

Negocio* Interiores. 
Da certidão constarão os motivos 

determinantes do cancellamento. 
ART 10—Poderão também ser 

cancelladcs, mediante despacho moti-
vado do ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, os registros obtidos 
por meio de fraude^ bem como os 
das sociedades em que venha a veri-
ficar-se algumas das hypotheses dos 
paraqraphos L e 3. do art. 4. 

ART il*—As contravenções ao de-
creto-lei n. 37, de 2 de dezembro de 
1936, serão punidas com pena de 
prisão de dois a quatro meses e mul-
ta de cinco a dez contos de reis. 

PARAGRAPBO ÚNICO- O jvi-
gamento é da competencia do Tribu-
nal de Segurança Nacional e o pro-
cesso, a ser organizado no regimento 
interno do tnesmo tribtmal, seguirá o 
rito summammG. 

ART IX—O ministro da Justiça 
e Negocias Jntêriores poderá interdio 
tar as sédes das organizações e par-
tidos referidos no art. 1. do decreto-
lei 3Tit de 2 de dezembro de Í9Ô7, 
suas succnrsaes, filiaes ou logares 
àa^ Juaes (k reunião, que ainda pre-
tendam acluar como arregimentaçoes 
par lidaria t>. De igual modo, verifica-
da alguma das hypethescs dos para-
graphos 1. e 2. do art. e sem pre-
juízo do caneelXamento do registro, 
poderá proceder com relação d séde 
das sociedades mencionadas noa refe-
ridos paraqraphos t bem como ás suas 
snccursaes, filiaes ou locaes habituaes 
de reunião. 

ART iâ.—O memorial e os docu-
mentos a que se refere este decreto 
pagarão os sellos usuaes fixados na 
lei. 

ART. U—O ministro da Justiça e 
Negocias Interiores, sempre que jul-
gar necessário, baixará itistrucções 
para fiel execução do presente regu-
lamento que entrará etn vigor na 
data de sua publicação, revogada* as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, em 30 de demmhro 
de 1047, iití. da Independeneia e ip. 
da RepHblicm—FrtnciecG Oampos. 

Syndlcnro Contfor Uéê. 
Cumprindo rigornsaimtnto o lio* 

rarlo, na multo mantido som uma 
Kntaalldada da J0fa|o, HIO na-

um atraso, 

phistas que acompanharão o presb 
dente da Republica á Uruguayana 
chegou a Porto Alegre* ante hontem, 
ás 14,40, vencendo o percurso do fllo 
a Porto Alegre apenas em 4 hora»* 

Como s s r i M i o o poli-
ciamento 

O Chefe d/s Policia do Rio Grande 
do Sul distribuiu á imprensa gaúcha 
uma nota tia qual determina as 
observações a serem cumpridas afim 
de que as homenagens as presidente 
Vxrgas decorram na mais perfeita 
e absoluta ordem, assim como para 
coordenar os serviços indispensáveis 
á segurança pessoal dos chefes dos 
governos brasileiro e argentino, quan-
do do encontro das duas altas aueto-
ridaâes emx Uruguayana. 'Todas as 
medidas de policiamento naquella ca-
pital e no interior, ficam attmuidas 
d Policia Militar da 3a. Região, 
durante a permanência das presiden-
tes em territorio rÍogranden*e% deven^ 
do ser observadas, entre outras, as 
seguintes determinações: 

Contar a Chefia de Policia com 
seu» elementos e ainda com a coope-
ração da Policia Civil, Brigada Mi-
litar, da. Prefeitura Municipal, e da 
Direeção do Porto, recebendo todos 
ordens e instrucções pormenorizadas 
do respectivo chefe, capitão Aurélio 
da Silva Py, o qual dirigirá todos 
os trabalhos, direetamente ou por in-
termédio dos delegados para esse fim 
designados. Nas regiões de fronteiras 
e nas cidades a ser visi/adas pelos 
presidentes Justo e Vargas, os dele-
gados de policia tomarão as provi-
dencias necessários para attingir os 
objectivos d» suas instruções, para 
o que disporão de tropas do Exercito, 
Brigada e elementos da Policia CiviL 
Estabelecer severo controle s^ a ma-
xima vigtíança nas fronteiras e nas 
cidades, regulando a entrada nas 
gares ou estações, adoptando o metho-
dos de ingresso a essas por senhas. 

Os delegados da Policia Militar, 
quando tomarem alguma medida 
maior importando, exigida por inci-
dente ou acontecimentos de gravidade, 
no interior, deverão communicar im-
mediatamente á Chefia de Policia Mi-
litar as providencias que houverem 
determinado. 

Porto ho|o poro Uru-
guoyona 

A partida do presidente Getulio 

Provldonolos s m Uru-
fuoyono 

Chegaram a Uruguayana, de 
Santa Maria e de Alegrete, um 
batalhão do 7\ R. /. e o R. C. L 
Estão sen4o esperadas mais tropas 
da Itaquy e de São Borja, todas des-
tinada» a tomar parte na grande 
parada que se realizará aqui por oc-
casião da chegada do sr. Getulio 
Varga» e do general Justo. 

No dia 9 do corrente realizar-se-á 
a inauguração e lançamento da pe-
dra fundamental da ponte Uruguay-
ana-Libres. 
O onoonfro das prosldovt-
tos s m Pooo do Los Ubros 

A Agencia Havas em Buenos Ag 
res foi informada extra-officicUmente 
do programma da entrevista entre os 
prer dmtes Agustin Justo e Getulio 
Vargas* por motivo da inauguração 
das obras de construcções. da ponte 
internacional sobre o Uruguay, 

Domingo, ás 7 horas da manhã, o 
presidente Justo partirá de atHão pa-
ra Paso de Los Libres, onde chegará 
d» 8 horas e ôO minutos. Dahi segui-
rá direetamente para \Jruguayana, 
onde se celebrará um officio religi-
oso, seguido de um almoço, findo o 
qual se realizará a inauguração do 
monolitko commemorativo do inicio 
das obrçs. Nessa occasião falarão 
oh dois presidentes. 

íjOgo em seguida, os presidentes 
Justo e Getulio Vargas viajarão 
para Paso de Los Libres, onde se ef-
feetuará a inauguração do mttro mo-
nolifho. 

No quartel do IV. regimento de 
cavallaria argentino será depois ser-
vido um lunch para despedida dos 
dois chefes de Estado. 
m Q presidente Getulio Vargas re-
gressará ao nosso território e o pre-
sidente Justo irá novamente por via 
aerea para Buenos Ayres, num avião 
que partirá de Pqso de Los Libres 
as 17 horas. 
Vio~roe*bor o osslgnoturo 

do prosidonto 
Apenar de autente continua o pre-

sidente Vargas ç&signando o expedi-
ente, devendo seguir amanhã de avião 
jtara Uruguayana vários papei* offi-
ciaes dos diversos ministérios, afim 
tie receberem sua assignatura. 

A execução do decreto sobre 
accumulações remuneratias 
Terão témbem que opiar os func-
cionarios das Caixas de PensSes e 
Aposentadorias que exerçam func-

çôes nos Departamentos 
do Governo 

felO, 7—'Tomando conhecimentos 
de consultas que lhe foram dirigi-
daa sobre o decreto-lei n. 24, que 

rohlbe as accumulações remunera-
as, o ministro da Justiça profe-

riu o seguinte despacho: 
«O decreto que regulou a execu-

ção do dispositivo constitucional 

S 

sob o commando do ar. Rudolf 
Cramer von Clausbrucb. 

Trazia em transito oa seguintes 
passageiros : Dr. Glovia Maranhão, 
Frederico Alexandre Gruber» KHIy 
fiohréokt Oúnnar Adolf Kristoffer, 
Allen Anderson, Luiz Vieira e Va-
lentln de Vlrgtles. 

—Hontem chegou As M5 a ae-
ronave «Anhanga» da linha ultra ra-
plda nocturna, que trouxe grande 
quantidade» de malas para o «Bo-
réas» da Lufthansa que partiu im 
mediatamente depois de transbor-
dadas aa malas, pAra a Europa. 
Ho]e pela manha será grande o 
movimento do aeroporto «Condor» 
na Limpa. 

Da Europa chegará o avião «8a-
mum» da Lufthansa. Para o sul le* 
•antará voo o «Anhangá» e para 
o norte transltsrá o «Quaracy», of-
fereeendo assim nm serviço per-
feito de distribuição de malas da 
Europa para o norte e aul do Bra-
slL 

PANAM 
A bordo do tt—MG, da Amalr, 

commandado pelo capitão G. B. 
Klng, que hontem transitou por 
•ste porto, dentro do horário, em 
viagem filo-Belem, desembarcaram 
nesta capital, vindos de feecife os 
seguintes passageiros: ilblrajara 
Pampos, wllliám Freoman Scoth-
brook, iida 8cothbrook» e Alfredo 
Bica. 

No meamo atilo, que trouxe 
grande numero de malas postaes 
para Natal, viajavam com destino 
a Fortaleça dnaa pessoas. 

—O tt-MG regressará hoje, ao 
sul, ás 14,45, sob o mesmo com-
mando. 

Alr f r s n e s 
O fechamento dss malas aereas 

da Air Franoe para a Europa, Áfri-
ca e Asia terá legar amanha, 
ás 15 horas no Correio Geral. 

Anl do BraaiL Argentina, 
Param? a Chile ia ma* 

ias sf*£t tsflhséás na iüüíIí tsl> 
fera o 

Urngnajr 
Ias 
/f bons | 

que veda as accumulações remune-
radas, dispõe no artigo 1.: «A pro 
bibição do artigo 159 da Constitui-
ção entende-se aoa empregados de 
Caixas Economlcaa, do Banco do 
Brasil, Lloyd Brasileiro e Institutos 
e Calxaa de Aposentadorias e /"ten-
sões». 

O artigo nfto distingue entre cai-
xas de aposentadorias e pensõeB 
administradas pelo governo e cai-
xas que tenham administraçfto au-
tonoma. A todas, portanto, seja qual 
fòr a fora^ de sua administração, 
se estende o disposto no artigo 1 
do decreto n. 24, de 29 de novem-
bro de J937. 

E' verdade que o artigo J59 da 
Constituição se refere a cârgcs 
públicos remunerados da Umao, 
dos Estados e dos municípios. A 
lei ordinarla, porém, no exercício 
de competencia que cabe ao legis-
lador de regular o provimento dos 
cargos 'públicos, poderá estabele-
cer a incompatibilidade entre o 
exercido dos mesmos e o exer-
cido de qualquer profissão ou 
actividade privada. O decreto-lei 
n. 24 poderia, portanto, como o fez, 
determinar a incompatibilidade en-
tre o exercido de qualquer funo-
çfio publica e o desempenho de 
qualquer emprego naa caixas de 
aposentadorias e pensões providas 
de administração autonoma. 

Ao% empregados de caixas de 
aposentadorias e pensões, ainda 
que doptadaa de administração au-
tonoma, ae estende a applicaçSo 
doa demais artigos do decreto n. 
24, devendo os seus funcclonarios, 
se aecumulam empregos naa refe-
ridas caixas oom ranoções ou car-
gos públicos, optar noa termos do 
artigo 

ANNUNCIO 
VENDE-SE uma ma-

china de point àjour em 
perfeito estado de func-
cionamento e um sitio 
com mangueiras, etc. 
sito a Av. Nove, no Ale-
crim. a tratar uom A de-
lia Dantas A Av. Deo» 
doro, 814. 

fl—15 

a Pensão 
Rio Branco 

Dlstlncçdo. |Acado. Superior ÀHmentaçAo 

Preços moderados 

HB m o a m i na um w 
m fstKZEs e m 

Antes do fim do anno 
No fim do anno 
No começo do anno 
E durante o proximo tono 

No intuito de premiar a preferencia de 
nossa clientela ao nosso Oleo "Sol Levante", 
daremos as seguintes bonificações em Oleo 
"Sol Levante", sobre o valor de suag com-
pras, deste produeto, effectuadas de l*. de 
Novembro deste anno até 31 de Marco vin-
douro : 

1/2% »% 
2% 

2 1/2% 
3% 

3 1 /2%, 
4% 
5%. 

Até 2:500X000 
Até 5.000S000 
Até 10:000$000 
Até 25:0008000 
Até 50:000S000 
Até 100:000$000 
Até 150:000$000 
Até 200:000$00fj 

s. A. 1. R . F. 
João Camara & Irmãos ! 

Representantes em todo o Estado 
i 

CÒLLEGIÕ SÁNTÀ^GUÍDA 
Dirigido pelas religiosas Françiscanas de Nossa 

Senhora do Bom Conselho 
Curso Normal equiparado á-Escola Normal do Estado 

Internato, semHnternato e externato 
Reabre-se & 2 de Fevereiro 

Outras informações na Secretaria do Collegio. 
Praça da Matriz. Ceará-Mirim. 

_ 7, 9,10. 

Pago mais um cheque de 
RS. 5oo$ooo 

Manteiga "LYRIO" 
P R O M E T T E E C U M P R E 

O Sr. Maurício Karp, residente á Villa Palatnick 
n. 334, nesta cidade, acaba de encontrar em uma 

latinha de J\4 de kg., da saborosa 

Manteiga «LYRIO» 
o C h e q u e n . 7415, d e R s . 5 0 0 $ 0 0 0 

Quantia que recebeu immediatamente. 
MUITOS OUTROS CHEQUES DE 

10$000 - 50$000 — 100$000 — 200$000 
500S000 • 1:000$000 

•ncontram*»» ainda danlro das 1<rtas da 
Manteiga «LYRIO» 

a única que destribuiu, este anno, aqui 
em Natai,emr cheques, 
Rs. 6 ! 2 6 0 $ 0 0 0 

J ^ L Y R ^ 

Colégio Santo Antonio 
O Colégio Santo Antonio abrir& no dia 15 

de dezembro, um CURSO GRATUITO destinado a 
completar o preparo de candidatos ao EXAME 
DE ADMISSÃO. 

Este exame terá lugar na segunda quinzena 
de fevereiro, conforme prescreve a lei. 

Informações na Secretaria do Collegio. 
(Vau. sabs. dg*. g— i 

lUvinund^ Ijià 
(D* Ord( 

V.S. OKSKJA ADQUIRIR UMA 
•OA VACCA UlflIRA t 

Dliila-t« é T r a v a m Malra 
• Sé 191 

Barro VaritMlha (Alatrlm) 
- N a i a l -

•lt. 5«-ft 

rr u 

Ordem do» Aâvog&doê 
do Brasil) 

AcceJta c tu iu eivlt» cownr-
dttt • crlnlnatt—EacripèOflt: 

4MÊÊMI 
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o dia consagrado pela Igreja á SAGRADA FAMÍLIA, devenf os Paes calho-
licos lembrar-se do grande Modelo e meditar nas suas responsabilidades 

perante Deus e a sua consciência. 
A Sagrada Família, modelo O 

das famílias chrlstãs 
Pe. Dr. Huberto ROHDEN; 

« e 

OS Encravados nas silenciosas montanhas da Galtíéa aivtfam 
casinhas duma modesta povoaãão—Nazareth. A9 beira da freguezk^ 
em amena esplanada, se ergue uma casinha sombreada de arvores. E 
no interior dessa ttivenda encontramos três pessoas, owupadas nos seus 
trabalhos : um homem já de certa idade a manejar as ferramentas 
de carpinteiro; uma senhora de aspecto Juvenil a lidar com os traba-
lho* domésticos, e um menino cheio de vida e encanto a ajudar os 
paes> 

E, si, daqui a horas, tornarmos a visitar esse lar, lá encontrar 
remos as mesmas três pessoas reunidas na salinha da casa. com os 
olhos erguidos ao ceu e as mãos postas em oração. 

E, si voltarmos em dia de sabbado, não os encontraremos em 
casa, mas na synagoga de Nazareth, na casa de Deus. 

E, si, pelo tempo da paschoa, entrarmos no majestoso templo 
de Jerusalém, ahi toparemos a mesma familia, adorando a Deus no 
grande santuario nacional de Israel 

Ef assim que vive esse ditoso trio — a familia mais felis do 
mundo, porque mais amante da oração e mais amiga do trabalho de 
quantas tem havido. 

Paes e maes de familia, filhos e filhas, pequenos e grandes t 
tomara que pudesseis passar um dia com a sagrada familia de Ka-
zareth„ para que se vos metesse pelos olhos e pelo» ouvidos a dentro 
como se vive numa familia profundamente ohristã, numa familia 
ideal. È* um pequeno paraizo / Que imperturbável harmonia entre 
São José e Maria Santíssima ! nem uma palavra descaridosa, nem . 
um gesto de contrariedade, nem um signal de impaciência... Maria, t 
certo, fÕWmais agraciada por Deus do que José; mas uma vez que 
por disposição divina o humilde carpinteiro ê o chefe da casa^ sujeita-
se a cservo do Senhor* inteiramente ás suas ordens, porque sabe serem 
ordens de Deus. São José, por seu turno, não ignora que sua virginal 
sposa é a bemdita entre as mulheres; por isso a trata como uma santa, 
eorno a rainha dt todos os santos. 

E o Menino Jesus — com que alegria e promptidão não obede-
ce às ordens e aos mais leves desçjos de sua mae e de seu pae de cria-
ção ! EUet o üreador. a eterna Sabedoria e o Poder infinito, sujeita 
se humildemente ds suas próprias creaturas, para nos ensinar que a 
verdadeira obedieneia não avilta, mas ennobrcece o homem. 

A caridade e a obediência fazem da familia um canteiro do 
Éden. 

A discórdia e a insubordinação fazem do lar uma ante-camara 
do inferno. 

Onde aprender o segredo da felicidade domestica t 
Na familia ideal de Hazareth ; 
Mas essa familia já não existe... 
Existe ainda, embora já não viva em Nazareth. Mudou de do-

micilio. E para nós foi de real vantagem essa mudança. Lá da* altu-
turas do ceu, Maria Santíssima e São José attendem aos nossos pedi-
dos; e Jesus está á nossa esperaf não somente no ceu, mas também 
aqui na terra, na mysteriosa salinha do òactario, onde reside como 
véus e homem verdadeiro• sempre prompto a receber-nos em audiência. 

*E' delicia minha habitar entre os filhos dos homens*. 
Caríssimos paes e mães de familia. Permita qwe vos dirija 

uma palavra muito encarecida* Vosso* filhos e filhas de hqfé serão o* 
paes ds amanhã. A educação que vás lhes ãerdes reverterá em bem ou 
mal de muitos, de filhos e descendentes. Si não lhes ministrardes uma 
educação solidamente christã; si não lhes modelardes o caracterf agora, 
que se acham nas vossas mãos — sabei que envenenaes pela raiz um 
sem numero de famílias futuras. A vossa negligencia e maus exem-
plos continuarão a fructifiçar de geração em geração, guando já nem 
restar de vós memória sobre a terra. Continuarei* a fazer mal ainda 
fepois de mortos... Mas, por outfo lado, também a semente que agora 
lançardei nas almas susceptíveis dos vossos filhort ainda por deesn-
nios. e talvez por séculos, irá produzindo eopioso fructo de virtude, 
a âô, 60, 100 por um!... Não vos esQueçoes desta grande verdadeU. 

Mais uma palavrinha. Temos falta, falta immensa de sacer-
dotes em todo o Brasil. Milhares e milhares de almas perecem á min* 
gua, perecem eternamente por lhes faltarem os dispenseiros do ali-
mento espiritual. E são irmãos e patrícios nossos... 

Porque tamanha penúria de sacerdotes entre nóif... 
Vtna coisa é certa : onde não ha familia profundamente catho* 

lica não ha, por via de regra, vocação sacerdotal. Esse ambiente pro-
fano, pagão e frivolo de tantos lares brasileiros não é o terreno em 
que brotem os lyrios do santuario. Pudera ! Filho que não contem-
plar na pessoa do pae, no exemplo da mãe, a imagem viva de Chris-
to — como poderia conceber um amor ardente e generoso para com o 
divino Sacerdote, Jesus ? E sem esse amor não ha vocação duradoura. 
São tamanhos os sacrifícios pessoaes que o saoerdotio reclamat que só 
um grande enthusiasmo por Jesus e seu apostolado os poderá com-
pensar. . , , 

Paes e mães de familia l Vedes que os inimigos de Christo tra-
balham febrilmente por solapar a santa religião que herdamos dos 
nossos paes. O futuro religioso do Brasil está nas vossas mãos. Tende 
piedade da nossa patria querida t tende piedade de tantas almas que 
vivem a definir de fome, porque não ha quem lhes parta o pão do 
Evangelho _ 

A semenleira das vocações sacerdotaes ó o vosso lart E a jardi> 
neira nata densas tenras plantinhas de Deus és tu, mãe de familia. 
Sê boa jardinekm ! rega todos os dias, com tua palavra e teu exem-
plo, o tenro rebento da vocação sacerdotal que vires brotar no canteiro 
que Deus te confiou — e ainda depois da morte serás apostolo de 
Christo. 

Para. seres boa educadora, não ha mistèr muita - sciericia nem 
eruditos tratados de pedagogia! A obra prima de pedagogia ê o Evan-
gelho de Nosso Senhor Jesus Christo. Quanto mais te compenetrares 
do espirito de Christo; quanto mais efficazmente o tradazires na vida 
pratica de cada dia, tanto melhor educadora serás. A educadora não 
tale pelo que sabe, mas vale pelo que é. Teus filhos não copiarão 
si o teu saber, mas, sim, o teu ser. 

EVANGELHO DO DiA 
(Lue. 2, 42 - 82): 

Quando Jesus chegou á idade de doze annost subiram seus 
paes a Jerusalém, segundo o costume, no tempo da festividade. E 
quando, acabados os dias festivos, voltaram para casa, ficou o Me-
nino Jesus em Jerusalém, sem que seus paes o soubessem. E, pen-
sando que viesse com os da comitiva, andaram caminho de um dia, 
procurando-o entre os parentes e conhecidos. Mas, não o encontran-
do, voltoram para Jerusalém, á procura delle. E aconteceu que, trez 
dias depois, o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, 
ouvindo-os e fazendo4hes perguntas. E todas os que o ouviam pas-
mavam da sua sabedoria e aos suas respostas. Quando, pois, o viram, 
admiraram-se. E disse4he sua Mãe : Filho, porque fizeste assim 
omsmosco ? Eis que teu pae e eu te procurávamos cheios de afflição. 

^mspondéu lhes elle t Porque é que me procuraveis ? Não sabias 
devo oocupar-me nas coisas de «MU Pae t Mas elles não com* 

»am o que lhes dizia. Então desceu com elles, $ veiu para 
lhes estava sujeito. E sua Mãe conservava todas estas 

Mm no seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, idade e graça, 
M de Deus « aos homens. 

em 

wsssponaeu-ui 
ate devo oom 
g*shê*deram 
jfsmmreth ;e 

na 

em 
guayana e em Paso de 
Libres, dps presidentes 

Uru- Nái urrei i itie 
Los 
das 

Republicas do Brasil 
da Argentina 

Inauguração da pedra fundamental da ponte 
sòBre o rio Uruguay 

0 presidente Getulio Vargas lança em Porto Alegre um appello á 
Juventude, a quem faz depositaria de sua confiança para. a obra 

de renovação do Brasil 
sido essa medida o simples resultado 
'de um decreto. 

0 decreto ê que foi o resultante da 
faUa total de expressão dos agrupa• 
mentos políticos existentes. 

"Elles eram bronzes partidos que, 
ha muito, haviam per(Udo_resonancia. 
Acabaram-se os intermediários eiitre o 
governo e povo.** Após outras expres-
sões de grande significação, o Chefií 
do Governo lança um caloroso ap-
pello d juventude, a quem faz depo-
sitaria de sua confiança para a obra 
de renovação do Brasil, que se encon 
tra dentro do Estado Novo em cami-
nho para a sua grandeza. 

HlOy 8—Em declaração aos jorna-
listas, por accasião da sua chegada 
a Porto Alegre, o presidente Getulio 
Vargas referindo-se ao problema do 
ensino no Brasil declarou o seguinte: (tNecessitamost antes de tudo, da for-
mação de technicõk em vez dos e.vces-
sós de doutores, melhorando-se a qua-
lidade e diminuindo a quantidade dei-
tes. Devem sahir das escolas superio-
res bons pro;is8ionaes, com perfeita 
fbrmação cultural é não simples pon» 

aas&çpregos públicos".-
Jando a opportunidade os 

jornalistas conduziram a entrevista 
para a situação política do paiz, in-
dagando do presidente da Republica o 
que aconteceria caso o plesticito pre 
visto na Constituição âe 10 de novem-
bro não fosse favorável a essa mesma 
Constituição. 0 presidente respondeu, 
apenas: "Então, nada feito". 

r i l Diltri Filha 
RIO, 8— Desmente-se offlolalmen-

te que tenha ialleddo em Porto A-
legre o general 2>altro Filho, Inter-
ventor no Êáo Grande do Sn). 

Base desmentido surgiu a propó-
sito do boato hoje espalhado, nesta 
cidade, a respeito. 

GctaKs Vargas 
RIO, 8—Informam de Porto Alegre 

que depois de ser saudado por qua 
oradores popularespna iSüd &egaaa 
áquella capital, o presidente Getulio 
Vargas proferiu admiravel discurso 
de imwivtso que foi entrecortado de 
delirantes applausos. 

Começou dizendo que não queria 
retardar por mais tempo o seu desejo 
de dirigir a palavra aos brasileiros 
do seu berço. Sempre contára com o 
apoio seguro e decidido dos riogran-
denses e ainda recentemente quando 
indo de encohtro aos reclamos èa opi• 
nião publica local decidira emprehen-
der a obra de saneamento moral da 
administração estadual, aquelle apoio 
se fizera sentir sem tardança. 

Refere-se depois o presidente á quem 
vrocurava ÍmpÔr4he a própria vonta-
de ameaçando com o Rio Grande 
quem não poderia impôr coisa algu 
ma, quem estava basèado numa for-
ça moral inexistente. Depois se refere 
aos que tentavam envenenar a ppini-
ão publica explorando o fado de ser Missa solenne, pelo 
o gvneral Daltro Filho bahiano e no- pcalidade. Seguir*se-d 
meado interventor9 e pergunta: 

"Porque um filho do Rio Qftinãe 
do Sul pode governar, e vrfa brasi-
leiro da Bahia não pode, governar 
o Rio Grande do Sul?" Passa a se-
guir, o presidente da Republica, a 
elogiar o general Daltro Filho, offir-
vumdo ter sido extraordinaria a con-
tribuição para levar o Rio Grande do 
Sul d sua completa normalidade. 

Em seguida, fala da extineção dos 
partidos políticos, dizendo não ter 

lemanha, mas a lioâo da Igreja, a 
llç&o do Evangelho, a UçAo de 
Aaasareth permanece eterna. 

As fsilss d i he|s 
Os padres da Sagrada Família, 

a cojo encargo eatfto as matrizes 
de 8. Pedro e do Bom Jesus e a 
capella das Hoccas, organizaram o 
programma seguinte: 

No Bom Jftsus 
À's e i\2 e ás 8 /[2 horas, missas 

com oommunhfto geral. 
Ho msrHx do SI Podro 
Missa cantada án 4,16 e ás 8 ho 

havendo oommunhfto geral doi 
socios da Liga Catholloa I. M. J. 

Nos Roeeas 
ôH*. 

ià( 

ottboUoa, e ato 
i de lares, aoom* 

regosUsdA, a festa II* 

0 I » 4« «kHim, NMUH MM 

Foüo do S a g r a d a Familia 
I M l a lamilla ottbollaa, e sfto o modelo da Iodos os fores. Jai 

• ages € olliiôes de lares, aoom* se os tempos, multas tamlilaa es* 
pqn» refoaliada. a torta II* ouaoen 00 atue daverea primor 

«laea, m á t o m U * ofpúmm os 

tt flif # 
«HlíSlIÍIllHilillll 
^ 15, 

lllssa ás 
cânticos e onde 
sua oommunhfto. 

A'ê 9 horas missa cantada 

acompanhada a 
os fieis faraó a 

Proolaaio o romaria 
Os fieis das Aoooas e da Klbelra, 

Mo em romaria, as J6 horas, para 
a matriz de 1 redro, no Alecrim, 
afim de se incorporarem ft grande 
proolssfto que, ás lrf horas, percor-
rerá aa prtnolpae* ruas do bairro 
do Alecrim a oade formarfto aa li-
gas Jesus Maria Josá 

pa aulrlTdaata 
rai, bavert ba 

V 

ho 

A partida poro Uruguayana 
RIO, 8-0 presidente Getulio Var-

gas e comitiva partiram hoje, á tarde, 
para Uruguayana, de avião, cidade 
do encontro entre os dois chefes de 
governo. 

Ho|of domingo 
O presidente Justo partirá amanhã, 

(anibem de avião, para Pa»o de Los 
Libres, seguindo logo após para Uru-
guayana, onde será celebrada uma 

Bispo da 
um almoço, 

Presidente Agastia Justo 
terminado o qual haverá a inau-
guração da p e.dr.n fundamental, 
Usarão da palavra os dois presiden-
tes, no acto da, inauguração da pon-
te Uruguayana—tAbres. 

Em seguida os, srs. Getulio Vargas 
e Agustín Justo,* dirigir-se-ão para 
Paso de Los Libres, effectuando-se 
alli a inauguração do outro monolitho. 
Nf-sla ultima cidade o tt\ regimento 
de infantaria offerecerá aos dois 
chefes do governo um lunch de despe-
dida entre os chefes de Estado. 

Terminada a cerimonia, o presidente 
Vargas regressará ao nosso territorio 
e o sr. Agustin Justo a Buenos Ayres, 
ainda amanhã, domingo. 

Será irradiada 
cerimonia 

a 

Ho|o, ontro 14 o 15 Ho-
aoré Irradiada a eorl-

monio do inouguroçio aci-
ma, om ondas curlaa do 
20.08. 

Coisil Perillo Games 

Hoje, éa 14 horoa, na 
aédo aocial, rounir-ao-é o 
Congragaçâo Mariana. 

PrlmoTro aooaêo do anno, 
é do oaporor o comparoel 
monto do todoa oa aaao 
ciados. 

PERILLO GOMES 
Rio. 8 — Por decreto do Presidente 

da Republica foi prommido a cônsul 
de Ia. classe o sr. Perillo Gomes, 
actualmênte na Ilha da Madeira. 

Funcciovario moço, estudioso, ami-
go do*seu paizt cujo tngrandedmtnto 
deseja, Perilto Gomes é igualmente 
um escriptor illustre, uma affirma-
ção brilhante da nossa intelligçiicia 
christã. 

Cntholico combativo, com uma M 
pleuáida folha de nervicos á religião, 
através do livro e do jornal, Perillo 
Gomes faz jus ao o preço de todos 
uc conhecem as suas peregrina* quo 

de caracter * de coração. 

1.6.315—Mauliuba 
Acha-se aberta, até o £ia 

15, a matricula na escola do 
soldado do T. G. 315 de Ma-
cabyba. 

Os candidatos deverão pro-
curar o instruetor em Natal 
diariamente, á avenida Rio 
Branco, 456 ou ás quartas e 
sextas-feiras á noite, naquella 
cidade. 

hm m 2111 mm 1 
psdfal de pluo le Orlnoe 

de l iulO 
Vae a nossa culta platéa 

musical applaudlr, pela segun-
da vez, o Jovem e brilhante 
pianista Orianne de Almeida, 
que 6, na dlfíicil arte do te-
clado, um nome feito. 

Alumno do maestro Walde-
mar de Almeida, director do 
lostituto de Musica de Natal, 
Orianne aos 12 aonos teve 
opportunidade de ssr ouvido 
no Recife. E na capital per-
nambucana deixou o publico, 
acoatumado com Brailowsky, 
Orloff, Cláudio Arrau e Ru-
binatein, realmente surpre-
hendido. 

Waldemar de Oliveira, o 
conhecido critico de arte, es-
creveu sobre Orianne de Al* 
meida: "... espirito excepcio-
nal, que, aos 12 annos, sobre 
um teclado, chora, ama e sof-
fre como se Já tivesse inten-
samente chorado e soffrido, 
atra vez da vida". 

Aguardemos portaafb mais 
essa bella noite, no proximo. 
dia 21. * 

Retiro fechado 
O illustro fosuito Padro 

Montoiro do Cruz virá do 
Rocifo afim do iniclor, na 
tardo do dia 14 do eorron-
to, o retiro foehado paro 
oa Sonhoroa cathollcas doa-
to cidade. 

No Colloglo do "Imma-
culado Conceição" podam 
podlr informações preci-
sas, aa que desejam tomar 
parto nos axorcicloa espi-
rituaos. 

oeonomla é um habito 
quo ao adquiro. 

Procura hojo moamo a 
Caixa Rural o Operaria do 
Natal, na Ribeiro, para a-

eadornota brir a sua eadornota do 
Doposito Economtco. 

CBPPelos e leluflPBphos 
Comoa proprietários 

do radio 
De accordo com a nova ta-

rifa postal telegraphica, as li-
cenças annuaes de receptores 
de radio-difi8&o, passaram 
para 5SOOO pagas em sello 
postal. 

As casas vendedoras sfto 
obrigadas a communicar a 
Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos o nome 
e a residencia dos compra-
dores, os quaes perderão os 
seus apparelhos desde que 
n&o effectuem o pagamento 
da licença respectiva. 

IILE0IVEL1 

Para desenvolver o Coope-
rativlsmo no Cstado 

Foi muito bem recebido, nos meios cooperativistas, o de-
creto n. 400 aaaignado pelo Dr. A Ido Fernandes, Interventor 
Interino, o qual crôa uma ComtniasAo de Assistência ao 
Cooperatfvismo no Estado e uma Secçfto de Cooperativas 
no Departamento de Agricultura e Obras Publioas. 

Destinada a primeira a orientar o movimento e á se-
gunda competindo a parte administrativa, muito se pode es-
perar deaaes no voa orgãos no aenüdo de incrementar a pra-
tica cooperatlvlsta em noaaa terra. 

'Conalando do programma desta Jornal a propaganda e 
o apoio an eooperatlvtamo em auaa varias modalidades, srt 
podemos vôr com aympathia o decreto o. 4<k), que ausplola 
para o Rio Oranda do Norte uma pbaae movimentada no 
ilonlftto da cooperação • da maUialidade» sob o ilgoa obrlaiio* 
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reforma 
bunal do Jury 

Foi « « s i g n a d e u m d * 4 r * t e - l « t r « g t f -
l a n d o » m a r e r t a 

aogfvi 

RIO, 8 (De «Tl*o)-A Inttílulç^o 
do Jury ó mtleoftr oa* aotíad&daa 
olvlllaada», que a adoptaram doa 
povoa b&rh&tos» atravéa duma leo* 
ta avolaç&o. No Brasil, ella Ji é . 
steukr, tendo «Mo lmpiaaUd»«M^ 
aaa antea da noaaa Independencia,. 
atravéa do acto de ts <i* Junho de 
1822. Durante o aeoulo XIX, variai 
reformaa foram üitrodiiftldaa na po-
pular iDBtttuÍQlo, sendo quo a ulti-
ma, ainda na vígenoia do Império, 
íot decretada em 187/. O regime 
republicano, naa Constituições de 
1891 e 1934» manteve o Jury, que 
até agora vem íunodonando de ao-
córdo oom a organização que lhe 
deram as leia da tfonarohia. 
Suooede todavia que a pratica desse 

instituto deuooratioo degenerou oom 
o tempo. Ou antes, a nrganlz&çfto do 
meemo nfto se adaptou á realidade. 
Sob o aspecto soolologloo, sAo in-
contestáveis aa vantagens do Jury, 
como factor de educaç&o. Diltumlo 
no seio do povo a noçflo ou pelo 
menos o sentimento da responaa 
blltdade, fazendo-o participar da 
própria actívidade do Estado. Nfto 
faa negar, entretanto, o antagonis-
mo que separa a Constituição de 
10 de Noveínbro, collectlviata por 
excellencla, do liberalismo indivi-
dualista do Império. Por leso mes-
mo» o Jury nio tem hoje as garan» 
tias expressas da Constituição, como 
acontecia no antigo regime. Pôde 
desae modo, sottrer facilmente va-

riM # repetidM reformaa, até attin. 
aò grau de fuooolooifliento Jui 

gado aatlalatorio pelo Betado Novo 
8' inoontestarel que não podía-

mos oonünusr tendo um Jury 11U-
mftadamnte soberano e irreapon-
savel, colos membros, agindo como 
Juizes de íacto, ficaseem oom a f a -
culdade inoontraatavel de sobrepor 
o seu sentimento ás exigenoias da 
Justiça penal, w ana finalidade de 
detesa da sociedade. Organiaando 
o Codlgo de Processo fettal do Bra-
sil, o aotual governo deu instruo 
ç0es completas á oomaüaafto de 
techolooa eaoMRegadá de prooeder 
á reforma do Jury. £ agora aa Cò 
cisO ŝ do tribunal do Julgamento 
popular nãoaerão mantidas quando 
contrarias As provas doa autos. Já 
nfto predominará noa fieredieta a 
lógica do "sentimento", que 6 pre* 
caria por natureza, fim oonseqaen 
cia, as decisões dos Jursdoa não 
mais redundarão em escandalosa 
indulgência para oe crlmlnoaoe, con-
trariando os etemefttos de convic 
çdo colhido* facilmente nos prooea 
sos Para corrigir esse erro, outro 
ra irremediável, nova lei concede-
rá soa tribunaes de tppeilação a 
faculdade de reforma daa tfeottOee 
manifestamente em oppostção ás 
provas dos autos,, soffrendo assim 
o J»»ry uma reforma radical. (Com 
missfto de doutrina e Divulgação— 
Departamento de Propaganda). 

Em qu« consisto • nova lei do Jury 
A wforma do Tribunal do Jury, 

foi assignada pelo sr. Presidente da 
Republica, antea de sua partida para 
Porto Alegr», 

O novo decreto-lei, regulando a ins-
tituição do Jury, appiica-se a todo o 
territorio nucionaf. ressalvada a sub-
sistência de. leis estada a es de processo 
concernente a autos, termos ou pra-
zos que, em razüo de distancias, dif-
ficuldades de coram unicaolo ou pe-
culiaridades tocaes, (bvüm por d <f 
ser regulados. 

0 corpo de jurados 
O Tribunal do Jury compôrse-d 

de um juiz tU direito^ que é o seu 
presidente, , de vinte e um jurados, 
sorteados aentre os alistados e sete 
tios quaes constituirão o conselho de 
sentença em cada sessão de julgamen-
to; cabendo*lJie*t ao presidente e aos 
jurados resjSectivamente, a pronuncia 
e ojulgamevlo, nos crimes definidos 
pelos artúfos29i a 29b\ 2ti8 paragrapho 
único, 310, Ô69 e StiO parte pri-
meira da Consolidação das Leis iV 
tutes, quando consumados ou tenta-
dos. No caso de continência ou cone-
xidade de crimes, prevalecerá a júris* 
du;ão doTribunal sobre a dos juizes 
singulares, salvo se concorrer crime 
funcciònal, d/e resistencia., desacato, 
tirada ou fugida de pregos ou acon-
tecimento de prisões, 

Á obrigatoriedade e os isentos 
O serviço do jury é obrigaforio ais 

cidadãos maiores de vinte e ci)ico an-
nos çité sessenta, alistados na forma 
da lei. A reccuxa de servir no jury, 
motivada por coyivicção religiosa, 
philosophica ou polilica, importará a 
perda dos direitos políticos ; devendo 
os jurados ser escolhidos dentre os 
cidadãos qne% por suas condições% of-
fereçani garantias de firmeza, probi-
dade. e intelligencia no desempenho 
da funeção; sendo isentos de. servir 
no juryy o Presidente da Republica e. 
Ministros de Estado; os Governado-
res de Estado e seus secretários ; os 
Membros do Parlamento Nacional, do 
Censelho da Economia Nacional, das 
Assembléas Legislativas dos Estados 
e. das Camaras Municipaes, enquanto 
durarem as suas reuniões ; os Prefei-
tos municipaes; ou magistrados e 
membros do Ministério Publico ; o« 
serventuários e empregados da justi-
ça ; o chefe, autoridades e emprega-
tios da policia e segurança publica; 
os militares em serviço activo; as 
mulheres qm não exerçam funeção 
publica e provem quef por suas occit-
paçôes domesticas, o serviço do jury 
thi>s £ particularmente dif/icil ; per 
nm anno, mediante requerimento, os 
que tiverem effectivamente exercido 

a fancçâo de jurado, saloo jios luga-
res ondt tal taenção possa reJunãar 
em prejnisso do serviço nomeai do 
jury\ quando o requererem, óè médi-
cos, pharmaceuticos e porteiras, onde 
nõo haja nutis de um dts.ies. faculta-
ÜV( S» 

PorfAfegre 

Esta bella villa serrana do 
Rio O. do Norte, sempre lem-
brada e decantada por quan-
tos teem a dita de admiral-a, 
mas tâo esquecida pelos po-
deres públicos, reclama, mais 
uma voz o que de direito Ibe 
cabe, através da voz perse-
verante de seus filhos, tfto 
cançados de desejar expedir 
algo para o seu real melho-
ramento. Dotada de invejável 
clima e fontes degua cbrista* 
lina, em cujas nascentes cos-
tuma o doente ir receber a 
cura de suas chagas, a villa 
portalegrense se ufana de 
proclamar aos quatro ventos 
os privilégios de que a do-
tou a natureza. O motivo 
priuclpal por quo PorfAlo 
gre nfto constituo ainda uma 
aprazlvol «staçAo de vera-
neio* para os cltadiaon * 
n»m ê üOMlaatônanti visita-
an ptloi um anoolám uau-

À responsabilidade des Jsradas 
O exercido effecievo da fimeção de 

jurado constitua serviço publico rele-
vantet estabelece presunção de idoneida-
de moral e assegura prúão especial, em 
caso de crime commutn, até o julgar 
mento definitivo, bem como preferen-
cia, em igualdade de condições^ na 
concorrência a serviços públicos e 
fornecimentos a repartições do Esta-
do. Os jurados são responsáveis cri-
minalmeuh% nos mesmos termos em 
que são os juizes de officio, por pre-
varicação, inexação, peita ou subor-
no ; *ão igualmente passíveis de pena 
os que, por meio de dinheiro, dadi-
vas, promessas, influencia pessoal ou 
suggestãot procuraretn orientar em 
qualquer sentido o voto do jura-
do. 

O decreto-lei que é longo, estabelece 
que o jurado que, sm 'causa legitima, 
não comparecer ficará multado em 
tOO$(XM) por dia de sessão realizrtda 
ou não realizada por falta de nume-
ro legal, incorrendo na muita de 
S00$000 o que, tendo comparecido, 
se retirar antes de dispensado pelo 
presidenta, sendo que a imposição da 
multa resulta do simples facto de 
não comparecimento, sem dependencia 
de acto do presidente ou termo espe-
cial, só sendo acceitas as excusas de 
comparecimento quando apresentadas 
até o momento da chamada dos jura-
dos e fundadas em motivo relevante, 
devidamente^comprovado. As multas 
serão cobradas executivamente, obser-
vado no Districto Federal o artigo 
350 do Oodigo de Processo Penal, c 
nos Estados e no Território do Acre 
o disposto na respectiva legislação 
vigente. 

Crimes que nio serio julgados pelo 
Triboosl Popular 

O decreto, depois de cuidar da par-
te processual, dispõe ainda qvs os 
crimes que, no Districto Federal e no 
Territorio do Acre, deixam pela pre-
sente lei, de caber d competência do 
Tribun al do Jury, passam a ser 
processados e julgados pelos juizes de 
direitotí competentes para as causas 
criminaes ; enquanto não for possí-
vel o sorteio de jurados dentre os a-
listados sefj\indo a forma estabelecida 
neste decreto continuarão a servir os 
jurados prexentementr alistados. 

fruír os benefícos e salutares 
confortos que ella poderia 
proporcionar-nos, resume-se 
no seguinte: não contar si-
quer com uma estrada de ro-
dagem que, transpondo as la-
deiras de suas serras, possa 
levar-lhe, o sopro do pro-
gresso. 

As construcções que for-
mam as ruas e praças desta 
villa, são, na sua maioria, 
feita* em esütô antiquado. 
Nfto obstante, graças & admi-
nistração do nosso actual pre-
feito» já está se procedendo 
ao serviço de alinhamento 
das calçadas da nossa "Urbs". 

Terra de sítios fertllissi-
mos, onde abundam arvores 
fructifera8, este município tra-
balha actlvamente pelo des-
envolvimento da cultura de 
algodflo, canna de assucar e 
sobretudo pelo progresso sem-

ro oresoonte da liiduiliiâ da 
arifiba de tnapdiooa em quf 

se especializa o ata oom-
meiolo. 

Deus permlttlré que, no mo-
mesto aoiuei, em que o Br§» 

i4Lümi novo! rumo* • oor«* 

• ^ M- • 

A u f l m e i t f ô d o e m $ 1 0 0 o p o r t e d e c a r t a s p a r a 
f o r a d r d d a d e e e m $ 2 o o o d a s e x p r e s s a s 

Entraram*fn vigor em: todo o territorio brasileiro,N as novas 
tarifas postaes. ' 

A população inteira do paiz 6 interessada no assuinpto, 
pois as modificações são enormes,̂  sendo varias taxas majoradas 
consideravelmente. 

Cintas m Carras-BIlheUs 
Por exemplo, uma das modificações adopiadas d referente 

&s formulas de frauquia postal, com sellos estampados. Essas 
formulas eram, até agora, adquiridas no Correio pelo preço dos 
sellos. Agora passarafti a ter um acçrescimento correspondente ao 
pre$o do respectivo curso. 

Assim, as cartas-bilhetes, enveloppes communs, enveloppes 
de correlo^ierto com o sello impresso, pagarão alem do valor 
do sello mais cem réis. Enveloppes para valores declarados, 
afem do preço do sello mais cem réis. Enveloppes com sello 
impresso para cartões, dois mais cem réis, alem do* valor dos 
Sellos, Cintas para jornaes, 4 com sellos de cem reis, mais cem 
reis (9500); 4 com sellos de cento e cincoenta reis, mas cem 
reis ($700). 

Augmenrada • car ia expressa 
Uma das modificações mais importantes é relativa á carta 

expressa, que foi elevada de 1$000 para l$200. 
Os portas simples a os impressos 

NSo houve modificação na taxa local (perímetro urbano), 
que continuam de 8200 para 20 gramma). 

Houve, porém, uma elevação de $100 por 20 grs, no porte 
das cartas expedidas para fóra da cidade, interior do paiz e na-
ções filiadas á convenção e união postal, America e Espanha. 

Quanto aos impressos, foi creado um primeiro porte para 
50 grammas, de 8100; dahi até 100 grammas, $200, de 100 
grammas em deante, $150 em cada cem grammas ou fracção. 

Para os ljvros, o primeiro porte que era de 8020 para 50 
grammas, passa a ser de $050 por 100 grammas. 

Também para os manuscriptos, o primeiro porte será de 
$300 por 100 grammÉ8 ou fracção. 

Amostras a ai tcommendas 
As amostas, e encommendas mantiveram-se inalteradas, 

sendo que apenas, para estas ultimas, foram supprimidas as ta-
xas min imãs. . 

Vales-Postaes 
Sobre os vales~postaes, foi estabelecido o prêmio de $800 

por cada I00$000t mas os pequenos valores abaixo dessa quan-
tia terão uma tarifa especial: até 25&UU0-$500 ; até 50800— 
8800; até 1008000-18200. 

As cartas e as encommendas com valor declarado pagarão 
o prêmio de $200 por 208000 e fracção. 

Granda augmanto nos portas aaraos 
Foi grande o augmento em relação ás cartas aéreas. As 

que pagavam 18000 por cinco grammas, passarão a pagai l$200, 
As destinadas á Europa, que pagavam 4$200 por cinco 

grammas, pagarão 5$400. 
As para a America do Norte, passam de 38700 a 5$000 e 

as para o Uruguay e Argentina de 18200 para 1$60G. 
Da $700 a 1$300 

A taxa de registros foi elevadíssima: de $700 passou a 18300. 
Correspondência social 

São consideradas tal cartões de participação, convites, etc. 
A taxa de porte urbano foi mantida em $100; para fcya, 

passará a ser de $200; e para os paizes da União Postal univer-
sal serão considerados impressos, pagando $250 por 50 grammas. 

Cartas para a Europa 
São as seguintes as alterações nas cartas internacionaes 

para a Europa: carta, por 20 grammas e fracção, de 8700 para 
1$200; impressos, —cada 50 grammas, de 8150 para $250; ma* 
nuscriptos—caJa 50 grammas, de 8)50 para $250; amostras, por 
50 grammas, de $150 para $250; amostras por 50 grammas, de 
$150 para $250; "petitpaquets" (colis), por 50 grammas, de $400 
para 8500. 

Caixas Postaas 
Os preços de assignatura de caixas postaes foram também 

majorados no Districto Federal e em São Paulo, del44$000 pas-
sando a pagar 1688000. 

Foi organizada uma tabella reunindo todas as informações 
necessarias para consulta. 

ü 

directrizea com a implanta-
ção do Estado Novo, cujas 
leia basicas são amplamente 
rosadas por uma Constituição 
sabia, fecunda e modelar, 
que, neste regime promissor 
e de realizações creadoras, 
tornem-se os nossos sonhos e 
as nossas aspirações numa 
esmagadora realidade. Eis o 
que do intimo almejamos. 

Confiantes esperamos, que 
o exmo. sr. interventor fede-
ral neste Estado, saberá sa-
tisfazer cabaimente ao prin-
cipal anseio do coração por-
talegrense, mandando cons-
truir o trecho de rodagem 
necessário para subir ou a-
travessar a referida serra. 
Confiantes esperamos que o 
Interventor Raphael Fernan-
des, levará em devida consi-
deração as palavras cheias 
de viva fé patriótica, do pre-
sidente Getulio Vargfà, e ex-
preasaa nestes termos: "a 
borà é de aeçfto clara e di-
reeta, de realizações úteis, 
de trabalho fecundo e crea-
dor"... 

Um outro objectivotão jus-
tamente oolimvdo pela popu-
lação do município de Port'-
Alegre e que deve merecer 
especial apoio e immedlata 
solução por parte do Gover-
no estadual, é o que diz res-
peito & oreação de mais uma 
cadeira de ensino primário 
nas Escolas Reunidas locaos, 
e por conssquénoia a trans-

destas em Grupo 
iscolar. K Justo e opportu* 

no, pois, qti*t tal se verifique, 
a com Inoontestsval razão. 
As Ksoolas R«uutdas supri* 
olUdtt, (jtis potfutB pridlo 

Hlllí l (IIHI 

proprio, com acommodaçôes 
para o funccionamento si mui 
taneo de quatro classes, obe-
decendo, dito prédio, rigoro-
samente, aos preceitos da 
Hygiene e Pedagogia moder-
na, contam com uma matri-
cula de 120 aiumnos, numero 
mais que sufficiente para 
justificar a necessidade de 
ser creada a referida cadeira. 

Aqui fica o nosso appello, 
certo de que, seremos promp» 
tamente attendidos. 

PorVA legre mthoHm ~ Rea-
lizaram-se com intensas de-
monstrações de júbilo e es-
pirito de devoção religiosa os 
festejos consagrados á mila-
grosa virgem N. S. da Con-
ceição, padroeira desta terra, 
e que seu povo tradicional 
mente celebra. No dia 5 do 
corrente teve inicio o triduo 
aolenue com • grande afluên-
cia de fieis á casa de Deus. 

No dia 6 houve lugar alem 
da novena, uma animada ker-
messe no Galpão do Merca-
do e em beneficio da nossa 
igreja. A1 noite de 7, reali-
zou-se um festejado leilão, 
terminando, no dia 8, as ceri-
monias religiosaa com uma 
missa solenne, ás 10 horas, 
precedida de uma missa com 
oommunhão geral, As 0 ho-
ras, e procissão, A tarde a 
que compareceu numerosa 
multidão de povo. Foi offl-
clanle do» actos iiturgicos o 
dedicado e revmo. vigário de nu* 
Martins, Pe, Carlos Tmrsu. 

As fssUvidados em honra á 
nossa taollta padroeira de-
oorrarsm daniro do mui» m i 

Procurem a Pensão 
Rio Branco 

Dfs t incçAo. A s s e l o . S u p e r i o r A l i m e n t a ç ã o 

Preços moderados 

Pharmacia Sào Pedro 
Rua AMaro Barrtlo n. 133S (MMtlm) 

TatoplMM R.ai 
Completamente «modelada e abaatecMa de produotoe «HnrtttM 

eapcclalidvdes pharmaoeuUoaB. produotoa veterinários e ' 
perfumadas* eto. 

Servlçt R i t r i h u M i i a i l a ç i t • a t e i • iMrf f t i r i a 
ITVUDi I QWIQÜER H8IU Dl ÍSSt 

Receptores H A R V B Y 
Modelos 1938 

Grande e completo sortimento. Visitem a ex-
posição dos afamados rádios HARVEY e decidam-
se a celebrar as suas "FESTAS" enriquecendo seu 
lar com um receptor de qualidade. 

SÉRGIO SEVERO. 
Rua Dr. Barata n. IR.1. 

Casas á oenda 
Grande e boa ô Pra-

ça 7 de Setembro, com 
vastas acomodações, jar-
dim, quintal, etc. collo-
cada no melhor ponto 
da Cidade. 

Outra na rua Ulysses 
Caldas, n. 42 e Praça 7 
de Setembro, própria para 
commercio ou escripto-
rios. 

Um sobrado antigo na 
roa da conceição n, 160, 
Excellente local para mo-
radia. 

A tratar á av. Junquei-
ra Ayres, 532. 

VENDE-SE OU ALU-
GA-SE 

« casa de Abelardo Ca* 
mara á rua Campos Sal-
les«n. 609. • 

A tratar á av. Jun-
queira Ayres, 52. 
õas. e dogs. 42— 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 
Neuraatenla sexaal 

S I F T L I S # 
Daa 10 ás 12 e daa 15 ás 18 

Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, 624 
Fone 263—NATAL 

S. UM1RTINE DE FIRII 
— MEDICO — 

Ex as0l6t^nte do prof. Silva Mello 
na polícliotca de Botafogo e ex-
aaslatente do Serviço de Ralos 
X do Hospital Gaffrée Guinle 

Cliilíi Medica—MoUitià* ént crtiicu 
Cons. Edlf. Aureliano, Pça. A«-

gasto Severo, 250—1. S. 
Diariamente de 2 ás 5 hs. 

Rea. rua Trahiry S/0 

Dr. Teodulo Avelino 
OO SERVIÇO DE CLINICA 

MEOICA DO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO" 

Doenças do coração vasos e 
pulmões 

Tratamento da slfílis nas suas 
diversas manifestações 

Consultas—ú&b U ás 17 horas 
diariamente 

Consuttorto: Edliiclo Aurellano 
—/\ andar—saia 2— Praça Augus-

to Severo, Fone M\t 
ResidenciaAv. Deodoro, 004 

ASSISTÊNCIA DENTARIA 
- D O — 

Cirurgião -dentista 

MUCI0 MELLO 
HORÁRIO: 

s ás 11 e 13 ás 17 
Rua João Pessoa n. 

150—1. andar 

Bradís deíeppopaca cbaiapas 
A' venda 50 metros de 

gradis na rua Junquei-
ra Ayres, £35. 

16 

Cinema paroehial 
Vende-se excellente ma-

ehina para cinema, film 
universal,com motor elec-
trico, fabricação allemã. 
Intorma-se nesta geren-
cia. 

u 

llsravtltt 
H Ribilra 
d M i t l t o 
OPERARIA 

v i i | M i 
i. aara l u a r a n 
A CAIXA 

OE HAIAL 

ULE6ÍVEU 

•olaitor ambiente d* paz • 
alegria «plrldttl 

lrort'AI«frê, la—937, 
Cmnpanútmlr 

Al u g a - s e por 260$ o 
sitio "Passagem", com 

boa casa de residencia 
e duas para moradores, 
terreno de paúl e muitas 
frueteiras. A cinco minu-
tos do Baldo. 

1 
pONTOS Turco, royal, 
I cairei cordonet, pes 
tana-soutache, ajour-plis-
80 e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE-SE a casa n. 506 
á Rua Sylvio Pelico, 

—a tratar na agencia Che-
vrolet—av. Sachet, 70. 

25 

Vende-se a casa n. 2i5, 
á Rua índaleto de 

Freitas, antiga Uruguy-
ana 

A tratar na mesma. 
28— 

V E N O E - S E 
* nnntn m i 

um optimo 
ponto para negocio ou 

Café, situado & rua Ulys-
ses Caldas 183, esquina 
com a Rua 13 de Maio, 
a tratar oom Jeronymo 
Gomes no mesmo local. 

"UENDE-SE uma caaa na v praça do Mercado, n. 
optimo ponto com-

roerei al. 
Trata-se oom Miguel. 

Caiiam. na rua Serldo, n. 
34d Cantiga S. JosóJ das 
14 borai em diante. • 

•lt, V-6 
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Brasil 
Monteiro 
Mata 
Queiroz 
Natal 

1 - 1 4 — 2 6 
2— 8 • -21—27 
8— 9 - 1 5 28 
4—10—1®—22 
6—11—17—28—29 

Bom Jestu 8-12—18—84—30 
Confiança 7—18-^19-25—31 
Navarro—3aa.f 5as.> Sabbadoa 

e Domingos. 

h n o Noite 
JMm*» ; ü | i i f t i *àt% As S horas, 
«HtíaMM, ás I bam, afttForta-

ilasa. Tsrea-Mra, «a If fcaias» até 
Balam • U. & A. 

flaiidorMtauBda èssarta if 18 
boras, até Balam. 

Para a Europa 
Air Prante : domingo» áa 15 ho-

ras. 
Condor-Luftansa: quinta-feira, ás 

18 horas. 
Nota: As horas previstas no pre-

MDto toitulo sâo para taohamsato 
das valas no Correio ao Geral. O 
encerramento nas Agendas é leito 

SSo Pedro—2aa., 4aa., 0 a e 
Domingos. 

Afslstenela Publica, 11. 
Delegaola Auxiliar da PoL. If. 
Inspeotoría da Vehlenlos, i f . 
Deleg. PoL 1\ D. fp. Alta* ML 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), n 
Deleg. Pol. 3*. (Alecrim). 80, 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Wo?a), 142. 
Sub-del. PoL Roeeas, 156. 
Reclamações de Telepbones tO%. 
Reclamações de Los, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 a 88 
Autos de Praça (Ribeira! 2ffl. 
RedaoçSo da A uRDRIL 222. 
Hospital "Miguel Contou 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemitério Publioo, 85. 

Hsrarlss i i Trsas 
trsat Wsstarn 

NATAL—RBCIFB 
Partida de Natal nas terças, 

quintas e domingos, ás a horas e 
chegada a Recife ás 2f,í&. 

Partida de Recife nas segundas, 
quartas e sextas, ás 6tlo, e chega-
da a Natal ás 3S,35. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos sabbadoa, 

domingos, terças e quintas ás 15,2o 
e chegada a Nova Crus ás 21^5. 

Parada de Nova Crus nos mea-
mos dias em que sae de Natal, áa 
4,35 checando aqui áa 10,45. 

Ofts.- Todos esses trens oondu-
sem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife Ias bat» 
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 15JS. onegan-
po a Cabedelio ás 15^2. -

E. r. Csatral 
NATAL—ANGICOS 

Sahlda ás segundas a sextas ás 
quin» 

horas. 

Samoa as segunoaa o 
7 horas e áa quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, 
tas ás 12^ e sabbadoa ás 15 

Do Sal : 

«Mogy», a 14. 
"Comte. Ripper", a 15. 
«Chuy», a 19, 
«Prudente de Moraes», a 19 
"Porto Alegre", a 28. 

Do Norte: 
> 

"Campos Sallea", & 13 
«Itapagé» paquete, a 12. 
«Coroovado», a 13. 
«Arataia», a 15. 
"Pará", a 19. 

Baases a Cooperativas 

fianoo de BraslL Avenida Tara* 
roa de tora» 04 Bxp.—0,8o á U o 
18 ás 14JBÕ. Aos sabbadoa, 9,9o ás 
U. 

Banoo do Rto Grande do Nbrte, 
Bua Chile, 107. Exp.—4 ás 11 o 18 
ás 15. Aos sabbadovO áa 11 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Roa Dr. Barata, 2o& Bxp.— 
Mesmo horário. 

Banoo dos Auxiliarea do Com* 
mercir. At. Nysla Floresta, 9s. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 10 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branoo, 02L Exp. 
- 9 ás 11 e 18 ás 10 horas. 

Cooperativa dos Funodonarlo* 
Bstaduaas. Rua 18 de Maio 501. 
Exp.—7 ás U e 18 ás 17 horas. 

Caixa Essasmlsa Fsearal 

(Bdifficio da D. Fiscal) Bxp.:i1 
ás 14 horas. Depósitos nas daa. 

Reürad 

O T o n l c o c a p i t a r p o r e x e e M e n d a 1 
f . > 

Deltinase a manter uma bygtene perfeita do eoaro 
cabelludo e embelezamento doa oabelloa! 

Evita a ^usda dos caballos e deatróe a CASPA, por 
matar rebelde que seja. B* um remedio soberano 

contra toda e qualquer 

affecção do couro cabeiludo 
Em todaa aa Pbarmaoiae, Drogarias e Pertumarlaa 

E9 um produeto doa LABORÀTORIOS «MINANCORA» 
Joinvlle (S. Catbarina) 

MUUFâCHM DECKAUfTK "CARVALHBIURTÍS 
Os melhores charutos da Bahia 

P S r a ° ^ C U b 8 | Artigos de luxo 
Guanabara 1 

Nortista 
Primor 
Catlta 
Patrício 

Andorinha 

Agente autorizado: J. Gomes de Oliveira 
Rua Frei Migueiinho 108—NATAL 

Fone 130 Tel. PorUand 

LLOYD BRASILEIRO 
(PaTWMONIO NAÇIONAL) 

Aceneia em NATAl*-Rue Dr. Barata,. 820—End Tèlegr 
NAVELOYP—Caixa Postal, 4—Telepbone 41 • 

VAPORES ESPERADOS 

DO NORTE 
O Piquete Campo$ Salto, esperado a 13 de Janeiro 

Cabedelio, Keoife, llacéió, 8. Salvador e ato. 
segue para 

Preços excepcion&es 

o paquete /tanf, esperado a / 9 de Janeiro, segue para Cabe-
delio, Recue, Maoeló, S. Salvador, Vletoria, Rio, âantos, 
Paranapná, AnUmlna e 8áo Frsnoiseo. 

O raquete CommandanU Ripper. esperado a 26 de Janeiro se* 
te para Cabedelio, Secife, Maceió, & Salvador, Victorla, tio, Santos, 

taguá, AntonJna e I. Frsnoiseo. 
.o Paquete Santos, esperado á 80 de Janeiro segue para Cabe-

delio. Recife, dfaeeló, 8. âatrador, Rio, «Santos, Paranaguá, ^ntonloa, 
8&o Francisco, Montevtdéo e B. Ayres. 

DO SUL 
O Paquete Comte. Ripper, esperado a 15 de Janeiro, segue para 

Fortaleza, 5. £ulz e Belem. 
O Paquete Prudente de Moraes, esperado no dia 19 de Janeiro, 

Fortaleza, Séo /.ulz, Belem, Santarém, Óbidos, rarintins, Itacoatiara e 
Manaus. 

6as. e sabbadoa. 

AUTO MOTRIZ PARA C. M m » 

Sabidas nos dles uieis ás 16,3o, 
eom exeepçáo das quartas feiras. 

Chegadas nos dlaa úteis ás 9,1o 
aom#ezoepçAo das quintas-feiras. • 

Antes t Canlnbits 

NATAL—CAICO' 

Sabida ás S,8o das smundas e 
iextas e obegada ás 1B das terças 
e sabbadoa. 

Rsis tflasis asrltfssase 
Partidas de Natal e Caioó, ás 6 

boras, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partidade Maoahyba ás a horas e 
«ahida de Natal ás 17 bons. 

/ 

Csrrsls asrse 

Fechamento de malaa 
Para o Sul 

Air Franw : segunda-feira, ás /2 
horas. 

Panair: quinta-feira, ás 8 horas, 
Babbados, &a 10 horas, e domingo, 
ás 8 horas. 

Condor: segunda e quinta-feira ás 
10 horas e sexta-feira ás 15 horas. 

Ias nas asa. 

Cartsrlse 
Cartorlo Federai—â*. Rio firan-

oo, 668, Casa das Audlendas. 
i*. Cartorlo—Rua Vlg. Bartbolo-

meu* 690. Civil e Commerelo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-

luridioas e turaes e Ji 
litterarlas. Tabelllonatõ em geral 

fr. Cartorlo—Av. Nysla floresta, 
fô6. Cfoü e Commerelo. Privativo 
do orpfaanologloob provedorla, re-
síduos, títulos á dooumentos. Ta-
bellionato em geraL 

8/ Cartorio^raça 7 de Setembro 
n. 42. Escrivão do Crime. Privati-
vo doa exeoutlvos flsoaes e do 
registro de immovels Tabettioaato 
em geral. 

lastltalM ds Apsseatadsrlas s Pssslss 
Csmamrslariss 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Edifício Aure-
liano—Ia Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbadoa das 9 ás 14 
horas. 

Del 
Baasarlss 

_ do Rio Grande do Nor-
Edifioio da Caixa Rural 

b Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, toe. Phone 19L 

. «arinmas 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séae-^ilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

N A T A L M O D E R N O 
-DE— 

G . M E L L O 
f s 

Rua VigaHo Bartholomeu, 661 — Cidade alia 

Casemirasi brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 

em branco e demais artigos de papelaria. — Pertumarlaa, mludi 
geral. ~ GalOes. wseadaa e demala artigos mortuarios. 

Bolas para foot-balL- -Navalhas, thesouras e demais artfgi 
para barbeiros, etc., etc 

Imsmi 

miudezas em 
irios. 
artigos 

CaKa Rural e Operaria de Natal 
tmU*m~é*r Reep. SNá) 

OPERAÇÕES 
Depoaltoa» Eoipreatiinoa, Cobrançaa, Ordena de Paga* 
mento9 Serviçoa de Procurações e outros oommuna 

áa CooperatlTaa. 
T A X A S 

Prazo Fixa—12 mexea 6% 
€ € 8 i 5% 

Populares . . . . . 5% 
Dspos<tos| Llmitadoa 4% 

Movimento 8% 
Bmprestímo$ 12% 

Repartições Publicas 
* _ . 9 • . » A 1 T ^ J . a a a F s d s r s s s 

Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor-
r̂ iofl e"T<?]ographo3, Estrada d© Fer-
ro ('entrai, Lnapectoria Hpgional do 
'JraKalbo e Inspectcria de Plantas 
Têxteis: Expodient« — de 11 àa 17. 
Aos gabbadü8—de 8 ás 12. 

(capitania dos Portos — 9 ás 11,30 
e 13 ás 16,50. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 
8 ás 11. 

Escola de Aprendizes Artífices—8 
ás 12 e 13 ás 11. 

Fisoalizaçfio do Porto e Docas—8 ás 
11 e 19 ás 16. 

Recrutamento Militar — 12 ás 16. 
A'a quartas e sabbadoa — 8 ás 11. 

Juramento á bandeira — Todas as 
quartas-feiras—ás 10 horas. 

Esfaduaes 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EducaçfiO) 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 ás 17. 
Aos sabbados—de 6 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 e 18 ás 17. Aos sabbados — de 8 
ás 12. 

Baoebadoria de Rendas—8 ás 11 e 
18 ás 16. 

Municlpssi 
Prefeitura — Expediente — de 11 ás 

17. Aos sabbados—de 8 á* 12. 

Centra de Imprensa C. dl. m. 

S z e e n t a q u a l q u e r 

t r a b a l h o g r a -
I 

Somente até 31 de Dezembro. Queima-

se todo o estock de sedas. Faça sua offer-

ta. para um vestido ou uma camisa. Não 

p e r c a a opportunidade de empregar 

bem o seu dinheiro. 

Todos & CASA SAMARITANA. 

Rua Dr. Barata n. 238. 
15-15 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 ~ TELEPHONE, 158 

E' em Nalai o 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorttmenlo. 

O Paquete Rodrigues Alves, esperado a 27 de Janelrovsegue psra 
Fortalezs, 8. Luiz e Belem. 

Para mais informações, dirija se ao agente: 
Odilon de A. Garcia Filho 

Olhe bem! 
Antes de resolver a 

compra, troca, ou con-
certo de seu radio, pro-
cure conhecer as vanta-
gens que offerece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

sorios do Dr. G. A. 
Ramalho 

Rua Trahiry, 519 

Caixa Postal, 50—Natal 
14-25 

OParis em 
Natal 

Vtadas im g r é t t ! 

• a wtilfci da— 

STUDIO 

de H. NAMORADO 
Rua João PessÔa, 173 

N A T A L 
Rio Grude d . Norte 

iapaelalista aai ratratos 
artísticas, e t n laz 

artificial 
tapllaçies a Rapradacias 
Pbotographias em domi-

cilio e em festividades, 
sem magnesio. 

Photographis laehnlea 
SERVIÇO DE AMADORES 

S, 

I 
Preeas um campatldaras 

ATTENÇÃO 
OFFICINI GRLVIIICI 

de M. HcmnDD 
Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e Oxyda-se: 
Peças para automóveis, 
Registradoras, maebinas de 
escrever, Armas de fogy», 
peças de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Reiogios, Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

Indicador dos 
advogados 

a . L l a b ô a A C l 
Baorlptorio T r a v e s s a Aurel lano, 46 - Fone, 57 

CNMpaoboa d e Mercadorias e Niwtoa 
AOBNGA DB BARCAÇAS 

N A T A l 
ÍILEGÍVELI 

Emygdio Car-
doso Sóbria 

nho 
Avenida Rio Branco 598 

Cidade Alta 

PETRMCHI MlRIHHiO 
Avenida Rio Branco, 52! 

Cidade Alta 

Sa B$N0 aa 10$000 ra-
praaaalaai PHaMa a i a i t i i 
a l a u d i a r h i i «aanla 
se vAe rsNlada sai aa ia r 
•ala a i s m p a r a U v a i da 

OPTIMA OCACSIÃO 
Vende-se ou arrenda-se o enge-
nho Guajiru no Município de S. 
Gonçalo, montado com machlnls-
mo em perfeito estado de !unc-
ctonamento. Com optimas terras 
de paús para plantio de canna, 
Bannaneirasabacaxis etc.suamat-
ta com optimas madeiras. Tiran-
do a actual safra de canna, o 

pretendente aproveitara as 
soccas. 

A tratar com o SR. JOSÉ' PÁLATI-
NICK, Rua Ulysses Caldas 240 

Indicador 
Odontologico 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

X PÉRICLES LEITE 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
José Gurgel A. Valente 

Rua Dr. Barata, 200—1/ 
Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça joSo Maria, 64— 1.® 

Cidade Alta 

P R O G R I M M I S 
l u 

C i r t t t Pr tMi i iUca 

• l i 

Ptrlto CMlaltr 
i a t CtsalM i a Canaarcla 

Hea«traa-ii 

Ml l l l l l l l lk l 
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ÍÍo' OOR^ÍPÁÍ' fcaptOAsm^ft MC 

O Dr. Eduardo Rios attendeu ao 
appeüo no sentido de estabelecer 
um trem com horário mais con-

venienteentre NataLe Ceará-Mirim 
Por iluat ve&>& tivemoÀ opportiini-

d<uie, em. namoros anteriores, ae trans-
mittir aos nossos leitores noticias rc-
1 ativa* ao aba ixo*assigtw.do de rtítvr-
sos moradores de Natal, Igapó, Ex-
tremas e Cear d* Mirim, dirigido ao 
dr> Eduardo Rios, Director tia E. de 
F. Central do Rio Q. do Norte, sobre 
a adaptação aos actnaes trens de pas-
sageiros, que trafegam entre esta capi-
tcu e Ceará'Mirimj de nm horário 
mais conveniente aos interesses das 
populações servidas pelos refei idos 
trens. 

Acába-nOH de chegar a agradarei 
noticia de que o dr. Rios, compre 
hendendo o alcance da medida piei-
/pada, tonto para os interesses da 
Estrada que dirige com tanto critério 
c competência, como para os dos sig-
natários do pedido que lhe foi feito, 
houve por bem, diante daé razões fun-
damentadas dos petictonçrio», auto-
ritar fossem os mesmos attendidos, 
cabendo ao dr. Ruben Ribeiro que, 
actualmente, está na Administração 
da Central, em virtude de se achar 
ausente o dr. Rios, dar execução 
úquella autorização. . 

Estão, pois, de paraltens aquelles 
que, em tílo bôa hora, tiveram a im-
viaíiva hoje vencedora. Estão, tam-
bém, justificados o» applausos que, 
logo de inicio, vão regateamos a essa 
iaéa, que envolvia uma causa justa e 
sgmpothica. 

Estamos certos de que o dr. Ruben 

ANNIVCRSAflIOS 
Ho|o 

8etk*r»i 
Aline Miranda, esposa do sr. 

Xavier Miranda, funcionário do 
Departamento da Fazenda. 

—Alice Tavares de Lyra, es-
posa do desembargador Luiz 
Tavares de Lyra, membro do 
Tribunal de AppellaçSo e nosso 
cooperador. 

—Ambrosina Bezerra de Fa-
ria, esposa do sr. Anfepio Be-
zerra de Faria, proprietário èm 
Serra Negra. 

Snhtrei 
Júlio Tinoco, funccionario 

aposentado da Prefeitura Muni-
dpol. 

— Vicente Amorim Fonseca, 
commeniante em Assú, 

Julieta Bezerra de Faria da 
Luz, filha do sr. Miguel Bezerra 
da Luz. 

Jwm 
Victorio Montenegro, filho do 

desembargador Xavier Montene-
gro. 

—Sylvio Campos, filho do 
fallecido Alfredo Campos e Ma-
rinheiro Nacional. 

—José Arnaldo, filho do dr. 
Arnaldo Netto, juiz districtal 
desta cidade. 

Criaac*» 
Iracema, filha do sr. Raymundo 
Mesquita, commerciante nesta 
capital. 

—João Baptista, filho do sr. 
Aluizio Camara, chefe das nos-
sas officinas. 

Amanha 
SetWras 
Carolina Machado, viuva do 

sr. Cláudio Machado. 
—Giselia Brandão Veiga, es-

posa do sr. Luiz Veiga, indus-
trial nesta praça. 

Seakrci 
Professor Thomazô Babine, 

lente da Escola Normal. 
—Theodosio José Pessoa. 
—Vicente Pereira. 
—Paulo Costa, enfermeiro do 

Hospital Central do Exercito, no 
Rio de Janeiro. 

Javem 
Manoel de Oliveira, filho do 

sr. Manoel de Oliveira, commer-
ciante nesta capital. 
AGRADECIMENTOS 

Do sr. Álvaro Quintino de Souza 
Mello, representante da Ánglo Mexi-
ran Petroleum Co. Ltda,, e de suo 
esposa d. Elinor Pinto Pessâa de 
Mello, recebemos um cartão de agra-
decimentos peta noticia que dnnos do 
nascimento de sua fíihinha Célia, oc-
corrido no dia 2 do corrente meu, 
nesta capital. 
CASAMENTOS 

Consorciaram-sc hontem nesta capi-
tal a senhorinha Tkresa Chaves de 
Oliveira, filhe do sr. Joaquim E. de 
Oliveira e D. Anna Chaves de Olhei-
ra, já faltecido», com o sr. Antonio 
de Almeida Machado, funccionario 
da Pautiir dn Rranll S. A., residente 
em Porto Alegre. 

O noíro ** fv% representar pelo nr. 
Carlos íiomen da Cunha, agente fl* 
vai do Imposto de consumo nette >>• 
fado, tfndo tnvide d* jHiranympo* 
poro 
no at 
fto dê 

npo* 
ao t 

arte da noiva o sr, João l*at4i 
t AlhuifUérquê, ch*f> do mriplo-

tòttutlard OU Cmpony nf 

i 

Ribeiro, que também jd temos ins-
cripto no rói dos amigos do nosso 
Kstado, não poupará esforços no sen-
tido dê tornar reaJidade uma aspira-
çâo que muito contribuirá para o bem 
estar de uma boa parcelta da collee* 
tividade e de um bom numero de 
auxiliares e funccionarios graduados 
da sua administração que auceia 
por gosar melhor e mais sadiamente 
as horas que lhes sobram da labüta 
diaria, 

Ooleglo Pedro 11 
t 

Fiscalizado paio Govarno Fadaral 

O Sr. Secretario Geral, no 
exercício do cargo de Inter-
ventor Federal assignou os 
seguintes actoa: 

—nomeando etfectivamente, 
Francisco Gunba para exer-
cer o cargo de escripturarlo 
contabilista da Dlrectoria Oe 
rai do Departamento de Sau 
de Publica» que se acha va 
go; 

—nomeando, em commis-
são, o bacharel Cyro Bar 
retto do Paiva para exercer 
o cargo de Fiscal do Gover-
no junto & Companhia Força 
e Luz Nordeste do Brasil, na 
la, Secção, ficando dispen-
sado o actual, Francisco Cu-
nha. 

Syndicaro Ci 
Sob o commando do capítfio avia-

dor brasileiro» sr. Severiano Lins, 
transitou hontem em nosso porto 
ás 8 horas a aeronave "Goaracy" 
da Condor. 

Viajou do Rio para Natal o sr. 
Guilherme vau der Unden. 

Em transito seis pessôas. 
Amanha, d» 24 horas, transitará 

para o sul o "Guaraoy", sob o 
commando do mesmo piloto. 

As malas serfto fechadas! via 
"CON0OR" ás 10 horas» 

J. Limtira & Cia. 
Agradeceram-nos os srs. J. Limeira 

Á Companhia, representantes tfcz S. 
A. Perfumarias Roger Cheramy, de 
São Paulo, as noticias que demos da 
inauguração de duas placas lumino-
sas nesta capital, que, em nome da 
referida perfumaria, fizeram em co-
operação com o sr. Augusto Amancio 
Pereira. 

Ein~ nome - rfa -Laboratario fíomeo-
pathico "Coelho Barbosa" nos õffé-
teceram uma folhinha- jhromo, lápis, 
canetas como reclames da ofamada 
Homeopalhia Coelho. 

Colieolo SrahOFa flas Meues 

Corsos Serisdo e Comaereisi 
eqoipsrsdos 

Terá inicio a 15 do cor-
rente o Curso Gratuito, 
afim de habilitar as a* 
lumnas aos exames de 
admissão ao 1. anno dos 
Cursos Seriado e Com-
mercial, que dão os mes-
mos direitos dos cursos 
de estabelecimentos offi-
ciaes. | 
No dia 25 abrir-se-hão 

as matrículas para o Cur-
so Primário. 

A DIRECTORIA 
Domos. 3as. e 5as. —2 

AVISO 
Rogo a fineza de quem 

encontrou uma apólice 
da Frevidencia Capitali-
sação, entregal-a á rua 
Correia Telles n. 205 que 
será gratilicado. 
Brasil, nesta cidade, e erma sra. e o 
«r. Francisco Theophtlo da Trindade 
e sra,, e por parte do noivo, o sr. 
Marcelino de Oliveira, funccionario 
do Banco do Brasil t exma. esposa e 
o sr. Carlos Cunha d* Oliveira e 
D. Anesia da Cunha, 

A noiva seguirá hoje de avião para 
Porto Alegre onde o novo par fixarú 
residência, 
VISITAS 

Rsrshmn* hontem a visita do dr. 
Vicênte Motia, residente m Moêêaró, 
r$osnt$m*nt* formado pela Feeukfoé* 
i/« PlnJUt da Çrtrd< 

Cursos i —Primário—Admlss&o—1'. ano Seriado (Mixtos) 

PREÇOS: 
Internato somente para menores de 14 anos : 

Mensalidade—2009000 
Mensalidade-1008000 
1\ e 2 . ano—15$000 
3'. e " —2QS000 
Admissão —2*SOOO 

Joia—fOOSOOO 
Semi-internato: Joia—SOfOOO; 

ExternatoMensalidade : 

MATRÍCULA—lOSOOO 
No 1 ano seriado o aluno p a g a r i a mensalidade 

de 30S000 e mais as taxas federais, 
Todos o* pagamentos serfio feito» adiantadamente. 
Cuidadosa disciplina e maxima eficlencia no apro-

veitamento. 

REABERTURA DOS TRABALHOS 
20 de Janeiro—Inicio das aula? do Curso de Admis* 

sfto para os candidatos ao V. ano e 
matricula em todos os cursos primários 
e admissão. 

t a 5 de Fev.—Inscripç&o nos exames de admissão ao 
1*. ano seriado. 

7 de Fevereiro—Inicio das aulas dos Cursos primário 
e admissão. 

15 de Março —Inicio das aulas do Curso Seriado. 
Informações na Secretaria do Colégio, á Rua do 

Norte 171—Ribeira. 
SEVERINO BEZERRA Director 

Cinemas 
• • * LOVMK-0 PODER INVISÍVEL, (Tfct 

Me roy), da Uaivmêi, u 
"S. P A * NOI1E 

Principaes interpretes, Boris Kar-
loff e Bela Lugosi. Film de assum-
pto capaz de prender a attençdo. Para 
expectadores sem a cuUura necessaria í 
para distinguir o que é sciencia e o j 
que é phantazia, pode tter até certo | 
ponto prejudicial, pois fark baralhar 
as noções. 

Para pessoas nervosas é um 
tanto Impressiontinte. a Censura 
Official classificouro de improprio 
para crianças. O enredo é interessan-
te mas inverosimtí. 

O papel principal é bem represen-
tado por Boris Karljoff. A ficção que 
se poderia tirar do fUm è que não 
hasta a sciencia; é preciso què o ho-
mem obedeça d lei moral, senão se-
meará ruínas e fará a própria infe-
rioridade. 

(De *A Vniâo», 
Julho de Í93GJ. 

do RU>, de 6 de 

MOSQUETEIROS DA ÍNDIA, ao 
"Rei", m MATINAL 

MOSQUETEIROS DA ÍNDIA, ac-
cütavel com restricções. Prohibida 
para creanços e adolescentes por mo-
tivos de scenas de bailadost com pou-
cas testes. 

A NOSSA GAROTA, da "Fox", 
EM VESPERAL _ 

Shirley Temple : não é preciso ar-
cresceníar mais nada. Trabalho deli-
cado, de fina enscenaçâo, que dk ex-
celente argumento contra o divorcio. 
Vejam-no e apreciem a genial garoti• 
nha. Digno de approvaç&O. 

{De *A Unido*, do Rio, de 6 de 
outubro de 1935), 

0 IMPERADOR J0NES, ao "Rivsl" 
EM VESPERAL 

O IMPERADOR JOSES. Exposi-
ção de negros em bailados. Scenas de 
assasstnios e crimes. NSo convém a 
adolescentes. 

(Í>e «O Nordeste*, de Fortaleza, de 
22 de Março de 1937). 

0RCHlDE'AS PARA VOCE fOrchklt 
to you), da Fox, A9 NOITE 

Film de enredo m avimentado, 
qoe prende a attençSo. Papel comi 
co bem feito de Charles Butterw 
orth. 

Mas a conclufl&o pode lever certo 
publico a pensar que o divorcio é 
uma boa solução. 

E' portanto, e só por isso, preju-
dicial. 

( De "A União'do Rio, de 12 Ja-
neiro de itttf). 

Escalas Prafissis-
aaas Salesiaias 

(S*eç«o 4» Alfaiataria) 

Aos Revmos. sra. Vi-
gários e demais mem-
bros do Clero Norte Rio 
Grandense oííerece seus 
serviços para a confec-
ç0o de vestes eoolesias* 
tioas dispondo para este 
fim de perito mestre al-
faiate. 

- 1 3 

TOME CUDADO! 
Exija mercadorias de 
primeira qualidade. 

Mercearia Natal 
V. 8. encontrara o 
moior sortimento e 
os melhores produc-
tos pelo menor pre-

ço—ENTREGA A 
DOMICILIO 

AV. RIO BRANCO, S6S 

Doenças Nervosas 
SIKILIS 

e Heatois 

DR. MACHADO 
> 

E«pocIallsta 
Cem»—Àv. Rio BISBCO 554 

Resid.—R. Uljmes CaUsi 256 
Foae 284 

QU E M encontrou um 
broche de ouro con-

tendo doas esmeraldas e 
ciBco perolas queira ter 
a bondade deíèvàr ã rua 
Silva Jardim, 768 que 
será gratificado. 

a - 3 

Encerar ? 
Está resolvido o pro-

blema com a GERA HO-
RISONTINA, a qual dis-
pensa a escova e os de-
mais accessorios para 
lustrador. 

GALVAO, MESQUI-
TA & CIA. 

Rua Dr. Barata—2J 7 
5a. e domingo (52) 

Piano á venda 
Vende-se um pianno 

"S o 1 o i s t" (americano) 
cêpo todo de metal em 
magnífico estado, por 
2.*500$000. Ver e tratar 
com Paulo Lyra -Rua 
Vigário Bartholomeu. 583 

—3 
Pessoa com pratica de 

assumpto referente alns 
pectoria do trabalho, co-
mo sejam fundação de 
Syndicatos etc. oferece 
seus serviços aqui ou 
no Interior do Estado. 

A tatar com Mendon-
ça & Cia. 
Av. Pio Branoo 4U Natal 
soi dom. 7 

(ILE6ÍVEL1 

MM Ml 
• M M M K i n b I m M M 

Reabre a i de Fevereiro a* aulaa primarias e de ad-
missão aos Cursos Seriado e Commerolal. 

Aoeeita alumoas, internas, semi-ioteroas e externas. 
Estatutos na Secretaria do Collegto & rua Ulyssas 

Caldat. 
NATAL—Rio Grande 4o Norto 

5as. dgs. i _ 7 
iMumnmHHmittimmHiimnmimi: i 

INSTRUCÇÕES 
R's Senhoras Donas de Casi 

Empregue-se do café moido 
a mesma quantidade que se emprega de 

outra qualquer marca. 
Talvez, a cozinheira reclame :—"Patrôa, 
esse café não dá cor; está fraco. Boto 

mais da conta 9" 
A reclamação da cozinheira é natural, 
por se ter habituado a julgar o café pela 
cor prêta da bebida dos cafés, que le-
vam assucar queimado, impropriamente 
chamado «forte», ignorando as qualida-

des de um café puríssimo como o 

«SOBERANO» 
Mas. a Dona de Casa, intelligente não se 
impressionará e com energia interdirá 
ordenando :—"NÃO / Deixe ficar assim 
mesmo. Não se julga café pela côr, mas 

pelo PALADAR /" 
€€i 99 SOBERANO 

| 
| o mais puro a o melhor café moldo 

j Producto da Torrefação Modelo 
I Av. Rio Branco, 579—HATAL 
B 3 , •«•••iiMMiiHiiiiimiifimtiimm«mtmmiiffiHtitim 

Collegio Santo Antonio 
(Irmãos Maristas) 

Continúa a funccionar um "Curso gratuito" deatinadft 
a completar o preparo de candidatos ao " ixama úm ad-
mftaio"* Este exame terá lugar na segunda quinzena de 
fevereiro, conforme a lei. 

Exames do art. 100 
5a. Serie—Fim de Janeiro. 
3a. e 4a. Series—loscripçoes, até 31 de Janeiro. 

Reabertura das aulas 

A reabertura das aulas, realizar-se-á no prédio novo, 
á Rua do Apody. ~ 

Curso primário—Principio de fevereiro. 
Curso seriado—7 de março. 
Exames de 2a época.—Principio de março. 

Informações na Secretaria do Collegio. 
ooooooooooooooooooooooooooiooiooooooooooooooooooo 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

OPERAÇÕES 
VIAS URINARIAS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Dr- Álvaro Vieira 

Da clinica cirúrgica do «Hospital Miguel Couto» 
Ex-interno do «Hospital do Centenário» (Keclfe)9 e da oliolea 

cirúrgica do Prof. Arsento Tavares 
CONSULTAS: De 1 bora áa 4 

Edifício Aureliano—Sala 4-V. Andar—Fone 349 
Praça Augusto Severo 250 

RESIDENCIA: Hospital Miguel Couto (Medico 
Interno) Fone 17 

O O 
8 O O o o o o 
8 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIOIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Dr. L. Bandeira de Mello 
Ex adjuneto dos serviços -de Gynecologia Proetologla e Materni-

dade do Hospital São Francisco de Assis, no Elo de Janeiro 
DOENÇAS DE SENHORAS í PARTOS 

Especialidade: HEMORRHOIDAS 
CURA RADICAL, por mais antigas <*ue sejam, sem operação, sem 

dôr e sem repooso 
consultoria: flua Dr. Barata, 231,1. (alto da Casa LamasJ 

Expediente : diariamente, de 2 ás 5 da tarde 
Rcsideneia: A'aa Fclippe Camarfto, 526 

COULEGIO s a n t a agueda 
Dirigido pelas religiosas Franoisoanai de Nossa 

Senhora do Bom Conselho 
Curso Normal equiparado á Escola Normal do Estado 

internato, semi-internato e externato 
Reabre-se á 2 de Fevereiro 

Outras informações na Secretaria do Collegio. 
Praça da Matriz. Ceari-Mirim. 

4, 6» 7, «, ia • 
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o capitalismo iníquo e o communismo feroz, o corporativismo, solução 
preconizada, de ha muilo, pela Igreja, é que vae dizer a palavra tinal. 

0 Presidente Gctulio Var-
gas ateusa o ex-governa-

dor Flores da Cunfta c 
elogia o general 

Daltro Pilho 

FLORES DA CUNHA 

RIO, 7—(De avi<ioj—Communicam 
de Porto Alegre que no grande ban-
íjutfe das classe* conservadoras o pre-
sidente Getulio Vargas, em agrade-
cimento, proferiu o seguinte discurso 
enirecortado de applauso» enthusias-
tiros e prolongados: 

*% Senhores : 
Rever o Hxo Grande sempre foi, 

para mim, motivo de intensa alegria. 
As phiaionmnias humanas fo lam-

ine uma linguagem afftctiva e fami-
liar ; a paisagem, recortada fios ma-
tizes ondulados das cochilhas e esba• 
tida nos largos horizontes, accorda 
7ios meus olhos e na memória as ima-
gens da adolescência e da mocidade, 
com. o seu intimo e inesquecível eti-
ranto. 

Ao pisar a terra natal, scenario dos 
meus primeiros passos né VidapuSH-
ca, bem desejaria estender os braços 
nobre o* rios e os vattes e estreitar 
series e coisas num grande amplexo 
de a ffeição e de saudade. 

Agmi formei o meu espirito, disci-
plinei o mev caracter, dei ao meu 
coração reservas de iolerancia e equa-
nfmidade, e das virtudes do povo gaú-
cho —franquezçt, desinteresse e intre-
pidez—fiz de honra com 
que, em toã&rtis momentosj tenho 
procurado servir á Pafri&i Üfo supre-
7no posto do govemó;r $empre me 
considerei um homem do Itíò Grcaide 
responsável pelas suas tradições de 
acção e probidade. Contebendo o Brasil 
engrandecido e forte, trabalhe^ conti-
nuamente para dar ao meu "tisUado 
uma posição digna, não de iascen-
dencia sobre as demais, mas dê igual' 
dade na partilha dos direitos e dos 
riereres perante a Ração. 

Por is&o mesmo, acompanhei com 
angustiado desvelo e desenrolar dos 
últimos acontecimentos, e em todos 
os instantes estive attenio ás vossas 
apprehensões sentíndo-as aecrescidas 
pela natural solidariedade de senti-
mentos e pela circumstancta de ser 
» chefe do Governo Nacional. 

Presentia, de longe, os males cau-
sados pelos desihandos e a inépcia de 
rforernantes que haviam perdido o 
respeito d própria investidura. 

A 'o bra de desmantelo administrativo, 
corria paralella a uma campanha de in-
sidias, 8tiblerransa a principio, depois 
clara e aberta, visando incompati-
àilizar-me com o povo gaúcho e crear 
nm ambiente de desconfiança e sus» 
1*ição entre elle e o governo federal. 
Atiçaram a sanha demagógica e pit' 
zeram em pratica os mais variados 
processos de incitamento d rebelião, 
sangrando clandestinamente os co-
fre* públicos, com o sacrificio inútil 
'ht economia gancha. 

E o que mais contrangia—falava-
se cm nome do Rio Grandef invoca-
va-se a honra do Rio Grande, amea• 
ravase com a bravura do Rio Grande. 

çomo se o Rio Grande, heróico na 
guerra, trabalhador, na paz, paladino 
das nobres causas, pudesse ser redu-
zid&a simples acampamento de pre-
torianos, a serviço ae caudUhetes au-
dozes, desvairados por ambições de 
mandonismo e riqueza fácil. 

O plano sttbversivo, preparado com 
requintes technicos, dispondo de liga-
ções fora do Estado e o apoio dos 
inimigos declarados da Pátria, não 
pamtva, felizmente> de uma imposta 
ra. Que tanto ouzdra estava só. O 
Rio Grande não o abandonou, por-t 
que de ha muito o havia isolado do 
seu affecto e da sua confiança. 

Não quero evocar, com minúcias, 
occorrencias que tanto nos entriste-
ceram. 

Ha um aspecto dos acontecimentos 
que tenho, porém, o dever imperioso 
de esclarecer, nesia opportunidade. 

Desde o inicio do meu governo pro-
curou-se malquistarme com o Rio 
Grande, exptorando-lhe os sentimen-
tos mais nobres. 

Dizia-se que nada fizera pelo meu 
Estado, que descuidara da minha 
terra natal. Cedendo d insistência de 
amigos que se revoltavam deante de 
tão injusta accusação, consenti que 
se tomassem públicos os benefícios de 
varia ordem feitos d nossa colleclivi-
dade, traduzidos em obras de alcance 
economico e social, taes como pontes, 
ramaes ferroviários, instaltoções de 
correios e telegraphos, atixilós d as-
sistência hospitalar, além de elevados 
suprimentos em numerárioi>em co-
nhecei* o zelo com que costumo tra-
tar os asfnímpêos que interessam ao 
progresso e bem estar da nossa terra. 
Sempre estive disposto a auscultar e 
altender os neus anseios e necessida• 
des ; recusei-me, isso sim> a permittir 
que sob o amparo do governo federal 
se fizessem concessões escandalosas e 

Inauguração da pedra fun-
damental sobre o rio 

Retiro Espiritual 
êm Mossoró 

No dia 17 do corrente co-
meçará em Mossoró o retiro 
fechado da* FJíhas de Maria 
e das moças alheias á Asso-
ciação que nelte qulzerem 
tomar parte. 

Terminará o mesmo no dia 
2tf festa de Stá. Igoez, ooma 
admissão de novas congre-
gadas. 

As Interessadas devem fa-
zer oom tempo as suaa ias» 
orlpçôes • qualquer Informa-
d o será prestada pela Dl-
reetorlado Calleaio Gonção 
de Msrla. Pregar! o retiro, o 
Bxmo. Revmo. D. J i ymt de 
üarro| Centra, Bispo Dlooe* 
M00» 

A chegada dá presidente 
Getulio Vargas 

MO, ío—Commaaieam de torto 
Alegre que osr. üstuiio Vargas s 
sua comitiva chegaram precisamen-
te i s 16J0 de siEbsifo a Uraroa-
ysQ*, onde desceu sobre o rio U-
ruguay a bordo do "Tupan" da 
Coador, pilotado pelo ospttfto Mer̂  
tens, havendo grande recepção ao 
presidente no caés. 

At forças da. gaarniçio fedrol 
alli aquarteladas prestaram ao che-
fe da NaçSo Brasileira as continên-
cias de estylo Vario* oradores po-
pulares saudaram o presidente 
Getulio Vargas. O presidente ru-
mou em següftda para a resfdencia 
do prefeito Floduardo da Silva, on-
de ficou hospedado. A 'tarde, visitou 
os quartéis e a notte compareceu 
a festa que em sua honra se reali-
zou no Clab CommerciS! offereddo 
pela rrefeltura, 
A Inèugureçfe da ponte 

Uriiguayena-Mbres 
Hontem, pela manha, ás 9 horas, 

iol recebido o general Justo no 
cães. com a presença do sr. Getu-
lio Vargas, havendo logo após a 
inauguração do monolltno comrne-
rativo do inicio dos trabalhos da 
ponte no territorio brasileiro, fin 
seguida o general Justo e o prmt-
dente Getulio seguiram para*<F 
centro de Uruguayana sendo o 
Sresidente da Republica Argentina 

ospedado no Paiaoete Barbará* 
Ao meio dia e trinta o presidente 
Getulio offereeeu um banquete ao 
epneral Justo nos amplos salões 
do Club CommeroiòL A's 14 e 50 
regressou o general Juste para 
PiM de Los Libres em companhia 
do presidente Getulio Vargas ha-
vendo grande recepção a 

dois estadistas na margem argen-
A seguir houve a solennlaade tina. 

da inaugoraçSo do 
ra e Inicio dos marcai 

monotttho que 
trabalhos da 

terras da topte Intenacionsl em 
Republica Argentina. 

O general insto offereeeu um 
*bá ao presidente Getulio Vargas e 
sua comitiva. A's 17 e. o chefe 
fla Nsçio BrasÜeira despedlu-se 
do presidente argentino regressan-
do para Urugnayaiia. 
As Inscrtpçftes dos mono* 

lithos 
Os monopollthos têm a base qua* 

medtndo SQ centímetros de 

Um museu para o li 

DALTRO FILHO 
se mercadçjassem favor eu de exclu• 
sivo proveito pessoal. 

A certa altura dos acontecimentos, 
quando era licito duvidar da appli-
cação Iwnesta dos recursos fornecidos 
pela União, nem por isso deirou o 
governo federal de prestar assistência 
ao Rio Grande. Ainda no penúltimo 
annOy achando-se o ex-govemador em 
hostilidade aberta ao poder central, e 
cotúra elle aliciando elementos de 
lueta dentro e.fôra do Estado, concc-
àeurSe vultoso emprestifno para re-
novação do material da Vinçao Per-
rea. E, afim de evitar, precisamente 
que parte desse numerário fosse des-
viado com acquistções belticas« que 
jd então se fozia de modo ostensivo, 
adi^pton-ae a norma acauteladora de 
fiscalizar a sua applicaçãot estalxle-
cendo que os pagamentos deveriam 
ser feitos aos proprios fornecedores, 
mediante apresentação das respectivas 
comprovantes. 

Ao relatar esses fados, o que pre-
tendo accentuar, não é o vulto dos 
benefícios, mas a intenção tôrva dos 
qne tentavam occultal -os, fazendo 
com isso pesada injuria ds qualida-
des de caracter e independendo do 
povo gaúcho, Apresental-o como plei-
leante de favores excepcionaes era a 
mesma coisa que atirar-lhe em rotfo, 
a pecha denigrente de aproveitador, 
dando a entender que encabeçdrq. o 
movimento de /&W) com o fim de lo-
cupletar-se e es vaiar em proveito pró-
prio os cofres do erário nacional. 

Como rtograndense, tendo a res-
pomabilidade da chefio do governo 
federal eu bem ubia que o devota-
mento patriótica e o d*'*inttnsse dou 
meus cocstadaiio* não Judiam m*lir-
se pelas recompensas a* ardem mate» 
rialt que nunw foram a detsrminan• 
h da* tuas altitude* E ormdho-me, 
hfíj$t em ilimr+ióM.—o qu* o fuho do Rio 
tlranâi A», no governo da SttçAo, 
foi distribuir, m privilégio ê$ nui. 

(Qwt* na 49 

drada 
largura nOr 4 metros de comprl 
mento. Eta uma das faces está gra-
vada em baixo relevo a seguinte 
lnscrlpçSe: ronte loternadopsl 
Argentin^Brasfl. O presidente da 
Argentina, Agustin r. Justo» e o 
presidente dos Estados Unidos do 
Brasil, d i Getulio Vargas, perpe-
tuam com esta magna obra a a* 
mizade dos dois grandes povos 
americanos". 

Caiu um avlio 
SIO, itiKUm~dos aviões da comi-

tiva do presidente Justo, caiu ao 
solo, dai*nittcando-se e tszeado 9 
vietimas, em virtude de uma lÜfl-
pestade. Entre as vietimas contam-
se altas pátentes do Exercito, fi-
guras proeminentes na sociedede 
argentina e um filho do presidente 
Justo, de nome Eduardo. 
O presidente Getulio 

grassará no sabbado 
ttlO, 10-O presidente Getulio 

Vargas está esperado, aqui, de re-
gresso no proximo sabbado. 

Preparam-se grandes lestas para 
a reeepçSo. 

Chega hoje ao Recife o 
ministro da Viação 

Aeeife, f(f~-0 coronel ifendonça 
Lima, ministro da Víaçio, e sua 
comitiva, composta de sua esposa, 
dois filhos e dos srs. Berros Vldal, 
officlal de seu gabinete, Trajano 
Reis, dlrector do Departamento de 
Aeronautica Civil, e Luie Vieira, 
Inspector Geral das Obras Contra 
as Seccas chegaram hoje, a Maceió, 
a bordo de um avião especial da 
Condor, o "Marimba". 

S. Excla. chegará hoje» ds 0 ho-
ras» a esta capital, num trem da 
Great TTestern, sendo recebido 
pelo Interventor ^gamemnon Ma-
galhães e outras autoridades, com 
grandes festas. 

O Itinerário foi o seguinte: Rio— 
Maceió, em avião; e ser& Ma-
oeló, Recife, trem; iZeclfe-Fortale-
za, em automovel; dahl, a co-
mitiva ramarA para S. Luiz, com ee-

] cala em Paraahyba. Da capital do 
j Maranhão, a viagem continuará, de-
vendo ser, successivamente visitados 

1 Belem do Pará, Carollna, no Tocan-
tins, Manáos, Santarém e Kordlan-
dia. 

De Manáos, os vlsjantes irAo a 
Oualara-Mirlm, oom escala em Por-
to Velho, e de Gusjará-Mirim a 
Corumbá, com escala em S&o Luiz 
de Caceres. 

De Corumbá o sr. Mendonça Lima 
regressará ao Rio, fazendo escala 
em Três Lagoas e vencendo, em 60 
horas de vôo, um percurso total de 
12 mil kilometros. 

Bssa viagem do ministro da Via-
ção deverá durar eerca de 16 dias. 

tmquanto durar sua ausência res-
ponderá pelo expediente o enge* 
nhelro Brico Delamare Sfto raulo, 
chefe do gabinete de S. excla. 

Cinemas 
0 CRIME DO 0R. FORBES, da 

"Foz", cem Gloria Stnart, 
Rebert Kest s Hnry Ametts, 

ae "Reyal" 
Fllm muito bem dirigido e excel-

ente desempenho, sendo notável o 
trabalho de Armetta« que se revelia 
cada vez mais um optimo artista no 
seu genero. 

O thema da fita é dos mais gra-
ves, do ponto de vista moral: pode 
um medico abreviar a vida de um 
doente que está irremediavelmente 
perdido? A these está resolvida 
certo, isto èt pela negativa, mas ha 
perigo de o publico ficar impres-
sionado com o lado trágico do epi-
sódio e concluir errado. O film 
deve ser reservado a adultos de 
personalidade já formadas 

(De "A União", do aio, de 8 de 
Novembro de J036J. 

DOIDA PELA FARDA» ao "Sio 
Pedro » 

O nome do film no original é 
"Hold'em Yale" e prende-se de 
oerto modo, ás celebres disputas 
de Foot-Ball entre as universi-
dades de Haward e Yale. "Hold -
dem Yale'\ é o grito dss torcedo-
res de ' Yale'que, afinal, acabam 
ganhando a partida na fita. 

D01Z)A PELA FAaDA 6 uma Jo-
vem que Patrícia Bllis lncarna. 
sa mocinha sentia uma attracçáo 
Irresistível pelos uniformes, fossem 
elles quaes fossem B a peuoula ex-
plora essa doença da moça. U film, 
na verdade, é sem Interesse. Mas 
podê ter visto. 

(Oo «O Nordeste11, ds Portalesa, 
de 13 de Dezembro de i%%6). 

r »t % »• 

CHARLE CHAN NO CIRCO, 
Wsratr 0vlaad) ae "Rlvsi 

OHilLB OHAN NO OIROO, sppro-
mide. Poíê ser vista por teias. 

Retiro fechado 
O illustra [esuita Padra 

Monteiro da Cruz virá do 
Reelfa afim da Iniciar, na 
tarda do dia 14 do corran« 
te, o retiro fechado para 
as Senhoras eatholicas das» 
ta cidade. 

No Collegio da "Imma-
culada Conceição" podam 
pedir informações preci-
sas, as que desejem tomar 
parte nos exercícios espl-
rituaas. 

Festa de S. Se-
bastião 

Inicia-se hoie, prolongando-se 
até o dia 20t o novenario e 
festa de S. Sebastião, na Bai* 
xa da Beltoa, bairro do Ale-
crim. 

Presidirá as sollennidades o 
pe. Theodoro, da Sagrada Fa-
mília. 

O novenario terá inicio às 7 
horas. 

E' encarregada da festa d. 
Palmyra de Souza. 

No dia 20 haverá missa can-
tada ás 0 horas e procissão ás 
16 horas. 

Também haverá na parte ex-
terna, barraca e leilões durante 
o novenario. 

C h r o a o s e Fo lh inhas 
de Da firma .laoob Hatopolky, 

eao Paulo, estabelecido com 
pelaria e artigos grsphlooe reo 
mos um abfosio s respeettfa Ia 
Quito p m n aarrwlt m o 

Lulx Sncspira 
Quando LeSo Xíll» nas suas me-

moráveis encycllcas "Incrustablll, 
miitans, Diuturnum, Nobillsslma 
gallorum gens, Immortsle Dei, li* 
bertas e noutros celebres docu« 
mentos, como a Carta ao Arcebispo 
de Bogotá, mostrava que o libera-
lismo era dos maiores erros moder-
nos, os amantes de novidades ri-
auHÍe das palavras do Papa 
e respondiam d% suss con-
demnaçòes incisivas com exal-
tações cada vez mais laudatorlas 
ao reglmen snrgido e decorrente 
da revolução de 89. 

Agora, com o volver dos annos, 
ante os resultados palpavels da 
"grande experlencla", tfto desas-
trosa para a humanidade como esiâ 
sendo a outra "grande experiea 
ela" do communismo rubro, o que 
se esta vendo 6 que o reglmen 11 
beral apenas Interessa, hoje aos 
amadores de retrospectivas.. 

£ se a Isllencla completa do 41 
berallsmo político Já nSo deixa 
mais duvida alguma em qualquer 
espirito medianamente culto, que 
dizer do liberalismo economico, 
nesta hora em que se nSo procura 
mais saber si se deve, mas como 
se pode governar a economia ? 

O proletariado, reduzido A esen 
vidão pelo capitalismo, graças ao 
liberalismo que, Julgando libertar 
os trapalhadores, nSo tez slnao li-
bertar os capitalistas, pede, agora, 
novos rumos para náo ser levado 
ao communismo. 

E é em busca desses ramos que 
se movimentam as intelligencia e 
os espíritos em todaa as nações ci-
vilizadas. 

O dilema — capitalismo ou com-
munismo — apresenta-se sempre 
com seus dois termos e offerece 
apenas soluções cada qual maU 
apressada. Que fazer, então ? 

Mas um escrlptor acaba de nos 
dar a resposta, satündo, porém, 
dos termos surrados de que fazem 
monopolio ss economia» capitalis-
ta ou communista. Trata-se de 
Paul Chanson, que, em COMMí/NIS-
ME OU C05P0RATIVISME ? (Edl-
tions du CERF, praça 15 de Novem-
bri, 101) expõe as suas observa-
ções apoiado na doutrina social 
da Igreja, mostrando que, para 
sabirmos da "crise", é preciso pro-
curarmos a sahida e náo parar dl* 
ante dos Impecillos. 

Com Le Play, Vogelsang e o Pe. 

Lote Sucupira 
(Do Centro D. Vtotal) 

de Pascal, o autor prova que a so 
luçao para os males sociaes que 
nos ameaçam encontra-se unica-
mente no corporativismo. 

Bntie o capitalismo Iníquo e o 
communismo feroz, o corporativis-
mo é que vae dizer a pslavra fi« 
nal. 

Ç se até agora os seus postula-
dos n&o fpram devidamentê appü-
câdòs $ que nfto sSo verdadeira-
mente conhecidos. 

Com a leitura do livro de Paul 
Chanson muito se ha de aprender 
neste sentido e nenhuma biblioteca 
de homem culto poderá deixar de 
Incluil-o na lista dos seus optlmos 
livros. 

Instituto de Musica 
No proximo sabbado, 15 do 

corrente, terão inicio, no Insti-
tuto de Musica do Rio Grande 
do Norte, as inscripçOes e re-
novações de matrículas. 

As aulas começarão imprete-
rivelmente na 3a.-íeir^, 1 . de 
fevereiro proximo. 

Aos candidatos a çoncurso e 
a exames de segunda época, 
avisa-se que tanto o concurso 
como os exames se realizarão 
na primeira quinzena de março. 

Partiu para Buda-
pest o Conde Ciano 

O concerto de Orianne 
de Almeida 

Será no dia 21 do corrente, 
o annunciado recital de p!a-
no do jovem Orianne de Al-
meida. 

Em primeira audição ouvi-
remos a "Paisagem de Le-
que" n. 7, de Waldemar de 
Almeida e que se intitulou 
"Acalanto da «ela Lifenta". 

Orianne executará ainda 
peças de autores moderuos, 
taes como Ravel, Debussy e 
Albaniz, dedicando a ultima 
parte do seu recital ao sem-
pre glorioso Chopin. Proxi 
mamente divulgaremos o pro-
gramma completo. 

CONDE CIANO 
Rio, 10—Informam de /to-

ma que o conde Ciano par-
tiu para Budapest, acom-
panhado de quatro auxilia-
res e tres secretários. Com-
pareceu d despedidaf gran-
de numero de diplomatas 
estrangeiros e funccionarios 
do Ministério do Exterior. 

Alastrasse a grava am 
Paria 

Rio, 10 — Noventa tnil trabalha-
dores do norte da França e«tâo na 
imminencia de acompanhar a greve 
novamente declarada.' 

incêndio na embaixada 
da Áustria 

Rio, 10 — Commnuícam de flnra-
reat que se incendiou alli a embai-
xada da yJuBtria, reduzindo se tudo 
a cinzae. 

Galvlo * Filho 
Commuuicarnm-noii oi *r* IMefonflO 

Gaír&o * Àlcebiaden du Lima GalvAo 
a organitaçAo da nociodadt Oalvâo A 
Filho, para «xpiorar o conunurcio d* 
lar iliba da trigo, oaraaea, padaria a 
•utro« artigo», naala praça, atu fttba 
liluioAo i firmw li riu» Uai* 
?&<» á Vianna. qua, oom a ralirada 

IILEGtVEU 

n»Mim, ouro * rvuraua 
du «r, Abai Vlauiu, aa«uiuiu o aotivo 
a paaalfü da Dionm o $t IbUlunto 
Oàlváo. 

Vão receber 
suas contos 
Da Chefia dos» Serviços Eco-

nomicos dos Correios e Tele-
graphos, pedem-nos avisemos 
ás pessôas que têm contas a 
receber daquelia repartição, se 
encontrarem na respectiva tho* 
souraria» prompías para paga-
mento, varias dessas contas, 
cujo recebimento poJe ser feito 
desde' já, evitando se os atro-
pellos de ultima hora, por ter-
minar a 15 deste o prazo para 
pagamento. 

PANAM 
Sob o commando do capitão J 

R. Klnjf pastou por nosso porto o 
hydro-avlao PPMO, «n viagem 
para o norts. trazendo para ««u 
capital graod* g t t m e r o da malaa 
postass. 

/)sasmbaroou 00 NuotuaoU» da 
Panalr. vlado do k\o ds Jau«iro 

Naiali o ar. Uolo uaoar Ta-

i 
k' 



11-1-1038 

(Soe. OMl Métíóra) 
UlystN C. úê OftH 

(Pre*id*nte) 

A O R D I M 
(Dlarto matutino) 

011^ Omô  mi 
(tiçdaetor-Chefe) 

P. Véras l iMrrt (Hedador-Secretarto) 
llMVlM R. * M«W«/ 

(Qtrenlé) 
EXPEDIENTE 

R e d a c ç S o á s 11-^13 
17—19 £s 21 horas. 

Gerencia: — 7 és l l e ^ S 
ás 17 horas > 

Telephone, 222 ^ 
ftrDC—Rü*0r. Barcto, 218 

NATAL 
ASSIGNATURÂ8-

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Anuo • . 5ü£0ü0 
Mez . \ , . . 5*000 

(TwteWor e Enfados) 
Anno . . . \ . . 40$000 
Semestre ' . . . . 25$000 

VENDA AVULfiA 
Numero do dia . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por tinha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANNÜNCIOS 
Tabelia na Gerenciú 

IfMtrucçòes pratictt fabte « cul-
tura do flgododro 

Pratknas tflfaes pm o Es* 
fade de Malta prasso 

O sr. Julío Mueller, inter-
ventor federal no Estado de 
Matto Grosso, acaba, de con-
ceder uma iDteres^ante en-
trevista á Tribunp", jornal 
que se edita em .Corumbá. 
Nessa palestra com o jorna-
lista, o administrador matto-
groaaense focalisou os grandes 
problemas do Estaco, adian-
tando ainda (jueo seu gover-
no já autorizou Ã execução 
dos trabalhos completos d#a 
rodovias C u y a b | Gacercs; 
Cuy&bá-Ar&guayaoa, Tres La-
goas, SanfAnna do Parnaby-
ba, Porto Murtinbo Vilia Bella 
e multas outras. 

Em seguida, o interventor 
mattpgrossénse falou com en-
tbusiasmo das perspectivas 
animadoras que offerece a 
exposição das miafis de Uru-
cum, a escala dos apparelbos 
da Condor em Corumbá, as 
viagens aereas bi*semanaes 
na linha Corumbi-Cuyabá e 
também a navegação aerea 
do filo do - Janeiro a Rio 
Branco, no {Territorio do Acre, 
com escala em Corumbá, pro-
blemas esses que serão acti-
vados na sua administração 
como um imperativo da sua 
elevada funeção em Matto 
Grosso. y 

O citado jornal termina di-
zendo : "Que ao interventor 
não faltem os elementos ne-
cessários, para que sua pas-
sagem pelo governo de Matto 
ÜrosBo se assigaale por obras 
de vulto e possa servir, em 
futuro não muito remoto, de 
exemplo a outros administra-
dores brasileiros. 

Rulso MS SPS. impopíaM-
pes e EKDottrcs 

de anlmass 
Levo ao conhecimento dos 

srs. Importadores e Exporta-
dores de animaes, que de ac-
cordo com o art íi. do Regu* 
lamento do "Serviço de De-
fesa Sanitaria Animal", os in 
teressados devem avisar a esta 
Inspectoria com a anteceden-
cia minima de 24 horas, a 
hora da chegada dos animaes. 

Para a exportação, o aviso 
deverá ser dado com 10 dias 
de antecedencia do dia da 
partida dos animaes, afim de 
serem os mesmos submetlidos 
aos exames exigidos pelo re-
gulamento em apreço. 

O expediente da repartição 
será de 11 ás 17 horas, sen-
do os serviços executados 
fora das horas acima, indem-
nisados pelas partes confor-
me tabelia abaixo, já publi-
cada anteriormente: 
Dias úteis de 7 horas 

ás 11 horas 30$000 
Dias úteis de 7 horas 

ás 24 horas 50S000 
Domingos e feriados, 

qualquer hora 501000 
Kueludes FeiUmj, Auxiliar 

do Serviço, 
Vlslo, 7. Laurontinn Medei* 

w $ Votcripnrlo Banltarlita. 

1—O algodoeiro não dov* 
w r plantado em terras hu-
midas, acidas ou excessiva* 
mente ricas. 8e ée tratar de 
terra» pobres, é conveniente 
fdubalas. 

2—0 algodoeiro exige um 
bom preparo l e terra—aração 
o gradeaçfto—salvo se tratar 
de terras com muitos tóoos. 

3—0 algodoeiro deve aer 
semeado* de preferencia du-
rante o mez de Outubro. Se* 
meando-se antes, ba o risco, 
de nascer mal, pela falta qua-
sl certa, de chuvas nessa 
época, e de ser também mui-
to àtecado pela "bróca da 
rata", além do inconveniente 
da abertura dos capulhos 
coincidir com o período chu-
voso, o que prejudica consi-
deravelmente o typo do algo-
dão. Semeando se multo tar-
de, Uto é, de meado de No* 
vembro em deante, a pro-
ducção diminue bastante e o 
ataque da lagarta rosada é 
muito maior. 

4—0 algodoeiro é uma plan-
ta exigente, de modo que pro-
duz mal naa terras pobres, 
devendo, as mesmas ser adu-
badas. Geralmente, essas ter* 
ras necessitam de adubação 
phosphatada e potassica, e 
raramente azotada; dessa for-
ma, taes terras agradecem a 
seguinte adubação por al-
queire : 

700 a 1.000 kiios de farinha 
de ossos degelatlnados (28na 
30 % de P205) e 180 a 3(50 
kiios de chloretro de potássio 
(50 % de K iOl 

Os dois adubos devem ser 
bem misturados entre si e a 
taistura applicada ao sulco 
ou na cóva no momento de se 
proceder ao plantio do algo-
doeiro. Se o adubo for appli-
cado na cóva, é preciso que 
o lavrador o misture perfei-
tamente bem - com a terra, 
sem o que a adubação pode-
rá prejudicar a germinação 
das sementes. 

A dóse de farinha de ossos 
degelatinadòs péde ser suba-
tituida por qualquer uma das 
seguintes: 4 N Í 

400 a 600 kiios de Rhena-
nia pbosphato (29 °/n de P205); 

700 a 1.100 kiios de super-
phosphato (16 a 18 % de 
P202); 

300 a 500 kiios de precipi-
tado de phosphato de cal 
(39 a 41 % de P205). 

8e for necessaria uma adu-
bação azotada, applique, por 
alqueire, uma dóse de 150 a 
300 kiios de salitre do Chile, 
15, 5° 0 d e N) ou 115 a 230 
kiios de sulfato de ammonio 
(20,5% de N). Este ultimo a-
dubo não pôde ser misturado 
com o Ithenania phosphato) 

5— A semeaçâo pôde ser 
feita a mão ou a machina, 
devendo ser feita sempre em 
ruas parallelas, para facili-
tar as capinas com enxada, a 
passagem dos cultivadores, o 
combate ás pragas e a co 
lheita. Se a plantação for fei-
ta á mão, ponha de 7 a 

Qs espaçamentos devem 
ser mais ou menos os ae 
guintes: 

Para terras muito ricas: 
0 palmos entre as fileiras e 
5 palmos entre as eóvas. 

Para as terras de boa ter-
tüidade: 7a 8 palmos entre 
as fileiras e 4 palmoi entre 
as cóvas. 

Para as tetras de fertili• 
dade média ou terras bem 
adubadas: 6 palmos entre 
as fileiras e 3 entre as cóvas. 

Para as terras pobres: 5 
palmos entre as fileiras e i 
a 2 palmos entre as cóvas. 

7—0 algodoeiro deve ser 
desbastado ou valeado quan-
do tiver cerca de um palmo 
de altura. O desbaste tardio 
prejudica consideravelmente 
a producção. Se a semeação 
do algodoeiro tiver sido feita 
a mão, arrancando as plan 
tas em excesso, deixando a-
penas duas em oada cóva. 
Caso a plantação tenha sido 
feits a machina, faça o des-
bate a enxada, por ficar mais 
economlco. Em qualquer 
caso, não deixe mais do que 
duas plantas por cóva, por 
que prejudica a producção. 

8—0 algodoal deve ser 
trazido constantemente limpo, 
passando-se diversas vezes õ 
cultivador entre as ruas. O 
matto que nascer entre as 
cóvas deve ser eliminado 

Qiim no tmèlb i fea 
Por Oawaldo E-

diçftç <1* Oia . MftlbQvaniMito 
d* D S o P a n i o . • i 

K' um engano p e m se que as 
ftqçôe* fornecidas pelo estudo do 
Uquldo oepbalo«raooldlano importam 
tto «omsnte ao oonheeimento das 
doenças oephalomtdulIarea.O copi* 
oso numero de moléstias a que se 
rvfsre esta obra mestra, ao con-
trario, a vastidão da influencia da 
semiótica llquorioa. Molasttas eu]a 
j*tbologlA nenhum medloo ignara, 
como a stphllis e a tuberculose, as 
poUomleUstes, o mal de Fott, o dia-
Lote, a eaoepbalite epidemlea, e 
òutras, de leitura obrigatoria e de 
Jrato diário de todo o clinico, po-
dem provocar, eventualmente, rea* 
-çfie* ao systema aracbnldeo, cllol-
cameate msuspeitadas ás veses, 
mais dlsgnostlcirels pelos traços 
deixados no Uquldo oephalo-raohi-
dlano. 

Bssencialmente clinico em sua 
ooocepçSo e pratico em seu feltro, 
sem excluir de resto a elevação 
doutrinaria onde elle se Impunha, 
«O llqnido cephakMraquidiano» do 
dr; Oswaldo Lange, é um reflexo per-
feito da actual orientação do labo-
ratorlo, destinando-se indistineta 
mente, aos especialistas e aos clí-
nicos geraes. 

G*atoa pelo volume que nos en-
vieu a edictora, Companhia Melho-
ramentos de Sao Paulo, por inter 
médio do seu Agente nesta capital, 
Sr. Sérgio Severo. 

Eeiioaize dcptsilaatft bi 
Caixa Raral a Opararia da 

OISPERSABIO "SYMPflHONIO 
BARRETO 

8 
sementes por cóvat a uma 
profundidade de 4 a 5 centí-
metros, tendo o cuidado de 
cobrir as mesmas com terra 
solt-\ Caso a plantação seja 
feita a machina, o lavrador 
deve ter o cuidado de regu 
lar bem a semeadeira, para 
que as sementes fiquem en-
terradas a uma profundidade 
de 4 a 5 centímetros. Semean-
do a mão, o lavrador deve 
gastar cerca de 30 a 4o ki-
ios de semeates por alqueire, 
podendo gastar mais, no caso 
do espaçamento ser junto 
(terras pobres), e menos, no 
caso de e&paçamento ser lar-
go (terras ricas). Se a semea-
ção foi feita a maebina, são 
necessários de 40 a 60 kiios 
de sementes por alqueire, va-
riando essa quantidade de 
accordn, igualmeote, com os 
espaçamentos empregados. 

6—Os espaçamentos a adop* 
tar na plantação do algodo-
eiro dependem de muitos 
factores, taes oomo —rique-
za da terra, adubação em-
pregada, variedade semeada, 
methodo adoplado na planta-
ção, Bm geral, quanto mais 
rioa for o terra, maior deve 
ser o espaçamento rotre as 
fileiras o ai qóvm. 

com a enxada. Cbegue terra 
ás plantas, para impedir que 
os veutos e as chuvas fortes 
a acamem. 

9—Arranque e queime as 
primeiras plantas atacadas 
pela bróca da raiz, para im 
pedir que eata praga se 
desenvolva demasiadamente. 
Planta só sementes expurga-
das, adquiridas do governo, 
porquanto o serviço de ex-
purgo é bem feito e não ba 
perigo dos lavradores encon-
trarem nessas sementes la-
garta rosada viva. Combata 
o curuquerê preventivamen-
te, fazendo tres pulveriza-
ções com arsentato de chum-
bo em pó ou em pasta, usan-
do as seguintes dóses: 

600 grammas de arseniato 
de chumbo em pó em 100 li-
tros 4 e agua, ou então um 
kilo de arseniato de chumbo 
em pasta em 100 litros de 
agua. 

Cada vez que o operário 
tiver de encher o seu pulveri 
zador com o liquido venenoso, 
deve agital-o muito bem com 
uma vara limpa, afim de que 
o veneno não se deposite no 
fundo da quartola. O liquido 
venenoso deve ser coado no 
momento de ser posto dentro 
dos pulverizadores, para im-
pedir o entupimento dos bi-
cos. Faça a pulverização em 
fôrma de chuvá fina. A pri-
meira pulverização preven-
tiva deve ser feita em fins 
de Novembro; a segunda, 
quinze a vinte diaa após a 
primeira, e a terceira, quin-
ze a vinte dias após a se-
gunda. 

Todos os lavradores de-
vem adquirir, no minimo, um 
pulverizador de costa para 
cada tres alqueires em cul-
tivo, e não menos de 12 ki 
los de arseniato de chumbo 
em pasta ou 8 kiios do em 
pó, para cada alqueire culti-
vado com o algodoeiro. 

10—A colheita do algodão 
deve ser feita com o rigor, 
pois quanto mais limpo for o 
produeto, tanto maior será o 
seu valor. O algodão carima-
do e sujo deve ser colhido 
em separado, e o algodão 
humido deve ser posto a sec-
car, antes de ser guardado. 
Não se deve colher algodão 
verde. Plante só a área que 
puder colher no devido tempo. 

11— Uma vez terminada a 
colheita arranque immedia-
tamente as plantas, juntan-
do-as em montes para quei-
mal-as quando seccas. Todo 
o lavrador é obrigado a fazer 
esse serviço até o dia 15 de 
Julho de oada anno. sem o 
que estarA sujeito ás dispo-
sições da lei que regula o 
assumpto. 

""Distribuição do dia 8 do 
corrente para o bairro do 
Alecrim. 

Compareceram, 190; falta-
ram, 11; extraordinários, 11. 

Foram distribuídos os sc 
guintes generos: 
: Carne, 130 kiios ;farin na, 8 
saccas; feijão, 6 saccas 
pho8phoros, 200 caixas ; ke* 
rozene, 60 litros. 

R e p a r t i ç õ e s 

Prafailura ** Natal 

Expediente do dia 8 do 
daneiro de 1937. 

Despachos dó sr. Prefeito: 
Cyrilio Lopes Oalvão, re-

querendo licença para fazer 
pequenos reparos em sua 
casa & Rua A. 

—Ao Chefe dos Guardas 
para os devidos fins. 

Aristharco Emilio da Silva, 
requerendo licença para 
construir a fachada de sua 
casa á rua João da Matha. 

—Sim, na forma da lei. 
João de Britto Dantas, re-

querendo transferencia das 
cartas de aforamento sob n. 
2891 e 2892, para seu nome, 
de acoordo com os documen-
tos juntos. 

—Sim, nos termos da lei 
em vigor. 

Adelia Maria de Oliveira, 
requerendo aforamento de 
um terreno no Cemiterio do 
Alecrim, onde se acha sepul-
tada sua filha Ozelita. 

—Concedo. 
Officio do Prefeito Munici-

pal de Papary, fasendo uma 
communicação. 

-Agradeça-se e archive ee. 
Officio do Dr. Ampbiloquio 

Camara, Director Geral de 
Estatística, fasendo uma com-
municação. 

-Agradeça-se e archive-se. 

A economia é um habito 
qua se adquira. 

Procura hoje mesmo a 
Caixa Rural e Operaria de 
Hotel, na Ribeiro, pere o-

aue caderneta de 
Deposito Economieo. 

l i patiaa V* 8. ia aaaaaa 
f aa i*m%mu\tmn 
IHIIIIMI MHUNT 

Syndicato Condor Ltde« 
No horário linlMtuul, tran«itoii hou-

í«m flm aoMHtt porto a aeronave "Ouh-
raay" <U liulm BoWm-Rin tia CnmW, 
hoI> u rommnrnlo <l<> piloto Ihhhíloiro 
Hr. Silvariam» Linu. 

Viajaram <Ih<|ní pura Uttrilo oh hth. 

na 
JorR* Klyflio Cavalcanti, AIÍRUCÍO Vn . 

«I» Mirai».Ih, huh chi>o*a miu. ('hiiIí-
lia Arari|xi l urfa ih» Miriunlit <• *mi 

I* líll.o ninuor lAurio Kilaartlo Hariu 
MirainU. 

Km t ranuito H pa«Mgai i m 
Jii.J. lio horário pura o tiorta, 

IriiiiiUrá a u#hnia?u ,(llarimhA \ 
o «miiuniiidiMlo Hft Wiltm 

Procurem a Pcuaao 
Rio Branco 

OisUncçAo. Aiseto, Superior Alimentação 
P r e ç o s m é d e r a d o s 

Av. Rio Branco, 521—NATAL .... 

Receptores H A R V E Y 
Modelos 1 9 3 8 

Grande e completo sortlmento. Vieitem a ex-
posição dos afanados rádios HARVEY e decidam-
se a celebrar as suaS "FESTAS" enriquecendo seu 
lar com um receptor de qualidade. 

SÉRGIO SEVERO. 
Rua Dr. Barata n. ift'. 

lA^VVVVVVVV^^V^VVVV'vvv^»'V V.-

Chegaram LIVROS NOVOS j 
de Jackson de Figueiredo, Tristão de 1 

Atliayde, Jorge de Lima, Felicio dos Santos, ; 
t 

P. Leonel Franca, Everardo Backheuser, j 
Mons. Pedro Ánisio e outros. j 

Livros de contos e historietas com gra-
vuras para PRESENTE DE FESTA. ? 

Encontram-se na gerencia d9A BORDEM í 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de 8enhmui 

DIABETES 
Neuraatenia aoxaal 

SIFTLIS 
Das 10 ás 12 e das 16 As 18 

Cons.e RefltdL—Av.ttlo Braaoo,C24 
Fone 283—NATAL 

S. L1MSRTIME DE FMII 
— MEDICO — 

Ex-assistente do prol Silva Mello 
na poUrtlniea*de Botafogo e ex-
assistente do Serviço de Ralos 
X do Hospital üaífrée Qulnle 

Ciiaka IMb-Mikitiai ctiikii 

Cons. Edif. Aurellsnô, Pça. An* 
gusto Severo, 250—1. 8. 

Diariamente de 2 ás 5 lis. 
Res. rua Trahiry 5/0 

Dr. Teodulo Avelino 
DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEOICA DO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO1' 

Doenças do coração vasos e 
pulmões 

Tratamento da sifllis nas suas 
diversas manifestações 

CónsuUas—á&B 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsuUorio: Edifício Aureliano 
—1\ andar—sala 2—Praça Augus-

to Severo, 25"--Fone 349 
RestdeneiaAv. Deodoro, 604 

CASA GONDIM 
(Antiga "Cmmm Loadm") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pinoeis, telas, 

pastel, elo 

P A P E L A R I A 
Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para Impressão, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, oa« 

netas, fitas para tinta 
para escrever,Uvros em branoo 

e artigos «Dennftson». 

L I V R A R I A 
Livros escolares, literários, instruo-
titos, recreativos e devoefonarloa. 

Ohleotos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para '̂ rapadas e 
Coroas mortuarias 

• • - M l l M i l I B B * 
nn-Vti* PF. n*raiiL NATAI-?/:/) 

| |át lia u n a s par « u r 
" w i sija, n iitirlfr út 
g a f t i r i i i i i eircili I 
URDEM. 

Oafcl te p«rie eweliJr • 
vaiar ia «ar u n i d a aasti 
Mfca. 

ISSISIENCIR OINTIRM 
-DO— 

Cirurgião-dentista 

MUCI0 MELLO 
HORÁRIO : 

8 ás 11 e 13 ás 17 
Rua João Pessoa n. 

150—1. andar 

fipadls de fepra papa Mons 
A' venda 50 metros de 

gradis na rua Junquei-
ra Ayres, £3?. 

17 

Cinema parochiol 
Vende-se excellente ma-

china para cinema, fílra 
universal,com motor elec-
trico, labricaçflo allemft. 
Jntorma-se nesta geren-
cia. 

12 marensrasresn 

I vaiar Ia mi u h n H 
MIAM rsBLS 

iW 

AlfUBETICOS 
Al u g a - s e por 260$ o 

sitio "Passagem", com 
boa casa de residencia 
e duas para moradores, 
terreno ae paúl e moitas 
frueteiras. A cinco minu-
tos do Baldo. 

PONTOS Turco» royal, 
cairei cordonet, pes 

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—R 
21 Março 664. 

ua 

THEOOOSIO Pessôa pre-1 tendendo retirar-se des-
te Estado vende a casa 
n 0804 á rua José de 
Alencar a tratar na mes-
ma. 

8-15 

VENDE-SE a casa n. 506 
á Rua Sylvio Pelico, 

- a tratar na agencia Che-
vrolet—av. Sachet, 70. 

26 

PRGINR HRNCHRDR 

Vende-se a casa n. 2i5, 
á Rua Indaleto de 

Freitas, antiga Uruguy-
ana 

A tratar na mesma. 

ENDE-SÊ" uma casa á 
rua Senador Guerra o. 

04, a tratar na menina. 
1 - i õ 

V 

M IIURfl PRl JUDICflOfl NA LOHBflOff j ^ t ^ i . ^ 
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NÜjã I J M I da JpMiHÍ 
BratU 1 - 14—30—16 
Montéiro 3 ~ 8 -21—27 
Mal* 8 - M 
Quelwg 4—10—tfl—82 
Natal 5 - U M 7 - 4 8 - 2 0 
Bom Jeans dr-lí- t t—24—30 
Confiança 7-»12—19—28—31 

Navarro—3a»., Baa., Sabbado» 
• Domingo». 

Sfto Pedro—2m., Aas., 6af. e 
Domingos. 

éã U tom, «té 
„ r u . & A. 

. ( M o r :_«9tttrta e m t a ás 18 
toras, «té Belata. 

Par» • Baropa 
íVan*: doaüfifo7áa 15 ho-

CondorLu/íanm: quinta-feira, ás 
18 kftftti 

Nota: ás horas previstas no pre-
aeate feorarlo «io para teofeamento 
daa malaa no Correio 'no Qenl. O 
enoerramento naa Ageneiae é feito 
u m bom antes. 

O ú a r d e tom 
• M e o n U m A l 

LLOYD BRASILEIRO 
(PaTBIMONIO NUCIONÀL) 

*Séd« m M o é ê J m i I m 
Agtoois « a NATAL—Roa Dr. Barata, 220-Bad Telegr 

NAVELOYD—Caixa Portal, 4—Telaphone 41 

DHH. rwi. • • 
eleg. Pol. 8-. »>. ÍAleorlm). 80. 
eler Pol D j!?1** 
ib-del PoL Eocom, 158. 
oMiiuniiAAfifl de Telephones 208. 

Assistência Publioa, tl . 
Delegacia Auxiliar de PoL, 18. 
inspeetoria de Vehienlos, 19. 
Defeg. PoL 1*. D. (O. Alta), 23$. 

» Deieg. PoL 8a. D. (Ribeira), 88. 
Dele* PoL ~ 
Del — 
8ttlrUOI. A VH «iww-, 
Reclamaçfleq de Telephonea 
Reclamações de Lua, 220. 
Àntos de Praga (C. Alta). 25 e f t 
Autos de Praça íRlbelrajL 250. 
Bedaoçio da A ORDEM, m 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de 8aúde, 60. 
Cemiterlo Pnblioo, 85. 

Nerarlee de Trona 
treit Weelera 

NATAL—RJSCIFB 
Partida de Natal nas terças, 

quintas e domingos, Aa 8 horas e 
chegada a Reolíe ás 2/^5. 

Partida de Recife nas segundas, 
uartas e sextas, ás 5,10, e chega 
a a Nata) ás 29J6. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos sabbados, —»-a— A— M a* 

3 

domingos, terça» e qulnt«B *« íWp 
• ehenda a Nova Orai Aa Sl^S. 

Fttflda d* Not» Orai m i b » 
noad lMem^e jMdo Natal, áa 
4,36.ohw»ndo y t i â e W5. 5 

OI*.— Todoa eaaaa traia oonaa-
aem carro-oorrelo. . . . . . . 

O toem de Natal-HeoBe fas lwl-
deaolo tm Biteoneamento, para o 
ruiSl da Pawityba, áa 16,6. otegan-
poa GabedeUoJHi W&. 

K. r. eaatral 
NATAL—ANGICOS 

Batild* áa aegondaa a aextaa Aa 
7 fcora» *> UqUrtu ia li. 

Cha«adaa-~TerçBe Aa la, qnra-
laMiarioa Aa 16 nona. 

AUTO MOTRIZ PARA C . MIRIM 

Bataidaa noa dlaaot^Aa 
oom exoapflao daa quarta» Wfaa. 
.Chegadas aoa dla««Wa Aa «4o 

Am mmmío daa qntBtaa4elr&a. 

_ Antes A Camlslilss 
NATAIr-OAlCO* 

Bahlda ás sextas e Ae^da ás 18 daa terças 
e aabbadoe-

ftede ^ 
partldaa desatai e Caieó, ás 8 

lioras, diariamente. 
MACAHYBA-NATAIX 

Partidade Maeabyba ás 8 horáa e 
tahida dejíatal ás 17 horaa. 

Cerreis eer st 

Peenainento de malas 
Para o Sal 

Jíf : segunda-feira, ás 12 
horas* 

Panatr: quinta-feira, ás 8 horas, 
sabbados, ás 10 horas, e domingo, 
6s 8 horas. . . , 

Condor: segunda e quinta-feira ás 
10 horas e sexta-feira ás 15 horas. 

Dotal: 

«Mogy», a 14. 
"Oomte. Ripper", a 15. 
«Chuy», a 19. 
«Prudente de Moraes», a 19 
"Porto Alegre", a 28. 

Do Norte: 

"Campos Salles", c 13 
«Itapagé» paquete, a 12. 
«Corcovado», a 13. 
«Arataía», a 15. 
"Pará", a 19. 

•antes a Csspti fltfat 

Banoo de BraatL Avenida Tava-
res de Lrra, 84 á U e 
18 áa 1^80. Aos nbbados, ás 
1L 

Banco do &b Grande do Norta 
Boa Oiile, 107. Rxp.—0 ás tl e 18 
áa 16. Aoa sabbados, 0 ás 1L 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr. Barata, 808» 8xp.~r 
gjmno horário» 

Banoo dos Anxiliarea do Com-
meTcio. At. Nysia Floresta, 9t. 
Todos os dias úteis» exeeptoados 
ot sabbados, das 19 áa 21 horaa. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lensflL A?» Rio Braaoo, 82L Rip 

áa U e 18 áa 18 horaa. 
Cooperativa dos Fuoclonarlos 

Bstaduaes. Rua 18 de Maio Ml. 
Rxp.—7 áa 11 e 18 áa 1? horaa. 

E ,j O DA AFAMADA E MILAGROSA 

Pomada Minancora 
E1 a pomada ideal ? Cara TODAS AS FERIDAS, tanto 

humana* como de animae*. 
NUNCA EXISTIU IGUAL!!! 

A Pharmacia Cruz, de Avaré (S&o Paulo), «urou ccm 
a «MINANCORA» ulcerae que nem o 914 conseguiu 
curar! D. Carolina Palhares, de Joiuvile, ourou, oom 

UMA 80" LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANNOS ! 
Tem havido centenas de curaa semelhantes! 1! 

Adoptada em muitos hospltaen, casas de saúde e 
clinicas particulares 

Aviso Importante : A verdadeira «POMADA MINAN-
CORA» nunca existiu a nfio ser em suas latinbas ori* 
ginaes, com o emblema simbolieo acima. Recusem 

imitações! Exijam a verdadeira «MINANCORA» em 
sua latioha original! 

REPAREM BEM AO COMPRAR! 
E' um producto doa Laboratórios «MINANCORA» 

JOINVILLE (S Catharína) 

MMICTH B[ "CJOVALN HAEIWS 
Os melhores charutos da Bahia 

VAPORES ESPERADOS 
, « 0 NORTE 

O Paquete Campou Saiu«, esperado a 13 de Janeitt iegue para 
Qabedelio, tedte, Maeéid, fi^ Salvador e aio. 

O paquete Fará, esperado a /d de Janeiro, segue pará Cabe-
|déllo, Reâle, Meoeiò, a Salvador, Viotoria, Rio, Aantos, 
Pairàagná, e BSo Fráncisoo. 

O raquete Commandante Ripper, esperado a 28 de Janeiro se-
ifue para CabedeUo, Seoife, Maoéió. 8. Salvador, Vlctorla, Sio, Santos, 
I payanaguá, Antonina e l. Franoisoo. 
I 7 Paquete Santos, esperado a 30 de Janeiro segue para Cabe-
deUo, Recife, Afaoeló, S. Salvador, Rio, âfcntos, Paranaguá, Jntonlna, 
8S0 Fráncisoo, Montevidéo e B. Ayres. 

DO SUL 
O Paquete Comie. Ripper, esperado a lõ de Janeiro, segue para rortalea, & lula e Betem. 
O Paquete Prudente de Moraes, esperado no dia J9 de Janeiro, 

Fortaleza, 58o Luiz, Belem, Santarém, Óbidos, rarintins, Itacoatiara e 
Manaus. 

O Paquete Rodrigues Alves, esperado a 27 de Janeiro^egue para 
Fortaleza, 8. Luiz e Belem. 

Para mais informações, dirija se ao agente: 
Odilon de A. Garcia Filho 

Caixa K Isa Federal 

(Bdiffioio da D. Flsoal) Rxp.:H 
áa 14 horas. Depositos aaa Sas. 
6aa. e sabbados. Rsllrsdws 
ias. e Sas. 

Carterltt 
Cartorio FederaL—Av. Rio Bran* 

ao. 888, Casa das Audiências. 
1*. Cartorio—Roa Ylg. Bartholo-

men, 890. CivU e Conunereto. Pri-
vativo do registro daa pessoas na-
turaea e Inrldtoas e propriedades 
htterarias. TabeUionato «a geraL 

l \ Cartorio—Av. Nyaia JFmeata, 
198. Civil e Cenunerdo. Privativo 

P £ ^ a & C n b ° í A ^ o a de «uxo 

Preços excepcionaes 

do orphaaologieo, 
akinos, títulos é itoa. Tá-
beUlonato em geraL 

8/ Cartorio-Praça 7 de Setembro 
n. 48. Escrivão do Crime. Privati-
vo doa executivos fiaoaes e do 
registro de immoveis TabeUionato 
em geraL -

tattlMM ia Apeeastatfer Ias t PastSss 
Cssnntrslarita 

Departamento da4a.RegI8o—Cai* 
Local de Natal—fidifião Aure-

liano—1- Expediente; das 11 ás 17 
horaa. Aoa sabbados daa 9 áa 18 
horaa. 

•asearlss 
Delegacia do Rio Grande do Nor» 

te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 808. Phone 19L 

MarlUmat 
Delegada do Rio Grande do Nor» 

te— Séde-Uto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Guanabara 
Nortista 

Primor 
Catita 
Patrício 

* Andorinha 

Agente autorizado: J. Gomes de Oliveira 
Rua Frei Miguelinho 1 0 8 - N A T A L ^ ^ S 

Fone 130 Tel. Portland 

N A T A L MODERNO 
- D B -

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, GB1 — Cldadé alta 

Olhe bem! 
Antes de resolver a 

compra, troca, ou con-
certo de seu radio, pro-
cure conhecer as vanta-
gens que offerece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

soriod do Dr. G. A. 
Ramalho 

Rua Trahiry, 519 

Caixa Postal, 50—Natal 
1 5 - 2 5 

O Paris em 
Natal 

Vndat i m i n s m 

• i rttilki í «— 

Repartições Publicas 
f t d s r t t i 

Delegacia Fiscal, Alfaniioga^ Cor-
reios e Telegraphos, Edlnuta do Fer-
ro Central, ínapectoria Regional do 
Trabalho e ínapectoria de Plantas 
Texteia: Expediente — de 11 às 17. 
Aos sabbados—de 8 Às ,12. 

Capitania dos Portos - 9 ái 11.80 
e 18 ás 16,80. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 
8 fe U., 

Eeoola de Aprendises Artifioes—8 
Ai 12 e 13 ás l l 

Fiscalieaçáo do Porto a Docas—& ás 
11 e 18 áa IA. 

Recrutamento Militar — 19 ás 18. 
AS quartas • «abbados — 8 ás 11. 

Juramento á bandeira — Todas as 
i|UArtfts-feiras—ás 10 horaa. 

Eeradua** 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educav&o, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 ás 17. 
Aos sabbados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 ás 

11 e 18 ás 17. Aos sabbados — de 8 
ás 12. 

Becebedoria de Bendas—8 ás 11 e 
13 ás 16. 

MunidpaM 
Prefeitura — Expediente —- de 11 ás 

17. Aos sabbados—de 8 áa 12. 

Caaemlraa, brins, forroa e demaia artigos para alfi 
geraL ~ Ghapéoa de palha e lebre—Chapéoa para 

lebre peitudo e typo ranano. — Pano e demaia i 
alfaiate. — Tecidos em 

Padres, lebre liso, 
peitudo e typo romano. — Pano e demaia artigo para bilhar. 

Misaaes e demais objectos eocleaiastioos em metal e madeira. — livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumadas, miudezas em 

geral. — GalGes, fasendas e demais artigos mortnarlos. 
Bolas para foot-balL- -Navalhas, thesouraa e demais artigos 

para barbeiros. *to., eU). 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
ithra tfe Rssp. HHé.1 

CMPBRAÇÒC8 
Depoaltoe, Empreettmoâ» Cobranças, Ordeaa de Paga-
mento, Serviços de Proouraçõea e outroa oommnaa 

- áa Cooperativaa. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mexea 6% 

Deposito» 

€ « 
Popularea 
Limitados 
Movimento 

Rmpresttino* 12% 

6 6% 
.5% 
.4o/o 
.8% 

a a a a a M s a n a 

de H. NAMORADO 
Rua João Pessôa, 173 

N A T A L 
Rio Graaée do Norte * 

EsMclalista aa retratas 
artísticas, c n Ibz 

artificial 
laillaçiis • Rayradaçias 
Photographiaa em domi-

cilio e em festividades, 
sem magnesio. 

Phorographia laehnlea 
SERVIÇO DE AMADORES 

I 

l 

i 
Praças tea comfattdaras 

ATTENÇAO 
OFFICINI GILVMICI 
d e k mmm 

Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e Oxyda-se: 
Peças para automóveis, 
Registradoras, machinas de 
escrever, Armas de fogo, 
peças de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios, Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

Centro de Imprensa C. Ul. Kl. 
xeonta qualquer 

trabalho g r a -
pUo# 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
PERRAGBNs ETC. 

RUA DR. BARATA, 21,7 - TELEPHONE, 158 
E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragen* prefe« 
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorttmento. 

J . L l a b A a & C l 
Eaorlptorio Travessa Aurollano, 40 - Fone, B7 

Daapaoboa de Mercadorias e Navios 
AQBNCIA D8 B A R Q A Ç A 6 NAIAl 

Indicador dos 
advogados 

Emygdlo Car 
doso Sóbria 

nho 
Avenida Rio Branco 598 

Cidade Alta 

PETRMCMI MAMIHlQ 
Avenida Rio Branco, 521 

Cidade Alta 

S l S$0M im 10$000 rs 
p a M R t M S U M I WUMUs 
BftS M ttlMMI WUÊÊ 
m v l i n u M i mh aaiar 
«•Ia aai m u r a U v a i N 

OPTIMA OCACSIÃO 
Vende-se on arrenda-se o enge-
nho Guajiru no Município de 8. 
Gonçalo, montado com machinis-
mo em perfeito estado de fanc-
clonamento. Com optimaa terras 
de paús para plantio de oanna, 
Bannaneiras abacaxis etasuamat-
ta oom optlm&s madeiras. Tiran-
do a actual safra de eanna, o 

pretendente aproveitará aa 
soccas. 

A tratar com o SR. J0SE' PAUTI-
NICE, Roa Ulyuec Caldas 240 

Indicador 
Odontologico 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Aito do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PÉRICLES LEITE 

Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 
(Confronte á Prefeitura) 

José Ghirgel A . Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1/ 

Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça joSo Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

PROGRIMIIIS 
ias 

Cartas Prapalaatlca 

daa laaalaa da Caaaarcla 

aa Bavaaala aaaia i t i t i Mi W H W V M IWW* 

IILEGÍVEU 
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V •>• 

Palacio do Governo 
O Sr. aemtarlo Geral, DO extr-

0M0 do eaigo úm lottmntor Pê-
dml» aasigiioo o» Mg^BM ietM 
• decreto*: 

—Removendo > a pedido, Manoel 
Procopio de Moura escriiMo e tabrti^a 
publico do districtn séde da comarca 
de Lage»t para o í\ cartório judicia 
rio deita Capital, que se acha vago; 

— Transferindo o 'Dr, José Maria 
Neve» do cargo de medico-lyista ate 
xtíiar do Departamento da Segurança 
Publica, para o de medico-assistente 
do serviço de hygiene infantil do 
Departamento de Saúde PulUira; 

—Exonerando, a pedido> Ohrysanto 
de Souza Bastait do cargo de carcerei-
ro da cadeira publica da cidatUs de 
Curraes Novos; 

—Nomeando, effectivanienie, para 
oh cargos abaixo especificado** o tte-
guinte pessoal que já vinha exercendo, 
funcçõts no metmo Departamento: 

Directoria Gerai: V rjüio Galpão 
Bezerra da Trindade, secretario; Au-
gusto Servito de Britto e Manael 
Lopes Netto, 2*. officiaes. 

Gabinete de Identificação e Ext afin-
ca Criminal: Francisco Véras Bezer-
ra, auxiliar technico dp la. e Mano-
el Borges de Lima, auxiliar technico 
de 

Inspectoria Geral do Trafego: 1m-
credo Pegado Cortee, ajudante de. 
inspector; constando^se-lhes o exerci-
do a partir do í.o do corrente; 

—Aposentando, nos termos do art, 
177 da Constituição Federal, o Dr. 
Abelardo Calafánget medico assisten-
te para os serviços de hygiene infan-
til do Departamento de Saàde Publica; 

—Transferindo o dr. Francisco de 
Assis Miranda Pereira do cargo de 
medico dos serviços de Saúde no 
interior, para o de *nedico-legista 
auxiliar do Gabinete medico-legal 
do Departamento da Segurança Pu-
blica; 

—òupprimindo, por mQtivo de eco-
nomia um logar de medito dos servi-
ços de saúde publica no interior do 
Estado. 

Considerando qut, o Governo do 
Estado, firmou accordo cpm o Minis-
tério da Agricultura para execução 
dos serviços relativos d producçâo de 
Plantas Texteis, d Fruhticultura, e 
por ultimo, ao Fomento 1 Agrícola em 
geral, sendo assHm desnecessária a 
'manutenção de actividades da mesma 
natureza no Departamento de Agri-
cultura, Viação e Obras Publicas; 

Considerando o dever que se impõe 
d administração de òomprir despesas, 
para nwnter o equilíbrio orçamentá-
rio, sem prejuízo em emprehendhnen-
tos de vulto como o Saneamento de 
Natal e Abastecemento d'Agua, em 
conclusa \ e o Grande Botei, em an-
damento, além de outros» 

Decreta: 
Art. to. — E* supprimida a Stib-

Directoria de Agricultura, Industria 
e Còmínercio do Departamento dt 
Agricultura, Viação e Obras Publi-
cas, e em eonseçuencia, exonerados 
os respectivos funccionariqs, 

Art. âo. — A Sub-Directoria de 
Terras, Viação e Obras Publicas, do 
mesmo Departamento, terá alem do 
pessoal actualmente em funcçãot 
mais ttm to. official e um dactylo-
grapho, com os vencimentos annuaes 
6:000$000 (seis contos de reis) e 
3:600$000 (três contos e seisoentos 
mil reis), respectivamente. 

Art. /lo. — O Departamento de. 
Agricultura, Viação e Obras Publicas 
contrastará os serviços de um agro-
nomo regional, com extipendio até 
t0:800$000 (dez contos e oitocentos 
mil reis) annuaes, pagos pelo Estado 
e pela União, nos termos do accordo 

coppelBS e lelesnMos 
Nova tarifa postal telegraphica 

Completando os informes prestados 
sobre as alterações nas taxas postaes 
tele.graphicas, temos a accrescentar 
mais o seguinte: 

Valei Poitaes 
A partir de i00$000 pagam o prê-

mio de $800 por 100$ ou fracção 
dessa importando. 

As cartas registradas foram eleva-
das de $700 para Rs. 1&200 c não 
JSHOO como se publicou anteriormente. 

Asiignatura de Caisai 
Houve reducção no preço de assig-

natura de caixas, passando a DR. 
tios Correios e Telegraphos neste Es-
tado a col)rar a importanda de 
â6$000 por anno ao envez de 42$000, 
eleixindo-se entretanto, o custo das 
chaves que passam a ser vendidas na 
razão de 5 $000. 

Registros TeUfraphicof 
Os registros de endereços teleqra-

phicos foram augmeniados de 25$000 
para 35$000 annuaes, 

Sabemos também qve a Directoria 
Regional está ^cientificando as fir-
mas commerctaes vendedores de ap-
parelhos de radio, para effeito da 
óbservancia, por parte das mesmas 
firmas, do disposto no artigo 24, do 
decreto h37, de li de outubro ultimo, 
que manda segam feitas ás DD. lie-
gionaes as communicaçõts necessários 
sobre os nomes e residencial dos ad-
quirentes de appartlhos *le radio-dif> 
fusão. 

Irmandade do San-
tíssimo 

A Provedoria do Santíssimo 
pede, por nosso intermédio, o 
compareclmtnto dos IrmAos 
hoje, ás 15 1/2 horas, na Sa-
cristta da Oathedral afim de, in-
corporados , tomarem parta no 
antarro da associada D. T t r t u 
da Paula. 

celebrado eom o Ministério da Agri-
cultura e jà em execução, 

Art. 4o. — As atribuições conferi 
das d Sub-Directoria exétncta, pa» 
saiAo a ser exercidas direeumente 
pela Directoria Geral. 

—Nomeando Qoncalo Ernesto Silva 
e Mourilla de Britto Gvtrra. que 
serviam no extineta Sub-Directoria 
de Agricultura, Industria e Com 
mercio, respectivamente lo. official < 
daetylographa da StdbDireetoria de 
Terras, Viação e Obras Publicas do 
Departamento de agricultura, Viaçáo e. 
Oorm-Publicícom os vencimentos 
fixàdoe por lei; 

—Nomtando, interinamente, Nalt 
Medeiros para substituir, durante 
o seu impedimento, Isaura Arafyo, 
apuradora de 2a. do mesmo Departa-
mento, que se actm em goso de ft.ias, 
com a remuneração que por lei lhe 
competir, contaiido*se4he o exercido 
a partir de lo. do corrente.*^ 

—Promovendo, na Força Publica 
Militar, ao posto de 2.o tenentet os 
tos. sargentos da mesma Força Israel 
Botelho e José Mesquita, approvados 
no Curso de Candidatos a Officiaes; 

O Sr. Secretario Geral do fistado 
envJoo aos dlreotoies de Departa 
mentoe, a seguinte circular. 

Para o vosso conhecimento e fins 
convenientes, transtnitio-vos o teor do 
offido no. 1. de 4 do corrente, rece-
bido do Sr. Secretario Geral• ,no ex 
ereteio do cargo de Interventor Fede 
rol: 

"Em cumprimento de instrucções 
superiores, providencia para que 
todos os srs> Chefes de repartições 
communiquem a essa Secretaria 
quaes os funccionarios que, attingi 
aos pelo dispositivos do art ^189, da 
Constituição Federal, e nos termos 
do de&lei no. 24, de 29 de novembro 
de 1937, não fizeram as opções exi-
gidas e a que se referem art. 2o. e 
paragrapho lo. do citado decreto-lei, 
devendo proceder às sgndieaneias 
e verificações que forem precisas 

ANNIVKMAMM 
Hofo 

SobrM 
Adelaide Camara, esposa do 

sr. Amaro Camara. 
Dr. Higlno de Oliveira. 
—José Monteiro Filho, guar-

da da Alfandega. 
—Dr. Kerginaldo Cavalcanti, 

consultor jurídico do Estado. 
ttfhríifcii 
Maria de Lourdes, filha do sr. 

Manoel Reis, commerdante nes-
ta capital. 

—Professora Raulina Athayde 
de Oliveira. 

—Eunlce Bezerra das Neves, 
filha do sr. José Correia das 
Neves, commerdante nesta ca* 
pitai. * 

—Alda Maranhão, filha do 
sr. Roque Maranhão. 

Crittcu 
Jalro Augusto, filho do sr. 

João Bezerra, da firma Bezerra 
& Cia, desta praça. 
NOIVOS 

Contrastaram casamento nesta ca-
pitai, no sabbaóo ultimo, o sr. Gu-
mercindo Saraiva, auxiliar da firma 
B. Lamas, e a senhorinha Iracy Nu-
?ies, filha do sr. Ábdon Nunes e de 
sua esposa d. Josepha Nunes. 
VIAJANTES 

P. RODOLPH M. WOHIRAB—Es* 
teve hontem, nesta redacção, o revmo. 
pe. Rodolph 3f. Wohiraò, da Ordem 
Salesiana, secretario do sr. Arce-
bispo de Belem do Pará, o qual veio 
em companhia do revmo. pe. José 
Bezerra, dirtefor da Casa dos Sales ia-
nos "São José" nesta cidade. 

0 Pe. Rodolph M. Wohirab qne es-
tava nesta capital, em tratamento >de 
sua saúde, trouxe-nos as suas despe-
didas por ter de viajar hoje até o 
Recife. 

—Com destino a Recife, viajam ho-
je no inter-estaduol a exma. sra. 
Maria landim e a sta. Judith Lan-
dim, respectivamente mãe e irmã do 
monsení. >r Alves Landim, 
FALLECIMENTOS 

Falleceu hontem, ás 20 horas, 
nesta capital D. Tereza Aguiar 
de Paulat viuva de Agnelo de 
Paula, residente á rua Pe. Joõo 
Manoel, 490. 

A exfincta contava 84 annos 
de idade. 

O enterramento se realiza 
hoje, ás 16 horas, no Cemilerio 
do Alecrim. 

A família convida os parentes 
e amigos. 

—Falleceu, hontem, ás 21 ho-
ras, a senhorinha Adella Lyra, 
irmã do desembargador Luís 
Lyra e do ministro Tavares de 
Lyra. 

O seu enterro vetlflcar-se-â 
hoje9 ás 10 horas, sahindo o fe-
retro de sua residência d rua 13 
de mato, esquina com a foâo 
Pessoa. 

Pezames d família enluctada. 

g l L C e f i Õ é i 
l i ÉS riMNtl 

Pedro I I 
F i s c a l i z a d o p e l o G j o v a r n o f e d e r a l 

NTtMUO - SUfl-ljlT&UIITO—EXTEMATO 
Cursos i—Primário—Admiaafio—1\ ano Seriado (Mlxtos) 

Cuidadosa dtaolpHoa e maxtma efioiencia no apro-
veitamento. 

REABERTURA D O S TRABALHOS 
20 de Janeiro—Inlolo das aulas do .Curao de Admift-

; afto para os candidatos ao 1*. ano e 
' matricula em todos oa cursos primários 

e admtssfto. 
1 a 5 de Fev.—Insoripçfto nos exames de admissfto ao 

r . ano seriado» 
7 de Fevereiro—Inicio das aulas dos Cursos primário 

e admissfto. 
15 de Março —Inicio das aulas do Curso Seriado. 

InformaçQes na Secretaria do Colegtof á Ru* do 
Norte 171—Ribeira. 

SEVERINO BEZERRA Dlrector 

V O L U N T A R I A D O l PnsUnfi fiiMii Uap 
bis m a o «-snspin-
úop F i m ila m h i e 

llNll I 0BMPII 
Balira M i 
(Cont. da la. pag.) 

dados e os recursos da União por 
todos os Ksfadost grandes ou peque-
nas, etn igualdade absoluta de con-
dições. 

De ter preferencias, tanto de ordem 
pessoal como em relação a determina-
das tegiões do paie9 a ninguém ainda 
occorrera accusar-pm Testemunho des-
ta isenção, qne representa o sentido 
nacionalista do mm governo, é o fac> 
to, para não citar muitos outros, de 
haver executadot no Nordeste, obras 
de grande custo, destinadas a prote-
ger as populações daquetta região con-
tra * os flagetlo da s ee ca obras 
qne vc em sendo continuadas 
dentro de um plano syste* 
matico que abrange a açudagem, a 
construcção de rodi* its e a irrigação 
de terras de cultura agrícola. Graças 
a toes melhoramentos, restituin se d 
prosperidade uma vasta zona do paiz, 
antes esquecida e abandonada, tor-
nando impossível a devastação de vê* 
das é bens, causada pela inclemencia 
das seceas periódicas. 

As aspirações da minha vida pu-
blica, nascidas sob a influencia do 
vosso profundo senso patriotico, ajus-
tam-se, perfeitamente, ás dírectrizes 
de brasili« m'e da mintui administra 
ção. Sempre fostes brasileiro antes de 
tudo ; e eu me julgo authentico man-
datario da gente gancha assim pro-
cedendo, invariavelmente. 

Afinal, a origem da invecttvcê ficou 
desmascarada, provando se que aco-
bertavam apenas apetiles e despeitos 
inconfessáveis. O libeflo dos tnquiri• 
tos administrativos, agora em anda-
mento, virá definir por completo as 
responsabilidades. 

Reintegrado na sua vida normal, 
poderá o Rio Grande continuar a 
marcha ascendente do seu progresso, 
em cooperação mais efficaz e estreita 
com a União, dentro do piam geral 
das realizações a serem executadas, 
intensificadas, em todo o paiz. 

A tranqüilidade e a sensação de 
desafogo aqui encontradas, dãc*pie a 
convicção de haver correspondido ás 
exigências do momento, entregando o 
governo ao general Daltro fVho, ho-
mem de intelligencia e de caracter, 
figura de relevo entre os chefes do 
glorioso Exercito Nacional, tão vin-
culado ás tradições de bravura mi-
litar do povo riograndense, e por 
todos os titulou, digr.odo seu apreço e 
confiarite acolhimento. 

Riograndenses : 
Volto ao vos&o convívio em momen-

to excepcional da vida do paiz. Qui-
zeram as forças inte^radoras do Bra-
sil que, numa phase nova, de sitter-
gia de esforços e equilíbrio de acção» 
continuasse a presidir-lhe os desti-
nos. 

Escola de espeito publico e campo 
fecundo de actividades produetivas, 
o Rio Grande pode proseguir no cum-
primento das suas tarefas pacificas, 
livre dos perigos da guerra civil, a 
que pretenderam atiral-o. 

Passaram as apprehensões e a con. 
fiança resurge com a premessa de 
melhores dias. 

Tendes a disciplina da lueta, o de-
nodo para conquistar, a tenacidade 
para construir. Tereis i de ser, tam-
teín, soldados * obreiros da grande 
obra que se inicia. Devotemo-nos, de 
maneira absoluta, ao serviço da Pa-
fria, dispostos a faxel-a cada vez 
mais forte, mais prospera e mais 
feliz.9 

dipIss i i t n ç m n i t f n 
i Casa tottstfs 

A' Casa de Detençfio fo-
ram recolhidos os seguintes 
gatunos: Manoel Pedro da 
Silva, vulgo "Daséda," Luiz 
Francisco da Silva, vulgo 
"Homem - Peixe/1 Brasllino 
Manoel dos Santos, vulgo 
"Marinheiro," José Vicente 
Memória, Franoiaoo Canlndé 
Firroira, vulgo "Chloó," Ge-
raldo Antonlo, vulgo ^oaaô" 
Francisco Geraldo dos Santos, 
vulgo MOagulnboM a Frsnois-
oo Antonlo d o Silva, vulgo 
"MloUelIn." 

GuarnlçSo Federal da Nalal 

Acha-se aberta, nesta guarni-
ção (Séde da 16a. Circumscrip-
çâo de Recrutamento Militar), 
no antigo quartel do extineto 
21 B. C., na conformidade das 
instrucções recebidas do Sr. 
Com mandante da Região, accei-
taçáo de voluntários com des-
tino as Ia. e 2a. Regiões Mili-
tares (Rio de Janeiro e São 
Paulo, respectivamente) exigin-
do*se o preenchimento das se-
guintes condições para candi-
datos : 

1. Ter boa conducta, aties-
tado gela autoridade policial da 
localidade em que residir (de-
clarando o tempo). 

2. Ter aptidão physica para 
o serviço militar comprovada 
em inspeção de saúde. 

3. Ter 17 a 28 annos de 
idade, apresentando em caso de 
ser ainda menor, licença do pae 
ou tutor. 

4. Provar a sua naturalização 
na hypothese de não ser basi-
leiro nato. 

5. Ser solteiro ou viuvo sem 
filhos e não servir de arrimo a 
pessoa alguma. 

6. Não ser sorteado convo-
cado. . 

GaliBflia a. Saaliapa das Neves 
Curtos Seriado e Commercuf 

eqoiptrtdot 

Terá inicio a J5 do cor-
rente o Cureo Gratuito, 
afim de habilitar as a* 
lumnas aos exames de 
admissão ao 1. anno dos 
Cursos Seriado e Com-
mercial, que dão os mes-
mos direitos dos cursos 
de estabelecimentos offi-
ciaes. 
No dia 25 abrir-se-Mo 

as matrículas para o Cur-
so Primário. 

A DIRECTORIA 

Domos. 3a8. e 5as. — 3 

Maria do Insílíuío de 
üB8seiitidopla e Pensões 

dos lodBStPliPios 
O Delegado do Iostituto de 

Aposentadoria e Pensões dos 
Industriados está avisando os 
empregadores na industria 
(estabelecimentos de produ-
ção manulactureira ou trans-
formação de utilidades) syn-
dlcatos e associações profis-
slonaes de industriados, que 
nfio tenham sido recenseados 
por occasifto do Censo dos 
Industriados ou cujas activi-
dades hajam tido inicio pos-
teriormente, de que devem 
requerer a sua inscripção 
como oontribuintes do Institu-
to, sob pena de inoorrer nas 
aaneções legaes. 

As contribuições dos asso-
ciados, na base de 3 % dos 
salarios, serfto cobradas a 
partir deste mez e devem ser 
descontadas no aoto do paga-
mento pelo empregador. 

Quaesquer informações se-
r io prestadas na séde do Ins-
tituto, á praça Augusto Seve-
ro, no mHfício Aureliano, a. 
andar, 

COLLEGIO S A N T A A G U I D A 
Dirigido pelas religiosa» FraoeisoaiiM 4e Hosaa 

Senhora do Bom Conselho 
Cano Normal equiparado & Escola Normal do Estado 

Interoato, semi-lnternato e e£t«ni&to 
Reabre-se & 2 de Fevereiro 

Outras informações na Secretaria dd Colieglo. 
Praça da Matriz. CearA-MirlJh. 

4 , 3 7 , 0 , 1 0 . 

Collegio Santo Ântonio 
(Irmãos Marfstas) 

Continúa a funccionar um "Curso fratulto" destinado 
a completar o preparo de candidatos ao "Ex*ma 4m ad* 
missio". Este exame terá lugar na segunda quinzena de 
fevereiro, conforme a leL 

Exames ds art* 100 

5a. Serie—Fim de Janeiro. 
Hh. e 4a. Series—Inscripções, até 31 de Janeiro. 

A reabertura das aulas realizar-se-á no prédio novo, 
á Rua do Apody. 

Curso primado—Principio de fevereiro. 
Curso seriado—7 de março. 
Exames de 2a epoca.—Principio de março. 
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Informações na Secretaria do Collegio. 

- F I L O T -
0 Radio de som puro como crystal! 

A ultima paiavra no assumpto 
O circuito scientifico do PIL0T garante a 

sua qualidade 

Agentes: M.'MOURA & CIA 
RUA CHILE* N. 213 

A Situação 
Nacional 

Viajarão nos navios do 
Loyd Brasiloiro 

Rio, 10 — O ministro da Guerra 
endereçou ao Departamento do 7tBs-
Hoal do Exercito o seguinte aviso: 
<( Declaro-voa que aos otticiaee quan-
do designados para qualquer com mis-
são no extrangeiro não serfto abo-
nados das respectivas importâncias 
para ucquisiçÃO de passagens, devendo 
taes passagens ser requistadan ao 
Uoyd Brasileiro1 \ j 
Embarcou para Rocifo o 
commandanre da 7a. Re-

gião 
Rio, 10 — Embarcou acompanhado 

de sua exma. família, a bordo do "Ita-
nagé", o general Ghristovam de Cas-
tro Barcellos, que se destina a Recife 
onde vae commandar a Ta. Região 
Militar e respectiva guarnição. 

O seu embarque foi muito concor-
rido, comparecendo não só o repre-
sentante do min eterio da Guerra, na 
)>essoa do 1*. tenente Aodrigo Ferraz 
Koeller, como numerosos amigos, col-
legas, camaradas e interiores. Du-
rante o embarque torna r banda de 
musica do 2*. Batalhão de Caçadores. 

Sem um raai da dajficit 
Rio, JO — Concedeu uma entravista 

á imprensa carioca o almirante Gra-
ça Aranha, director do Lloyd Brasi-
leiro, declarando q ne aq uel la em-
presa de navegação terminou o anno 
de 10IV7 sem ter um real de deftjcit. 
Congresso de Agricultura 

em Jaearépaguá 
Rio, 10 — Sob a presidencia do se-

crcVario do Interior do Distrioto 
Federal íoi installado o Congresso 
de Agricultura, em Jaearépaguá. 

37p á sombra 
Rio, 10 Subiu a 37? á sombra 

a temperatura uesta capital. 
O Jury no novo regime 
Rio, Lo — Realizou-se hoje a pri-

meira HesMúo do 'Jribtma! do Jury, 
de accordo com a nova legislação. 

Dp. h. IMEIRA ile m u 
Doença* da» senhoras-̂ PARTOS 
Especialidade HKMORRHOIDAS— 
CURA RADICAL, por mais anti-
gaa que sejam, sem operação, sem 

dor e sem repouso 

Consultorio : Rua Dr Barata, 
1. {Altos da Casa Lamas) 

Expediente—diariamente, de 2 
da 5 da tarde 

Residência: Rua Felippe 
• Camarão, 526 

TOME CUIDADO 1 
Exija mercadorias de 
primeira qualidade. 
Na Mercearia Natal 
V. S. encontrará o 
moior sortimento e 
os Qielhóres produc-
tos pelo menor pre-

ço—ENTREGA A 
DOMICILIO-

AV. RIO BRANCO, 565 

ifltepoamemo de uma loira 
Ao dr. Director do Hospital 

de Alienados, foi solicitado 
peia Chefia de Policia o io 
ternamento da louca indigen-
te Rosa Maria da Conceiç&o, 

G R A Ç A S 
Maria de Lourdes Nascimen-

to agradece aos Santos Reis 
Magos uma graça alcançada em 
favor de seu irmjio, com pro-
messa de publicar. 

Piano á venda 
Vende-se um pianno 

"S o I o i s t" (americano) 
cêpo todo de metal em 
magoiüco estado, por 
2;500$000. Ver e tratar 
oom Paulo Lyra -Rua 
Vigário Bartbolomeu. 588 

4 -

Doenças Nervosas e Mental* 
8IFILJ8 

DR. MACIMO 
Espec ia l i s t a 

Cons.—Av. Rk Biaaeo 5S4 
Resid.—R. Ulysses Caldas 256 

Fone 284 

A H N U N C I O 
VENDE-SE uma ma-

china de point ájour em 
perfeito estado de func-
cionamento e um sitio 
com mangueiras, etc. 
sito a Av. Nove, no Ale-
crim, a tratar com Ade-
lia Dantas á Av. Deo' 
doro, 314. 

7 - 1 5 

Vende 
f n n r 

PRGINR HflNCHflOfl 
^ r : * A" •SáÊÊtk 

-se ou troca-se 
por uma propriedade 

nesta cidade, uma das 
melhores, casas para re-
sidência em Sfio José de 
Miptbú. A tratar oom H. 
Sant Anna, 4 Av. Rio 
Branoo, 414. 

6 — 
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Mendonça lilma ao Norte do palz Indica os propositos 
federal de solucionar os problemas nortistas de accordo 

com as necessidades tocaes. 
/I viagem do Ministro da 

Vlaçâo ao Norte 
C h e g o u h o n l e i n a o R e c i f e 

da báhia de Guanabara com seus $ 
bilhõe» e meio. 

H 
smt 

flllemaniia 
Ntm a musica nem a literatura 

atcapam 

MINISTRO MENDONÇA LIMA 
RECIFE, li-En trem especial 

rhegov, hoje, pela manha, a esta co-
pitai, o ministro Mendonça -Lima, 
da pasta da Viação. ^ . 

O titular procede de Maceió, onde 
chegou, hontem, etn avião, tendo exa 
minado as obras do porto daquella 
cidade. 

O ar. Ministro da Viaçtio e Obra* 
Publicas chegou ás 9 e lõ na Estação 
Central, peto trem da Great Western, 
sendo recebido pelo sr. interventor 
Auamemnon Magalhães, comman-
d ante interino da 7a. Região, Secre-
tários de Estado, Prefeito da Capital 
v demais airctoridades, seguinder de 
pois para o Hotel Central, onde fi-
cou hospedado. 

A's 11 horas seguiu até Jaboatão, 
onde inspeccionou as officinas da 
Great Western, alcançando alli ás 
h e 80. 

A' noite o sr. Ministro i tintou em 
Palacio cotno o sr. Interventor Federal, 
p. recebeu em seguida os jornalistas e 
pessoas que o foram cumprimentar 

integram a sua comitiva os srs. 
BarrosViegas, official de gabinete, 
Trajano Reis, director da Aeronáuti-
ca Civil, e Luiz Vieira, inspector ge-
rai das Obras Contra as Seccas, tf etn 
de esposa e filhos. 
O Itinerário da t x c u n l o 

Do Recife, partirá o ministro Men-
donça Lima para o Rio Branco, no 
sertão pernambucano, onde a Inspec 
toria de Seccas mantém a dírecção 
geral dos seus trabalhos nos Estados 
de Pernambuco e Alagoas; o percur-
so será feito em aulomovel ate a re-
sidência da construcçào mechanica 
rodoviário, a 850 kilomeiros do Reci-
fe. Ahi apreciará os methodos mais 
modernos de construcções rodoviários, 
j>or processos inteiramente mechanicos, 
hoje exclusivamente em uso nas obras 
da Inspectoria de Seccas. 

0 regresso a Recife será realizado 
no mesmo dia, em trem especial da 
Great Western, inspeccionando, então, 
o ministro, 210 kilometros da linha 
dessa importante empresa. 

A viagem em demanda do sertão 
porahybano onde actualmente se lo-
calizam as mais importantes obras de 
açudagem, irrigação e drenagem do 
plano da Inspectoria de Seccas, será 
Mia atra véu de João Pessoa, reali-
zando o percurso Becife-João Pessoa 
em rodavia, numa extensão de 180 
kilometros e o de João Pessoa a Cam-
pina Grande em trem especial da 
0 real ÍT estern, com 150 kilometros 
percorrendo então o vale dó rio Para-
hijba com as suas grandes planta-
ções de canna. Km Campina Grande 
cmneça realmente a accão da Jnspec 
faria de Seccas irradiando-se dessa 
oidade todo o serviço de abastecimento 
a sua obra. 

De Capina Grande a Orós 
De Campina Grande a viagem se 

realizará em rodavia até Orôs no Ce-
nrá, onde se Vocaliza o famoso boqvei* 
rito no qual se assentará a barragem 
do maior lago artificial do nordeste, 
de volume superior ao da bahla de fUtanabara. Nesse percurso de 800 
K ilometros serão visitados os ttçudes 
Condado, São Gonçalo e Lima Cam-
pos com .as respectivas installações 
ngricolas de seteccionamento e discri-
minação de especies vegetaes, orienta-
ção e ensino de cultura irrigada e 
pesqvisas agrologicas. Será visitado 
também o reservatório de Piranhas, 
grande alimentador do systema de 
irrigação do mesmo nome» podendo 
ahi ser apreciada a mais alta bar-
ragem até agora construída no nor-
deste, com U nutro» de altura, capa-
cidade de 9M milhões de metros cú-
bicos. 

Serão tamlxm visitadas as obras 
fm andamento da grande barragem 
d* Cursma, sobre o rio Piancáo qual, 
juntamente com sen principal afflth 
mte—o Aguiar c ser barrado no bou 
queWão de Mãe Dagua, filmará um 
001 grandes lagot artificiâss do nor. 
dn($f para um volume dê eertn dê t 
hiüum a mito és msiro» cúbica t •« 
(nor purtunlp 4 mim * «tfHM 

Cm vbka a uma granda 
obra da. engenharia 

\ 

Nessa grande obra, actualmente em 
sua phase de fundações, o sr. minis-
tro poderá apreciar a technicà mais 
moaçrna applicada a obras desse ge-
nero; equipamentos mechanicos que 
desmattam e preparam as respectivas 
estradas de arcesso ; exeavadoras m& 
chcniêas que escavam e carregam o 
material apropriado para a construc-
ção do massiço da barragem ; gran-
des e velozes transportadoras que le-
vam á barragem o material escava-
do ; espalhadores mechanicos; com-
pressores especiaes de grande capaci-
dade, com os quaes a terra é compri-
mida até 10 e rrtais kilometros por 
om. 2, eliminando praticamente os 
vatios podendo comprimir cada cou-
juneto 2.000 a 8.000 metros cúbicos 
por dia; perfuralrizes e ar compri-
mido para desmonte commum, e des-
monte especial e pedreiras e preparo 
de fundações ; grandes guindastes ; 
estrada de ferro, usina thermo-elec-
trica; installações de pessoal; depo-
sitou, almoxarifados, officinas, em» 
fim, todo conjuncto de installações 
que a technicà moderna de construo. 
ção de bárragem exige. 

Até o axtramo Norte 
De Orós a Fortaleza será feito o 

percurso em trem especial da Rêde 
de Viação Cearense em uma extensão 
de 478 kilometros, passando pelas ci-
dades de Iguatà, Senador Ppmpeu, 
Quixadá, BaturÜé. Em Quixada s. 
excia, visitará o velho açude de Ce-
dro, iniciado ainda na monarchia 
e concluido em 1906. Visitará tam-
bém o açude Chorô, obra recente, 
concluída em janeiro de 1934 para 
143 milhões de metros cúbicos. 

De Fortaleza a inspeccõo proseguirá 
até o açude Jaibara, além da cidade 
de Sobral; o percurso a ser realuoado 
em automoveis, numa extensão de 
H40 kilometros, permittird a visita 
ao açude General Sampaio—o de 
maior capacidade já construído no 
nordeste, para 322 milhões de metros 
cubicos9 açude Forquilha com a suo 
rede de irrigação em construcçào a-
deantada, e açude Jaibdra sobre um 
dos princípios affluentes do rio Aca-
rahú. 0 regresso a Fortaleza se fará 
no mesmo dia, em avião militar. 

De Fortaleza s. excia, proseguirá via-
gem em avião especial da Condor, obser-
vando o ititinerario Fortaleza, Par 
nahyba, São Luiz, Teresinha, Caro-
Una, Belém, Santarém, Fordlandia, 
Manaus, Porto Velho, Guajamirim, 
São Luiz de Caceres, Corumbá, TreB 
Lagôas e Rio, 

0 Osoemtore tomado annunda 
que nem as obras de arte e literatura 
catholicas escapam 4 perseguição reli-
giosà na Allemanha. 

Foram prohiMdas, entre outras, ás 
seguintes obras : cResposta ao mytho 
do século XX*, obra de combate ao 
anti-caiholicismo de Rosemberg; *Na-
cional-socialismo e christianisnjb*, do 
monsenhor ffudul; *A Raça e o Pa-
no*, do conhecido scientista pe. Sch-
midt; «O Paraíso sobre a terra*, do 
pe. Schlegef! 

No domínio das artes, obras clássi-
cos como o eMessias*, de Haendel, 
a *Paixão*, de Bach foram censura-
das. Os textos cantados tiveram de ser 
modificados •para fitarem mais em 
harmonia com o critério nacional-
socialista*. 

O Catholic Herald infbrma que, em 
1997 a Confederação das Obras Ca-
tholicas de Seneflceneta perdeu, to-
madas pelo governo allemão : 2 hos-
pilões, 6 sanatorios, 2 clinicas, 2 ca-
sas de convalescença, 2 asylos para 
creanças, 8 círculos de estudantes, 6 
orphanatos, 6 casas de correeção, 2 
escolas proftssionaes, 3 escolas domes-
ticas. Ás irmãs abandonaram força* 
das, 19 hospitaes, 76 asylos, para 
creanças e 4 asylos para velhos. 

Por outro lado, succedem-se aâ(Mn-
demnações aos sacerdotes. 

Agora mesmo foi condemnado o 
abbade Adolph Weineln, com 2õ an* 
nos de idade, d pena de 3 meses de 
prisão por que declarou que o minis 
tro allemão Goebls fôra educado num 
collegio de jesuítas e que a filha deste, 
com 10 annos, estava sendo educada 

numa outra instituição fundada pelos 
jesuítas. 

Uma das tacticas ultimamente em-
pregadas na lueta ante+eligiosa leva-
da a effeito pelo governo allemão con-
siste na tàicisação do ensino. 
: Em iodo oeste da Allemanha foi, 
regra geral, retirado o direito dos 
padres de ensinarem a religião ms 
escolas j Igualmente se fez no teste e no 
*ul da- Allemanha. 

Em Treties, as próprias escolas ca-
iholicas foram convertidas em eesco-
tos de communidade alterna». 

Por sua vez foram dissolvidas as 

Retiro fechado i 
O (Ilustra fasuita Padra 

Monteiro da Cruz virá do 
Raclfa afim da Iniciar, na 
tardo dó dia 14 do corran-
ta, o ratiro faehado para 
as Sanhoras catholicas des-
ta cidade. 

Ho Collegio da "Imme-
culada Conceição" podem 
pedir informações precl; 
sas, as que desejem tomar 
parte nos exercidos ospi 
rituaes. 

Cilltgit Pedra II 
Commanloa-noB a direotorla do 

Collegio Pedro II, qoe esse estabe 
lecimento requereu equiparação 
junto ao Ministério da Bducaçao. 

Ainda este anno loncolonará a 2a. 
serie do teu reeurao de preparato 
rios. 

O curso de admissão começará a 
foncoionar no dia 20, destinado aos 
alumnos qfle quiserem ingressar 
no l* anno seriado. 

A partir de 20 do corrente esta 
rao abertas as matrículas de todos 
os cursos. 

Instituto de Aposenta1 

doria e [Pensões dos 
Industriarios 

0 delegado do I. A. P. I. 
neste Estado avisa que (ol 
transferida boje a séde dee~ 
se Instituto, da Inapeotorla do 
Trabalho para o 2. andar do 
prédio Aureliano, á praça 
Aug. Severo, 250. 

Pas seoür também que to-
dos os laterassados podcrfto 
se dirigir, ao instituto, onda 

Ebborando o Codigo Commercial 
do Brasil 

Reuniu se a commissâo especial sob a pre-
sidência do desembargador Alfredo Russell 

associações catholicas da juventude e 
jotté, tias dioceses de Treves 
fer, de Paderborn, 
lAfariauas 

e Muns-
Congregações 

Todas essas medidas odiosas têm 
nm fUo único ; favorecer a organiza-
rão duma reliaião de Estado, a reli-
gião nacional-socialista. 

Já existem cerimonias de «conta* 
'igração9, salas de ecutto*, nas sédes 
&os partidos. 
' Adolph jWitter é uma especie dt 
messias e a file ê dirigido o culto, 
principalmente. 

0 hospital militar de Poseiveh, 
onde, em 191$, fíitler esteve em tra-
tamento, foi transformado numa espe-
cie de capeüa, na qual o chancefler 
Jliiler é representado de diversas ma-
neiras. 

Adolph fíitler desempenhando na 
historia alterna o papel dum messias, 
enviado de Deus e encantando a AUe-
ynanfya, em sua pessoa, tal é o thema 
jrequente dos discursos nadonal-
socialistas. 

Confirmado o 
um aviào da 

desastre de 
comitiva do 

Presidente: Justo 
Ritl, 11 — Confirma-se o desastreü 

de um avião da comitiva do presi-
dente Agustin Justo, pilotado pelo 
tenente-coronel José Bergamini, quan-
do de regresso a Buenos Ayres, no 
sabbaão xdümo, destroçando-se em 
Campos Arrote, no Uruguay, moti-
vado pelo mau tempo e ás communi-
cações deffettuosas. 

0 presidente Justo fizera a viagem 
até üruguayana nesse avião, mas, 
de regresso, nelle tomaram lugar ape-
nas os membros da comitiva. Falle~ 
ceram no desastre entre outras altas 
personalidades da sociedade argen-
tina, o seu piloto tenente-coronel José 
Bergamini, major Vergani, ajudante 
de ordens do presidente Justo9 tenen-
te-coronel Carlos Celso, commandante 
do Regimento de Granadeiros, Firmo 
Posadas e sr. Eduardo Justo, filho 
do presidente Justo. 

Rio, 11—0 presidente Getulio Var-
gas enviou ao presidente Justo um 
telegramma de pezames pelo desas-
tre de avião e morte do fllho 
do Chefe da Nação irmã. 

Os despejos das victimas serão 
transportados para Monte Casero. 
Para esta cidade irá o presidente 
Justo com grande comitiva. A esposa 
do presidente da Argentina esperará 
em Buenos Ayres a chegada do corpo 
do seu filho. 

IhM Mffto ainlatrado* 
«jirMÍBMtM QM «Mfl r i o , 

Recife tem agora 
b b Graide Hotel 
5 p&vimentos superio-
res e um andar terreo 

Recife, 11 — Foi feita, hontem, ás 
iò e 30, a entrega do edifício do 
Grande-Hotel, do Recife, ao governo 
do Estado. 

Compareceram ao acto, que teve 
caracter solenne, o sr. interventor 
federal, prof. Agamemnon Magalhães, 
representado, pelo engenheiro Gercino 
de Pontes, secretario da viação, o 
prefeito Moraes Filho, os secretários 
da Fazenda e Agricultura, srs. Ma-
noel Lúbambo e Appolonio SaUes f os 
srs. padre Arruda Cornara e Pedro 
Allain, directores da Caixa Econô-
mica, o director, technicos e funccio-
uarios da Direciona de Arehitectura 
e Urbanismo, dr. Benjamin Machado, 
prefeito de Olinda, enhenheiros dos 
serviços do Estado, jornalistas t ft» 
mil ias. 

0 edifício compõe-se de um andar 
terreo, uma sobrelqja, 6 pavimentos 
superiores e 1 terraço com diversas 
dependencías. 

Na parte ierrea acham-sê loooliza-
das tu seguintes dependências 

VéStibiUo — reoepçâo — admires. 
0 pndio é servido por 3 elevado• 

rt*t sendo 2 de passageiros e 1 de 
oa roa, 

Foi prtvlMo o serviço interne e 
m**ma por m$io d» kkph*»z9 alm 
dai m tfadsm 

Papa Kbutap i 
«i frotalfei MS tortas 
»B0«tltes iBíepiatíonacs 

o 

Sr. Oliveira Vianas 
RIO, li—O ministro do Trabalho 

instituiu uma commissâo composta 
dos srs. Oliveira Vianna, consultor 
jurídico, e Bandeira de Mello, direc 
for do Departamento Nacional do 
Trabalho, para rever a legislação 
actual e adaptai-a aos textos das con-
venções internacionaes do trabalho, 
ratificados pelo governo brasileiro. 

RIO, 9—(pelo aereoJ—Na sala ãdtê 
Instituto dos Advogados reuniu-se sob 
a presidencia do desembargador Al-
fredo Russell, secretariado pelo dr. 
Dyonisio Silveira, a Commissâo Es-
pecial nomeada pela presidencia do 
mesmo Instituto, para elaborar o ante-
grçrç&rfo do Codigo , Commercial do 

Ficou resolvida a distribuição, por 
commissões, da matéria9 - de accordo 
com o esboço apresentado pelo relator 
geral dr. Júlio dos Santos Filho, com 
as modificações propostas pela com-
missâo nomeada para estudai-o, com-
posta dos srs. desembargadores Alfre-
do Russell, Barbosa de Rezende e Vir-
gílio Barbosa, com as quaes concor-
daram os autores de óbjecções feitas 
ao mesmo esboço. , .. 

A distribuição da matéria è a se-
guinte : 

Parte Geral. Livro L Titulo 1, 
{Do commercw em geral e dos actos 
que o constituem. Das Rrssoas. Dos 
Commeretantes em geral); desembar-
gador Alfredo Russell relator, Júlio 
dos Santos e Ribas Carneiro. 

Titulo II, capitulas I, II, III e 
IV {Das Sociedades em Geral); Júlio 
dos Santos, relator; Carlos Guima-
rães de Almeida é Willemor Amaral. 

7'itulo 11, capitulo» V, VI, Vil, 
VIII e IX (Das Espertes de Sodeda 
de em particular); ViUemor dp Ama-
ral, relator; Virgílio Barbosa e Sal-
vador Pinto Júnior. 

Titulo II, capitulo X [Das Socie-
dades Anonymas) : Octavio Monteiro, 
relator; Otto Gíl e desembargador Al-
fredo Russel. 

Titulo IIl9 capítulos I, II e 111 
(Dos prepostos e representantes com-
merdaes); Raul Gomes de Mattos, 
relator, Adamastor Lima e Ribas Car-
neiro. 

Titulo IV, capítulos / , 11, III e 
IV (Mediadores): desembargador Al-
fredo Russel, Amoldo Medeiros e Si-
dney Haddock Lobo. 

Livro II, títulos 1, 11, 111 e IV 
(Das Coisas): Edmundo de Miranda 
Jordão, relator; Armando Vidal 
Raul Gomes de Mattos. 

Titulo V {Dos títulos de credito e 
de legitimação): Barbosa de Rezende 
relator; desembargador Alfredo Rus 
sei e ViUemor do Amaral. 

Livro III, títulos 1 e II (Da com-
pra e venda): Amoldo de Medeiros, 
Virgílio Barbosa e Vülemor do Ama-
ral. 

Livro III, titulo 111 (Da Locução) 
Carlos Guimarães, relator", Hugo de 
Abranches e Salvador Pinto Júnior. 

Livro 111, títulos IV e V (Mutuo 
e Deposito): Jorge Fontenelle, relator; 
Edmundo de Miranda Jordão e Raul 
Gomes de Mattos. 

Livro 111, títulos# VI VII (Conta 
corrente e abertura 'de créditos): Vir-
gílio Barbosa, relator; Amoldo Me-
deiros e Espiridão de Carvalho, 

Livro 111, tiiidos VIII, IX e X 
0Gestão de negocios, mandato e com 
missão); JtUio dos Santos, relator; 
Amoldo Medeirose Armando Vidal. 

Livro III, títulos IX ó seguintes 
(:Transporte, seguros, fiança e penhor): 
Espiridião de Carvalho, relator; Jor-
ge Fontenelle e Dionysio Silveira. 

Livro IV, (do registro de commer 
cio): Salvador Pinto, relator; Diony 
sio Silveira e Adamastor Lima. 

Fattcneias : Hugo de Abranches. 
rela tor; Jorge Fontenelle e Mario 
bulhões Pedreira. 

Codigo Marítimo: Filgueirc de Al-
meida, relator; Sidtwy Haddock Lobo 
e Armando Vidal. 

A commissâo approvou a indicação 
feita pelo presidente, desembavgaaor 
Alfredo Russell, de convidar a colla-
borar na confecção do ante-prqjecto 
do Codigo Commercial, o prof.. Cio-
domiro Cardoso, autor de importante 
projecto sobre caociedades Anonumas, 
ha tempos apresentado ao Senado. 

As aelidas sugeri-
das ptli liiistn ii 
Trakalbi para tfiii-
loir a sabida Ji 
uri e iapeiir a 

alta ia pâi 

IM Mftmdl OM I M 
li l i nawli 
M a n RH • • • • • 

Hoje, no Departamento de 
Agricultura, por detraz do 
Grande Hotel, o zootechnista 
Stellio Barroca, da Esoola de 
Agronomia do Nordeste, de 
passagem por esta capital, 
realizará uma conferencia, a 
convite do Dr. Dloolecio Duar-
te, sobre o melhoramento da 
pecuaria no Nordeste. 

Tratando-se de um as-
sumpto de grande interesse 
para os oreadores, o Director 
do Departamento espera o 
compareotmento dos mesmos. 

A oonferenola começará ás 
17 boras, 

U l a • 2 i « p a g 

IILEGIVELI 1 

Boas Festas e 
Bons Annos 
Enviou-nos o conego Aman-

d o Ramalbo, director do De-
partamento de Educação, um 
cartfto almejando Bdas Festas 
e felicidades no decorrer do 
presente anno. 

—Da Sociedade Auonyma 
Nebiolo Turim, com agencia 
para a Brasil no Rio de Ja-
neiro, recebemos cartfto au-
gurando Bôaa Festas e pros-
peridade» no corrente anno 

—Remetteu-nos a firma Ja* 
cob Zlatopolsky, de 8. Paulo 
um oartfto desejsndo Bôaa 
Festas e felicidades no anno 
ora iniciado. 

Chromos • F o l h i n h a s 
Recebemos da Sul Amerl 

ca Terreatras, Marítimos < 
Aooldentes um obromo a res-
pectiva tolblnba para o anno 
oorrtnlt. 

Ministro Waldeanr Falcão 
RIO, 11—Èm virtude do disposto 

no decreto-lei.«. 26, <ie SO de novem-
bro ultimo, concernente á àddição de 
farinhas nacionaes ás que são fabri-
cadas com o trigo impportado, cabe 
ao Ministério do Trabalho, Industria 
e Commer cio a expedição do respec-
tivo regulamento9 dentro do prazo de 
80 dias, a contar da dota da publica-
ção do alludido decreto-lei. 

Em vista disso, o sr. Watdemar 
Falcão, actual titular dessa pasta, 
vem estudando, com especial interesse, 
o problema do trigo, no seu duplo 
aspecto de reduzir a sahida do ouro, 
canalizando para a agricultura nacio-
nal uma parte da riqueza que actual-
mente emigra em troca do trigo, e de 
combater, nos mercados internos, a alta 
exaggerada do pão. 

E' assim que, depois dos estudos 
procedidos no Ministério e ouvido os 
technicos especializados no assumpto, 
notadamente os do Instituto Nacional 
de Technologia, o sr. Waldemar Fal-
cão acaba de apresentar ao presidente 
da Republica uma circumstanciada 
exposição de motivos, submettendo á 
sua assignatura o regulamento para 
execução do decreto-lei de 80 de no-
vembro ultimo e creando o Serviço de 
Fiscalização do. Cnmmercio de Fari-" 
nhás. 

Em sua exposição, mostra o mi-
nistro do Trabalho a necessidade de 
ser creado esse orgão, cuja funeção 
precipita será distribuir as farinhas 
nacionaes panificaveis pelos differen-
tes moinhos do paiz, de accordo com 
as necessidades de cada um deites, 
estabelecendo tanto quanto possível, 
taxas de misturas equivalentes para 
cada região do Brasil. 

0 objectivo dessa medida é evitar a 
especulação que resultará da procura 
obrigatoria e desordenada, no merca-
do, das farinhas nacionaes, Espera-te 
que, desse modo, não só se evite a 
alta exaggerada dos preços, como se 
afaste a possibilidade de serem for-
mados «triists* de alguns comprado-
res em detrimento de certos moinhos. 
Impedir-se-iam, ainda, as compras 
fictícias de farinhas nacionaes apenas 
para attender, na apparencia, ao 
disposto no decreto lei que breve en-
trará em vigor. 

0 sr. Waldemar Falcão suggere ao 
presidente da Republica a creação d* 
um Conselho de caracter puramente, 
consultivo, afim de coordenar as dif-
ferentes propostas e soluções attinen-
tes ao problema, conselho esse em que 
estariam representadas as diversas 
correntes da economia nacional inte-
ressadas no assumpto. 

Outra suggestão do ministro do 
Trabalho é a exigencia, para o des-
pacho aduaneiro da farinha dr trigo 
de procedencia estrangeire, de uma 
autorização especial pura cada casot 
que seria fornecida pelo Conselho. 
Prevê-se, aimta. a hypothese de, por 
proposta do Conselho, serem exetui-
das certas regioen do pais da appli 
cação do decretibUi, sempre que esse 
crear embaraços na commercio de *r-
portaçéo tias mesmas regiões, como 
aoonlêe* no emtremo norte, au* rrc+i*< 
directamenU dos Kstados unidos a 
fúrtnha para consumo local, «m 
viêê (Mlnaéot az íransMtrúe dr nt*> 

pfrimu* nym 
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EXPJSDWNTE 
RedacçSo8 ás 11—13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

t rDE-f tua Dr. S ^ H ^ a f l 
NATAL 

AssiésATVms 
(Cqptíal) . 

(Distribuição a dpmicilio) 
Anno 50$000 
Mez . . . . . 5$000 

(Interior e Estofa*) 
Anno . . . . . 40W00 
Semestre . . . i 25$00Q 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANNUNCJOS 
Tabella ria Gerencia 

Santa Crvà . 
Novo Ànno—Ks 2 horas da 

manjb&9 celebrou missa cam-
pal o Revmo. vigário Pe. fien-
jamin Sampaio, lendo dado a 
benção á meia noite achan* 
do se a Matriz cheia de lieis 
a ponto de a custo se entrar. 
Falou por alguns Minutos S. 
Revma., almejando aos seus 
parochianosfelises emprehen-
dimentos no novo anno. 

Após a missa segútuo Vigá-
rio para Sitio Novo onde este-
ve todo o dia em contacto com 
a muita estima que lhe devo-
tam os lieis daquella flores-
cente povoaçSo. 

Santos Reis—Celèbra ás 8 
horas o Vigário local pronun-
ciando ao evangelho signifi-
cativo e eloqüente sermfto 
aliusivo á festa. A's 5 boras 
effectuou-se mais uma anima-
da sessão da cruzada eucha-
ristica infantil, que vem des-
pertando especial attençfio 
por parte das creanças, evi-
denciada pelo comparecimen-
to, quase total dos associa-
dos. A's 7 horas, na matriz, 
fez se a hora Santa, termi-
nando com benção solenne do 
S. 8. Sacramento. Notava-se 
incommum comparecimento 
por parte de homens, graças 
A mudança do exercido para 
ás 7 horas. 
Priueira Sexta-feira do Coração de 

Jetoi (ia. 4o anno) 
Missa á hora de costume. 
Apezar da chuva que ca-

bia desde ás 2 horas da ma-
drugada, foi grande a assis-
tência á Santa Missa. 

Houve contudo 140 commu-
nbões ao passo que o nume-
ro de confissões subia a mais 
de 200. 

Em seguida & missa reali-
zou-se a sessão do Apóstola-
do da Oração, explicando o 
vigário a intenção geral do 
mez, estabelecendo para me-
lhor andamento, contribuição 
módica, afim de custesr as 
despesas da associação. 

Continuam com frequencia 
as sessões da florescente as-
sociação de São José nas 
quites o Revmo. vigário não 
se cança de por em relevo 
a necessidade de propagar a 
obra das vocações sacerdo-
taes, que ha merecido espe-
cial cuidado. Continuam na 
Matriz as aulas preparatórias 
de acção cathollca com o fim 
de preparar as jovens San-
tacrusensespara o ingresso na 
juventude feminina catboüca 
a ser fundada proxlmamente. 

Bibliotheca Catholica Sta. 
TVrataAa—Continua em ple-
no florescimento a bibliothe-
ca parochial, verificando se 
um crescente movimento de 
retiradas' semanaes contan-
do apesar de recemfundada 
perto de <100 volumes. UIU% 
mamente foi aorMIMda com 
offerta de 20 novof livros. 0 
rigario nomeou btbllotlpps» 
ri» A wborl t tb i ^ r i C Í j r i , 

p da Agricultura). 

léúioibbMké**'- iqui 
affirmou, s*n\. receio de p w 

.Esfèclíittfufc^t iááiimcitdo 
clima no cultivo do trigo e ge-
neralUando-a sob a denomina-
ção de "equivalentes meteoro-
lógicos", o^prQfessor Azzi, con-
íracfadó 06 SfiftlSterfd da À-

Sicuttiua pára ditfundir* ? n$ 
faril, leu* *eén&Kbs'>eèèlo* 

tfcos, o fez justificando as ra» 
zócsque o levaram a acreditar, 
em face da climatologia brisí? 
letra ef pois/ de seús èqtilva* 
tentes meteoiológteoBir na poiti-
bilidade da producção ecor.omi-
ca daquetle cereal* 

Seus conceitos justificawse 
pelos dados colhidos, em todo 
o mundo, por meio de inquéri-
tos rigorosos, elementos estes 
que lhes serviram de base para 
a organização de uma mono-
graphia sobre q "Clima do 
Trigo no MundoM e que lhe fo-
ram fornecidos por numerosas 
estações, num período longo de 
20 annos, tempo bastante para 
que as osçiilações dos pheno-
menos meteorológicos influíssem 
paralelamente no bom ou no 
mau desenvolvimento do$ tri-
gaes. 

A esses elementos juntou 
protessor Azzi üs ensaios 

geográphícos quèf sobre a ma-
téria, processara o Instituto 
Internacional dè Roma, na sua 
numerosa rede Je pesquizas 
sobre ecologia agrícola. 

Assim apparelbado, habili-
tou-se experimentalmente, pata 
supprimir as osçiilações de er-
ros, na determinação dos citados 
equivalentes e foi senrindo*se 
desses . conhecimentos e regu-
lando-se pelos dados meteoro? 

zonas cli-
máticas, desde que, A evidente, 
factofes outros quec *# rateio 
fótt *om*H: vM«cpM* é fuK 
tivar e as unidadesL agro^geolo* 
gicas sejam tomados 
deraçJo por nosso* M Ü A I R ^ 
mentos experimentass. 

Examkiahdo ès^ ^iges j í e** 
perimentados em espars^cul ; 
turas realizadas em differehteíp 
pontos do territorio nacional, 
aquelie proiesscr fez uma ana-
lyse de seus defeitos, mas fri-
zou que a ,4acç3o continuada da 
selccção natural" já eliminou 
os genoty^os mais fracos, o 
qtte dá ijjòmogeneidade a diffe-
rentes de nossas variedades 
cultivadas, com a probabilidade 
de^sua reducçflo a um ectotypo 
bem definido. 

Provem dessas rapidas consi-
derações, todas, decorrentes do 
trabalho, no Brasil, do {professor 
Afti, o zelo e a attenção que 
o Ministério da Agricultura f)à 
de dispensar, quando dá orga-
nização de suas estações expe-
rimentaes e postos, de multipli-
carão de: sementes, não só aos 
conceitos ecologiéo* do títado 
professor, como ás unidades 
agro-geologicas, incluindo que 
devem ser os citados estabele-
cimentos nas regiões que satis-
façam ás observações colhidas 
em differentes partes do globo, 
onde a cultura do trigo repre-
senta, como para nós, a base 
da alimentação de todas as 
classes sociaes. 

12 
Para combater éfticienteméfite 

o communismo 
1. —Baratear a vida, extinguindo^ 

os trutíés de generos da primeira ne-
cessidade, * diminuindo, medidáã jus-
tas, os aluguéis de casas. 

2.—Extinguir, pouco a pottco os 
impostos sobre os gêneros de primeira 
necessidade, è ao mesmo tempo elevar 
cada vez mais os impostos sobre ar-
tigos de luxo e commodidade. 

Combater os figurinos de /V*. 
riz e outros grandes cmtws da Mo-
da Internacional, e criar modas pró-
prias á decencia christã e às possibi-
lidades economicas do povo brasilHro. 

4,—Prohibir, por meio da polícia 
de costumes, a exibição de peças e 
films estrangeiros sem nenhuma mo-
ralidade> a desenvolver o Tàeatro e 
Cinema natiomies como meio de dis-
trahir, educar e instruir os brasilei-
ros. 

õ.—Excluir do programma das Es-
colas a Educação Se*"ualt missão esta 
que deve ser exercida^ unicamente 
pelos paes de família. 

6.—ProhÍbir a publicação t vendas 
de jornaesf revistas e livros, materia-
listas e immoraes, tanto estrangeiros 
como nacionaes. 

7. Combater os productos e metho-
dos de eliminação e diminuição da 
natalidade, viullaiiâo os médicos, 
pharmaeeuticos e outros prfissionaes 
que compactuem com isso. 

Acabar com tantos banhos de, 
praia em commum. 

Proteger a familia com leis ri» 
gorosamente christãs, e combater a 
perversão dos costumes ; estabelecendo 
penalidades com a publicação dos no-
mes doa perversores, e procurando ele-
var a dignidade da mulher e defen-
dei-a. 

A fastar pouco a pouco a mu-
lher di*i profissões masculinas, col-
ocando no logar que lhe e próprio, 
i'ar, no magistério primário c em ou-
tras profissões compatíveis com o 
sexo. 

lí. - Ser implacavel contra o estran-
geiro qve viole a hostilidade brasi-
leira, vindo espalhar idèas ptrver» 
soros. 

12.—Adoptar o Catecismo como ma-
téria de ensino etn todas as escolas 
brasileiras. 

Estes 12 mandapientos^lanti-eom-
munistas se encerram cmZ um sô ; 
Moralidade christã em tudo, tendo 
por fim o amor do proximo e a gran-
deza da Patria. 

fTr»QScripto do ,40 MeaP.J 

que demonstra invulgar inte-
resse de propaganda lltera» 
ria. 

Ajuda no serviço de orga-
nlsação e propaganda a se-
nhorinha Carmen Andrade 
Bezerra funcelonarla dos cor-
reios da cidade. Proxlmamen-
te será effectuada compra 
de novos livros dos mais re» 
cantes em matéria religiosa, 
*pp*r«etdo8 nas livrarias oa-
tholleM do Pais. 

CormporuUmtfi 

DeilspaiOes rio senepai f pau-
n i pespslfo Ha locela 
Procurâdo, não faz multo, 

pêlos correspondentes dos 
jomees estrangeiros para di* 
zer da orientação do seu go* 
veruo com relação á Igreja, 
o general Franco declarou: 

—Nós defendemos a Igre-
ja, a religião è a civilização 
cbristã e £ por este motivo 
que os catholicos do mundo 
inteiro vêem este movimento 
com sympathia. Somos parti-
dários da bem estar social e 
ÜOS inspiramos nos ensina 
mentos da Igreja Catholica— uMenos ricos, |sas em com-
pensação menos pobres tam-
bém". 

O generallssimo declareu 
que o Estado Novo espanhol 
revagaráTrleiquelnterdicta 
as Ordena Religiosas de eá : 

sino e a Companhia de Jesus 
e também a que confiscou os 
bens eccleBiaaticòs. Os edifí-
cios religiosos serão resti-
tuidos á Igreja e o clero terá 
á sua disposição os fundos 
necessários para o exercício 
de sua missão espiritual. 

Nas Universidade* será da-
do um ensino religioso supe-
rior. 

Tudo isto - concluiu o gene-
ral—porque o catbolicismo foi, 
é e será a marca da verda* 
delra Espanha '. 

R Condop fianíeii sois la-
rtto ite BP i i 

Foi muito bem recebida 
pelo commercfo a résoluçãp 
do Sindicato Condor Ltdá. 
modificando aa tarifas de en-
commendas aero expressas 
em todas as suas linhas. A 
reducção das tarifas benefi-
cia especialmente as encom-
mendas de grande volume, 
pois está previsto um descon-
to de 6 o/0 para as enoom» 
atendas qae pesem de 76 a 
50 klUw, augmento esse que 
vae se elevando gradatlva-
mente, e chega a ser de 
20% para ad encommendns 
de peso superior a 100 kllos. 

annundâdo, a lesta mariana em 
88o JHipiM: t ^ n i i -7 A'# 7 hôins tlav^ cjítrstlÉ rfa 
mat^. afim de> assistir á missa 
p fazer^à^miyWtfP ^fnsal, á 
Congregação Mffríaria de Moços. 
Fq} iÀrte, o ^conego tuis 

pinhada a cânticos pela Eschola 
Cantortim4a€i* Mr 

A' noite,. á$ 19 1/2. horas, 

.QM̂ gkcipf ^aspirantes, num to-
;tal y ^ á i o ç o ^ . A igreja se 
achava repleta de fieis. Em se-
^uida. hQWc a fpssf^ f^lenne 
presidida pelo vigário e dfrec-
ie^m^Congregação. Fizeram-se 
ouvir diversos oradores, entre 
os quaes o sr. Ruy Feíiciaho, 
orador official, Hllton Gurgel, 
thesoureiro, sub-diacono Alair 
Villar, o congregado Manoel 
Luis e Silva e o prof. Clidenor 
Galvão. 

Ames do encerramento teve 
logar a posse de alguns maria-
nos para as vagas existentes na 
Pirectoria. • 

O Conego Luis Adolpho en-
cerrou a solennidade, fazendo 
uni appello á mojcidad^ -par/i 
congregar-se cada vez mais, em 
torna da Bandeira Azul da 
Virgem Immaculada, para gloria 
de Deus e - vtetdrià da Igreja 
Cathollcá; 

Com a benção do S. S. Sa-
cramento terminou a grande 
festa mariana, na cidade mipi-
bijense. 

r v :-. I%ri\ q n w c q , v -J.; j f i j « t » - ^ • - ^ v' Rrftwsq, 

H A K V B Y 

^Grandè é coáifÃêtò sórtimentá. Vitttèia a ex-
posição do» aíamaitos radk>8 HARVEY ã decidam-
se a celebear m suas '^FESTAS" «nriquècendo seu 
lar oom um receptor de qualidade. 

SÉRGIO SEVERO. 

\ 

flVIAÇftO 

ICMOMill Í H 

PHGINfl HflNCHflOfl 

iynd lcs to Condor Lida. 
A aeronave 4'Marimbá" da 

Condor que transitou hentem 
em nosso porto com destino 
a Belém do Pará trouxe para 
Natal os seguintes passagei-
ros de Recife: * 

Erich Humberg, IJeronides 
Alves Coelho; Bttorè MHmitf 
e Mario Porteri, além de mais 
$ em transito. U W ' 

Õ "Marimbá,í que regres 
aará ào aid amàiiliã, escalará 
eni tiosso porto ás 14 -horas, 
fechando-se as malas ás x 10 
horas em i>onto9 no Correio 
Qeral. 

A mala para Europa fecha 
amanhã, ás 18 horas, via 
"Condor-Luftbansa". 

O Syndicato Condor Ltda., 
nos informa que, na próxima 
segunda-feira, dia 17, haverá 
um vôo especial para Forta-
leza, cujo avião deverá esca-
lar em nosso porto para re-
ceber passageiros e carga 
aero expressas. 

Desde já poderão ser re» 
servadas passagens para o 
referido vôo. 

Air Franco 
Procedente de Dakar, che-

gou ante-hontem, ás 17,30, o 
avião transatlantico "VJlie de 
Montevidéo", sob o comman-
4o do-plloto Deilaumayi 

Rua Dr. Barata o. 1 Hi\ 

Chegaram LIVROS NOVOS 
de Jackson de Figueiredo, Tristflo de 

Áthayde, Jorge de Lima, Felicio dos Santos, 
P. Leonel Franca, Everardo Backheuser, 
Mons. Pedro Ánisio e outros. 

Livros de contos e historietas com gra-
vuras para PRESENTE DE FESTA. 

• i . ,, , . , _ " . 

Encontram-se na gerencia <TA ORDEM 

Dr. José Iyo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADU> 

TOEDACREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 
^Newastonla sexual 

S I FTL I S 
Das 10 Ã« 12 e das 15 ás 18 

Confl.e Reald.—Av.Rio Bra^eo, 624 
Fone 268—NATAL . 

S. UMMRTINE OE FARM 
— MEDICO — 

Ex-aaaistente do prof; Silva Melío 
na poUclinlca de Botafogo e ex-
asBÜBtente do Serviço de Raios 
X do Hospital Gaffrée Guinto 

CUtíca «Mlea—M«!««títa crmcts 
Gons. Edif. Aureltano, Pça. Au-

gusto Severo, 250—1. 8. 
Diariamente de 2 ás 5 ha. 

Res. rua Trahiry 5/0 

O referido apparelho trou 
xe grande quíntidade de ma-1 

Ias postaes procedentes da 
Europa, destinadas ao Brasil 
e paizes da America do Sul 

O correio da próxima se-
mana, America do Sol Euro-
pa, será effectuado pelo avião 
transatlantico "Vllle de Mon-
tevidéu1'.' 

Dr. Teodulo Avelino 
OO SERVIÇO OE CLINICA 

MEOICA OO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO" 

Doenças do coração vasos e 
pulmões 

Tratamento da sifilis nas suas 
divéraas manifestações 

ConêtOiaê^âa» 14 As 17 faoras 
—-dtaflameate——" " 

ConsuUorio: Ediüelo Aurelíano 
—/*. andar—sala 2—Praça Angus-1 to Severo, Síio—Fone 341) 
ResidenciaAv. Deodoro, 604 

C A S A G O N D I M 
(Antiga "Casa Lautos") 

* ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalbas, plssf ei-

tampas, ornamentações para 
igrejas, eto. 

Artigos para pintura e desenho, 
totas, vernizes, plnoeia, telas, 

pastel, etc 

PAPELARIA 
Papeis em geral: Pautado, pará 
maohlna, para Impressão, para de-
senho, oarbono.—Lápis, penas, ca-

netas, fitas para madrtnai, ttnta 
para escrever, livros em branoo 

e artigos cDenaUoa». 

L I V R A R I A 
livros esoolares, literários, instruc-
tivos. recreativos e devodonarlos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortnarlas 

* Jiil L M i l I FnNt 
nr» Fsrs<s. NATAl 

USa ha ptvuü par n i i r 
n mi safa9 ia latartar i% 
itíãiê. vnlv i ü circala l 

. i i l i l i eaielilr a 
vaiar ia aai ai«acli Mata 
falha. 

260$ o 

A Nova Constituição 
da Irlanda 

Acaba de entrar em vigor 
a nova Constituiç&o da Ir-
landa. 

Paiz essencialmente catho-
iico, esse documento é todo 
inspirado nos princípios cliris-
tftos. 

Para commemorar o acon-
tecimento, aquelie paiz emtt-
tiu um sello de correio, no 
qual se lôem as seguintes 
palavras: "Em nome da San* 
tissima Trindade", que é o 
preâmbulo da nova Consti 
tufç&o. 

G R A Ç A S 
Elpidlo Gamara agradece a 

Sta. Teresinha trer graças 
alcançadas em favor de seu 
filho Edison e uma em favor 
de sua mulher, com promessa 
de publicar. 

—Naroisa de Medeiros Fer-
nandes agradece a Dom Bus 
QO uma graça «ai ftvor de 
iu« tllha» 

ASSISTÊNCIA DENTARIA 
- D O -

C i r u r g i â o - d e n t i a f a 

MUCI0 MELLO 
HORÁRIO: 

8 ás 11 e 13 ás 17 
Rua João Pessoa n. 

150—1. andar 

iniHs a t e m piro f i m s 
A' venda 50 metros de 

gradls na rua Junquei-
ra Ayres, £35. 

18 

Cinema parochial 
Vende-se exoellente ma-

china para cinema, film 
universal,com motor elec-
tricô, fabricação allemft. 
Informa-se nesta geren-
cia. 

13 

sitio "Passagem", com 
boa casa de residencia 
e duas para moradores, 
terreno de paúl e muitas 
(ructeiras. A cinco minu-
tos do Baldo. 

3 
DONTOS Turco, royal, 
I cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sô e pregar renda—R 
21 Março 664. 

ua 

'THEODOSIO Pessôa pre-
1 tendendo retirar-se des-
te Estado vende a casa 
n. 0804 á rua José de 
Alencar a tratar na mes-
ma. 

9 - 1 5 

VENDE-SE a casa n . 506 
á Rua Sylvio Pelico, 

- a tratar na agencia Che-
vrolel^-av. Sachet, 70. 

27 trrg 

Vende-se a casa n. 215, 
á Rua índaleto de 

Freitas, antiga Urufcuy-
ana 

A tratar na mesma. 
- 3 0 

RNDE-SE uma casa & 
rua Senador Guerra n. 

46, a trator na mesmtf 
2-16 

» 
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BrasH 1— 14-00—16 
Monteiro, , ,2-9 8 - JHr i ? 
Mata 3 ~ 5 - 1 6 
Queirós 4—10—16—28 
Natal 
Bom Jesus Q-li—W- 34-30 
Confiança 7—18—19—25—31 
Navarro—3aa., 5aa.t Sabbados 

* DoMÍngoa, 

Sfto Pedro—áu^ 4aa., õàé. e 
Domintfoa. 

Tetsakeaee de sraeaale 
Assiste&eia ftMiea, 91. 
Delegacia Amttar de PoL lf. 
lospeetoria da Veblealoa, fc 
Deleg. PoL I*. D. (CL Áiía;, fflft, 
Deleg. PoL 8*. D. (Ribeira),» 
Deleg. PoL 8\ K (Alecrim), ao; 
Deleg. PoL 4*. D. (C. WoYa), 149. 
Sab-uel. PoL Roecas, 156. 
Keol&maçOèt da Telephoaes 20C. 
Reclamações da Los, 290. - •» 'A i 

Í535 
karas, até 

Mánda ejexta ás ia 
_ — _ — Maaab 

Para a Europa 
Air Pr***: daoiiaf*, t f 15 be* 

fag. 
CoMor-Lu/toiua: qulnta-lelra, ia 

i8horai. 
Moto: At boraa previstas no pia* 

atftÉafcotariaoaa: fftfmfMfctBwilf 
daa «alas ao Correio ao dera). O 
—wariaawato aaa Ageadas é Mio 

9kata M I M O M ! 

LLOYD BRASILEIRO 
> ( h a H M O N I O N A O O N A I ) 

SAdo n i IHt da J i a i k a 
I g é M i «É4$àTAL-RM Dr. Barata. ttO-Bnd Talagr 

NAVBLOYD—C&lx* Poetai, 4~-Talepbooe 41 

Hoiplud^lIlSáél Couto , 17. 
Centro da Saúda, 60. 
Cemitério Puouoo, » 

Hararla» da Treas 
areai Veatsra 

NATAL̂ BECIFB 
Partida Natal adm w > W 

quintas e domlMiw. jU ® heras e 
chegada a Rfcolte I* 

Partida de Recife « W ^ f » 
nuartas e sextas, *s fi,10, a chega-
da a Natal ás 

NATAL -NOVA CRÜZ 
Partida de Natal aos 

Parada de Nova Crui nos me* 
mos dias am que saa de Natal, ás 
4,85 chagando aqui ás 1 0 ^ 

Todos esses trens oosdu-
•em carro-correio. 

O trem de Natal-Reclíe Ias Dal-
deaç&o em Entowieaaento, pa» o 
ramal daPa i^ ta . áslW.oiagan-
pu a Cabedello às 1W». 

c. r. Csalral 
NATAL-AN01C08 

SaMda ás s ag tu^ * s«tas ás 
7 horas a ás qoartaa to 12. . 

AUTO MOTBIZ PARA C. ÍOBIM 

Sabidas nos dias n ^ d f 
com exoapçftó das qssrtas Wras-

Chegadas nos dias úteis ás 0.1o 
som erapQfto das qdntaa-falras. 

AvIM t esáliMts 

NATAL-OAICO* 

Saftidaás Wodas sefuudase 
sextas e clietaS t s 1» dia terças 
a sabbados. 

Oafli l: 

«Mogy», a 14. 
"Comte. Ripper", a 
cChuy», a 10. 
«Prudente de Moraes», a 19 
•Torto Alegre", a 28. 

Do Norte; 

"Campos Salles", c 13 
«Itapagé» paquete, a 12. 
«Corcovado», a 13. 
cArataia», a 15. 
"Pará" a 19. 

asasss a Caeparsthras 
Avenida Tava-

á 11 a 
tos* Wo ás 

Banoo da 
rea da I f ia , 64 
18 ás 14̂ 80. Aoa 
1L 

Banoo da Ko Omntfa da Nl_ 
Rna Chile, 107. Bxp.-0 áa 11 a 
ás 16. Aoa sabbados, 9 áa 11 

Caixa Bnral a Operaria da ÜSr 
taL Roa Dr. Barata» tofc Szp.— 
Megma horário. 

Banoo dos Aazillares do Oom-
meieiO. At. Njaia Floreste, fia 
Todos oa dias justa, except&e 

i sabbados, das 19 ás 91 horaa. 
Caixa da Credito Operaria Nata-

lensa. A?. Blo Bianoot a t t Rzp. 
- 9 ás II e 18 ás 1S horas. 

Cooperativa das fteaeteasrlos 
Bstadoaes. Roa 19 de Maio 601. 
ftOr-7 ás 11 a 18 áa 17aoras. 

Oaiia Issaswlsa Fsdsrai . 

(Bdiffido da D. Fiscal) Bsp.: W 
ás 14 horas. Depositos nas 8as. 
6as. a sabbadaa. Ratii 
4aa. a das. 

Cartsrtse 
Cartoifo Federal.—Av. Rio Bran-

oo, S08, Casa das Audiências. 
í \ Cartorio—Raa Vlg. Bartholo-

men, 690. Civil a Comnmcio. Pri-

itfiadaa nas9as. 

Parttdu de <3âtál a Caioó, áa s 
horas, diariaaanta. 

MACAHYBA—NATAL 

Parttdade Vaoahytoáf 8 horás a 
sabida de Natál ás 17 horas. 

Carreia aeraa 

Fechamento de mslas 
Para o Sal 

Jlr France ; segunda-feira, ás 12 
horas. . " n . 

Panair: quinta-feira, ás 8 horas, 
sabbados, áa 70 horas, e domingo, 
ás 8 horas. 4 A . a 

Condor : aegünda equinta»felra ás 
10 horas e sext^-feira ás 15 horas, 

i registro 
Inruuoas 

Utterarias. TabeOlonato am teraL 
2-. Cartorlo—Av. Nysia ftoresta, 

190. CSvll a Commareio. Privativo 
do orphanologioo, provedoria, w-
síduoi, títalos é aboamentos. Ta-
bemonato am geraL 

jl* (tertorlo-HPraça 7 de Setembro 
n. 49. Rsorlvio do Crime. Pritatí-
yo doa axaaattvos üaoaasa do 
registro de immovels Taarifloaato 
emgaral. 

tsstlttttss da Apsssaladsrlas s Psmíos 

Departamento da4^JB»gWo-:Cat 
xa hSoàX de Natal—Edifício Aure-
liano—1* RxpMlente: das II ás 17 
horas. Aoa sabbados das 9 ás 19 
horas. 

Raaoarlee 
Delegada do Rio Grande do Nor» 

te-8éde~Kdfflolo da CalxalRigal 
e Operaria da Natal-Roa Dr. Ba-
rata, 908. Phone 19L 

MarltlHkss 
Delegada do Rio Grande do Nor* 

Séde-^lto da Caixa Rural e KT̂ DÜUO—fliiw „ 7— 
Operaria de Natal-Expe^ante: n 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Repartições Publicas 
.« ' • • i ^ i i.iMm<>Tifn á handPira — Todas as f s d t r s è i 

Delegncia Fiscal, Alfandega, Cor-
reios e Telegraphoa, Estrada de Fer-
ro Central, Inspectoria Regional do 
Trabalho e Inspectoria de Plantas 
Têxteis: Expediente — de 11 às 17. 
Aos sabbados—de 8 ás 12. 

Capitania dos Porto* — 8 ka 11,80 
e 18 ás 16,90. 

Escola de Aprendizes Marinheiros— 
Hás 11. 

Escola de Aprendizes Artífices—8 á»iael8A»ll 
Fiscalização.do Porto e Docas—8 ás 

11 e 13 ás 16. 
Recrutamento Militar — 12 ás 16. 

A'i quarto» e sabbados — 8 ás 11. 

Juramento á bandeira — Todas 
quartas-feiras—ás 10 horas, 

Etrsduss t 
Secretaria Qeral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 ás 17. 
Aos aabbados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 ás 

11 e 18 ás 17. Aos sabbados — de 8 
ás 12. 

Reoebedoria de Rendas—8 ás 31 
33 ás 16. 

Munlcipaat 
Prefeitura — Expediente — de 11 ás 

17. Aos sabbados—de 8 ás 12. 

Ev O DA AFAMADA E MILAGROSA 

Remada Minancora 
E1 a pomada ideal! Cara TODAS AS FERIDAS, tanto 

humanas como de animaee. 
NUNCA EXISTIU IGUAL!!! 

A Pharmacia Cruz, de Avaré (Sfto Paulo), curou ocm 
a «MINANCORA» uloeraa que nem o 914 conaegniu 
curar! D. Carolina Palhares, dé Joinvlle, curou, com 

UMA SO1 LATINHAi uma FERIDA DE 9 ANNOS 1 
Tem havido oentenaa de ouraa semelhantes! M 

Adoptada em muitos hoapitaea, oaaaa de aaúde e 
oünicaa parüctilárea 

Avise Importante j A verdadeira «POMADA MINAN-
CORA» nunca existiu a nfio ser em auas látlnhaa ori-
glnaea, eom o emblema aimbolico acima. Reouaem 

Imitações! Exijam a verdadeira «MINANCORA» em 
aua latlnha original! 

REPAREM BEM AO COMPRAR ! 
E' um produoto doa Labòratorioa «MINANCORA» 

JOINVILLE (S Catbarlna) 

n u K QlttBIlS "CJIRVILHfl mfülHS 
Os melhores charutos da Bahia 

p M ^ C n b 8 ! » d 6 h , x o 

G u a n a b a r a 
Nort is ta 

P r i m o r ' 
Ca t i ta 

Pat r íc io 
* Andorinha 

ESPERADOS 

DO NOBTB 
O Psqoeta Campo* Salto, etparado a 16 de Janeiro aegue para 

Qabadetto, Keõife» llaeéló, B. Salvador e ftlo. 
O paqoete Rirá, asperado a í9 da Janeiro, eegue pan Oaba* 

dello, Reokfe# Maceió, a Salvador, Viotoria, Rio, âantoe, 
aA, Antoalna e São Fraaoiaeo. 
raquete CommandanU Bipper, esperado a 20 da Jaàelro ae-

para Cabedello, aedfe, Maoeló, 8. Salvador, Victoria,. tio, Santos, 
inagttá, Antonina e S. Fraaoisoo. 

O Páquete Sanios, esperado a 90 de Jaaeiro segue para Cabe-
deUo, EeeHe, tfaeeiò, 8. âtuvador, Rio, &ntoe, Paranaguá, Antonina, 
Sflo Francisco, Motítevtdôo o B. Ayres. 

0 0 SUL 
O Paquete Comte. Hipper, esperado a 15 de Janeiro, segue para 

Fortaleza, 8. Luis e Belém. 
O Paquete Prudente de Moraeesperado no dia 2/ de Janeiro* 

Fortaleza* A o Luiz, Beiem, Santarém, Obido*, rarintins, Itaooatlara e 
Manaus. 

O Paquete Rodrigues Alves, esperado a 27 de Janeiro>egue para 
Fortaleza, 3. Luiz e Beiem. 

Para mala informações, dirija se ao agente: 
Odilon de A. Oarcia Filho 

Preços excepcionaes 

O l h e b e m ! 
Antes de resolver a 

compra, troca, ou con-
certo de seu radio, pro-
cure conhecer as vanta-
gens que offerece o De-
partamento Electro-Tech-
nico de Rádios e Acces-

sorios do Dr. C. A. 
Ramalho 

Rua Tràhlry, 519 

Caixa Posta l , 50—Natal 
16*^25 

Agente autorizado: J. G o m a s d e Oliveira 
Rua Frei Miguelinho 108-NATAÍ 

Fone 130 TeL Portland 

N A T A L M O D E R N O 
O. M E L L O 

Rua Vigário Bariholomeu, 661 — Cidade úUa 

Casemlras, brlns, forros e demais artigos para alfaiate. 
geraL — Cbapéos de palha e lebre^-Cbapeos ] 

lebre pelludo e t^po romano. — 
Mlssaes a demais objéctos ecdesla 

Tecidos em 
lebre-w-Chapéos para Padres, lebre liso, 

Pano e demais artigo para bilhar, 
eclesiásticos em metal e nmdelra. — Livros 

em branco e demais arttòúa de papelaria. — Perfumariaa, miudezas em 
geral, — Galões, msendas a demais artigos mortuarios. 

Bolas para toot^ãuL—Navalhas, theaouras a danais artigos 
para barbetros, ate.! ato. 

de tt NAMORADO 
Rua João Pessôaf 173 

N A T A L 
l i s Grande da Nerte 

Ismcial lsta c a retratas 
artfsttcas, eaa luz 

artificial 
lapHacftas • RipniiçiN 
Pbotographlaa em domi-

cilio e em featividadea, 
sem magnesio. 

Phorographla laehnlca 
SERVIÇO DE AMADORES 

O Paris em 
/ . 

Natal 
filias n crassi 
• a ntilki í i -

s , 

Praças a a a campatldaras 

IIBSSSISSSSH 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa tf» R o o » . m i 

aéáo—mni ér. Barato a. 2 0 1 

OPERAÇÕES 
Depoaltoa, Empreatimoa, Cobrançaa, Ordena de Paga-
mento, Serviços de Procuraçõea e ontroa commnna 

áa Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mexea 6% 
« « 6 a 5% 

Populares &% 
Depoiito$\ Limitados 4% 

Movimento 8% 
Empréstimo* 12% 

Centra de Inprensa C. RI. m. 
E x e c u t a qualquer 

trabalho c r a -
pkAso 

HIJIIIRDH 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA. 217 - TELEPHONE, 158 
E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortfmenío. 

a . L l s b ô a « o i * 
gnorlptorlo Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

DMpaoho* de Mercadorias e NatIos 
AOBNCIA DB BARCAÇAS 

N A T A ! » 

ATTENÇÃO 
0FFICIM GILVINICI 

de n. m m m 
Avenida Rio Branco 479 

Nikela-se e Oxyda-se: 
Peças para automóveis, 
Registradoras, machinas de 
escrever, Armas de fogo, 
peçaa de Cofres, Lanter-
nas, Cruzes, Relogios, Ca-
mas, Instrumentos cirúrgi-
cos de Musica, OBJECTOS 

SACROS, etc. 

Indicador dos 
advogados 

E m y g d i o C a r 
d o s o S ó b r i a 

n h o 
Avenida Rio Branco 598 

Cidade Alta 

kimrchi m m m 
Avenida Rio Branco» 52! 

Cidade Alta 

Sa B$DM aa t0|00« ra 
praaaataai paiiMa «aaatla9 
ala ai ttaamaa mala 
aa vis Natott sai aalsv* 
••ia uai •MHratfvi* a 

OPTIMA OCACSíiO 
Vende-se ou arrenda-se o enge-
nho Guajiru no Município de S. 
Gonçalo, montado com machloía-
mo em perfeito estado de funo-
cionamento. Com optlmas terras 
de paús para plantio de eanna, 
Bannanelrasabacaxls etc.suamat 
ta com optimaa madeiras. Tiran-
do a actual safra de canna, o 

pretendente aproveitará as 
soccas. 

A tratar com o 51. JOSÉ' PAtATI-
mCK, Rua Ulyaaea Caldaa 240 

Indicador 
Odontologico 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

X PÉRICLES LEITE 
Rua Uiysses Caldas, 86—Sob-

(Confronte á Prefeitura) 
José Gurgel A. Valente 

Rua Dr. Barata, 200—1/ 
Ribeira 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

PR06RIMIIIS 
iaa 

Caraaa PraMiaaflca 

Parda Caataiar 
fia Haalu ia Cawaarela 

MlMI|lft l l l l l Mm 

ÍÍLEGÍVJEJLJ JMIURÍ1 PRÍ JIJÜICflDH Ni) LOHBflOR ) 
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O Voto no Novo 
Brasileiro 

Estado 
(Communicado da CommüsOo dê Doutrina è Divulgação 

—Departamento A* Propaganda) 
A represeotaç&o do povo na direoçAo do Estado cor* 

responde a um conceito geral da organização deste, que 
nfio deve ser confundido com 00 methodos espeoiaea inbe* 
rentea &s diversas modalidades do systbema representativo. 
O objectivo preoipuo de tal systbema 6 assegurar que a 
vontqde eollectlva da sociedade Interponha na orientação 
dos negocio* públicos, na elaboração das leis e faça sentir 
a sua Influencia de um modo geral em/odos os aectores da 
activldade estatal. Nas origens das formas modernas do 
systbema representativo, encontramos mesmo associadas 
nitidamente as idéas da contribuição do povo parç a ad-
ministração publica» por meio dos impostos e da represen-
tação dos contribuintes em assembleas, cuja preoipua mis-
são é pronunciar-se sobre a maneira como devem ser dis* 
pendidos os recursos obtidos pela arrecadação» 

Destas considerações preliminares deduzem-se logica-
mente duas conclusões batioas. A primeira é que 6 me-
tbodo de representação ét em ultima analyse, uma simples 
questão de tecbnica de organização do Estado, não deven-
do preponderar nesse assumpto outra consideração além 
da escolha de meios, que assegurem uma representação 
tão perfeita quanto possivel dos elementos expressivos da 
vontade social. A segunda conclusão a que alludlmoa é que 
a forma peculiar de actüação dos representantes do povo na 
direcção do Estado não é, também, matéria de Intrínseca 
significação no apreço do conceito de representação. Tra-
ta-se de uma questão a ser também resolvida, em confor 
midade com as condições peculiares, derivadas do estylo 
da organização estatal e do seu sentido. 

A democracia liberal, baseando-se no postulado Indi-
vidualista, Imprimiu ao Estado democrático liberal um sen-
tido igualmente individualista. A vontade coliectiva da so-
ciedade, sob a influencia desse conceito, dissolve-sè e é 
sobre as unidades individuaes isoladas e desarticuladas què 
sé basea toda a ficção do Estado daquelle typo. As conse-
qüências nefastas de semelhante theorla do Estaco fizeram* 
se sentir em múltiplas direcções. Mas a mais característica 
prova do erro fundamental do conceito democrático liberal 
da organização do Estado, tivemol-o nos resultados contra-
producentes a que se chegou no tocante á representação, 
que era, aliás, a base fundamental de todo o systhema. 

O suffragio universal promiscuo e o metbodo de elei-
ção directa redundaram no contrôle eífecttvo dos pleitos 
por pequenaa ̂ minorias, identificadas com interesses . espe 
ciaes e que dispunham de meios para organizar, influenciar 
e levar âs urnas determinados grupos do eleitorado. Qual-
quer observador critico do modo de funccionar do systbe-
ma representativo nas democracias liberaes, mesmo nos 
casos dos paizes dè mais adeantada cultura política, pôde 
verificar que os resultados das eleições nesse regime não 
exprime a somma das deliberações individuaes doa «lei-
tores, como o presuppõe a theoria democratico-ílberal, mas 
da maior ou menor força de intervenção no pleito porpferte 
dos differentes grupos de interesses economicos e sociaes, 
identificados respectivamente com os differentes partidos. 

O desprestigio do suffragio universal, como instramen-
to exclusivo da representação, resultou da complexidade 
cada vez maior dos problemas do governo. As questões 
que se agitam, hoje, perante as massas eleitoraes, não são 
mais, €omo no século passado, questões accessiveis a toda 
a gente e sobre as quaes possa o eleitorado formar um 
juizo proprio. Do terreno puramente político, ou humano, 
esses problemas que fazem objecto das modernas campa-
nhas eleitoraes, passaram para o domínio da sclencia e da 
tecbnica. Pelo suffragio universal não pode o povo decidir 
aobre a melhor maneira de resolvel-os, ou escolher os ho-
mens mais capazes para os solucionar, porque a maior 
parte dos eleitores é, em regra, indifferente á discussão 
ou debate desses problemas. 

Assim, a eleição directa, pelo suffragio universal pro-
miscuo, não passa de uma burla. O eleitorado é dividido em 
grupos, graças ao poder de publicidade e de organização 
dos differentes partidos, cada , um dos quaes, em ultima 
analyse, não é mais que a machinaria política ao serviço 
de um grupo de interesses economicos e sociaes especiaes. 
Quem vence nas urnas é, portanto, um desses grupos, que 
se apodera do poder e vae dirigir o Estado de accordo com 
os seus Interesses, sob a capa do disfarce que lhe é pro-
porcionado pela ficção dá soberania popular expressa 
nas urnas. 

A verdadeira representação da vontade social é, por 
outro lado, assegurada pela eleição indirecta e pela represen-
tação das classes, identificadas com os interesses da produc-
ção e da distribuição da riqueza. Pela eleição indirecta a 
masBa eleitoral escolhe os seus delegados e nos termos do 
art. 4 da Constituição de 10 de Novembro, elegerá, também, 
no mesmo acto eleitorados vereadores da camara municipal, 
aos qua?s, ao lado da funeção da edilidade, cabe votar na es-
colha dos representantes da nação e dos membros das as-
sembléas estaduaes. Assim, teremos uma authentica repre-
sentação política, expressiva da verdadeira vontade do po-

fvot manifestada em condições que excluem, por completo, 
a intervenção perturbadora dos intereses de grupos, que 
outrora exerciam influencia politica por meio dos partidos. 

A representação das classes economicas no Conselho 
da Ecunomia Nacional offerece ás forças associadas, com a 
creação e distribuição da riqueza, os meios de intervenção 
legitima e necessaria ao bem publico, por uma fôrma que 
permittirá ao Estado attender com plena efficacia aos pro-
blemas de technica economica, de tão inexcedivel relevân-
cia para a Nação. 

Ao suffragio universal a nova Constituição brasileira 
teservou apenas as questões que, pela sua generalidade e 
pelo seu sentido eminentemente politico, possam ser assi-
miladas por todos os cidadãos. Assim é no caso de haver 
duas candidaturas presidenciaes; nesse caso, trata-se de 
um oonflicto entre o presidente da Republica e o collegio 
eleitoral, dois poderes eminentemente representativos : só o 
suffragio universal poderá decidir a questão, porque o po-
der tem que ser devolvido á sua fonte, que é o povo. 

O mesmo succederá si o presidente da Republica dis-
solver a Camara: é pelo suffragio universal que o povo 
decidirá se a dissolução foi ou não legitima e necessaria. 

Também quando se tratar de conferir funeções legis-
lativas ao Conselho da Economia Nacional, o povo, pelo 

r H M Í H I 
Pmufa dos feitos para /utanpénio 

na muão ordinária do dia t$ dê Ja-

suffragio universal, é qua resolverá sl asse orgão da repre-
ção da interesses p 

turasa política, inbsrsntei ao titular do podtr político, qus 
sentação da interesses poderá exercer attribuIçOes da na* 
ti 
6 o povo 

ntiro d9 m8. 
Pauta ás Jia 

Hftcuntoé CrimiuM* 
N. 5655. Baixa Verde. RftUtor Dea. 

Loia Lyra. Recorrente o faixo. fie-
oorrido Manoel CuMemiro. 

K. 6Ô41*. Smnfca Ou*. Btifctõr Dea. 
Laia Lyrt. Recorrente o Juiao. 
' N. 6648. Acary. lelator Dea. Horá-

rio Barreto, fieoorraikta o Juiao. 
N. 5648. Acary. Selator Dea. Beni* 

cio FilHo. Beoorreate o Jaiao, 
N. 5660. Natal. Relator Dea. Fwra-

cieoo Canindé. Recorrente o Jtxiao. 
Recorrido ^ntonio Roberto da Silva. 

N. 5656. Caicó. Relator Doa. Morei-
ra Dia*, liecorrente.o Juizo. 

N. 5657. Santa Cruz. Jgelator D<e 
Virgílio Dantas, ifecorflente o Jniao. 

N. 5655. Baisa-Verde. Aelator Dea. 
Benicio Filho* jfcjorrente o Juiio. 

Àppdhda CriaisM 
N, 1967, Sant\ini)a do Mattoe. Ap* 

pellante o Jnizo. Appellado JoeÀ Etel-
vino, vulgo Joeé Caboclo, /tolator Dee. 
Benicio Filho. R&tisoree Des, Moreira 
Diaa e Virgílio Dantas. 

N. 196a Ceará-Mirim. Appelknte o 
Jaizo. Appellado Laia Temoteo. J?e-
lator Dea. F; Canindé de Carvalho, 
/fevisores Dea. Seabra Fagundes e 
Luiz Lyra. 

N. 1970. Govaninha. Appellante o 
Juizo. Appellaao Francisco Feliz de 
Freitas, flelator Des. Horaoío Barreto, 
em aobstitaiçSo. Aevisoree Des. Be-
nicio Filho e Moreira 2)ias. 

Recurso Especial 
N. 588. Papanr. ^Recorrentes Aaal 

Oarnéiro da Confia e soa mulher, /de-
corrida Maria Enedina Freire, /de-
lator Des. F. Canindé de Carvalho, 
Revi»ores Des. Seabra Fagundes e 
Luiz Lyra. 

Rcriiii 4e PvtcesM 
? Accidente de Trabalho 

~N. 1. Natal, delator Dea. Fresi" 
dente. Anctor o 2* Promotor Publico 
Rè a Panair do Brasil S. A. 

Paats uttrbr 
- Appdktfs Civfl 

N. 612. Natal. Appellante o Juizo. 
Appellados Aureliano Clementino de 
Medeiros Filho e D. Marcionila Leite 
de Medeiros, itolator Dem. Benicio 
Filho. Jtevisores Des. Moreira Diaa e 
Virgilio Dantas. 

Parta 4o <tia 
As»eB«çSa Civil 

N. C06. Caraubas. AppelUntes R*v* 
mundo Hermino Dantas e sua mulher. 
Appellados Salustiuo Santos e sua 
mulher. Relator Des. Luiz Lyra, /fo-
visoree De«. Horacio Barretto e Be* 
nieio Filho. 

N. 605. Patd. appellante o Juieò. 
Appellada a Prefeitura Municipal lo-
cai delator Des, F. Canindé die Car-
valho. Aevisoree Des. Benicio Filho 
e Seabra .fògundes. 

O Secretario 
Camara Cascudo 

VOLUNTARIADO 
G v i r n i f i o F t d t r i l do Notai 

Acha-se aberta, nesta guarni-
ção (Séde da 15a. Circumscrip-
ção de Recrutamento Militar), 
no antigo quartel do extineto 
21 B. C., na conformidade das 
instrucçues recebidas do Sr. 
Commandante da Região, acceí-
tação de voluntários com des-
tino as la. e 2a. Regiões Mili-
tares (Rio de Janeiro e SSo 
Paulo, respectivamente) exigin-
dose o preenchimento das se-
guintes condições para candi-
datoot 

1. Ter boa conducta, ates-
tado pela autoridade policial da 
localidade em que residir (de* 
clarando o tempo). 

2. Ter aptidão physica para 
o serviço militar comprovada 
em inspeção de saúde. 

3. Ter 17 a 28 annos de 
idade, apresentando em caso de 
ser ainda menor, licença do pae 
ou tutor. 

4. Provar a sua naturalização 
na hypothese de não ser basi-
leiro nato. 

5. Ser solteiro ou viuvo sem 
filhos e não servir de arrimo a 
pessoa alguma. 

6. Não ser sorteado convo-
cado. 

Monloiga "Vonozo" 
Recebemos hontem a visita 

doa 8tb. Joaé de Ltma e Ar 
Uodo Moraes, sooioa e repre-
sentantes da firma pernam-
bucana "Moraes & TenorioM

t 
distribuidora da manteiga de 
mesa marca «Veneza». 

Communioaram nosaquellea 
senhores que veem estabe-
lecer nesta oidade uma a-
gencia de prodnctos da sua 
soeiedede. 

Tiveram também a genti-
leza de offereosr-nos §mos* 
trs da mutila* MVsntaM. 

âtimVfHSAfHfS 

Alba de Queiroz Filguelra, 
esposa do dr. Salomão Filguefr 
ra, residente em Recife. 

—Sinhá Camara9 viuva do dr. 
Francisco Camara. 

Manoel Ernesto Nobre, /wnc-
cionarlo da Prefeitura Municipal. 

—José FeMosa* 
—Dr. Amoldo Netto, /'. juiz 

municipal da capital. 
—Augusto de Ooesf tommer-

ciante em Muriú. 
—Manoel. de Oliveira, com» 

merclante nesto praça. 
—Tenente Alfredo Martins de 

Oliveira, officialdo Exercito Na-
cional. 

—Francisco Augusto de Lima, 
residente em Santa Cruz. 

Julieta Martins Pinheiro, filha 
do sr. Francisco Martins Pi-
nheiro. 

Alfredo Pegado9 filho do dr. 
Ezequias Pegado. 

—Fabrlcio Pedroza, filho do 
fallecido Fernando Pedroza. 
VISITAS 

Dct^ nos o prazer de sua visita hon-
tem o pe. Benjamin Sampaio, ope-
roso vigário de Santa Crua. 

—Esteve nesta redacção o sr. Fio-
riano Pinheiro, que nos veio trazer 
as suas despedidas por ter de seguir 
para Pau dos Ferros, para cuja 
Mesa de Rendas foi nomeado. 

Pediu-nos s. que fossemos tamlicm 
portadores de suas despedidas ao pom 
de Canguaretama, onde servia ultima-
mvite. 

— Procedente do Recife, onde serve 
no 31 B. C., deu-no* o prazer d* suo 
vi*itf o sargento Odemar Guilherme 
Caldas^ qus segue hoje até Jardim de 
Angicos em visita d sua família, 

Será suffragada hoje, âs 6, HO, na 
Capella do Dispensario Symphronio 
Barreto, a alma de Braulio Heroncio 
4e MeUof em commemoraçâo ao 15\ 
anniversario de seu falleeimento. 
ENTERROS 

Heolissou-se hovfem, pela manhã, 
com grande comparecimento, o enter-
ro de D. Adelia Tavares de Lyra. A 
encommendaçâo foi feita pelo pe. 
Luiz Wanderley, com a presença de 
mons. Alfredo Pegado. 

Entre os presentes viam-se o inter-
ventor interino, todos os mmní/ros do 
Tribunal de Appellação, outros magis 
trados, parentes e amigo*. 

A Pia União das Filhas de. Maria, 
a que pertencia a exiincta, tompare-
ceu incorporada. 

O Sr. Secretario Geral no exercício 
do cargo de Interventor Federal as-
signou os seguintes actos e decretos ; 

—nomeándo* interinamente, Gas* 
narina de Araújo Moura para subs-
tituir, durante o «teu impedimento, 
a dactylogrdpha do Departamento 
de Agricultora Carmen Jfonteiro, 
que se acha servindo no Gabinete 
do Governo do Estado; 

-T-nomeando, ettétíttvamente, Ma* 
ria da Gloria Alecrim para exercer 
o cargo auxiliar das Escolas Reur-
nidas "Alberto Torresdesta Ca-
pital; 

—nomeando, effectivameate, em 
face do decreto 38#, para os cargos 
abaixo especificados, o seguinte 
pessoal, que já vinba exercendo 
faneções no Departamento de Agri-
cultura: 

Directorla Geral: Maria Torres 
de Miranda, 4- Ofllcla!; 

Sub-Directoria de Terras, Viaçfio 
e Obras Publicas: Luiz de Medei-
ros Moura, Auxiliar de Campo dé 
la; Sllvlno Bezerra de Azevedo, 
auxiliar de Campo de 2a; contan 
do-se-ihas o exercício a partir de 
V do corrente; 

—designando o dr, José Maria 
Neves, medico assistente do serviço 
de hygiente infantil do Departa-
mento de Saúde Publica para exer-
cer as fuocções de medico iegista 
auxiliar do gabinete Medico Ijegal 
do Departamento de Segurança Pu-
blica, enquanto nAo assumir o ex-
ercido o respectivo titular efecti-
vo; 

-approvando e mandando publicar 
o orçamento elaborado pelo Pre-
feito do município de Santa Cruz, 
para o exercido financeiro de 1938, 

-nomeando, effectivamente, as 
professoras Maria da Costa Oliveira 
e Ztegmar FUgueira, para as Esco-
las Reunidas de ZMvinopolU, do mu 
nidpio de Martlna e SAo SebasUSo 
no munidpio de Mossoró, respecti-
vamente; 

—designando as professoras yina* 
lia Costa de Souza e /taymunda 
Mas ^oem para dirigentes, respec-
tivamente, oas Gscola» Seunidas de 
Divinopolis e sao Sabsstllo, dos mu-
nicípios de Martins e Mossoró; 

-considerando que o Director da 
Sacola Mormal de Mossoró exerce 
ao mesma tempo as funcçôes de 
Oirector do Grupo Escolar "80 de 
Setembro", sem que perceba ne-
nhum prbveoto por esse mister, re-
solve que a mufleaoao attrlbulda 

da Esoola Norma? de 
rada a qua 

i líir-

S O B E i A N O 
é o mais püro e e melhor café mòldd 

PRODUCTO DA TORREFAÇÃÒ MODELO 
AV. RIO BRANCO—57T 

Collegio Santo Árttonio 
(Irmãos Maristas) 

Continúa a funccionar um "Curso gr«lulloM destinado 
a completar o preparo de candidatos ao " I x a i M de ed-
mitsfto". Este exame terá lugar na segunda quinzena de 
fevereiro, conforme a lei. S 

Exames d» srf. 100 
5a, Serie—Fira de Janeiro. 
3a. e 4a. Series—inscripçflea, até 31 de Janeiro. 

Reabertura das aulas 
A reabertura das aulas realizar-se-á no prédio novo, 

á Rua do Apody. 
Curso primário—Principio de fevereiro. 
Curso seriado—7 de março. 
Exames de 2a época.—Principio de março. 

Informações na Secretaria do Collegio. 

Cinemas 
0 CRIME DO DR. FORBES, da 

"Fsx", com Gloria Stnart, 
Rtbert Kest c Heary Araett», 

na 4<Roysl" 
Film multo bem dirigido e excel 

lente desempenho, sendo notável o 
trabalho de Armetta. que se rdtella 
eada vez mala um optimo artista no 
sen genero. 

O thema da fita é doa mala gra-
ves, do ponto de viata moral: pode 
um medico abreviar a vida de um 
doeote que eaU irremediavelmente 
perdido? A theae está resolvida 
certo, lato é, pela negativa, mas ha 
perigo de o publico ficar impres-
sionado com o lado trágico do epl« 
sodio e concluir errado. O fllm 
deve aer reservado a adultos de 
personalidade já formada. 

(De Uaiao do aio, de 8 de 
iVovembro de 19Mj. 

DOIDA PELA FARDA, no "São 
Pedro". 

O nome do fllm no original ,é 
"Hold^m Yale" e prende s© de 
certo modo, ás celebres disputas 
de Foot-Bali entre aa universi-
dades de Haward e Yale. "Hold'— 
dem Yal*", è o grito dos torcedo-
res de ' Yale", que, afinal, acabam 
ganhando a partida , na fita. 

DOIDA PELA FARDA é uma jo-
vem que Patrícia EUls Incarna.. 
aa mocinha sentia uma attracç&o 
irreaiatlvel pelos uniformes, fossem 
elles quaes fosaem. E a película ex-
plora essa doença da moça. O fllm, 
na verdade, é sem Interesse. Mae 
pode ter visto. 

fOo "O Nordeste", de Fortaleza, 
de 23 de Dezembro de 793tíj. 

MOSQUETEIROS DA ÍNDIA, 
ao "Rex". 

MOSQUETEIRO DA iKfílA. ac-
ceüm>el com restrições. Problblda 
para creanças e adolescentes por 
motivos de acenas de bailados, com 
poucas vestes. 

CHARLE CHAN NO CIRCO, cem 
Warner Orland, ne "Rival 

CHJKLE CHAN NO CIRCO, appro• 
vada. i\>de aer vista por todos. 

(De "O Apoatolo", dei / de Outu-
bro de 1938:. 

Dr. b. MMn k Nem 
Doenças iu teakoraa—PARTOS 
Especialidade HEMORRHOIDAS— 
CURA RADICAL, por mais anti-
gas que sejam, sem operação, sem 

dor e sem repouso 

Consultorio : Rua Dr. Barata, 
23/, 1. {Altos da Casa Lamas) 

Expediente—diariamente, de 2 
ds 5 da tarde 

Residencia: Rua Felippe 
Camarão, 526 

— OPERAÇÕES — 

Dr. Álvaro Vieira 
4 

Moléstias de senhoras 
Vias uriaarlaa 

Cóns. Edifício Aureliano - Sala-4 
V. Anú&r • Phone 349 

Res.: Hospital M. Couto 
4k 

Phone 17 

ao Director 
Moeeoró Uea equipai 
BI? MT"'* 

Nuiiifion 

/I Situação 
Nacional 

MAo será prorofado o 
artigo 177 

Rio, ti — O chefe do gabinete do 
Mi n istro da Justiça forneceu uma 
noia á imprensa d*»menti>ula a noti-
cia divulgada a respeito da potsivet 
proroyaçno do artigo J77 da Consti-
tuição Federal. Adianta a nota qu+ 
essa prorogação só seria possioe! com 
uma reforma da Carta dê tO de 
Novembro, n que não está na cogi-
tação do governo* 

Aposentadorias no Dls-
trlato federei 

NUh H — O PrtfitUo local oposen 
Um Wf) fUnúoéonariêê, per êerm ma> 
i* éh M aHHòê * mmfê 4 IP aasea 

TOME CUIDADO! 
• j « 

' Exija mercadorias de 
primeira qualidade. 
Na Mercearia Natal 
V. S. encontrara o 
moior sortimento e 
os melhores prodnc-
tos pelo menor pre-

ço—ENTREGA A 
» DOMICILIO 

AV. RIO BRANCO, S6S 

de idade, ae accordo com a nova 
Constituição. 

JoSo Francisco tem 135 
annos de Idede 

Rio, 11 ~ A imprensa divulga in-
twtxante reportagem a respeito de 
João Francisco, residente no interior 
de Pernambuco, o quat. tem 135 an-
nos de idade, estando disposto a ir 
muito longe ainda. 

O maior desejo de João Francisco 
é voar de avião, atravessar as nu-
vens t visitar o Rio de Janeiro. 

O Dr. Reneto Kehèl no 
Recife 

Recife, 11 — Encontra-se nesta ci-
dade o Dr. Renato Kehel, membro da 
Academia Nacional de Medicina, que 
realizará esta semana uma conferên-
cia sobre a (tfuneção do medico na 
educação da crtança". 
Os cangaceiros atacaram 

Joazeiro 
Riot 11 — Communtcam de São 

Salvador que um grupo de cangacei-
ros ataêou a cidade de Jcazetro, 
no, interior bahiano.' 

Seguiu forte contingente policial 
em defesa da cidade. 
O novo procurador geral 
da Estedo de Pernembuco 

Recife, 11— O interventor Agamem-
fio» Magalhães nomeou o Dr. José 
Vieira Coèlho, conhecido escriptor e 
sociologo catholioo, para o cargo de 
procurador geral do Bastado. 
Homenagem eo Te. Cel. 

Pe. Arruda Camara 
Recife, 11 — A Brigada Militar 

homenageará hqje o Fe. Arrudi Ca-
mara, Tenente Coronel da mesma 
Brigada. 
A desaccumulaçio em Mi-

nas Gerees 
Rio, 11 — Informam de Bello Ho> 

risonte que os últimos decretos do 
governador mineiro attingiram du-
zentos pessoas que aocumtUavam car-
gos públicos. 1 

Famndo uso do artigo J77, o gover-
nador extinguiu coípc medida de 
economia 100 cargos públicos. 

Falleeeu o prof. Prado 
Velladares 

Rio, 11 — HotiUm, falleceu, em 
PetropoliSi rw Sanatorio Correiat on-
de estava internado, o prof. Prado 
Valtadarm, cathedratico da Faculda-
de de Medicina da Bahia, e nome dú 
mo ls destacado relevo nos circulos 
médicos do paix. 

Im SAo lorle o presi-
dente Vergas 

Rio, ti _ Checou hoje a São Bor-
ja, sua hera natal, no Rio Orande 
do fiul, 0 unsiásM GHulio Vmm$$t 
mm rmmtk o*m jrr***i /«tor 

m 



I esperada 
rim, uns 

cidade, ao meto m i descendo oo campo de Parnami-
de aviões Italianos sol» o commaodo de Bruno Hiissollnl, 

Ilibo do Primeiro Ministro da Italla. 
Mussolini recebe a visitaIBrunoMussolinichegahoje\O renascimento 
de 6o Bispos c 2000 Padres a Natal, chefiando uma 

esquadrilha aerea 

B' esperada hoje a esta 
capital uma esquadrilha de 
tres aviões Italiano*, na qual 
figuram "azes" de primeira 
grandeza na avia^So moder-
na ao meio dia. 

O "raid" Roma-Rio %úe 

Duce nã mesma Mgara9' con-
seguia o 2 . lugar. 

I? de notar-se que a Italia 
tirou os três primeiros postos, 
vindo em seguida a Aliema-
nba, Inglaterra e Erança. 

Este transvôo está sendo 
neiro está despertando gran- uma demonstraçftodos aviões 

MUSSOLINI 
RI0> 12-rCommtínkam de Roma 

que logo depois do aclo em homena 
i/m aos vencedores da "batalhe, do 
trigo'', durante o qual o Duce con-
signou os felizes resultados Aa colhei-
ta do anno, realizou-se no palacio 
Veneza uma outra cerirtionia duranr 
te a qual o sr. Mussolini recebeu ses-
senta arcebispos e bispos assim como 
tiois mil padres que contribuíram 
para a victoria agrícola. 

Formou-se imponente cortejo és ec> 
elesiasticos, que entrou no histórico 
iwlaeio levando d fitente muitas ban 
ileiras e debaixo de calorosas accla-
inações de enorme multidão, 
A palavra da monsenhor 

Notara 
Logo depois do Angelus do meio 

dia, o Duce entrou na Sala Regia 
ande jd se encontravam os represen-
tantes do clero italiano, que o acolhe-
iwm com enthusiastioa manifestação, 
gritando em cadência "Duce Duce" 

Cercado do secretariado do partido 
fascista e de ministros de Estado, o 
!<r. Mussolini ouviu a altocução pro-
nunciada por monsenhor Nogara, ar-
cebispo de Udine, que exprimiu a 
sua satisfação ao falar em nome do 
dero italiano, aceentuando que este 
dera enthusiasHca collaboração d no 
bre batalha quejinha por objectivo 
tirar do solo da patria o pão suffi 
Hente para alimentar o povo italiano 
sem necessidade de importar de fora,. 

"Esta batalha—acoentUO uo orador 
—faz parle da campanha -pró autar 
rhia e das outras oatalhas que hão 
de vir até a victoria finai, que não 
pode falhar. Dando sua zoUabora-
tfo a esta batalha, o sacerdote não 
me de sua missão, fuê visando prin-
cipalmente a salvação das almas, não 
despreza o bem estar material*'. 

Monsenhor Nogara exalçou em se-
guida os méritos do sr. Mussolini e 
tio regime fascista no tocante 
conciliação da Igreja com o Estado 
com a qual o Duce obtivera a admi-
ração, o àevotamento e a collabora-
"74 de todos os catholicos. 

O orador terminou assegurando ao 
Duce que o clero italiano daria de 
todo coração o seu esforço e a sua 
collaboração ao governo fascista 
inao porque desefava que a Italia 
continuasse a ser um exemplo de 
civilização. 
O discurso • a moçio do 

padre Menossi 
Falou etn seguida o padre Menossi 

organizador da presente reunião, que 
teu uma ordem do dia approvada por 
acclamação por todos os que tinham 
tomado parte na reunião effectuada 
pela manhã. 

Sexta moção os padres vencedores 
do concurso do trigo manifestam a 
ma admiração e reconhecimento ao Duce 
jxla $ua obra de clarividente, aceen-
tuando que esta visa attingir a maior 
justiça social e uma solidariedade 
humana mais verdadeira. 

A moção exprime a decisão de çol 
laborar em todos os objectivos autar-
*ikico9 indicado» pelo Duce pela li 
tferdade completa do pão e do tra-
ftalho italiano, assim cornou celebrou 
j*ara a victoria do trigo, a lueta con 
rra as sanções e a conquista do im 
jvrio, afim de que a Italia esteja 

ditar, espiritual e economicamente 
preparada para defender a sua paM 
rontra eventuaes Inimigos d$ sua 
tfandfsa imperial e de sua civitísa-
V<*0 contra as tentativa» de seu* ini-
migos sem Deus * sem humanidade. 

A moção termina declarando que o 
picro da frente autarchioa da patria 
rm total dsvotaments ssti d dlsposi* 
eao do Duo», fundador do império, 

* grandm $ ü prcspsriáods do 
j««0 ((fitam, 

Depois da leitura da moção, que 
foi acolhida com vivas acclamaçôes o 
ves o reconhecimento do clero italiano 10 vôo transatlântico de Roma ao Rio de Janeiro 
em nome da população de que os sa-
cerdote» são paes espirituaes, por to* 
Mas as providencias tomadas em fa-
vor do povo em todos os terrenos e 
invocou às benções do céo para a 
obra do Duce, creador da nova Italia, 
fundador de um império. 

O orador terminou com estas pala-
vras: "Salve o Duoe" 

Todas as pessoa» presente», numa 
imponente manifestação, responderam; 

Fala o "Duce" 
O sr. Mussolini tomou em seguida 

a palavra e oprimiu a sua satisfa-
ção ao receber os sacerdotes italianos, 
encarecendo a importância da re.Ur 
niãof que era totalmente nova na histo-
ria da Italia,, 

"Este acontecimento -accrescentou 
Duce—tornou-se possível graças a 

outro acontecimento de immenso alcan 
oe cujo décimo anniversarto será ce-
lebrado no anno proximo; a conci-
liação entre a Italia e a Santa Sé, 
que foi desejada com grande firme-
za pelo pontifico ao qual o Duce 
convidava a assembléa a dirigir o 
pensamento. 

Todos os ecclesiasticos de pé acla-
mam demorada e calorosoanente o 
; jresidente do Conselho. 

O Duoe observou em seguida que, 
a partir daquella data, as relações 
entre o Estado # a Igreja tinham sido 
colloeadas num terreno de cordeat 
collaboração que jd dera e ainda da-
ria cada vez m<$s os melhores frttc-
tos. 

O sr. Mussoliijd lembrou, então, a 
efficas collaboração dadà por todo o 
clero durante a campanha contra as 
hordas ethiopes e também contra as 
hordas pretensamente muito civiliza-
das de sancionismo. Lembrou igual 
•monte o exemplo de altíssimo pátrio-
(ismo offereddo peto» bisjpo» que hã-
viànidadô tí õtfío &s centros fascis 
tas emquanto os parochos incitavam 
as populações d resistenda. 

O Duce enalteceu logo depois os 
esforços do dera a favor da campa 
nha autarchica, notadamente no ter 
reno agrícola e concitou-o a collabo 
rar na lueta . contra o urbanistno% 
afim de conservar sempre numerosa 
e potente a população dos campos, e 

de interesse. 
O vôo foi preparado pela 

reoente travessia do piloto 
Mario Stoppani e comportará 
uma esoala em Dakar e outra 
em Natal» 

O eoronei Biseo será o pri-
meiro piloto do primeiro ap-
parelbo, oujo segundo piloto 
será o oapitfio ParadiBi; o se-
gundo apparelbo será pilota-
do pelos tenentes Bruno Mus-
solini e Mlnanelli; e o 3\ pe-
lo major Moacatelli e o sub-
officiai Cruccianelit. 

O cel. Attilio Biseo fez o 1\ 
võo de Roma a America com 
Italò Balbo* e o 2\ de Roma 
a Chicago. 

Amadeu Paradisi venceu o 
grande vôo Damasco a Paris» 
e Bruno Mussolini, o tilho do 

de bombardeio 3. 79, que de-
senvolvem a incrível rapidez 
de 450 kilometros por hora. 

Os aviôea trazem como em-
blemas tres ratos cinzentos, 
em grupo; os quaes foram 
também tasada nas guerra 
espanhola oontra a barba-
ria commnnista. 

Acha sá nessa capital o 
cônsul de S, M. o Rei da Ita-
lta, em Pèrnambuco, que veio 
esperar os MUS patrícios. 

A demora dos aviadores é 
de poucaà horas em Natal. 

espiri-
milagre 
nacio-

Os eaiiaceins to-
na cuti ie MI 
ciiade m Gnu 

a collaborar na* campanha demogra-
phica porque só as famílias numero-
sas davam d patria os grandes bata 
Ihões indispensáveis a qualquer 
victoria. (tA Italia, nação catholica—ateres-
centou o Duce—tem mais do que as 
outras o dever de constituir pela sua 
força intima, pela sua força demo-
crática, uma muralha da civilização 
christã. 
• O sr. Mussolini terminou expri-
mindo a sua certeza de poder conti-
nuar contando com a collaboração do 
clero. 

Um formidável usim'\ acolheu a 
afjirmação final do Duce, em cuia 
direcção se precipitou a massa dos 
presentes, que cercaram e acclamaram 
demoradamente o presidente do Con-
selho. 

Terminando o acto, os ecclesiastU 
cos reuniram-se na frente do palacio, 
acclamando sempre o Duce, qw ap-
pareceu ao balcão do edifício. 

Uma sessão solenne 
no Tribunal de 

Appeliaçdo 
Recebemos convite do 

gregio Tribunal de Appella* 
çâo do Estafio para assistir-
mos á séssto extraordinária 
que reattzàrá amanho» ás 
19 1/2 horas, em homenagem 
á passqgeta do centenário do 
nascimento do ministro do 
Suprem* tWtrtmãL^ltok -Antô-
nio Joaquim de Macôdo Soa-
res. 

tualista será o 
renovador das 

nalidades 
Impressões dosr. Plinio Sal-
gado sobre o discurso do 

presidente da Republica 
O papel da exrincfa Acçéo Integralisra na fermaflo 
da moeidado brasileira — Respeito a Deus e reavl-
vamento de IrediçSes adormecidas—Será aberle bre-

vemente e A. Brasileira de Culhire 
I cíioacldade de gerações tjue ie inu 1 tUizaram nos soepttclsmda e nos 
oonformismos lethaea. Devemos crer 
nos moços. O reoascimeato espiri-
tualista, que começa a sé esbQçar, 
tanto na Europa, como &qai, esta- < 
va previsto pelos grafias pensa-
dores dos fins do secolo passado. 
Será o milagre renovador! - das- na* 
clonalidades. Ca creio nos moços, 
arregimentados entre aqüelles que 
tiveram a coragem de Abandonar 
velhos costumes de uma-sociedade 
corrompida. Esses moçosv que se tor-
naram capazes de condemnar os pra 
zeros luteis, os ambientes onde se es 
tlola o pudor e se amesqnlnbam todòs 
os caracteres da nobreza d'alma; es-
ses moços que cultuanr o aace-
tiamo, a pureza de coração, a Um-
pldez do espirito e os it&positivoe 

(fíont na 4a. pap.) 

ü hmifmpu i 

SR. PEDRO LUD0VIC09Íster 
veatsr tm Goyas 

tIO, it—k agente doa Correioa e 
Telegraphos de Sfto Vicente de 
Araguaya, em Goyaz, teiegraphou 

i ao direotor dos Telegraphos infor-Uma gentileza do 
O Ô V ê r n O Uru- > mando quê foi obrigada a abando B B W M l w par a repartição em virtude da In-

O l i a v a ! tranqulllidadé reinante naquella lo-
s f 1 * / ^ | calidade, Q«e 8 6 encontra infestada 

RIO, 32—Noticla-se que, sabendo (de bandidos, chefiados por um tal 
o governo uruguayo náo existirem! tfanoel Borges de Oliveira. Oa can-
no Rio Grande no momento, oa re-1 gaceiros Invadiram a cidade, occu 
médios indicados pelos médicos pando a prefeitura. Accrescenta que 
para o general üaltro Filho, j o coronel Leonidas Duarte e outras 
os fez remeter, por um avião do; autoridades nSo conseguiram des-
exercito, via consulado. 

0 dalspsss desastre da 
aulKia spsenfina 

s 
B 

irov is 

alojar os Invasores que 
polados pelo secretario 

estão a-
da munici-

i paüdade'Seveiino Nery, A agente 
• informa ainda que conseguiu trans-
; portar para Villa Marabá todos os 
valores existentes nos oofres da 

Bio, 12 — Chegaram & Monte Case- repartição, 
roa os despojes d*a victimaa do doio-! O dlrector regional dos Correios 
roso desastre que oobriu de lato; e Telegraphos de Goyaz fez identi-
G governo argentino. ca comnuuiicação ao Direotor do 

torças slli estacionadas presta-: Departamento, solicitando providen-
rmm tocante homenagem aos mortos, j cias afim de reconduzir a funoclo-

Achavs-se presenta, com numerosa narla ao aeu poato, com garantia 
comitiva, o presidente Justo. de Vida* 

Foi armada uma oamara ardente no O diredor geral OOttferendOU 
prédio da municipalidade. com O ministro da Viação e tele-

O ministro da marinha brasileira, graphou ao interventor de Ooyaz 
ar. Pedro Ludovlco, pedindo provi* 

O delegado do L A. P. 1. 
neste estado avisa a todos os 
empregadores industriaes 
desta capital e do interior 
que o desconto de 3 % do 
salario dos seus empregados 
deve per feito a partir do 
dia 2 de Janeiro do anno em 
corso. 

Chama também a attençfio 
para a obrigatoriedade do 
recolhimento das contribui-
ções referentes ao mez de ja-
neiro pelas emprezas e em-
pregadores industriaes inde-
pendentemente de estarem 
recenseados ou de quaesquer 
avisos ou communicações. 

Em caso de qualquer duvi 
da queiram se dirigir ao I. 
A. P. I. no edlttcio Aurelia-
no—2. andar, á Praça Augus 
to Severo, onde receberfio os 
esclarecimentos necessários. 

SR. PLÍNIO SALGADO, pratidtate da 
Asseciaçio Brasiieira de Csftara 
BIO, No seu primeiro discur 

so pronunciado em i^rto Alegre, 
o chefe do governo ébordou a ne-
cessidade da organização da Juven-
tude dentro da doutrina do Estado 
Novo. 

Afim de colhermos as suas im-
pressões sobre esse discurso que 
vem tendo larga repercussão no 
paisL principalmente nos círculos 
intellectuaes, procuramos o sr. Pli-
nio Salgado, antigo chefe da extinc-
ta Ac^o Integralista Brásilelra, que 
declarou: 

— ^Respondendo á sua primeira 
pergunta, tenho a lhe dizer que a 
phrase presidencial encerra uma 
verdade incontestável. Só a moci 
dade pôde trazer comsigo alguma 
esperança para nma nação que se 
deixara corroer'por um materialis 
mo feroz, um cosmopolitismo ridi 
culo, um commodismo criminoso. O 
mal, aiiãa, não 6 sómente no Bra-
sil, porque todos os povos soffrem 
hoje as conseqüências da falta de 
espiritualismo e do culto das virtu-
des moraes. O progresso material, 
que deveria ser base para um for 
midavei florescimento espiritual, 
tornou-se o responsável por uma 
infinidade de vícios pernicosos ao 
homem e á sociedade. Ora, quando 
o mundo soffre de males tão gra 
vea, uão é pessimismo descrer da 

/I gazolina 
venenosa e 

a 

de aviação t 
pode produzie 

morte 

0 pâi de baaaias 
DtmonstraçSo realizada no 
Ministério da Agricultura 

teiegraphou ao aeu collega argentino j 
apresentando condolências. denclas. 

Reune-se hoje, pela primei-
ra vez, a CommissSo de As-
sistência ao Cooperativismo 

A CoTOtniaaão da Assisten-1 Departamento de Agricultura. 
oia ao Cooperatlvlemo no 
Betado, oreada por deoreto 
de 8 do oorrenta do sr. In-
terventor interino, reone se 
hoje pela primeira ?ast sob 
a prtfUwol* 4o Direotor do 

A eeeefto terá lugar na 
séde do mesmo Departa-
mento, áe 15 boras. 

0 presidente oonvida. por 
doseo intermodlo, todos 
mombroe da OomniMâo. 

O que resolveu honlem o Tribunal 
de Áppellação 

O Tribunal de Appeliaçdo de-
cidiu hontem uma questão in-
teressante de accidente de tra-
balho. 

José Thamis, operário da 
Paaair S. A., adoeceu em 1934 
de intoxicação por gazolina de 
aviação. Considerada lesão tem-
porária parcial, pela então C6r-
te de Appelação, receberia o 
accidentado da Companhia pe-
quena indemnização. 

O 2'. Promotor da Capital, 
Dr. Otto Guerra, pediu a revi-
são do processo em vista de 
ter se agravado o estado de 

lecido no decurso das obser-
vações. 

Finalmente, em sessão de 
hontem, o Tribunal de Appela-
ção, por maioria de votos, des-
prezadas as preliminares, deu 
provimenta á revisão, mandan-
do que a Panair pagasse á 
viuva da victima a indemniza-
ção que se liquidasse na exe-
cução e correspondente ao fai-
lecimento do operário por mo 
lestia profissional. 

A these sustentada pela 2a 
Promotoria, com dados scienti-
ticos, é que a gazolina de avia-

saúde de José Thamis, que çio, por conter o tetra-ethyl de 
veio a fallecer tempos depois. 

Ainda em vida do accidenta-
do (oi o mesmo submettido a 
exame medico, também figu-
rando no isudo fornecido s ne-
cropch, por ter o paciente fsl* 

chumbo, é venenosa, capaz de 
intoxlcar portanto e levar até 
á morte. 

Como se vé, é uma quesllo 

Guco versada e de grande In-
esse jurídico. 

Ministro Fernando Coita 
RIO, 12—0 sr. Emílio Baccarat, 

produetor de bananas, em Santos, 
trouxe para serem examinadas pelo 
sr. Fernando Costa9 varias amostras 
de pão feito com farinha de bananas. 

Aproveitando as fruetas desse gene-
ro que não alcançam typo para ser 
exportadas, uma panifleação santista, 
*A Leonezafabricou pãest com 10, 
20 e 30 por cento de farinha de 'ba-
nanas, utilizando-se o fermento do 
trigo. Em outras amostras ha ainda 
10 por cento de milho. 

As bananas são torradas e, depoisf 
moidas. Produz dois typos d* farinha, 
sendo um mais grosso que substitne 
com vantagem o farello. 

O sr. Baccarae informou a im-
prensa que na zona de Jnqnid, rm 
São Pauloi os japonezes estão intensi-
ficando a producção dessa farinha. 

A vantagem mmediata do fabrico 
do pão de bananas é a de dar 
vasão aos grandes stocks daquella 
frueta existentes nos mercados. 

'Muitos lavradores t€m, 60 por cen-
to de suas terras occupadas par vas-
tos bananaes. Haverá, assim um 
aproveitamento maior das nossas ri-
quezas. 

Expostas as amostras dos pães, 
numa meta do gabinete, o sr, Fer-
nando Costa se approxima : 

— Vamos ver que gosto têm, Não fa-
çam cerimonia. 

Tira um pedaço P. offereee aos pre-
sentes—funcionários t jornalista — 
a outra parte. 

Quer saber, então, o custo de. cada 
kilo. 

—1 $500-ihi formam-lhe. 
O ministro responde ; 
— /«•o jd é um modo de se diminuir 

o consumo de trigo estrangeiro. F/ 
ouro que fica no paie. E' mais um 
l*rodttcto nacional que se fabrica. 

O sr. Fernando Costa tecendo com-
mtntariOH noltr* aqutlla i^mifrto, 
montrofr enthusiasmadot com verda-
deiro nacionalismo, com o esforço que 
os bons brasilitoê fasrm em inves-
tigar novas foiqts de riquesa para o 
paie. 

Esses pn*s utarum de Santos, ;>or 
avião, sendo conduzidos da aeroporto, 
dirtetamnle para o miniêttrio da 
IfrJctiflufu 

IILEGÍHELl Lf líUHfl .PflNUDICAOA NA LOHBAOflJ 
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(PreiULnte) 

A O R O K M 
(Marta, attotía^ 
(ltodactor*Ckefi>)\ 

P. Véraa rrs 
(JUdactor-SooretariiO 

l i iMl i l I t ^ Mtora (QtreÁíe) 
EXPEDIENTE 

Redacçao:—8 ás 11—13 ás. 
17—19 ás 21 horas. 

Oerencfa: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telephone» 222 
SROE-ÜIM OR.LMLTI 216 

NATAL 
ASSIGNATUXAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Anno . . , . . 50*000 
Mez . . . . . 5*000 

, (Interior eEstados) 
Anno . . . . . 4OS000 
Semestre . . . . 25*000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANNUNCÍOS 
Tabella na Geíencte 

ftrtsN p r e d u e t o r t r i g o 

(Communtoado do Strviço d$ PutíHebM& to Mintkerio 
da AgrtwUuirafS 

Associações 
e Syndicatos 

(Commtesão de Doutrina e 
Divulgação — Departamento 

de Propagando) 
' A defina do trabalhador já não 

pode ser frita noa molde* antigos, em 
que predominava o mais, ferrenho in-
dividualismo. Hoje, dada a comple-
xidade dos phenomenot economicos 
modernos, o homeni isolado não po-
derá fazer face ás difficuldades dc, 
toda a sorte que se anteppem á c/m-
quinta de seus objecfivos. Nos annos 
anteriores á guerra, ainda seria pos-
siwl consermr 6 systema de defesa 
economica individualista, cm face da 
relativa simplicidade com que os ne-
gocio* se apresentavam, dominados 
pela lei da dfferta e da procura, Nos 
mercados internoè e externos essa lei 
se.offerecia em linhas nitidas, palpá-
veis, áo alcance dos meios visados. 
Boje, os proprios tecknicos especialis-
tas eniendeãores profundos do segredo 
de todos os mercados, podem enga-
nar-se nos seus cálculos e previsões, 
contando não pequenas surpresas e 
decepções no ccnrfuncto de conselhos 
que formulam para orientação dos 
interessados. 

Deante dos obstáculos criados pela 
complexidade da vida moderna, o ho-
mem reconhece a impossibilidade de 
vmcel-os isoladamente^ procurando 
por todos os meios reunir os seus es-
forços aos de outros, de interesses 
economicos idênticos ov semelhantes, 
afim de organizar uma linha de de-
fesa, intransponível ao fluxo e re-
fln.ro das correntes ecotiomicas, que 
mudam de posição e de impeto a todo 
o momento. 

Dàhi nasceu o systema de controle 
collectim dos interesses do trabalha-
dor. O que não poderia fazer sozinho, 
será feito por elle, chegado a outros 
que pleiteam o mesmo resultado. Den-
tro da defesa dos interesse* de sua 
classe, o sen patrimonio. será igual-
mente defendido e salvaguardado, 
com tal ef/iciencia, com effeitos de 
tal ordem certos, que lhe seria im-
possível obter se se deixasse denunciar 
pelo velho conceito do liberalismo eco-
nomico, fecundo em conseqüências de-
sastrosas, de facü verificação tios 
pousos paizes onde ainda predomina. 

A Constituição de 10 de Novetnbro 
reflectindo o pensamento moderno, 
estabeleceu o systema de associações 
profissionaes e syndicatos como °um 
dos eixos do regime, do qual depende 
a estabilidade do nosso organismo 
economico. 

Asconomls é um habito 
que se adquire. 

Procure hoje mesmo a 
Caixa Rural e Operaria de 
Naraly na Ribeira, para a -
brir a sua cadarnela de 

Deposito Iconomico* 

Um ilha e una ser-
ra cim i uni 
Je Chrisli-Rei 

King lsland, ilha situada no' mar 
de Üehring (Estados Unidos), acaba 
de receber o nome de Ilha Christo Rei. 

O pe. jesuíta Hubbard, missionário 
celebre cemo explorador polar, elevou 
nessa ilha uma estatua a Christo-Kei, 
obedecendo aos desejos do Vigário 
Apostolico do Alaska, monsenhor Cri-
vwnf, também jesuíta, 

Toda a população da Ilha, compos-
ta de Lapbes convertidos, assistiu á 
cerimonia, durante a qual foi lido um 
acto de consagração da ilha a Chris-
to-Hei. 

, Nevava abundantemente durante o 
deto, de tal forma qttra agna benta, 
jogada sobre o monumento, gelou ! 

Também nos Estudo* Unidos, no 
sul, pftlo de Califórnia, va* ter er-
guida ima estatua gioanUsoa a 
C Heis to ttfi, no ou ms da serra <!* 
Chrtsto H*i, d constriuyão pssêrâ Vfi 

Há multai pessoas que o&o 
acreditam na possibilidade da 
cultura do trigo no Brasil. 
Outras há que a combate® 
como medida aotl-eoonoinioa. 
Outras há, emttm; que aeoo« 
demoam abertamente como 
uoeiva ao çommerolo Jateroa* 
clonal. Nfto vale a pena refu* 
tarv nem a descrença dos pes-
simista^ nem os argumentoa 
dos interessados. Atemo-nos 
ao? factos. A estatística vae 
demonstrar quet pelo menos, 
há 15 annos o Brasil tem pro-
duzido regular quantidade do 
precioso eereal, multo embo-
ra ainda bem distante da 
quantidade que annualmente 
importa para consumir. 

Seguem os algarismos que 
revelam qual tem sido a pro-
ducçfto média do trigo em 
grio em nósso paiz a partir 
de 1922, agrupada por quln-
quennlos. 

1—De 1922 a 1926, a pro-
ducç&o média annual foi de 
118.958 toneladas, A'rea mé-
dia cultivada: 138.232 hecta-
res. Rendimento médio: 860,5 
kilos por hectare. 

De 1927 a 1931: produc-
ç&o média annual: 139.537. 
Area média cultivada: 142:467. 
Rendimento médio : 979,4 ki-
los por hectare. 

3 - D e 1932 a 1936: pro-
ducçfio média annual: 146.750 
toneladas. Area média culti-
vada: 161.307 hectares. Ren-
dimento médio: 909,8 kilos 
por hectare. 

A estimativa para 1927 at-
irlbue ao Brasil uma produc-
çfio de 150.000 toneladas de 
trigo em grfto. 

Os numpros acima clara* 
mente demonatram acentuada 
tendencia no augmento és 
producçfio de trigo em nosso 
paiz. De uma oròducçfto mé-
dia annual dê 118.958 em 
1922—1926, chega á média de 
146—750 em 1932—1936, ou 
um augmento de 23,36 0

 0 em 
quinze annos. 

Notem-se igualmente os 
rendimentos por unidade de 
superfície, os quaes, variaveis 
com as condições atmosphe-
rlcas, sfio todavia excellen-
tes em comparaç&o com os 
rendimentos que se obteem 
em paizes reconhecidamente 
produetores de trigo. Pôde-
se mesmo dizer que o rendi* 
mento normal é, em nosso 
paiz, superior a 1.000 : kilos 
por hectare; o rendimento 
médio, levando-se em conta 
os annos maus, pôde ser de 
920 kilos por hectare, o que 
é ainda uma prova de adap-
tabilldade de nosso fiólo á 
cultura do trigo. 

Estimando-se, portanto, a 
producyâo actual do Brasil 
em 150.000 toneladas de tri-
go em grão, pôde-se admittir 
que, theoricamente, há uma 
producçfto de í12.500 tonela-
das de farinha, annualmente 
consumidas no próprio paiz 
Considere-se, porém, que o 
consumo aparente do trigo 
em grão no Brasil, anda pe-
los limites de 1.100.000 tone-
ladas por anno, ou de 825.000 
toneladas de farinha. A dis-
crepância das cifras (112.500 
e 8?5.000) prova suficiente-
mente que ainda nos acha-
mos assaz distantes do que 
precisamos realizar se qui-
sermos produzir para o nos-
so próprio consumo. 

A cultura do trigo no Bra-
sil faz-se principalmente no 
Estado do Rio Grande do Sul. 
Em 1936, a producçfio rio-
grandense chegou a 118500 
toneladas de trigo em grfio, 
ou 82,5 % da producçfio to-
tal brasileira. Vem em segui-
da n Estado do Paraná, com 
25 mil toneladas e, após, o 
Estado de Sta. Catbarina, 
com 5 mi!. Há ainda diminu-
ta producçfio em outros Es-
tados, como na Bahia, Goyaz, 
Minas e Sfio Paulo. 

Mais de 35 municípios no 
Rio Grande do Sul entregam 
se actlvamente á cultura do 
trigo e, entre elles, o de Ere-
ohim, com perto de 12.000 to-
neladas, o de Passo Fundo, 
com 10.000 e, com produo» 
0 fies menores, o ds Vacaria, 
üuaporé, Oaxlas, ato. Toda 
1 produoçlo é ooniuoilda oo 

proprlô Estado e, segunáo In-
formações fidedignas, M no 
interior riograndease pára 
mais de 100 motabo* de tri-
go que se enoarregam de 
transforiaar em fartais» a 
producçfio colhida «anual-
mente. 

Em 1928, o governo do Es-
tado de 8. Pmiío provou çon-
cludentemente que o trigo, 
cultivado em clima e terras 
apropriados, offerece ao a-i 
gricultor lucros compensado-
res, ,desde que se observem 
certos preoeltos de technJca 
agrícola, como emprego da 
variedade mais recommenda-
vel, sefecçfio rigorosa das se 
mentes, proparo míechanlco 
do sólo, semeadura em épó* 
ca opportuna, trato cultural 
vigilante, etc. 

A cultura do trigo -ao Bra-
sil nfto mais se presume ou 
se discute: prova-se. E' cer 
to que, nesse assumpto, ain-
da nos achamos no inicio, ou 
em face quantitativamente 
rudimentar. Muita cousa de-
ver»se-á fazer para que a in-
dustria do trigo domine a 
actividade agrícola do Brasil 
meridional ou central. E, en-
tre outras iniciativas, está a 
de criar para o nosso am-
biente uma variedade que se 
adapte ao clima e sólo bra-
sileiros, sem perda das qua-
lidades que recommendam o 
trigo como alimento indis-
pensável. 

Nfio há muitos annos o 
Uruguay passava como paiz 
Inadaptavèl á cultura do tri> 
go,taes os revezes de sua 
introducçfio nas terras uru-
guayas. Bastou, porém, que 
se criasse ali, á custa de ex-
perimentações bem conduzi-
das, uma variedade adaptavel 
ás condições ambientes, para 
que o trigo se enfileirasse ne 
rol dos produetos agrícolas 
mais cultivados no paiz vi-
zinho. 

O Ministério da Agricultu-
ra está convencido de que a 
cultura do trigo î o Brasil, 
nfio somente é possível, como 
ainda necessária. Ha resis-
tências a vencer, antes que 
os campos do sul e os alti-
planos do centro se transfor-
mem em opulentos trigaes. 
Mas esses obstáculos BerSo 
em breve transpostos com a 
orientação que, de ora em 
diante, graças a uma legls-
laçfiò ádequada, pretende o 
Ministério da Agricultura im-
primir á sua campanha em 
prol da cultura do trigo. 

M s k u r » ém Natal 

PANAIR 

A bordo do NC—16.932 da 
Panair que hontem passou 
por nosso porto, sob o com-
mando do capltfio M. E. Shea, 
transitaram para os portos de 
escala do Norte cinco passa-
geiros. 

Alem de numerosas malas 
postaes, vindas para Natal, 
desembarcaram as seguintes 
pessoas: Joseph Rednay Kai 
ghen, Yone Konder, Leandro 
Konder e Alexander Mackln-
non. 

Tomou passagem nesta ca-
pital com destino a Belem 
do Pará no mesmo epparelho 
o sr. Miguel Sugarh. 

Expediente do dia 10 de 
janeiro de 1938. 

Despachos do sr. Prefeito: 
Maria José de Menezes 

Carvalho, requerendo resti-
tuiçfio da quantia de 326S800, 
paga á mais sobre Impostos. 

—Ao DJrector de Fazenda 
para mandar restituir. 

Regina de Castrp Martins, 
requerendo licença para fa-
zercalaçfio em sua cása á 
rua Amerlcft. 

—Ao Chefe dos Guardaa 
para os devidos fins. 
~ Pedro Alves de Mello, re-
querendo transferencia de 
12 casinhaa para Georgina 
Bigois da Camara, pela quan-
tia de 9:000*000. 

—Sim, na forma da lei. 
Padre Luiz Monte, reque-

rendo os favores do acto n 
84 de 4 de Novembro de 
1937, para sua casa que cons-
truiu á Avenida Rio Branco. 

—Concedo, pelo prazo de 
4 annos, á contar de 1*. de 
Janeiro corrente, nos termos 
da letra b) do § 3\ do art. 
3*. do Acto n. 84 de 4 de 
Novembro de 1937 e de con-
formidade com as informa 
çõès juntas. 

Vicente Fernandes Lopes, 
requerendo os favores do 
acto n. 84 para a casa que 
construiu á Avenida Pruden-
te de Moraes. -
: x-Identlco despacho. 

Franclsca Fernandes Xa-
vier, requerendo os favores 
do Acto n. 84 para a casa 
que construiu á Avenida 
Prudente de Moraes. 

—Idêntico despacho. 
Neif H. Chalita, requeren 

do os favores do Acto n. 84 
de 4 de Novembro, de 1937, 
para a casa que construiu á 
rua Juvino Barretto. 

—Indeferido, por não se 
enquadrar no disposto do 
acto n. 84 de 4 de Novembro 
de 1937, conforme as infor* 
maçõea Juntas. ' 

Jofio Baptista do Nasci-
mento, requerendo transfe 
renda de uma casa para 
Sr. Luiz Soares de Britto, 
bem como o desmembramen-
to do terreno onde se acha a 
mesma casa á Avenida 10. 

—Sim, apresentando o co-
nhecimento de imposto de 
transmissfio. 

Oliverio M. Noronha, re-
querendo licença para cons-
truir 3 armazéns de accordo 
com a planta junta. 

—Ouça-se a Commissfio de 
Saneamento. 

Maria Nazaretb, requeren-
do transferencia de uma 
casa para Maria Cruz de 
Souza, pela quantia de.... 
2:0005000, 

—Sim. na forma da lei. 
Carta da firma Galvfio & 

Filho, fasendo uma commu-
ni cação, 

-Agradeça-se e archive-
se. 

Òfficio do Prefeito de São 
Thomé fasendo uma oommu-
nicaçâo. 

—Agradeça-se e afchive-
se. 

Dlstlhcçftè, A«selo, Superior AKfncokfl^âo 

Preços moderados 
Av» Elo Braneo, Sal —NATAL 

Receptores HARVEY 
Modelos 1938 

Grande e completo sortlmento. Visitem a ex-
posição dos afamadoà rádios HARVEY e decidam-
se a celebrar as sua» "FESTAS*' enriquecendo seu 
lar com um receptor de qualidade. 

SÉRGIO SEVERO. 
V 

Rua Dr. Barata n. l8.'. 

Chegaram LIVROS NOVOS 
de Jackson de Figueiredo* Tristfio de 

Athayde, Jorge de Lima, Felicio dos Santos, 
P. Leonel Franca, Everardo Bãckheuser, 
Mons. Pedro Anisio e outros. 

Livros de contos e historietas com gra-
vuras para PRESENTE DE FESTA. 

Encontram-se na gerencia d'A ORDEM 

D r . José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUI> 

TO B DA GRBANÇA • 
Doença* de Seaborat 

DIABETES 
Neoraatenlà texaal 

SIPTLIS 
Das 10 á» 12 « das 15 ás 18 

Cona. e Reald—Av. Klo Branco,«24 
Fone 26;!—NATAL 

0ILGODlO i a •altrfMh 
ti l « m m i ia Estada. 0 
SM M lata sar Mas-

BISPENSARIS "S Y M P R H OH10 
BARRETO" 

Distribuição do dia 12 do 
corrente para os bairros de 
Ancbleta» Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolis, Praia 
do Melo e Areia Preta. 

Compareceram, 147; falta* 
rsm, 7; extraordinários, 7. 

Foram distribuídos os se 
guintes generos: 

Assucar, 75 ks.; oarns, (10 
kilos; farinha, G ssooas; íel-
Ao, 6 saooas; sabão, al lk-
oí» • oité, 0 0 klloi. 

Casas á oeada 
Grande e boa á Pra-

ça 7 de Setembro, com 
vastas acomodações, jar-
dim, quintal, etc* collo-
cada no melhor ponto 
da Cidade. 

Outra na rua Ulysses 
Caldas, n. 42 e Praça 7 
de Setembro, própria para 
commercio ou escripto-
rios. 

Um sobrado antigo na 
rua da conceição n. IfiO. 
Excellente local para mo» 
radia. 

A tratar á av. Junquei-
ra Ayres, ÍW2. 
fins. e do£K 4\\ — 

S. LIMIRTINE 0E FIMI 
— MEDICO — 

Ex-attiatente do prol. Silva Mello 
na poücllnlca de Botafogo e ex-
assifltente áo Serviço de Ralos 
X do Hospital Gaürée Guinle 

CBftica Me4iea—Malciliat ias crauçaa 
Cons. Gdlf. Aurellanc^ Pça. Au-

gusto Severo, 260—1. 8. 
Diariamente de 2 áa r> ha. 

Rea. rua Tralilry 5/0 

CASA GONDIM 
(Anftflftt «Gmmm LMdni") 

' AUTIOOS RELIGIOSOS 
toagena, terços, medalhas, pias, et* 

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintora e desenho, 
tintas, verni**, r̂inccla, telas, 

P A P E L A R I A x 

Papeis ení geral: Pautado, para 
maohlna, para-lmpresalo, para dê  
senho, carbono.—Lapia. pensa, ca* 

netaa, fitas para machlnaa, tinta 
para escrever, livros em branco 

. e artigos «Dennison». 

L I V R A R I A 

Livros eacolarea, literários. Instrac-
tlvos. recreativos e devodonarioa. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidras, espelhos, velas» 

oleo paia lampsdss e 
Coroas mortuarias 

• JIÍI L fiafla I Filhas 
(Ifl-Kv* Pr. Parais. NATAI-?M 

DL Teodulo Avelino 
OO SERVIÇO DE CLINICA 

MEOICA DO HOSPITAL ti "MIGUEL COUTO 

Doençaa do coração vaaoa e 
pulmões 

Tratamento da sifilis naa suas 
diversas manifestações 

Consulta*-das 14 áa 17 horas 
diariamente 

Consultorio: Edifício Aureliano 
—/\ andar—sala 2—Praça Augus-

to Severo, 2iyi-Fone 
Hesidencia :—Av. Deodoro, 004 

ISSISTENCII DEKTftRIS 
—DO— 

Clrarglflo -dentista 
MUCI0 MELLO 

HORÁRIO: 
8 ás 11 e 13 ás 17 

Rua João Pessoa n. 
150—1. andar 

Bpadls Aterram Ü M M S 

A venda 50 metros de 
gradis na rua Junquei-
ra Ayres, Saf». 
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ALTJGA-SE por 280$ o 
sitio "Passagem"/com 

Doa casa de residência 
e duas para moradores, 
terreno ae paúl e muitas 
frueteiras. A o|nco minu-
tos do Baldo. 

OONTOS Turco, royai, 
I cairei cordonet, pes 
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—R 
21 Março 664. 

ua 

THEODOSIO Pessôa pre-
1 tendendo retirar-se des-
te Estado vende á casa 
n 0804 á rua José de 
Alencar a tratar na mes-
ma. 

10-15 

VENDE-SE a casa n. 506 
á Rua Sylviò Pelico, 

- a tratar na agencia Che-
vrolet-rav. Sachet, 70. 

28 

ruart'. 
IA Ü N N I. S. M MMH 
f H ü m m h n h » r i l u l a • tMM H H l k l 9 • mp i i i v s • 

vaiar da aa aaaaada 
está aa paMeal-a MI-

lat vazat. 
a 
Cinema parochial 
Vende-se excellente na-

china para cinema, film 
universal,eoin motor olec-
trico, fabrioaçfto allemil. 
intorma-ae neata geran-
cia. 

14 

Vende-se a casa n. 2i5, 
á Rua Indal^o de 

Freitas, antiga Uruguy-
ana 

A tratar na meçma. 
- 3 1 

VENDE-SE uma casa á 
rua Senador Guerra n. 

46, a tratar na mesma. 
• 8—16 

VENDE-SE uma optima 
casa situada á rua 

Mossoró n. 41 a a tratar 
na Rua Pitlmbú 7o8. 

8—1 
8a. 5A, a Dom. * 

ÍIIURH PRUUOICfiBII NO LOHBflOfl 
4 it-

s 
^ i 



* 

sr 

IA I f f s W 

FaDa á imprensa de Pernambuco o Mi-
nistro Mendonça lima 

RECIFE, 12 — 0 Ministro 
Mendonça Lima, actualmente 
nesta capital, concedeu uma en-
trevista collectiva i imprensa. 

Iniciando a sua palestra com 
os jornalistas pernambucanos, o 
titular da Viaçfto declarou ter 
sido o motivo capital de sua 
vinda ao Norte, a necessidade 
de conhecer os problemas des-
sa regiSo, especialmente o do 
nordeste, no que diz respeito 
aos encargos de sua pasta. 

—Logo ao assumir a respon 
sabilidade da pasta da ViaçSo, 
acrescentou s. excia.—meu pri 
meiro cuidado foi consultar ás 
necessidades desta região, do 

Sue fiz sciente ao presidente 
ietuüo Vargas, interessado pro-

fundamente em trabalhar pelo 
nordesie, uma vez que esta 
parte do Brasil, pelaa suas con-
Jições climaticas, está a exigir 
o máximo de assistência, da 
parte do governo central. 

Tal situação de carência de 
auxilio, entretanto, provem de 
factores diversos, os quaes o 
chefe da nação pretende j o i j £ 
cionar com providencias a se-
rem tomadas. 

A seguir, o ministro Men-
donça Lima passa a elogiar a 
acçâo tenaz do nordestino, e 
acrescentando que nçpte rincão 
da patria está o cerne da na-
cionalidade. 

Cita o Ceará que, ;<te»do ex-
portado em 1036—45 mil con-
tos, no anno findo exportou 
60 mil, isto graças ao esforço 

hercúleo do caboclo simples e 
trabalhador, filho da terra das 
seccas e dos êxodos periodicos 
de sua população. 

Referindo-se ao problema ro-
doviário e ferroviário, o titular 
da pasta da viaç&o criticou o 
que observara nesta sua via-
gem ao norte, citando o exem-
plo de Pernambuco, cujas ro-
dovias principaes marcham pa-
ralelas á estrada de ferro, sen-
do, desse modo, uma concor-
rente desta, em vez de ser uma 
auxiliar. 

Isto occasiona, então, a cor-
rida aos fretes, sobrepujando o 
auto-caminhfto a linha férrea 
nos primeiros 200 kilometros, 
ficando para esta ultima trans-
portar o que ao primeiro desin-
teressa, em virtude de não 
compensação. Dahi a origem 
decadente da Qreat Western, 
que se vê a braços com a falta 
de mercadorias a transportar. 

Depois de outras considera-
ções a respeito do assumpto, 
falia o Ministro Mendonça 
Lima sobre o carvão nacional, 
4£ciaiando satisfazer ás condi* 
çOes technicãSr^Pgndgndo <1P 
ser aproveitado conveniente-
mente. 

RECIFE, 12—Hoje, pela ma-
drugada, o Ministro da Viação 
seguiu com destino a Rio Bran-
co, acompanhado do interven-
tor Agamemnon Magalhães, em 
viagem de inspecção, devendo 
regressar á noite. 

Amanhã proseguirá s. exc. a 
viagem com destino á Parahyba» 

0 renascimento espiritualista 
(Continuação da la. pagina) 

da consciência moral, esses, estou 
certo que constituem a única base 
solida das nações". 
0 estiacto htegralitno e a orgaai* 

sacio da mocidtde 
Pedimos, a seguir, ao. presidente 

da Associação Brasileira de Cultu-
ra nos dissesse qual foi o papel da 
extíacta Acçfio Integralista Brasilei-
ra sa orgaâizaçflo da mocldade 
brasileira. 

depois de cogitar por uns mo* 
mentos, jresponaeu-noa o sr. Plínio 
salgado: 

— "tfim resposta á sua segunda 
pergunta» cumpre^e dizer-lhe ha 
cinoo annos nfio tento leito outra 
coisa senSo preparar a mocldade 
de minha patria para qae ella pos-
sa cumprir seus superiores des-
tinos. Arregimentel-a enquadrando-
a segundo a idade e as aptidões 
em quadros inteUectoaes e espor-
tivos sempre com a mesma base 
da educação moral e da formação 
das coDScenclas. Ensinei a mi-
lhares de moços a mystica sagrada 
de Deus e da Patria* Levantei os 
olhos dos estudantes para ideaes 
superiores; ergui a cabeça do ope-
rarão, para que elle sentisse a sua 
própria dignidade que o communls-

• mo n&o considera quando o toma 
como uma peça na grande machina 
da producçÂo; aos Jovens caboclos 
de todos os sertões fiz que se 
lhes ensinasse a verticaüdade das 
attitudes moraes e pbysicas, arran-
cando-os daquella postura desen-
§onçada a que se refere Eudydes 

a Cunha e dando-lhes a consciên-
cia do seu proprio valor; aos sol-
dados e marinheiros transmitti a 
flamma do patriotismo mais puro e 
os princípios da dlsciplllna e da 
mlssfio gloriosas das Forças Arma-
madas ; 6s crianças, tornei as desde 
a mais tenra idade» em numero su-
perior a cem mil, incutindo-lhes 
desde cedo os sentimentos indis-
pensáveis 6 formação dos futuros 
cidadãos da Patria. 

A todos foi ensinado o Hymno 
Nacional que começau a ser canta-
do em todo o pata. como jamais se 
fizera, rtealizei nessas massas Juve-
nis a commonhSo perfeita entre to-
dos, no sentido da Patria Commum, 
dc sorte que o menino ou o rapaz, 
a menina ou a moça do Amazonas 
ou de Sergipe tinham a mesma 
concepção do Brasil que tinham 
seus irmãos do Ceará ou do Rio 
Grande do «Sul. E, acima de tudo, 
como oondiçfto indispensável á 
consciência dos deveres para com 
a própria -Patria, fiz aocender a 
chamma sagrada da fé e do res-
peito a Deus» reavivando as tradi-
ções na Nacionalidade adormecida 
como uma braza sebre as cinzas 
do materialismo. Esse foi o meu 
trabalho porque sempre acreditei 
nos moços. Sem a mocldade nada 
se fará em nenhum paiz. Creio nos 
brasileiros e brasüelras de menos 
de 20 anãos; porém creio ainda mais 
nos que estão ainda nos berços'*. 

0 papel ' a A. B. C. M BOVS 
Brasil 

Quisemos saber qual seria o tra-
balho da A. B. C. aaquelle sentido, 
« quando seriam abertas as luas 
fiüttss e sucoursses ; 

o sr. rumo Mgado respondeu-
aos: ^ ^ 

- "A A. B. G, aonUauarA a ds-
souvolttr o trabalho afttorlorfflinto 
•xsoüUdo nesse sentido peU Ao-
<4o lAtMfaUaU BfMtleiraTAi soas 
luoosriAi § nu** sano iMrtai 

dentro de poucos dias. O registro 
oo Ministério da Justiça ]a foi 
feito'*. 
As actividadas inicia» da A. B. C. 

I as 4itp*siç5es de sr. PÜBM 
Saltado 

Perguntamos, finalmente, ao sr. 
Plinlo Salgado quaes eram as suas 
disposições neste momento, e 
qnaes seriam aa acttvidadea inl* 
cises da A, B» C. 

Com palavras pausadas e segu-
ras, respondeu-nos: 

— "AS actividades inicíaes da 
A, B. 0. serão aa de inscrever ade-
8tos e de organizar seus serviços, 

fio tenho tido contanto com esse 
milhão e meio de companheiros 
desde o fechamento da A. I. B. 
NSo sei pois quaes os que se en* 
quadrarão immediatamente na 1 B . 
c., porque todos terfio o direito de o 
fazer. 

Quanto ás minhas disposições 
neste momento sfio aqueltas que 
sempre me animaram; servir a 
minha patria e ao meu povo eom 
um só interesse ; agradar a Deus, 
que me deu esta Patria e me fez 
irmão deste povo. NSo me interes-
sa ser ou nSo ser comprehendido 
por muitos porque me basta que 
Deus me entenda e nm dia tome 
conta de quanto venho fazendo". 

Cinemas 
DARIA A PRÓPRIA VIDA (l'd f i te 

my Kfe), da Paramsnat, as 
"S. Pedro" 

Com òir Guy Standing. Tom Broio-
ne e Francês Dráke, Neste film Tom 
Broicn se revela um grande artista. 
A maneira por que elle vii* o papel 
de Nidcie é simplesmente admirarei. 

Sir Guy Standing é o aetor perfei-
to de &em)>rc. 

E todo o caxt está â allnra, 
A direcção do film agrada plena-

mente. 
O assumpto é delicado, quase trá-

gico e dew reservar-se a adultos de 
personalidade formada. E' um bello 
fihn% mas muito forte para adolescen-
tes. 

[De *A União*, do Rio, de 31 de 
Janeiro de l9â7). 

A VOLTA DE BULL-DOG DUM-
MOND, m "Rsyal" 

Film de fundo policial. Aventurai 
extravagantes intertneadas aqui e aUi 
de scenas jocosas, para desimpressio-
nar o ambiente. A fita deve eer veda-
da a adolescentes e pessoas nervo-
sas, não só pelo seu entrecho grande-
mente impressionante. como porque 
ha muita exploração fm torno do 
acojUecimento de uma noite nupeiaL 

(Dé «0 Nordeste*, de Fortaleza, de 
6 de Maio de 1987). 

A MULHER TRIUMPHA (Trave 
ling Safada?), da Waratr, as "Rts ii 

Joan IHondeÜ, Glenda Fartei, Wil 
liam Garanti, Ihigh Herbert e Grant 
Mitchetl Bom elenco, FUm complica* 
do e um tanto cacete. TaUea no» Fa-
lado* Vnido* seja interessante*., Ao* 
osllavel cosi ligeiras rsstrtoçOss. 

(De a/t Uniãodo Hlot dê 15 ás 
Iktembro d i S0S5). 

U l « • 

DtLEGACIA FISCAL 
Belaçto da$ fblho* $ contoi extotentes na Pagadoria da Dêkgacia Fiê-

cal, para effküo de pagammUo, ao çuae» deverão eer twbidaê, até o dia lã 
do corrtnto m% afim de evitan que mjam relacionada$ oomo "Reêtoê a 
pagar".• ü 

FiMoalitação do Porto de Natal, fblka êupplementar 
Imputaria Regional do Trabalho u " 
Commissdo do Saneamento de Natal, conte-, - . 

** 

Trajano Mendee Munis, indemnloação 
J, Alves de Mello, conta 
Cia, Força e Lua Noràerte do BratU, conta a i r <i « tf « M u 

u #i ia u 4i <t «« 
M tl «r tf M n u 

Dio» Garcia è Cia> Ud., conta 
( I I I 11 l i 

u «I UH a »r 
«» <i o <f u u 

Imprensa Qffícial, conta 
fíeverino Alves BUUt, conta 
Prefeitura Municipal de Natal, conta 

f« • 

t* %t *< 4i 
Francisco Alves de Oliveira, vencimentos 
Anionio Ferreira, vencimentos 
A?*tonio Elysio Gusmão, vencimentos 
Sargento Daniel Farias Netto, addiccfonae« de Fronteira 
Sargento Oscar Alves Wanderiey, adfttccionaes de Fronteira 
The Greai Western of Brasil Raiway Comp. Ltd. conta 

U <1 i4 t% <« M tf tt 

46$m 
M$000 

Í1I9400 
46*000 

J00$000 
8709000 
&ÍW00 
11 3$000 
436$400 
2869300 

2:2109000 
2:649$900 

8369000 
4689000 

1(6269000 
1:1779800 

469000 
469000 

1:862$300 
629000 
489000 

1449^00 
0069000 
2129000 
Í7699O0 

aNilVEMAIIIOS 
Ho|« 

Anna Dulce Maranhão, esposa 
do ár Ernesto Maranhão* 

^HetmrGm&ar~*5gosa do 
professor Theodulo Cornara, ac-
tualmente no Rio de Janeiro. 

—Anlorúa Galvõo, viuva do 
sr. Romualdú Qalvão. 

—Annunclada Fernandes, es-
posa do sr. José Fernándes9 guari-
da aduaneiro. 

Luiz Raymundo de Lyra. 

Débora Fonseca, filha do sr. 
Euphrasio Fonseca. 

JtfflMi 
Geraldo Martorano, filho do 

fallecldo José Martorano, 
^Acadêmico Hilário Gurgel 

da Cunha. 
CRIÉSÇTT 
Jandyra, filha do sr. Euclydes 

Augusto do Nascimento. 
— Vlnicins, filho do sr. Emyg-

dio Pereira. 
—Ociltne Borge de Mello, 

filho do sr. Francisco Borge. 
VIAJANTES 
' Regressa hoje para a capital per-

nambucana, onde reside, D. Càrimil-
de Heroncio de Goesf viuva do sr. 
Braulio Heroncio. 

—Regressou hontem para a sua pa-
rochia de Santa Cruz o retnno. pe% 
Benjamim Sampaio. 

—Encontra-se nesta capital o revmo. 
pe. Vicente de Freitas, vigário de Bai-
xa Verde. 

Cm vistas á Pre-
feitura 

C r * 0 f i d o c o b r a s s o l t a s n a 
Rua d a A m a r l c a 

Pessôas res identes na r u a 
America, no Alecrim, pedem 
por nosso intermedio provi-
dencias á Prefe i tura afim de 
prohibir a creaç&o de cab ras 
soltas, na ci tada rua t como 
vem acontecendo, com ia-
commodo pa ra a s mpsmas 
pessôas. 

Alem do incommodo que 
dfio, es tão damnificando a s 
casas, que s&o construídas 
de taipa e n&o supportam a s 
chi f radas e pancadas duran te 
a s noites. 

I m isspstfsp ft Trsle 11 mm m Brat 
Communicou-nos o sr. La-

fayette de Castro Bandeira 
haver assumido, no dia 6 do 
corrente, o ca rgo de Inspec-
tor do Trafego Norte, da 
Great Western, oomprehen-
dendo os Estados da Paraby-
ba e Rio Grande do Norte, 
com sede na capital do pri-
meiro. 

• m m m i m 
Pessôas que viajam noa 

t rens da Central têm nos re-
clamado contra o facto de, A 
ohegada daquel les horários, 
ser Innumeravel o numero de 
ganhadores que invadem os 
carros, tornando quasl Impos-
sível aos proprlos passagei-
ros o desembarque, psdindo-
nos que sejam tomadas a s 
neoessa r l i s p ro f ldeao las por 
q m m ds direito, 

fl Situação 
Nacional 

P a r a a v i l a r m a l t a d o p r a -
ç o d o s s o n o r o s n o Roe i fo 

Recife, 12 — O Prefeito da cidade 
acaba de baixar am acto creando 
ama Commisa&o de Tabellameoto dos 
Generoe Alimenticioa, atim de evitar 
a exploração da alta excessiva doe 
meamos generoa, sob a presidencia do 
ZHrector da Oommlsttflv dks—gê duca-

P r o h i M d o o f a n d a n g o a m 
P o r n a m b u e o 

Recife, 12 - 0 Chefe de Policia 
baixou uma portaria prohibiodo a exi-
bição de Fandaugos e marujadaa em 
todo o Estado, em virtude do aeo 
de fardas ou assemelhadas da Mari-
nha. 
G r a v í s s i m o o a s t a d o d o 

s a ú d o d o o a n o r a l 
D a l r r o 

g a n a 
Filho 

Rio, 12 — Continua gravíssimo o 
estado de saúde do general Daltro 
Filho, interventor federal no lilo 
Grande do Sul. • 
P r o s e r f p f a a a c ç S o c o n l r a 

o s r . F lo roa d a C u n h a 
Rio, 12 — A justiça do tio Grande 

do Sul acaba de considerar presori-
Sta a acção contra o sr. Piores da 

auha, no caso das 10 mil libras. 
H o m a n a o a m a o sr» G a t u -

n o V a r g a s 
Rio, 19 * As classes conservadoras 

e trabalhistas desta cidade est&o pre-
parando varias homenagens que 
prestarão ao presisidente Oetulio Var-
ga», por occasiíto do seu regresso do 
íic Grande. 

O Chefe do Governo se acha agora 
em S. Borja, passando no proximo 
sabbado em Porto Alegre, onde será 
alvo de homenagens. 

L a m p a i o , a f i n a l , n S o 
m o r r a u 

"Rio, 12 — Foi desmentida pelo go-
verno sergipano a noticia da morte 
do cangaceiro Lampe&o. Pelo meamo 
;overno, foi determinado a abertura 
e um inquérito para apurar de onde 
artiu o boato da morte daq uelle 
andido, qae continua em suas tro-

pelias. 
T o m p a r o N i r a d a 4 2 o 

IUO, 12-*A temperatura attingiu 
hoje, nesta capital, a 42 ? ao sol. 

pa 
oa 

f a l i m mni 
Em companhia do sr. Juvencto 

' Mendonça, estiveram em palacio os 
Srs. Ettore MinnitU cônsul de S. M. 
o rei da Jtalia, cm Pernambuco e 
Gino Portesu 

Ambos se encontram nesta capital 
aguardando a chegada provavelmente 
hoje ao meio dia da esquadrilha aerea 
italiana que passará neste porto che-
fiada pelo sr. Bruno Mussolini. 

O Sr. Secretario Geral no exercício 
do cargo de Interventor Federal as-
signou os seguintes actos : 

—e.ffeetivando no cargo de guarda 
da Mesa de Rendas do Departamen-
to da Fazenda, conforme requerent 
Josué Felismino de Albuquerque Ma-
ranhão, habilitado por concurso, e que. 
jd vem exercendo, em commxssCio, es-
sas funcçôes; 

—dispensando o capitão Severino 
Raul Gadelha dc com7nissão de Dele-
gado da Ordem Social e Investigações, 
em virtude de solicitação do Com-
mando da Força Publica Militar; 

—designando o agronomo Nilo Al-
buquerque pora responder pelo Expe-
diente da Estação Experimental de 
Fructicultura Tropical neste Estado. 

—nomeando, durante o triennio de 
1938 a 1940, 2 . e 3- juiz districtal 
do districto judiciário de São Miguel 
de Jucurutú, respectivamente, Joveti* 
no Ruftno de Figueirecb* e Francisco 
Bcstrra de Arat\jo ; m 

—nomeando, interinamente, fjoisio 
Ferreira de Lyra e João Lyra Filho 
para exercerem, respectivamente, os 
cargos de desenhistwcartographo e IH-
hliothecario-arvhivtsta dn Departamen-
to de Estatistira e Pubicidade. 

lUvosundo Rublra do Lua 
( D a Ordem dos Advogsdos 

do Brasil) 
Accclta causas civis, commer* 
dass s criminais—Escrlptorlo: 
Praça Corsçlo ds Jssus. n. 100 

Mos to ró-Rlo a do Norts. 
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Reabre a 1 de Fevere i ro aa autaa pr imar ias e da ad-
missão aos Cursos Ser iado e Commerelal . 

Àcoeita a lumaas , la ternas , semi-intejraas e es ta rops . 
• • 

Estatutos na Secre ta r ia do Collegto á r i » U l y s s a s 
Caldat. 

NATAL—Rio Grande do Horte 
5a». dgg. 2—7 

Collegio Santo Antonio 
(Irmãos Maristas) 

Contioúa a íuncclonar um " C u r s o g r a t u i t o " destinado 
a completar n p r e p a r o de candidatos ao " K x a t n a d a a d -
m l s s ê o " « Este e x a m e t e rá lugar na segunda quinzena de 
fevere i ro , conforme a leh 

E x a m e s d o art* 1 0 0 

5a. Serie—Fim de Jane i ro . 
3a. e 4a. Series—Inscripçftes» até 31 de Jane i ro . 

Raabi \h 

A reaber tu ra das aulas real izar-se-á no prédio novof 
á Rua do Apody. 

Curso primário—Principio de fevere i ro . 
Curso aeriado—7 de março. 
Exames de 2a época.—Principio de março. 

Informações na Secretaria do Collegio. 

S O B E R A N O 
é o mais puro e o melhor café moldo 

PRODUCTO D A TORREFAÇÃO MODELO 
AV. RIO BRANCO—579 

— P I !• O T — 
O Radio de som puro como crystal! 

A ultima palavra no assumpto 
O circuito scientifico do PILOT garante a 

sua qualidade 
Agentes: M. MOURA & CIA. 

R U A CHILE Jí. 213 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rvral de lages 
Soe. Coop. Itesp. Hltd. 

BaKamete «m 31 de Dutmbro U1937 
ACTIVO 

Caixa .?7:ll2^4oo 
Empréstimos 4o:*$&$8oo 
Immoveia 4:76o$ooo 
Moveis & Utensílios J:o32$9oo 
Impressos e Obj. escript d/5$ooo 
Quota Capital Banco l:ooo$ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 

8b:449$loo 

54:/5c$7oo 
i7:096$iOO 
7:/i4$3oo 

l^áo$ooo 
85:449$/00 

2.8l7:87r$ooo 
775:ooo$ooo 

Movimento Geral 
Garantias dos Socios 

xages 3Z//2/937 
Antonio Teimo 

Presidente 
Francisco A. Mello 

Gerente 

Casa — Aluga-se uma 
confortável,, para 

pequena família, á rua 
Extremoz, 529-

Chave á av. Deodoro, 
535. 

I—5 

colieolo li. Senhopa das neves 
Cartoi Seriado e CoMiercial 

equiparados 
Terá inicio a J5 do cor-

rente o Curso Gratuito, 
afim de habilitar as a-
lumnas aos exames dé 
admissão ao 1. anno dos 
Cursos Seriado e Com-
mercial, que dão os mes-
mos direitos dos cursos 
de estabelecimentos otfl-
ciaes. 
No dia 25 abrir-se-b&o 

as matrioulas para o Cur-
so Primário. 

A DIRBCTORIA 
Domo». 8u. i ou, -.4 

Df. b. Baottelra te Nello 

Ooeiçai das teahoru^ARTOS 
Especialidade HEMOHBHOIDAS— 
CURA EADICAL} por mais anti-
gas que sejam, sem operaçfto, sem 

dor e sem repoaso 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 
231, i. (Altas da Casa Lamas) 

Expediente—ãiariamenle, de 2 
ás 5 da tarde 

Resideneia: Rua Felippe 
Camarão, 526 

G R A Ç A S 
Maura Medeiros Bezerra , 

vendo sua fi lhinha Maria Ly-
gia Bezerra , g ravemente em-
ferma e já quast esgotados 
os r ecu r sos médicos, depois 
de 24 horas d e horríveis pa-
decimeotoSf applicoa com 
muita fé a meda lha de N. S. 
da Conceição» chamada Me-
dalha Milagrosa e o terrível 
mal foi desapparecendo re-
pentinamente. 

—Anna Emiliana Madruga 
ag radece a Santa Teres inha 
do Menino Jesus 9 e a f re i D. 
Vital, a g r a ç a d e f icar bôa 
de uma g rande inflammaçfto 
na garganta . 

Nova Cruz. 
—Izabel D. R. ag radece a 

Nossa Senhora do Perpetuo 
Soccorro e a Sta. Teres inha, 
a g r a ç a a l cançada pelo res-
tabelecimento de sen filho. 

IlLEGlVEi) 

Encerar ? 
Está resolvido o pro-

blema com a CERA H0 -
RISONTINA, a qual dis-
pensa a escova e os de-
mais accessorios para 
lustrador. 

GALVAO. MESQUI-
T A & CIA. 

Rua Dr. B a r a t a - f ) 7 
ftt. • domin fo (ft |) 

M IIURO PRI JUDICHDR NO 10 H BA O A 
4. ! «' Ui K- » 'H ! .v 
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í s 5 horas da tarde, o retiro fechado das senhoras catüolicas 
de Datai, no Colltnio da Conceição. 

o n a 

0 RETIRO D/IS SENHORAS A Romanla repdle os|udeus!| V I A J A R ! 
BB 

ffoje á tarde começa, no CoiUgio da lmmaeulada Conceição# o 
retiri fechado das senhoras cassufas. 

Mais uma VÊM, as abnqadas irmã* Dorothéas põem a sua casa 
d disposição das senhoras, ajhn de que ellas, no silencio e na oração, 
meditem, sob a direcção de um sacerdote, nos grandes c eternos pro-
blemas da vida. 

Com certeza, os eommodos do Collegio da lmmaeulada vOo to-
dos ficar tomado», E aquellas senhoras que, por motivos imperiosos, 
não puderem deixar, mesmo por tão poucos dias, a direcção da sua 
casa, não faltarão ás pregações e outras praticas do santo retiro, c 
cargo, este anno, do padre Antônio Monteiro da Crus, jesuíta 
illustrado, já conhecido em nosso meio, exceltente conhecedor da 
technica dos eoteretoios espirituaes que Santo Ignacio, «COPIO que por 
instincto divino introduziu na Igreja», conforme declara o Santo Pa-
dre Pio XI, na Constituição Apostólica em que proclamou o Santo 
fundador da Companhia de Jesus •patrono de todos os exercícios es» 
pirituaes». 

Foi este mesmo Santo Padre quem, na sua encyclica eMens 
Xostra*, acerca da necessidade de se promover e fomentar a pratica 
dos exercidos espirituaes, mostrou como a sua pratica è necessaria 
para nossa formação pessoal e também para a formação do apostolo. 

Ensina Pio XI, no mesmo documento : *A doença mais grave 
de que enferma o nosso século (...J é a frivolidade e falta de consi-
deração, que çxtravia e desencaminha os homens 

O retiro fechado é o melhor remedio, pois obriga a pensar nas 
cjíms mais serias da vida, os problemas da nossa origem e do nosso 

• • • 

fim. 
Haverá thema de maior importansia e de maior opportunidade' 

para ser meditado pelas senhoras casadas, aquellas que, na qualidade 
de esposas e de mães, têm sob suas responsabilidades a formação mo-
ral dos filhos e a paz do lar f 

Ronda hqje, por todos os povos, um conjuncto de princípios 
altamente nocivos a estabilidade da familia e a verdadeira dignidade 
da mulher. Os filhos são tidos como encargo molesto, procura-se limi-
tar o seu numero, ou evital-os completamente, as reuniões elegantes, 
as ruas, arrancam cfe casa a mulher, quase o dia inteiro e a noite, 
a fidelidade conjugai nem sempre é mantida em Ioda a sua pureza 
inacatavet, preconiza-se o divorcio, até o amor livre . . . 

E como a familia ê o fundamento, o alicerce de todo o edifício 
social, st at suas bases, assentarem na areia movediça das paixões, 
do egoísmo, ou na lama do pecwdo, então, a própria sociedade se vé 
seriamente ameaçada. 

Toda reforma social tem de partir de bases moraes, implica 
numa reforma de costumes. Pela sua posição de rainha do lar, que 
lhe deu o chtisüanismo, a mulher está em condições excepcionaes para 
levar avante essa indispedsavel transformação, agindo dentro da sita 
própria cosa, sob a inspiração segura dos grandes princípios evangéli-
cos, tão admirovelmente synthetizados nas orações que, na missa do 
casamento, a Igreja, pelo sacerdote, diz, em favor dos nubentes : * Fazei 
que o seu jugo (do matHmonio) seja de amor e de paz: fiel e casta, 
se case em Jesus Christo, e siga sempre as pisadas das santas mu-
lheres Seja amável para o seu marido como Rachct, sapiente como 
Rebecca, viva muito tempo e seja fiel como Sara; em sua vida não 
entre em nada o f.utor de todo o mal; seja mulher de fé e de manda-
mentos; unida com seu marido, fuja de quaesquer contados Ulicitos, 
encontre numa vida bem regulada, força contra a própria fraqueza; 
esteja cheia de gravidade; seu pudor inspire respeito, e possua a seien-
cia das coisas do ceu; tenha numerosos filhos, e seja a sua vida pura 
e irreprehensivei; chegue o repouso dos santos e oo reino dos ceu*». 

Qu* as Senhoras catholicas de Fatal não faltei ao santo retiro, 
são os noSsàs mais ardentes votos. B que tolham muitos fruetos des-
ses dias de santo recolhimento, voltando para o meio dos seus, plenas 
da Vida do Chtisto, que reinará no seu lar, como o Senhor dos Se-
nhores, 

Pe. Aitiiii Miiteiri 
ia Criz 

A bordo do avifto da "Pa-
nair" chegará boje, ás 9,50, 
a esta capital, o reverendls-
slmo Pe. Antonio Montei-
ro da Cruz, S. J„ que vem 
pregar o retiro das senhoras, 
no Collegio da Conceição. 

O retiro *a iniciará fts 17 
horas. ^ - -

Primeira communhão 
na Redinha 

No proximo domingo,. 16 do 
corrente, 40 Craançaada praia 
da Redinha, farão a sua pri-
meira communhão. 

Este grupo de meninos vem 
freqüentando a aula de cate 
cismo alli iniciado, nesta tem-
porada, pelas veranistas Ze-
naide Soares, Lourdes e Lucy 
Garcia. 

Duas pequenas, de 12 e 8 
annos de idade, receberão 
também, de véspera, as aguas 
do baptismo. 

O Revdmo. Pe. Agostinho, 
da Sagrada Familia, presidirá 
ás cerimonias. 

Não chegou hontem 
a Natal a esquadri-

lha de aviões 
italianos 

O sr. Guilherme Lettíeri, 
representante consular da 
Jtalia em nosso Estado, re 
cebeu communieaçâo de que 
a esquadrilha de aviões 
tommandada por Bruno 
Mnasolini ainda não levan-
tou vôo de Roma. 

O itinerário serd Roma• 
Dakar-Natal-Rio de Janeiro, 

O vôo sobre o Atlântico 
**rd feito em 7 horas. 

Em Natal os aviadores de-
morarão apenas o tempo tie• 
m$Qrio a o reabasteomento 
4' QVQlina* 

Ouvem ia Fraiça 
ainitee u urisln 
Ataalphi ie Paiva 

Ministro AUulpho de Paiva 
Rio, 13 -0 governo da França aca 

ba de manifestar ao ministro Atavl-
pho N. de Paiva, membro do Acade-
mia Brasileira, o seu profundo reco-
nhecimento pe'cs serviços prestados 
por esse lyrasileiro como presidente 
da Commissão de Propaganda da Ex 
posição Internacional de Paris, em 
1937. 0 officio em que essa homena-
gem é levada ao conhecimento dò 
ministro Atauipho de Paiva está as 
signado pelo commissario geral Pier-
re Mortier, 

Depois de referir-se com palavras 
elogiosas às personalidades brasileiras 
e francesas qne compunham a allu~ 
dida commissão, unidas, num mesma 
pensamenfa de. actividade literaria. 
artística economico e social, o sr. Pi-
erre Mortier, em nome do governo 
francês, enal tece "o prestigio, a com 
petencia e o devotamento do ministro 
Átaulpho N. de Paiva, na presi ten• 
cia dessa alta commissâo franco-bra-
sileira". 

E s t a t u a a d o i s 
d o m i n i c a n o s 

Foi itiaugurada na capital da hun• 
gria uma estatua em homenagem ao» 
dominicanos JtUião e Gerard que, ha 
700 annos, escreve a Gaseta da Hun-
gria, desempenharam, com a desço-
berlo do caminho do Kxiretno Orien-
te, o mesmo papel de Chrittovam 
Colombo, thtoolirlndo a America. 

l i M M V. I . N M M I ' 
J AÂ d a M M M M I B M I M* 

I N Ü I M M M H H M T 

250.000 israelitas 
paiz. A . opinião 
medida do 

dos 
Repulsa ^popular 

invadiram o 
rei CaroL Uma 
o da "Ordem 

;•••. •• .. v--.-v. 4 • - «• 

0 topiiar MtariM rtiMSd, «st ttigeitde » rei Carol, e • priscipe 
Mipet, kertàra fa ttaas 

RIO, 13 - Informam âe Londres 
que o "Daily Herald'' publicou, hon-
tem, uma entrevista que lhe foi con-
cedida pelo rei Carol da ÊomanÍat 
relativa ao problema judeu no seu paiz 
e ás medidas antUsemiiicas tomadas 
pelo novo governo do sr% Octavio Go-
ga. Essa entrevista foi conseguida 
pelo correspondente daqutlle jornal 
em Bucarest. 

O rei Carol qualifica o governo Go-
ga de autoritario e accrescenta que 
julga que um governo dessa natureza se 
fazia necessário na Romania. O povo 
romeno deverá sentir o reinado da 
ordem no seu paiz. 

Se um dia não se sentir satisfeito 
com a direcção tomada pelo novo go-
verno — accrescentou o rei — então 
exigirá que o mesmo se demitia. O 
centro actual da situação da Roma* 
nia ê o broblema judeu. E1 impossí-
vel negar que existe no paiz utna 
forte corrente anti-semitica» As medi-
das que deverão ser tomadas para 
liquidar o problema judeu serão ba-
seadas sobre o principio da revisão 
da nacionalidade romena âe numero* 
sos judeus emigrados para a Roma-
nia apôs a Grande Guerra. Durante 
os annos que se seguiram 
á Guerra Mundial a Romania foi 
invadida illegalmente por uma mul-
tidão de judeus procedentes da Gali-
cia t da Rússia. O numero de judeus 
que invadiu as aldeias do paiz e 
que não representa elementos bons 
se eleva actualmenle a duzentos 
e cincoenta mil. Pode considerar-se, 
hofe, como bons cidadãos aquelles e-
lementos que penetraram, de maneira 
fraudulentat no territorio romenot 

indaga o rei CaroL Os judeus que 
já antes da Grande Guerra residiam 
na Romania não serão absolutamente 
incommodados. Isso serd tomado em 

P. Huberto ROHDEN. 
Copyright ds «Crusaâ* da Boa Imprensai. 

viajar 
Correr mundo !... 
Esquecer, por algum tempo, a vida 

de todos os diasa rotina... o tédio... 
os pequenos aborrecimentos... e as 
grandes desülusões 

Viciar t... 
Atravessar os mares ames... Banhar 

a alma na immensidade dos panora-
mas,... 

Deixar que os sentidos se extasiem 
na contemplação do novo, do maravi-
lhosof do inédito /... „ 

Viajar /.., 
Através dos séculos e millenios tem 

sido esta a grande, e talvez única, 
ambição do homem sedento de idéas 
e ideaes. 

Viajar é aprender, é estudar, é en-
riquecer o espirito, é ampliar os ho-
riiontés. E isto, sem abrir um livro— 
basta abrir os olhos e trazer a alma 
sempre aberta ; basta ler no gigan-
tesco livro do universo... 

Viajar foi sempre uma necessidade 
para o homem susceptível de cultura 
e aperfeiçoamento. Os vikings, nordi-
cos arrojados de olhar profundo, con-
quistadores impávidos do ynysterio 
das distancias... Os phenicios, peque-
ninos, vivazes, ambiciosos, commerci-
antes... Os lusos, poetás do oceano, 
heroes da fé, colonizadores da Idade 
Media—todos elles tinham um inte-
resse em mente ; mas iodos elles obe-
deciam a um impulso incontido1 a 

uma necessidade inadiavel: VIA-
JAS U 

Essa necessidade sentimol-a também 
nós, filhos do século vinte, tão forte-
mente como os nossos ancestraes. 

E com uma grande vantagem sobre 
elles. Ser em priscas eras, viajar era 
um perigo, hoje em dia é um gosto, 
um prazer, uma delicia... 

Os nossos transatlanticos São hotéis 
fluetuantes... 

Os nossos automoveis são conforta• 
veis sofás... 

Os nossos aviões e zeppelins emba-
lam o viajante na maciez dos seus 
vôos suaves e elásticos... 

Viajar è um gosto... 
Viajar é um dos moiores benefícios 

que prestamos a nós mesmosí ao nosso 
organismo, á nossa alma, ao no*so 
espirito—a toda a nossa personali-
dade. 

A «Cruzada da Boa Imprensa9, do 
Rio de Janeiro, está preparando, para 
princípios disto anno, a mais linda e 
confortável viagem á Europa e a 
Asia : Roma, Nápoles, Florença, 
Milãof Padua, Veneza, Tries-
te, Budapest, Vienna—e depois visi-
taremos Jerusalém, Belém, Nazareth; 
Caphartiaum, Gethsetnane, Gtlgotha, 
o logo de Genesareth, o Mar Morto, 
etc., etc. i 

Vamos viajar, meus amigos ! Va-
mos A.. 

Installou-se hontem a Com-
missâo de Assistência ao 
Cooperativismo no Estado 

cosnideração, afim de que sejam bai-
xadas medidas apropriadas ao caso. 

fiegnndo a folha britannica, o rei 
Carol feria dito também que a expul-
são do4 judeus não poderia entrar 
em questão, Mas a opinião publica 
se acha de tal modo exacerbaaa com 
os judeus na Romania, pelos males que 
estes lhe têm feito, que era de toda im-
portância declarar que os judeus em 
questão foram instruídos no sentido 
de não fazer convenções com as mi-
norias que digam respeito aos habi-
tantes das regiões annexadas á Ro-
mania em seguida á terminação da 
Grande Guerra. 

Conhra os Judeus 
RIO, 13Soticiam de Bucarest 

que a localidade de Schwabenberg; 
ponto de excursões localizada na 
margem direita do Danúbio e utili-
zada, no inverno, como ponto para 
corrtdas de skit foi theatro, dum in-
sólito incidente. Ao meio dia apresen-
taram-se, no campo de ski, trinta jo 
vens providos de matracas, os quaes 
se lançaram sobre numerosos judeus 
que se encontravam no campo, obri-
gando os a ábandonal os. Isso origi-
nou uma violenta collisao, de que re-
sultaram einwnta feridos. 

A policia interveio e coseguiu resta-
belecer a ordem, effectuando Ires pri-
sões. 

Justa modida 
RIO, 13-0 Instituto da "Ordem 

dos Advogados" de Bucarest realizou 
uma sessão resolvendo mandar fechar 
os escriptorios de todos os advogados 
judeus que exercem a sua profissão 
na Rotnania. Essa medida affecla 
mil quinhentos e quarenta advoga-
dos. 

Sob a preaidencla do Dr. Dtocle-
cio Duarte, Director do Departa-
mento de Agricultura, inatallou-se 
hontem, na séde do mesmo Depar-
tamento, a CommiMâo de Assistên-
cia ao Cooperativismo ultimamente 
areada pelo governo do Estado. 

Compareceram & reunifio oa 8rs. 
drs. Jovencio Mariz, Inspeotor das 
ttantárTHctèia, Franctofr ctmtttâio, 
Inapector Agrioola, Professor Utys-
aea de Qoea, presidente da Caixa 
Aurai e operaria de JVatal, Dr. 
Otto Guerra, do Conselho Fiscal 
da mesma. Caixa, Dr. J. Laurenttno 
de Medeiros, Inapector Veterinário, 
membros da commissâo. 

Oa demais membros ausentes 

No Rio, o sr, Pe-
dro Ernesto 

NOTICIAS DO BRASIL 
O praaldanta Vargas vaa 
sm favaralro para Poços 

da Caldas 
RIO, 73—Annuncia-se que o pre-

sidente Getullo Vargas fará em fe-
vereiro uma estação de aguas em 
toços de Caldas, em companhia de 
sua esposa e filhas. 

O governador Benedicto Vallada-
res estará, na mesma época, nc-
Suella cidade, também em estação 

e aguas. 
0 presidente da tepublioa será 

hospede otUolal de Mlnaa Geraea. 
Chagou ao Roalío o faria-

ral ChristovAo Boraollos 
IEC1FB, 19 -À bordo do "Itana 

gé" ohegou hoje a esta oapital, 
prooedfftt* do lio da Janeiro, o 
geoeraí Chrisiovflo Bâiwllos, aèfp 
SoBMMtoati ds 7i. Béftfto Jfttt-

tar, cujo deaembarque foi muito 
concorrido. 

Foram prestadas as continências 
militares do eatílo, tocando duas 
bandas de musica. 

Bailoi Tigro no Raaifa 
RECIFE, is-Deede hontem se encon-

tra nesta cidade, chegado a bordo 
do "Almazorra'', o poeta brasileiro 
Bastos Tigre, que veio em visita á 
sua familia. 
ProhIMda, no Recife, a pu-
bllcaclo da noticiai «an-

aaelonaas sobra crlmas 
a suicídios 

RKCIIW, tt-0 Chsfe do Policia 
baixou uma portaria prohibindo a 
publloiçAo de notiolas senaacionaee 
e dramatisadas sobre crimes e 
suicídios, por eolielt» 
de Hy|ieie Meotsl ~ 

SR. PEDRO ERKEiTO 

RIO, J3—Icaba de regressar de 
Campanha, em Minas, onde estivera 
em tratamento de saúde, o dr. Pe-
dro Ernesto Baptlsta, ex-prefeito do 
Districto Federal, que reassumiu o 
cargo de chefe de cirurgia do Hos-
pital da Penitencia, e irá de agora 
em diante conaagrar-se exclusiva-
mente á sua clinica. 

fITURf) PR[JUOICROA NP L O H B f l O A j GINP HflNCHflOfl 

«oAo do lervloo 
Ho igiilneale 

IILEGÍVEU 

prohibldaa as photographiaa sobre 
os mesmos crimes. 
O Ministro da Guarra virá 

ao Norla 
110, /3-^nnuncía-se que o gene-

ral Eurioo X)utra, Ministro da Guer-
ra, após o regresso do preaidente 
Getullo Vargas, irá ao Norte afim 
de inspeeotonar direotamente as 
respectitaa guarniçOea mllltaree, 
Conllnúa grava o aslado 

da sadda do ganorol 
Daltro Pilho 

IIO, /a—Foi chamado com urgên-
cia a Porto Alegre o Dr. Raphae) 
Pandena, que partiu de avilo afim 
de tentar salvar o general Daltro 
Filho, cu]o estado de saade oontl 
nite grsvtsMmo. 
Nova lal da ImmlgrafAo 

HO, 18-lfal oomeeds pelo preel-

Justificaram o seu ndo comperecl-
mento. 

Foram discutidos vários assump-
toa ligados ao cooperativismo, 

A instaliação dessa CommisaSo indi-
ca o inicio de uma phase de intensa 
propaganda cooperativlhta em nos-
sa terra. 

M t s f l t e m t í i do i r . 
ilfl B i p n n sofira o 
iMranento na Petaapia 

Mordesfe 
Realizou-se na eéde do De-

partamento de Agricultura a 
anouDciada conferencia do 
dr. Stellio Barroca, professor 
da Eseola Agronomica de 
Areias, na Parabyba do Nor-
te, sobre o melhoramento da 
Pecuria no Nordeste. 

O conferencista mostrou-
se profundo conhecedor do 
assumpto, agradando a sua 
conferencia a todos os pre-
sentes. 

A reunião foi presidida 
pelo dr. Dioclecio Duarte, 
que fez a apresentação do 
conferencista. 

Estiveram presentes varias 
pessoas. 
dente da Republica uma co.mmis-
sfio para elaborar nova lei de im-
migração, regulando, nfio somente 
a entrada como a expulsão de es-
trangeiros. 
A próxima chagada do 
prasidanla Vargas, no Rio 

RIO, 13—Continuam os prepara ti 
Sara recepção do presidente 

Io Vargas, esperado nesta ca 

rlno da 

pitai depois de amanha, sabbado. 
Foi designado para saudar o pre-

sidente Getulio Vargas o professor 
Leitão da Cunha. 

O hymno nacional será cantado 
por um orphe&o composto de mala 
de mil vozes. 
Um boaro desmentido em 
lorno da saúda do Inter-

vanror da Parnambuco 
i?10, Espalhou-se aqui o boa-

to de que o Interventor Agamem-
non MagalhSea contrairá súbita mo-
léstia contagiosa, sendo grave o 
seu estado de saúde. 

A propoelto o oommandante Inte 
7a. lei 

Lmnc 
casa militar do presidente da Repu-
blica cel. Francisco José Pinto um 
telegramma desmentindo a noticia 
e declarando que o interventor 
igamemnon Magalhfies acha-se em 
perfeito estado de saúde, trabalhan* 
do pelo bem de Pernambuco. 
Para Inspacaionar as Ins-

paerorías Ragionaas do 
Trabalho 

RIO. 13 -0 Ministro do Trabalho 
nomeou uma oommlseão de funool-
onarlos para lospeoolonar as Ins-
peotorlaa Aegionaca do Trabalho 
dos Bstadoa. 

L e l e e 2 a . p a g . 

xegffte Militar coronel 
H. Campello, dirigiu ao chefe da 
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